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titailode representação, mas almirantea que fizeram parto do
Conselhaxdo Almirantado,. durante os atuam do 191l; a 1917#
revogadas aa disposições em contrario.

, Rio do Janeiro, 17.de setembro de 1021, 100° era Inde-[a:infletida e 33° da lte,publica..
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ACTOS DO PODER LEMSLATIVO

EinTACIO PASSM.
João Pedro da Veiga Miranda.

MIOS DO PODER EXECUTIVO
nEenEro N. 15.00 ,1,--DE 15 DE SinTEMBRO DE 121

Abro ao alinisterio da Viação e Obras Publicas, o credita dO
700:000$, cm apolices da divida publica, para a,ttender
despezas com a construeção 'do ramal de Urus-sanga.
O Presidente da Republica dos Estado Unidos do Brasil,

Usando da autorização constante dá art. 82 da lei ri. 4.212,
de 5 de janeiro do corrente anuo; raso-Ivo abrir ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, o credito da 700 . 000f, em apo-
lices da divida publica, para altender a despezas ai aconstrueção do ramal . do Urussanga.
• Rio do Janeiro, 15 de setembro' de 021, 100° da Indepon-4

delicia. o -3° da Republica. •

.„
EpiTAL: O -PES,7115A.,
J. Pires do Rio.,
Homero Baptista..

—
DECRETO N. 15.00)7 — os 17 DE sErzstnao na 1921

Abro pelo Ministerio da Marinha o credito, especial do raie
118:560$, para pagamento do gratificações devidas, a ti-
tulo de repreaentação, aos almirantes que fizeram parto
do Conselho do .5.1mirantado, cio 1915 a 1917.
O Presidente dá Republica dos Estado Unidos do Brasil,

usando da autorização contida no decreto legislativo num-e-
ro 4.335; desta data, reáolve abrir, pelo Ministerio da Marinha,-
o credito especial de 118:500$, para pagamento do gratifica-.
eões devidas, a titulo de representação, aos almirantes que
fizeram parte do Conselho do -Almirantado, durante os annoa
de 1915 a 1917.	 .

••	 Rio de Janeiro, 17 de setembro do 19'21, 100° da Melaria	 -
dencia e 33° da Republica.

EMACIO 'PESEC.A.
João Pedro da Veiga ètiraY.ea'a

MENSAGENS

DECRETO, N. 4.335 —.DE 37 DE SETEMBRO DE 192i
Autoriza o Podor Executivo a abrir, pelo Ministerio da Ma-

rinha, 0 credito especial do 118:560$, para pagamento
do &ratificações devidos, a titulo de representação, aos
almirantes que fizeram, parte do Conselho do*A1miran.-
tada, dõ 1915 a 1917.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que O Congresso Nacional decretou e eu san-

.1.0ion o a sagutnte resoluçae:
Artigo unto°. Fica , o Presidente da Republica auferi-

' rindo a abrir um credito especial, pelo Ministerio da Marinha,
its. :560$, 'para pagamento. do gratificaçõeS . devidas, a

. Srs. mombros do Congresso Nacional Rematando,-
vos a inclusa. exposição do_ Ministro da FaztaNla sobro a ike-
cessidade de um credito especial do 10: V/78746, para' pagar
o que é devido a D. Maria Julia MenC10 4a do Oliveira 'Roxo,
em virtude de sentença judiciaria, leram a honra de vos so-
licitar a competente autorizaçãopan.-a; a abertura do alludido
credito.

Rio. de Janeiro,
nendencia e 33° da

16 do	 mbro de' 1921; 100° da Inde-

Eananio 'PassOA.

Exma. Sr• --DI;P idento da Republica — D. Maria Julia
.• Mendonça de, Oii:eeira Roxo, filha do fallecido Ministro do

SuPrORag TL1/0:inal Federal, Dr. Lucio do Mendonça, entrou



demo assisteute ma .,..acção proposta contra '& Fazenda peia
viuva e 'filha • ambera „dp ex-Ninistro Dr. ,ámerico Lobo
Leite - Pereira, para.,o fim .de lhes ser assegurada uma pen-
são correapoiniente 4 .-inetade do ordenado do mesmo unis-

.4trado.	 •
• 'Na execução, ficou.-apurada .a importancia do 10.:551$740

'-ean favor -da assistente acima indicada. - 	 •
•. , Por -isso, o juiz federal da 2. Vara do Distrieto Federal

• expediu a Carta Precatoria de 24 d,e janeiro .ultiroo, ,requi-
aitando o respectivo .pagamento.

r•-•, Conforme se praticou no caso das autoras' e das outras
,assistentes :.que lambem intervieram no pleito, conviria soli-
citar-se -do Congreaap Nacional -autorizacao para a -abertura

• -do credito • especial necessarici para o cumprimento da refe-
rida carta precata,  que se acha revestida do . todas as for-

, inalidades. . .
[tio de Janeiro, 20 de Setembro de 1921.: "o* 1102naro Da-•

1

twOirmay

rtisfa,

• foi, afinal, 'expedida -.pelo, juiz lederal lia 1 Vara do
District° Federal a Carta Precatoria -de 10 :de junho findo,
requisitando io traaPentivo :pagamento. 	 •.

Adiado-se' em ferinos, nada mais resta do que cum-
".

Para isto se 'torna, -porém, preciso a abertura' de um cre
. ditd •especial.,	 .•

E,- como esta providencia dependa do prévia • autoriza-
cão t islafiall, --peoo ia V.	 .se digne -promover sua oh-
tença°. ••	 .	 '

tio de „Toà.iro, ,29 . do ,sueriilarp ,do	 .-, Homero .Ba-
.,pltd.'	 .	 -	 -

min..istorrã da For.c.RdO'S4•6-41 Tx.7	 Md de Janeiro, 20
de 4btembro do 1921.	 -

Exmo..Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a para ás devidos fins,

niongageti do Exrao. Sr. ,Preaidela da Republica, solici-
, tando :autorização para a abertura do credito especial de ré-is'

•

,
Exma. Sr. Presidente da Itepublica — Em mensagem Dr&

Ridencial de .25 • do maio findo, _foi solicitada ao emigrasse:

	

Nacional 'autorização -para a .abertura do credito „especial no-	 --
oessario -para o pagamento dos -vencimentos devidos ao sar-
gento comandante dos •guardas da Mesa' de Rendas de Porto
_tkere, , Olyinoioi-Continho, e relativos ao -parindo de .10 de feve-
miro de 1910 n .2k1 -de janeirc.) -do cnrrente, isto i. desde á
data em que o referido funecionario fiem , considerado como
addido, na fórma do art. 130 da lei n, 3.089, de G de Janeiro;
do in!meiro doS citados..annos.

	 _

O 'respectivo credito acaba de ser aberto por decrete;
'n. 1-a.:995 , ,de ./ 2 do corrente_

Continuando o dito ern preando na mesma aituaeão, não' -
trazendo o .orçamento em vi gor dotacrie alau raa -nela qua¥
,44.4 lha nossam naenr Os vencinientos, !a-'--' niitr solicitar
11M-0 credito especial para o pagamento rela t ivamente ao reste.
do 'corrente exerc ido nu saia de 29 do- janeiro a 31 de dezam-
bro, na impoatancia de 4,8f2a, Regando os calcules do The-.
muro Naciónal..

-Teço,'pois, a31.. E. praVidencias nesse sentido.
• [tio' de .Janeiro, lft de setembro de 1.921.	 Homem .Dtf±
isl a.	 z.,	 •

.	 •

" 18180 •,Quorla-feira	 WAIII00FPIÕTAI;	 Setembró de 1921-

• Miniaterio -da - Fazenda — N. 40 ••-. Pd de. Janeiro, 20
de . setembro de 1921.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Comama dos Deputados — Te-
nho. u. hourade transmittir a V. 'Ex., para os 'devidos fins, a

•.allenalagani do „Exulo.. Sr. .Presidante -da _Republica, --solici-
tando autorização para a abertura do credito especial de róis
10;557$740, para pagamento do que .  devido a D. Maria
Sujja 'Mendonça. de tOliveira

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distincta consideração. 	 Homero Baptista.

• .9•••e•••••

, Na liquidtiOão,-fienu . finda em 215 :960$190 -a impor.
laneia a ;pagar, em -virtude da Te:forma que soffreti a conta.

'

2.15:966$100, para pagamento Ao que é devido ao Dr. minto.
Mo Bap tista .Pereira., em virtude de sentenca judiciaria

Reitero a ir.. Ex. os protestos ,de -minha elevada egtitpli.
distineta consideração, — „Homero Baptista.

• ár-s. 'membros do Cengresso Nacional . . — Remettotiki-V01
n 'inclusa exposição do ministro. da Fazenda sobre a neeessi-,
dada de um credito especial de 4:825$, cara pagamento do,9
azoncimantos aaviclos ao sargento commanda,nte OfM guardas dá
Mesa de ¡Rendas ,,clo Porto Acre,, Olymoio Cantinho, e relativos
ao periodo de 29 de janeiro a 31 de dezembro do corrente
exercido, tenho a honra de vos ,solicitar a 'competente auto.-
X-inGão ,Plara ,a ,abertura Uo alludido credito.

*Rio do Janeiro, 14 de setembro . de 1021, 10Q° da Anu&
Pendoneia :e 33° da Republica.

- EPITiktIo -13Eggõá",:x
,

Min isteri o .da razencla	 — Rio do janeiro-2G MY
setembro de 1921	 .

.Sr. ,i° ,secre i arlo da' Camara dos DenntA fi r, Tenho ã
honra de transmiti-ir .a V. Ex.. para os dovir l oq fim a men-

„sagoni do 45.xmo..Sr,' Presidente do Jlepob l iina 54olickudo
torizaerio ,para .a abertura do evnwto eapedial .de a	 cará
panmento do sorr:opto amp ipardawe dos a-ia:rolas da • Mesa

nairdas do porto Acre. 4atvronio Coutinlin. de .vancimentosa
relativos -ao periodo de 29 de janeiro-a 3.1 de dezembro -de
corrente armo.	 .

,	 aleitara á V. _Ex.. .os protestos- Á.lo minha -elevada estin4
dislincta consideraeão. — Jimmy° ,Baptistu.

• - 4Sr.. 'Praidante do senado Feclaral — Wavendo Sandelts-
nado -a . rilz.-ol ) leã o cio fConyresso	 anto,?'‘'nodo a aliar-.
tunt tio crodito especial -de 118 :50O8. para t•naeamento .de' gra-,
tificações devidas. a titulo dn rnoregen l-aciin. , nmz ..alm4rantag
que fizeram carta do •Con-4ellio elo Almi ,rantado, .durante os•
ulmos ,de -1915 -a 1917, tenho a lionra'sde —estituita,Nos douS
41(is autogralibas .da mostna nívOltiorko inUe zacompanliarain
vossa mensagem u. 1-02, de 15 do corrente.	 •

Rio . tle 1Taneiro, 'ri- do „seteiribro de- 1921, 100*
penciencia e-.33°1 1.1a Republica. , 	..

ntaacle Pe$E403.i

• Ministerie dos Nea•ocios da Marinha	 N.	 á97,E	 'liai
de Janeiro. , 41-de ,setembro da1921.	 •

1° secretario ,do Senado .Federal 	 •Tenito a bani
• 4e tran:smittir-vos Jnalusa. mNislac'eni .do Sr. -Paosidente (ia
•eptiblica. ,restituindo a •essa dons :dos muto,graphoa
-da fresolurEio .do -Congresso • "Naelunal, .i41• ,.,anP oinnada, auto-,
rizando a abertura do credito en)ecial ale 130a$ nara naga-,
meato . do .gratif iengães. dev.ids. ,a gt1,13Õ lo Tanrasentaatio, aoR
almirantes .qua Sizer.am parte. do Canaellio. 10 Almrinntado du.
Tante os anncrs de-1R1 -5 i 1917. .-	 • ”"

_Aproveito f0 Caaajo ..pa,ra rei toraravoS Gix3. prntestos!,da
.iiha -alta eetim.a. nanais diatincta OcWitderaW, n•••••• JP410 PacfrO
tfa goiga.,11iranda. 	 .	 •

	

.Merebros	 • Congressei Naeianal	 Itemottendo-vos
a loonsa .exposição -do Ministro 7cla Fazenda sobre a iierassi-
dade de um credito especial de 2/5.:9008100, -para pagamen-
to do que .é :devido -ao Dr. Antonio -Baptista Pereira, •e-gr. vir-
tude de senterica. judiciaria, tenho a honra de .vos solicitar
a ‘competente -ifilitorização para a - abertura do alludido oro-

	

-	 Oito:	 •	 '•	 •	 •	 •	 •
-Rio do lanairo, 10 de setembro de 1924 •100 ? . da Ilide-

&adenda e .3J4. da ,flejpublio.a.,; .	 ••
-	 EPITACIO l'EsSOA,

•,

• Exin-9. Sr. • Presidente da Republica •— O Dr. Antonio
Baptista 1.3areira intentou acção para o- fim de ser a União
èoademnada a pagar-lho os -renclinientos do cargo de cura-

' dor' geral 'de orphãos do , Districto Federal, não percebidos dos-
de•a data --em 4ue.flai ÁllÇgalinente exonerado, 21 de :dezembro

• de ,1u10„ata á -de ,.!_ta -volta -ao mesmo.	 •
• A 'acção doi julgada . procedante lógg em -primeira ina

staneia, sendo fa: sentença confirmada pelo Supremo 'Tribunal
Federal, .em douts.aceórçaos -pmfer.idoo :em -appellação o em-
bargos.	 .

•



Ministerio da Fazenda
-Por daoreto c1o.17 do corren`e, foi exone-

cabo Jaco • edlaggi B arenetier Cezar rio ogar
do 3' 4.3riO r rmie da Diroetoria de Edatis-
ti, :a doudo le 4 ,..1.• visto ,haver aeceitado o do

. 2" se eretarn ds LogaçSo do Brasil no Moco.
__por etit.;,-, da mesma lata, foi nomeado

• 3^ eta • riatu e ri I . d • id t • ria de Estati.•tica
Contnirr ia!, o o• a mesma retaaanioao, Fran-
cisai ti dm; d tiaeha

-Por oatr, s-	 mesma (1 ta, foram no- •
• 1112n ;les na AI rioie ?a do Cem a: a° (dial ioin- •

rario, o 3. At , ro . h de oaza Fortes: :a" o as
Oscac . Bro ecra 1rm A raii o, e ir° o 2' °Melai
aduaneiro •,la rir sitia aifaudega, Ilaymondo
Amora Nitic:••••

• _ _	 Amen

SECRETARIAS DE ESTADO
fia

inistero a Justica e
•

Negorios Interiores

Directoria do Interior
• Por portadas rio 17 do- correute mez foram
;alta ralizados. todsornieos;

Jos;'• Salornd M . a-todo°, lottoral de Portueal
.) residente nasta Caait • al: :torto GOI)ealve, na-
tural . do Portal e resdento no Estaria do
l'tio do Jsnal so; José M tria l'aveira Mano o
Alcoatodro 70II.. naturaiis esto da França e
aquelle Po tez:t1, residontiss, ambos, no

.Estado do S .. fr•tOo.
Itotoetteram se ;•os governes tios ditas Esta,

• Alcia às portadas dos' naturalizados ali resi-
ia(	 .

•••-- !'or ou ras do 19 do corrente inez
.trato natio% ia•• C1 .4 headdel,..os.

Chtol Ltd t'• ,de) e Kinroku Awazu, na tu-
'aos, este do Janao e oriunda da Russia, red-
tentes, ambos, nesta Capital. 	 .

.1•nn•••••

Directoria de Contahilidade
.:Idailam,ento ao expediente de 49 do

ttetembro do 192,/
. Solieitaram-se. ao director da Escola •

Nacional de 'Deltas Artes informacões •
sobro' si'. deram entrada nrupiella repar-
tição, em 191, um • requerimento da
tirasil ianihc. • Elektricitrits (lesei- •
4achat e ' a Opta da assignatuaa do um •
dpoarelbo t.eleplinnico insinuado no edia
•ficho daqtaialla' icola, erta 1914 (aviso

• g. 3.656)%

Quarthrfetra 21	 DIARIO.OFFICIAL Setetuhrts

tos decreto de.19 do corrente foi declarado
'aom effetto is de 31 do acosto ultimo, guri . tire

•Moo-a Vicei doriliveira Moita tiara o ligar
de primeiro sio aliste do substituto do lida

' federal 'n o muiricasio•tio Quixadá na secaão
Cea cá •

•

grintura do telephone Central '1.907, do
1 do janeiro a 31 de dezembro do cor-
rente anno (aviso n. 3.662);	 .

De 500$, á Cooperativa Civil, para con-
strucção de casas aA Pedra do Lano
iroportancia do-aluguel, em julho ul-
timo, do , aredio - occupado pelo Juizo
Fedoral, em .Niclheroy (aviso n. 3.650)

De 1/5•6$567, á Société •• Anonyme du
Gaz de Rio de • Janeiro, importando, do
consumo de luz eleetrico, em agosto
findo, na Escola Nacional do Bellas Ar-
tes (avia() n. 3.660);	 -

De 133$334, importando • que coms•
pote do escrevente juramentado, inte-
rino, do 1 0 Officio da Cdrte dó Aponha-
cão, Ansilio 'Monteiro. cor ter airbsti-
toldo, em agasto, findoa o escrevente
Joaquim Elysio Moreira (aviso numero
3.661).	 •

—Solicifaram-ae ao' governador do Es-,
tad° do Alagoas informaçóes quanto
utilidade, vantagens e serviços do Nos,.
pitai de Caridade de Viçosa, e providen-
cias para que sejam cumpridas cestas
formalidades, tendo sido substituidos
os respectivos papeis (aviso n. 3'.664).
• —Autorizou-se ao chefe do Eseriptorio
de Obras deste ministerio despender.
até. a quantia de 20:000$ com os repa-
ros de quer necessitam as depeodencias
da Colonia de Alienadas, no Engenho da.
Dentro (aviso n. 3.663);
. — lleatituin-Se ao delegado fiscal do
Theaouro Nacional no Estado-do Ama-
zonas o processo de pagamento de réis
4Oís237, proveniente da gratificação a

tino fez tjús o bacharel Luiz Barreto de
Menezes, por haver exercido, interina-

, mente, o cargo de procurador geral jun-
to ao Tribunal de Appellacão do "rerri-
toldo do Acre, no periodo cio 1 a 31 do
março do anno proxiino findo, afim de
ser iniciado, narpaella delegacia -fiscal,
O reapeetivo processo de dis>idN. de Qie

cicios findos (officio n. 3.657).
—Transmittip -se ao Min isterio da Fa-

zenda o processo do divida de exerci-
cios findos, na importoncia de reis
1 ;G-i6$69d, de ordenado que . deixou de
receber, durante o periodo do 1 de ja-
neiro a 7 de sei embro de 1.919, o pra de
diroito em disimoibil idade, bacharel
João da Cunha Pereira. Beltrão (aviso
II. 3.665).	 •

—Sol ieil aram ase ao mesmo min isterio
providencias ,afim do que seja annulla-
do o credito da •verba D. 15, do adi. 2'
da lei de deapeza do exercido vigente:-
e distribuido á Delegacia Fiscal do Ti ni-
somo no - Estado de Pernambuco a
quantia do- 2448,- , para occoarer ao pa-
gamento dos soldo diarios, relativos
ao perlado de I' de setembro a 31 de
dezembro- Os' e ano% que- compolani, a

.JOão Rod, ;gilas Estevea, na qualidade do
soldado reformado, em 1906, da então
Força Policial (aviso ri. 3.066).

• Departamento Nacional de Saudo
Publica

SECRETARIA GERAL-
SEGQ2(0 D1 =ENE=

• Por portaria de .16 de setembro de
1021, - foi nomeado para .exoreor o cargo'
do- delegado de .saudo do porto de Tia-
jaby o Dr. Affonso Homem do Carvalho,

•durante o impedimento do eftectivat Dr.
• Norberao Baclimann.

Expediente' de '19 tUè setembro de .;192I

Coromunicou-s6 ao director d Defesa
- VemittWiu Znritirã. o ricial min

• 0,1
Wr • .••

portaria de, 17 do corrente, 'foi. canoa-
rado, por' afaandono do emprega Ageilor
Chaves, do cargo 'de auxiliar acodem:c.a'
da /nspoctoria de Saudõ do Porto do itid,
do Janeiro (E

Solicitaram-se providencia8 ao-
• spector da Alfandega do Rio de Janeiro,
afim de serem despachados livre de di-
reitos aduaneiros, nos termos do art. W,
§ 23, -das Proliminares da Tarifa em vi-
gor, vinte barris, com o peso lignido do
1.000 kilos. contendo olco do figrido dé
bacalhdo, marcados: S. A. T. C. —
Rio do Janeiro 1120, vindos pelo va-
por Brog it,. pr000dente de Aalesund, l‘i(2-
ruega (E 2.712).

— Remei teram-se
Ao director dos Sorvieos Sanitarios

Terrestre, • para o indisponsavel paga- •
mento do solto, as portarias de licença do
Arthur Braga, guarda desinfectado-
2' classe; Alberto Saavodra Durão„da•-.
'ente de 24 e José Correia de Lima, des-

infectador. todos empregados da inape •
et orla	 do	 Serviço do Prophylaxta
(E 2.731);

Ao' Újrector do hospital D. Pedro II,
a autorizaeão para concessão de passa-
gens e transporte do materiam que lhe
foi concita:14)a pala F,stroda de Ferro, Coo •
dra/ do fird'sit (E 2.709); 	 a

Ao director de Saneamento ePremira-
' laxia Rum!, a portaria de nomear :dto do

Joel Antonio Solto Maior Lagos.
para ~roer. em commissao, o cargo dia
insneeror •sanitario rural, afim de ser a
Socretaria ("tarai inftiamada das respe-
ativas desigoação e datas de liosse
exercicio, para os devidos assentamentos.

_Requerimentos despachados
_ Polo Sr. diree.for

Ilonriotte 4; Comp. (9 -10! .	 Nilt) ha _
que deferir.

José Martins (873) — Indeferido.

Ministerio da Justiça e
Negomos Interiores

Dia 20

• •%.4- SolioiCarifan-ao ao Ministerio da Fa-
• • tenda o% , degujiites *pagamentos:	 •
•:r Do 18$ a Gomes Pereira, pOr forno-

Nu/cotos féttoa, em agasto findo, ao ga-
d-binete (10' Sr- ministro (aviso-mi. 3.658) ;

Do i ga, p...Brasilianische, 	 .
.1W,S .00C11504.% irnportanci.p., da a3,:k.

emEcTonTA. DOS SFRVICOS SANITAMns
TEnnnsTnEs

.Reeediente de 19 de setcndru, mïe 192.1

Ferrou 'multados:
fada Taspocto• ia do FisCaltançan de Baderna

Alhnot i 'irias, por infra- ralo • to art. 574 item I
do rairadamonto 001 igora oa quantia de
aorna. o Sr. • Antonio M 'rindo Paris ; na
co n nntin de 2:000g , o/Se.	 d Maito'
Piadeira-10 e na quando, da 4.:00i)S Pada irao

.", 1•54 . t' Irla r• O Ferreira Pa'-" oro	 Fetu, n 11111
do )1:I sola-moo Domiornes. 'Coelho (Si ld e' ao.
Veria 1 1 00 AlVa re% e Josb nrk v o ,: : po • i
ca -lo da al't. 57s do raaulamartio em viso r, n fl.
(manta. fie 1: . 00g, ea-a dm os Srs. almad ra di
Canoa.- Almeida a! Rebello e Almeida sala
guaiiinoo.

Pala. 9, no'os atea de Sande, por infraoção
do art. .812. livras a e c do regulamento em
vie0r. na quantia de 2001,4, .o Sr. Antonio Josd
Alvos, •

Requerimentos . despachados

le,400.e.oria tio Fisealizaealo de Cirno • os '
s:

Sa toa .Sa Aniaro (9).--Certitlque-se.	 •
Co.;i nanhia Centros Pastoris do Brasil (8-,

Marido.
2' Delogacia de Sando:
Maria aosephina amuada ,Nlaia (1),--.Dorea'

rido, quanto á pormanoncia cie um vigia.,
Carlos Alpaca Filho (5', -Defer:du.

• 5a Delegacia •le San e:	 •
Ar thor 08-ar na •k vel (21).-3diera it1O, por

já est,ti. essol)r,a n 0 o p •av.
José Lopes naarl.• • e`	 -Derojitao•
:Soão dea Álbliquo	 ; Sanrolo

rido.	 •



.	 •
sojoin fornecidas a esta directoria 200
410308 lio soro anti-postosoe destinadas ao
'referido serviço.

Aos chefes do Serviço de Prophylaxia
Rural nos Eetados o Distriet6 Federal: •

Remetteram-se amostras de, um -pra-
parado contra verminoees, pedindo ex-
perimentar naquelles serviços, enviando
a esta directoria uru .relatorio sobro os
resultados cabidos;
, Ao chefe do Serviço àe Prophylaxia
Rural no . Distrito Federal:

Communicou-se que foi designado, em
data .do 8 do vorrente. para servir ma-
guello serviço, o inspector sanitario ru-

•ral, Dr. Francisoo Alberto 'Suares Til-
guelra. • •	 •

Ao chefe do •Serviço do Prophylaxia
Rural no 'Miado da Parahyba :

Restituiram-se os dobem-lentos . I1110
.acompanharam o officio Ti. 192, afim •do
serem ;relacionados. •	 ,

— Telegrarnmos: 	 .	 •
Ao 'chefe :do Serviço de Prophylaxia

Rural em Pernambuco:
.Communico-vos que nesta data resol-

vi 'transferir -para o Estado do Rio -Gran-
de do Norte o insunctor .sanitario rural,
Dr. •Aggeu Ailagalliiies com exercieio

-nesse Estado, designando para servir
ahi o Dr. Mario da Camara _Motta,•oom
exercido no Estado do Rio Grande do
Norte.

Ao chefe do Servicó de .Propholaxiae
Rural no .Estado do Mio Grande 'do
Norte:

Referencia vosso officio numero Jalne
coenta, communico-vos •rommissão Ro-
.01tefeller informou importou em mais
ultimo forno imanto ehenctootlio, devido
preço ~ar nove anil quinhentos o ses-
senta -róis. havendo prejuizo primeiro
,fornecirnento..

-Ministerio das Relações
F,zteriores	 (

• RequerimentoS despachados •
Dia 12ide setembro-de ton

London	 „flAte Dank,
possivol attender,

Dia 13
•Carlos Silveira Martins fiamos ... fie Sim,

termos.	 •

Miniáterio ,cla Marinha
• Por portarias de 20 de setembro do '1921

Tata nomeados -os primeiros tenentes enge-
nheiros onachinistas Francisco Arthur Leito
do Barros para exercer interivanionte o car-
go de ajudante da -Directoria de Electricidade
do Arsenal de Marinha do Rio do Janoico o
Manoel da Silva Carneiro para exercer, inte-
rinamente, o cargo do ajudante da Dieectoe
ria de Mectricidado do 'Arsenal do Maria cio
Rio de Janeiro, 	 •

riánão~

Directoria do Expediente
X:XPEDIDN13 DO Et. ;.MINISIRO

Dia 20 de setemtwo da 1921
-Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.413—Tenho ,o amura --do ;solicitar voÇ•
soa providencias no sentido de ser effectuadO,
ncoThesoutto Naciona, Q ,pazamento da 2m-

, portancia de 40:6905774. á emita dassub•coit-
signaeOes dá' verba «So— ‘lateriale. abaixo
mencionadas. do oroamonto om -vigor, da
qual soo credores .pelbe foriie O iro. otos feitos a .
este nunisterio, ronronem stoverifiea das fa.e
etunts e demais documentos, que -a esto acom-
panham:
The Rio de Janeiro City Impro-

vernents C.° .Ltd  -	 6903000•

Vicente dos SonteS Caneco Co
Comp.. 	 	 40:0005774• 	

40:6003774
Material do Construcção Naval
Obrae—Para coneurtos dos ali- 40: 030000

ficios, etc.. 	 	 ••	 003771
-.o-
40:600377k

Para-os fornecimentos de one •tratam as:fa-
cturas alludidas houve a urg: e•ela a que se In
fero o art. 170 da :lei n. •3.454O 'do 6 do ja-
doiro do 1918.

— Solicitaram-se os Seeoint es pagamentos:
-Do.486$., de Que á crele-o esceovento do

-2 classe do Corpo de 5h-0f-hel y (); da Armada
Sebastião Maeha do Coelhr, coworme se -veri4-
fica do processo de exercieAs -lindos sob ,nU-
Inero 1.182, annexo (aviso u.,3.412);

Da7G83625, do que é creenra -a ,firmar.
'llo/landa, conforme se veritioa, ao processo do
exercie,os findas sob n. 7.19, aulioxe.(aviso
1L3.41'4;

De 813$77, da que é orador o marinhoiro
naciohal de 1 4 classe ir; JoséOGui-
Worm° de Sant'Anna.colifor,oecensta do pret.
-cesso do exeroicios eidos sub n. 7,190,-ane
nexo (aviso a. 3.415). •

n •

-

Ministerio da 'Guerra
Por portaria do 17 do setembro corrente,

'foram concedidos ;45 de iinlça, om proroe
,gação da que lhe foi coime i le vara trata-
-mento do saudo, ao l'enoolor da:Intencloneia.
da •Guorra Gaspar Pinto Lows :Penedo, <cid
accArdo cern o •art, a do •creio :to. 16.663,
de 1 do fesweiro ultimo.

— Por despacho da -mono data, foi -mane
dado servir na 44 seccsão da Dito Ooria do
,Saude da Guerra„ toineorariesie -te, o À° te-
:fonte pbarinaceottico .Manoel - ,teira da Tone
seca 'Junior.

,

• CPEDIÉNTE	 SR. .231NtST11-0-

:Requerimentos despachados
'	Dia 20 de setembro ,rici 1•921 	 —

Antonio Roberto "Feitosa, cabo aseo.
lado, pedindo transferencia residelle
cio. — Deferido, correndo ,por conta
prooria as deepezas de toanenorte. -

Alvaro Furtado Brandão. 1° tenentee
,pedindo seis mozes ,de licença ido ,accor.
do com o decreto 4.255. de 11 do ;Oleei-
ro do 1924. 	 Deferido.

Eurico Gurgel do- •Amaral Valente'?
2° tenente dá .2° linha. onclindo , o ,can-
cellamento de uma nota. — Não pode
ser attendido.

Irapoan de Albuqueroue 113.0tvguarai
-2° -tenente, pedindo Permiselo para
continuar seu tratamenot orn .casa Ida
familia. — Seja submettido á inspecçã% f
de solide.	 -

João de Andrade NinO, '1° ttenente, pee
•dindo solução de um merooldal: —
.deferido,, em Taco do aviso ode 31 de
dezembro de 1910.	 •

João Maria Evaagol ieta, Atitgentg•
Gempareça ã -Secretaria xla -Guer_r/i; „

•
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José Maria Alonso Rolz (20),—Inferedo,
II. Kru g° (24).—Deferido.
julio Ribeiro (271.--Siiii .yepor CU) dias.
Manoel Alves da Nobre,g4 .23).--ilegove• o

que allaga.

	

Delegacia C Sa udot 	 •
Charles	 stini (44). e-indeferido. .
Zeferino Abole recreara 157) . —Deferido, por
estar feito e 13,dt-11h:imano. 	 • •

-Concedo a prorogação do prazo pore60 dias.
--Francisco de Magalhães (53). — Sim,•por

• • WO dias.
Abraheo Ráfacd ,(42).— Sera retesada a

aluna si cumprir a 'intimaeão•dentro do ,prazo
• marcado -no 2° termo.

Thereza dedesus Lima (1O).—Serárelevada
a -multa si cumprir a infiram:10 dontro do
prazo do 2° termo.' ' 	 . •	 •

José 'Soares 133).--Beferie.o, ficando a pra.
rogação do :praz reduzida , 60 dias.
•Felix	 .(36).—Sim, por'30 dias.
Anna Alves Coulart ;Basto (38).—Deferido.
•ilathilde .Braga.nça da 'Silva Arèas,(30).—

Sim, epor130 dias.	 .
Banco Commeroial do 'Pd° de janeiro (40).

	

por 60 dias..	 •
Paulo Stern & Comp. ,(41).—Siin, por 60

dias. .
Jos& Maria Peroz	 pote60 dias..
Francisco José delima (51).—Sim, por 60

dias.
Saloatere Diacono • (5:743.—Deferido. •

• 9° delegaria do saude
Darnabe Moreira 'Lopes (7).!---Sim, por 33

dias.
• -'lidado : do Amaral (0).—De (bridai

T1TRECTOIta D4 SANEAMENT6 1 fenomtyrk.

.Roniediente dc J9. de. soterni" , de 1921.
Ao Sr. direotor geral:

• 'llogou-so providenciar 'afine ;de qu ti
•• adiantamento do '.30 :000$, relativo- no

• Estado do Espiritti Santo o do •mie 'trata-
o officio n. 835; de -5 de .setembro, seja

• feit•o .ao Dr. lecorne: Menescal, :nomeado
chefe do Serviço .tio -Saneamento o Pra-.
phylaxia Rural no referido Estado.

• Rogou-se providenciar afim de que
seja feito ao choro do Serviço de Sanea-

. monto o Prophylaxia ,Rural no "District°
Federal o • adiantamento do -18000$ 'por
conta -do credito distribuido para custeio

• do .feferido .serviço oe destinado a uccor-
ror • ás -despázase de prompto pagamento
duranto o s.egundó. semestre -do .corrento
anuo.	 .

Solidtaram-Sooprovidoneias no senti.
ido do serem distrebuidos á DOlogada :Fis-
cal do Thesouro 'Nacional no :Estudo do

• Pará, por emita do credito a que 430 rafe-
iro o .deereto _o. • A.4.913, 60.:0005, para
acudir ás elospens com o combato :a.
&mia -do impa1tediM110.. .

,Attendendo á •eolicitacão •do ,bhafe do
. Serviço do, lerophylosia Rural no Estado

• 010 Pará, propoz-se sejam nomeados
• itioh-inspeotores sanitarios rumes,-
terem	 -n-exercido o -referido Esta,d, os
'Oro. ,Bernordo llutOwiti e Rilario

•
•

Ao	 --secretario geral:
Remetteramose as- contas do alugueis

,casa occupada pelo Posto S.anitanio
• 1ural . do e Servico. de Prop.hylaxia Rural

io ,Diatriato Federal, reforentesOaos me-
es do novembro e dezembro -do anuo

eep,, assadoo, na _importando total do 400$,
• que P‹) holb foram apresentaelas Nue!,

¡ ele ..serviço.	 .
• •Attendendo i solicitação do chefe -do
serviço do , Saneamento e Propbylaxia
lurai -no Estado . do Rio Grude do. Nor-

ste, roganleso providencias, afine. de .00
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•Jinformação da Directoria dos Carreios. • tão, pedindo cancellailiento dó notità; -
José de Gomos e Silva,..sargentd, pe- Indeferido, de accOrdo com o aviso do •

Ilindo licença para prestar concurso.,'- 30- de dezembro de 1010: 	 • •	 .
Deferido.	 ,	 • José Casnellano • da Costa, soldada

• José Arnaldo Cabral de Nasconeellog, - asylado, , pedi.ndo permissão ..para resi-
'arg,..ento, fazendo . pedido identleo. - • dir fora do asylo.	 Deferido.•

• José Mariano unes- Coelho. —Com:.
""'d	 Miguel

Deferido.	 N
 Joaqiiim Machado, capitão, pareça á Secretaria da. Guerra.

Declitillo • -c,erticfror.-- - Certifique-se o	 José Rodrigues Pastos . Coelho, 1° te- -
_ !pio constar, na férma da • lei.	 nente medico, pedindo seis meses de

Mano Pihto Peixoto da Cunha. 1° te-:- licença. - Indeferido, á_vista • da actual
••. ' ileittO, ped i ndo pagamento. do differença doficiencia de medidos.'

• do vencimentos,. - Indeferido, por tal- .• José Pedro Lielfstein, reservista, Pn--
dindo estagio, - Attender, visto ter sa-'	 ta d o furo4amento legal.

Março' Carlos da Silva, tenente pilar- • tisfeito as exigencias da lei. 	 • •
• Inaectitico, pedindo contagem de tem- Joao Carvalho do Aguiar. - Lavre-.

po. - Junte certidão provando o quo so a patente. •
José Ferreira Soares, sargento, pedin-•;

Oscor Gonn ga • Coelho, I• argonto, PC- k do dispensa do serviço.- - Conceçlo
lindo licença para prestar concurso. - • duas semanas, do accórclo com o_. do-
Deferido.	

•
-	 •	 ereto !Vi.585, de 30 de dedtmbro • do

Poterson 80- Heins . Limitada, pedindo 1920.
• •estihiição do documentos. - Entre-	 José Pereira dos Santos, 'sargento. -
• guern-se; iliedianto recibo. •	 Compareça á secretaria da Guerra.

	

ilenato de N citro Borges Fortes. sar-	 Joaquim de Lemos Cunha, 20 tenente, •
gent¡o. nedindo licença • para prestar . pedindo rectificação .. - Já foi provi-
concurso. -- Deferido, 	 deliciado.

itaphael Zubaran, 2° tenente veteri- _Leopoldo de Arruda Vietorin, sargen-
-	 pedindo Maior contai:em	 anti- . 1-0, Pedindo perinissãci para prestai- con-
; guidade o van t a gens pocuniarias decot- curso. ' - Deferido., -sem prejuizo do.
• rentes. - Indeferido.	 serviço. .

	

' • Sociedade -Anonyma Cooperativa Eco- 	 Leopoldo Augusto do Cia,Walho, Os-
,' • noinica, Pedindo averbação do 'unia sagento, pedindo promoção • a, tenenla

consignação. - A consignação recta- da reserva. - Indeferido, por não ha-
•mada fa estabelecido seus responsabi- ver feito o estagio regulamentar.
lidado para o E , tado ou	 corpo, nos	 Manoel Folix do .Menezes, tenente-

. termos dos' avisos 891 o u33, de 1918, Coronel, pedindo licença. - A' vista do.
ao D. G.	 essa feição , portictil* a § 2 0 - do art. .17, . do decreto 11.663, ‘lo

••:, •transacção deve ser ultimada- entro as 1 • de fevereiro de 192'4. concedo ciais-
• partes inte'asadas. c' o consigrante, ' inezes do licença.

	

.. „segundo declara,. não impu gna a. divida-	Manoel' de Soma o gilva, ex-anspe-
73- oatil prompto a saldal-a. Não lia, pois,

. t.) que deferir. •
• Alipio Camartro, sargento, pedindo
... :nomeação. de identificador. - Indefe-

rido, pOT não 1,aver sido crendo O ear-
•.5.0 pai-a q qual solitita nomeação.

• Antonio	 da Costa Santos,
1" tenente intendente pedindo conta-

• 7em de tempo pelo dobro. - Attender,
4,tuanto ao pee i ndn do 8 de fevereiro a
18 de marro do 1897.

Astrogildo da Serra e Silva, alun-ino
dda Escola Militar, ' pedindo ,permissão
para presta:- mo concurso da Estrada

	

Ferro Central do Brasil. 	 Defe-
cido.

••• 41•• Amaro Baul ; sta, engcribeiro civil, fa-
- 2c,ntio urna reeamação relativa a oxa-
- me prestado por seu filho. - Não ha o

.que deferir, cru face da inforrhação.
"cairo) lç aimleão de - Sant'Anna,

.sai-gente aaniado,• pedindo *permissão
• • para • mudar de resideuria. - /Med-

o' do, correndo por copla propria as. des-
. -;	 pezas de - transporte.

• AntontO Luiz • ,Cava l eariti do Albu-
rueriiiie,.- ma i or. pedindo passagem.
doneeilo, para desconto.

çorintho Castanho- ,tenento phanna-
boutico, pedindo licença do accOrdo corn

• o art. 17, do ilec yeto ..14.063.	 "Atten-
t1er, do aocôrdo com o laudo medico. •

nrasilienso Pcreira, sargen-
to, pedindo permissão para prestar

• •Ponciirso. - Deferido,
Ernani Frota, animno da Escola

• "ar, pedilhdo ileença. - Concedo os' 90
•/lias (pie. lho foram arbitrados pela
junta Irledtea.	 •

dlonrique.' Baptista trufiles ' Teixeira está . comprehendido no plano que baixou
. UAI, 1° tenente, pedindo contagem do" com o § 3° do decreto de 11 do dezembro
• ;Aclimo pelo dobro. - Indeferido, por do 1915, por tão ter- provado ter so
•‘ 1 não estar incinido entro os officiaos do impossibilitado para o 'Seryko  do Exer-

artilliaria ..4. cOsta, aos quaes aproveita : cito.
avia() 1:491i do, 211	 avembin • do- Propicio RodrigueQ 'da Silva, 10 tenen-

• U2111--.	 Inchado mentor 'colioce.,M n"Q•

àfiru de .tx,n1 14 1 :- ermbee,irnenbO tio uma • . José Pacifico autuo, tia' at iva, , eapi-

caiai, pedindo asylamenta. - Attender,
annuliando -se -ltio a baixa, som contar,
para afeito algum., o temPo Cm quo'
esteve fóra das fileiras.

Manoel Pereira Cafdoso Filho, 1° te- -
moto veterano • do Paraguay, pedindo -
inclusão no Asylo do /nvalidos. - Nãa,
pado ser attendido, CM face da doutri-d.
na dos avisos do 25 de jittio-iro. o 1001 o
de 6 oe setembro de 1009.

Manoel Fornandes	 MeneZes,
gente, pedindo contagem do tempo do..
serviço. - Deferido.	 •Martiniano Antunes Filho, sargento.
Pedindo ' licença para prestar concurso.
- Deferido.
•Manoel Mondou GOmes Marinho; sar-

gento, pedindo pagamento de etapa . poios
cofres do Asylo. Indeferido, por mio .
haver disposição legal que autorize. • .
• Mario • Ewaldo da Fonseca, cabo, pe-

dindo passagem. Concedo para des ., -
conto.

Março' Figueira Filho, sargento, fa.-
zondo pedido identico. - Idem, idem.

Chaorio Antonio do l'Arvalito, reser-
vista, pedindo uma nomeação para a Rg- •
pai-lição dos Correios. - Segundo iu- -
forma o Ministerio da • Viação, a • yoga
que o peticiónario pleiteava já foi pre-
enchida.
• Paulo Cabreira da Silva Itasleira, sar-

gento, asylado, pedindo fixar residencia
em Itaquy. Attender- correndo por•
conta propria as despezas 'do transporte.:

Paulo Marigno de Souza, sargento .re- •
formado, pedindo 'reconsideração do re-
forma.- Indeferido. O peticionado não

-
naek fliiJil	 Nno pôde ser oten-

- diuo
ThemiSioews-. itt!	 00 • Souza Bral,.

capitão, pedindo averbação do TIA
em 'sua fé de officio. - Attender.

• 11-aphael. Pereira Cardoso, sargento
ataiyiado, pedindo . transferencia de roi-

• diema. - Deferido, correodo por conta
propnia as despezas de transporte.

Chriapiniano José de Aleito e outros.
-Requeiram • separadamente, soltando as

• petições.
•Wii,domar Rause'', Virgimo Botei/10

da Cunha, João Miranda de Lyra Lo-
bato, Joito Manoel Soares„Tosé Olyntlio••

' de F'reitas. José Alves da Costa - o Thoo-
tomo Teixeira dos Santos. - Lavrem-
se 'as patentes.

Aurelia Augusta de Assiimpção o ou-
tra,, por seu proairador, pedindo titulo
do montepio. - Expeçam-se os tantos.

Antonio de Araujo Silva, Pedindo isen-
ção do serviço militar. - lodeferido por
gaita de provas.

Caetano Candido da Costa e outros,
serventes do Laboratorio C', P. Mijam'.
pedindo pagamento de diarias, - A lei
de orçamento "para 1918 fixou as vanta-
gens que naquelle exereicio deveriam re-
ceber os supplicantes. Mais do que cilas
„não é onS,sivel abonar. Indeferido.
• • Constanea Elisa Camisão Lopes,
<lindo	 de. montepio. •- :Expeça-se
o titulo de montepio.

Edwiedii Cava l cante de Aibriquerquo.
Sá, major, pedindo abattnientona forMIS:11.)
de um alumio) .tio Collegio Militar da
Barbacena. - Indeferido, por ser con-
trario ao regulamento.

Francisco Torquato Paes Darrolo, a t i-
vo:rodo -da J. M , pedindo ajuda de custo
OU	 - Indeferido. no! . 'fa l ta de

: disposieao-lecn.1 quis' iiitiorize	 ebncesstát
'	 1"	 ..•• •

Fidelis • 1-todrigu0 de Arnoriln...volun-
tarin- da Patria. p edindo H i rto

'
 de; soldu

ExoOca •-se é •titulo'.;' •
Faustino .Candido llon)s, P.: :tenente,

urrai() uma consulta., 	 Minn:Crido, cru
Coce da-:t resolu

 • ç5e
s	 existentes sitbre.	 .	 .zástironto. 

1'rancisc0 de Souza Moraes. - Selle ol
flortinientos.

FranciReo Teixeira' da Silva..--'Prove
<pie seçviti no Exerrite).

Heleno Alves de , Lima, sargo.1, pe-
'<lin& permissão Para contrahir. matri.

- Deferirlo • . •• • • . •
'José Duarte de' 'Moraes :Sarmonfo, 21

tenente voluntario • da. Patria. oodinda
melhoria dle soldo' vitalicio Indel crid
do. por não constar jle disposição •legal
referente a 1920.	 •	 •

João paptista Marfins Pereira, coro..
nel.- pedindo restituiãO de imposto.-4
Passe-se o Muito.. ------  

João Laureano 'pereira, tenente inten-
dente. pedindo uma rectificação. -
foi attendido.

Iddio• Ferreira Leal,reserVista, pedin-
-do permissão para ausentar-se, 	 pais.

coneodo.
João Soares Gonealves;• pedindo 'isen-

ção do serviço militar. 	 Nada 'ha (pio
deferir, em face do art. 13 do il.- S, M,
' João da . :Aosta Ribeiro, sargento. PN
din.do dispensado serviço. - DorerIda •
quando á concessão de duas seinitnaa,
accordo , coro .0 decreto 11... 4i,r.186, -do
30	 - 20, •
,-'José.l Pedro Martins, pedindo roatr-

onla ria' Escola do Voterinatá‘i.'- ! to ae-
córdo com a informação 1a Escola do
Votorinaria, • n requerente •deve pintar 03,
seguintes documentos: ..tertidão de ida-

, do, attes tado de yace,tação, certidão-da
atistarnãit(?." fOhá	 rida da	 oatid4
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'além dos certificados dos eXanieS-que diz
-haver feito.
• Lins Pinheiro de Almeida, • ex-sar-
'gente., pedindo documentos. — Deferido.

Maria José- Fernandes Manta, pedindo
reconsideração de despacho, — Manto-

». nho o despacho anterior.
„Manoel Alvares' , Corrêa, caPitrio, ps-

dindo annullação de urna -carga. ,...- In-
deferido; não cabia ao requerente
!crença do vencimentos o sim . a /de /ara-
tificações.* A carga, pois, é :legal.

Maria da Conceição Dias de Souza, pe.
'lindo titulo de montepio. .— .Expega,-,se
4; titulo.

31anoei Martins tia Souza, cabo refor-
mado, 'pedindo pagamento do vencimen-
tos. —Deferido,- de ardo •com ain-
formação da Contabilidade da Guerra.
.. Manoel 'Felino Tenorio, I° tenente me-
dico, pedindo certidão.. — Cortifiquonse

" na Virmo, da 'lei.
• Manoel Alexandre dos 'Santos 'ffilho,
sargento, 'pedindo -contagem do 'tein.Pn.a

Dof Grid()	 .-
--Othon -Ribeiro 'Cirno, 'capitão, .pedindo

roSittuidão de imposto. — 'Passe...se o 'ti-
tulo do tpie desbontou de '30 de outubro
de .1017.a 30 de setembro de 1918,..tie-ac-
e0rdo 'com a informação da :3° 'OS.
Contabilidade alo.Guerra.

Raul Villela .Tavares, 	 .sargente,...pe-
tlindo pagamento de venehnentos.,
Deferido, do accôrdo . com os •pareceres.•

Sociedade Medicinal Souza -Soares
ninada; por seu representante, pedititlo
pareçer dos medicos	 :II. C. F. senre
o Preparado doiezol».. —Weforido. 	 • .

'Ulyssos `Tranquillino -do Vasconcelos,
reservista, pedindo 'incOrooração no ',10
batalhão de caçadores (tNátlieroy) . • —
IX-gerido.

Abilio Alves Ribeiro, -reservista, : pe-
dindo 2° • via de, caderneta. — Attender,
por intermedio da 1 4 -região, mediante
certidão.
• Augusto • Esteves 4-Catra,mby. cabo, .pe-
dindo reinclusão na Escola Militar.
indoferido..	 -

Antonio ..Fernandes ,Bicca.' pedindo
clusão nas fileiras do :Exercito,- e lisni
assim. matricula ..na Escla de •Aviação

— *Não pôde ser ,reincluido,
vista do .1t. S. M. -Quanto :í matricida..
na E. A. M. poderá ser attendido .op-
portunainent e, satisfeitas as ..e.xigencuts
regulamentares. -

Beltrão Castello •Branoo, capitão; ..Pe-
. abolo suspensão de urna consignaoão. —
Não é possivtil attender. .

Elouterio do Nascimento, soldado
lado, \pedindo permissão para 'residir :na
cidade de. Lorena. • Attender, correu:là
por conta propila as despezas de lran.so,
porte.

• -Ernesto ?deferiu° -Duarte .Ntirte, alfe-
res lionorario, pedindo passagens com o
abatimento de '75 ,%, dis-
grwi.t.o legal einão para sargentos. .13o-
derá ter as passagens para desconto, ,ái.
lho convier.

Francisco • Clottz, sargento. pedindo
' gratificação de serveuttle.rio. —
rido: 4 praça de pret_não -se abona gra-
pliençi.lo io .official.

Francisca Garcia ..Pantoja, !pedindo pa-
g.arnento do vencimentos d.e sen . finado
Alarido.	 pague-se o que fôr _devido.

-Gensorico de 'Vasconcellos, 'capitão,
Pedindo averbaeão, era sua	 da 'offi-
cio. do, .publicação de trevlivros.
Deferido.
• Jasé •eirelles, es-sargoilto, 'Pedindoinclusão no quadro de sargentos tapo-
graphos.. Dirija-se ao chefe -da C. C.
4.1. do Brasil, de accôrdo com .03 arts. 4°

das inatrue3es -de 39 de .asesto de•

João Rodrigues de Lima, acildado, pe-
dindo ser' designado para o 4° B. C. —

'andeforid'o, por haver sido insubmisso.
Julio Schuvenck, 20 tenente. -graduado,

. pedindo rectificação de nome. — (Cabe
,aio peticionado provar em juizo compe-
tente ser -o •roprio indiViduo que pres-

•. UM exames 4 serviço militar.
,Oscar de Arruda, sargento, pedindo

rtransferencia. indeferido, por não
liaver waga.

Baroellos, 'Maior, Pedindo over-
' bação de um aviso, — Deferido , em Irra-
toe do .aNdse	 1.1,18,	 -.28.

•
Pedro Mattos, reservista, pedindo ;ia.

Torporacrio ti .3a	Attendor. •
Volney de Barros Castro, -Lanente ate -

iterinarie, pedindo 'rectificação de dat
de praça.-	 ..Itectifique-se. •.

Primeira Região Militar
•
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iRequerintetitos deuctehados

• Valdomar Sebastião Almeida da 'Silva....
Vao ser sorteado polo 14°

• Dia 14
Tdgard :Perneou 'Cargueira .—Seja • excluido

- fia abaluarta.
• ,	 •	 Dia 15 •

Antonio Alvos Teisoira .-À0ja transforido
para .a classe de 1901 a sortear no -corrente
imas.

José Emilio Martins.—Seja transferido da
clame de 1910 para190.1, a eortear.
• Ly do Assis Silva. —Seja transferido para a
(classe do '1901.. incluindo-se no respectivo sor-
teio que se está procedendo.

João Manoel Pereira.—Seja exclui-lo da -ia-
Corporacão por servir do arriam a sou pae

inutilizado. de • accérde-com ou. 2 do art.110
do R. S. M.

JoséMirim Villas Boas.—Seja exchrido ido
actual sorteio por portoncer á classe do 189%, •
Conformo a certidão junta.

Cid 'Wo rms -Ceraueira.— Soja transforPo
para a-classe do 1901 .eincluido no sorteio que
se está procedendo. -

-Guilherme Teixeira Weber.— Seja transfe-
rido para a classe do 1902 a alistar-se em ia-
noir° proximo„ sondo estes docuineutos-en-

. tregees:á jiinta-do i u ,Municinio. •
Luis Minehete..-74-ja excluido do -sorteio

actualconforine os documentos juntos. •
Dia 16

,Ceraldo . de lama.—Faça prma doddado o
de que-é-estrangeiro.

trinou Boiteux.—Seja transferido da classo
do 4900 para a- de .1893, conforme a certidão
junta.

Alvaro Mondai-id.—Seja transferido de classe
,á 'vista' da inclusa -caderneta. -bem como da
incorporaçã,o por sor reservista naval.

Paulo Henrique iDaniaot,—'501a. exoluido
&atuada à vista da inclusa corticlão,ern ,quo
íprora (estar 'isento até ço alistamento.

Caetano da :Silva - líantas. — Sela transfe-
rido para :a classede 1895 conforme a eartidlo
junta.

José Pinto Valente. — Faça-se a excluslo
do sorteio por ser portugues,'..conforme
clusa 'caderneta,' 'informando-se, entretanto,
quem o.aliet,ou. 	 •

Donjomin .' •Nogueira. "—Seja excluido por
estar com 35 amuos de idade, :conforme o do-
cumento çiunto. •
•Marciano Fornandes. Lima. — Prove que

anaiesposa 'não é pensionige -dos cofres pu-
Micos.

Outrosim, declaro aos :mesmos :sonheis
res ,chefes, para seu conhecimento -o des
-vidos fins, que ficam igualmente
dos da respectiva .classiiicação os oífi
ciaes aduaneiros .approvados kem
copcursos. — Homero :Baptista.

•
Por titulo do 14 do , corrente foi ncis,

meado ,Tayme Ribas Noiva alara .o logara
de .20 official aduaneiro da Niesa de Iten-lí
das do Porto Velno, Estado 'do Ame,spo9'
nas.

Por portado d -e 19 foram "Conon!".
didas as seguintes licenças::

De um anno, com todos . os .vencimen-t,
-tos, de accordo com o art..17 do decreto'',
..n. 14.663, de i de fevereiro :do •corrente
,atino, ao escripturario tia Delegacia:,
'Fiscal do Thesottro 'Nacional no Estado::
.do Itio Grande do Sul, Jota; Olympio ,tio.
'OliveiraSlendes;
• De 30 dias, na fórma da led,,ao . escris
vão da Crillectoria das Rendas rederaes
em Espirito -Santo do ,Pirdn'. mn Estathi,-
de S. Paulo, Luiz de 'Oliveira .Lima, •pare;.
tratar alo sua sande, poio . toe .convits,
ficando-lhe marcado o praz.o de 20 .dittS,
para '-entrar no goso da nasma licença; '

,De -quatro mezes, -com , 0 vencimento á
•que tiver direito, na fôrma cia lei, ac
.	 eserilAttirerio _da ,Alfainie ga de Ma-
mios, Estado do Amazonas, ileRé Matonil
Garcia, para. tratar de 'sua sande, ontre•
lhe convier. ficando-lhe .marcado o -prazo¡
de 30 dias _para entrar no gosoda mesanal.
licença.

.Por titules de 19 do corrente men
--foram nomeados fiscaes de jogo.,

ciNnioirlDissisrlt°rictO Federal:
Eduardo da Costa . Braga, Giordanes .

Bruno Pinto, Dr. José Muri inbn.SobrialuX
e bacilar& Francisco Chaves MendU

	

Na capital do Estado -de 5. Paulo: 	 V, •
-"Vicente. 'Dias Ferraz de .Sanipaio,

José do Alencar Ramos Piedade,. Satur2•
nino do .41rneida e ¡Caetano Neca,rato Ans'

Em Santos, Estado de S. 'Paulo.:
.

Julio Paiva .Filhq, Theotonie do ,LaW.
cerda .Freire Filho, - João; 'Antonio
Silva' Guirnarãe3	 José Mamei
Cap_trn: •

•••••0

¡OU,

, Dia 19	 ,
Carlos Conceição. — O documento qué• n

apresenta não. é caderneta e sim , uma simplek„insoriação.opeve, portanto apresentar-se pare:
ser inspeccionado.

. Antonio' Condido de Almeida, pae de Os...,
waldo, O Ilibo do'inquerence fui .alistad4.
dupla mente pelo 4° o 109 munioipios, -isend.e
aquelle polo registro civil. 'N.o reclamando,
em tempo, a junta do _revisam o • indluioud
sorteio do 101, o qual _devo prevalecer,. deve.

• portanto, apresentar sou	 que está cliM -
miado aincorporaçao.

agemenffnmmenelemnipe

• -.•••	 . 	 •	 •

Itnisterio da Fgenda.
Ministerio da Fazenda — Circular n1F4'

onero .39 RIO de Janeiro, '20 'de ans
'Ombro do 1921.

Itecommendo . aos 'Srs. chefes das ie.,
,partiçiães subordinadas .a .este ,nuniste-,
rio providenciem no sentido de -não .sco

..znais permittida a inscripção officiaes,-
.aduaneiros ttu -concurso. : para provi-
monto do empregos de 'fazenda, de .se-
gunda entrancia, devendo exeiuir _os que
porventura já a tenham (obtido, revo-
gada, destearto, a circular :n. 2,	 -28i
de outubro do anno -passado.



nirCetOri3 do Gabinete -do Thosouroç- 'Nacional	 -
Requerimento 44.; achcalc,

Pelo Sr. ministro
• parva' de- Vasconcellos Possa, po-

Aludo permissão para fazer prova oral
de Economia politica, — Em vista • dg
Parecer, naa Ode ser attendido..

_

EXPEDIENTE Do j311. MINISTRO
•

-- Sr. minis{ro da ,Tustiça o Negocias
tal erinres.:,

N. 87 -- Tardio- a honra de agradecer
communtatiafin que -V. Ex. se dignou

Cazer-me, era aviso n. 1.465. de 13 do s-
te mez, de haver sido nomeado. afiada-

saaniont e, por deerato da 12 ciaste mesmo -
maz, para o' cargo de ministro de Esfatio
da Itis t .ioa e,Nepacios 1 nterh roa
- Reitero a V. E. 	 ineu protestos

ata elevada estima e distaNa considera-

Sr: miniStro (120J RelaçõeS Exte-
•res;
; • N. tO8 — Aecusando o rec,cbiniento
hsi ,io (10 V. Ex. ri. 108, de 8 do mez
aorronte, tenho a honra de agradecer a
aemossa que se diglI n tl fazer-me, do nava
aaaitt• do &fido dirigido a esse
cio peio noas° ministro em Pekaii. a
propnsito. do estado actual 'das filmem;
da China.

Itaitert) a V. -Ex. os MC118 priliPStri:
do elevada estam e • distincta considera-
cão.

•-- Sr. - minNtro da Marinha:
N. 105 —Em resposta (10 aVitill (10930

riinisterio. u. :alrp, de 28 d' janoiro das-
ao amua- relativo ao reqUerimmto, do 8
ido março de 1a20. em que o capitão do
luar o guerra eia:enatara naval Vital
33anatio Cavalcanti solicita pagamento
-do (liarias a qui- 90 julga com (Peado, re-
lativas a 1917, tenho . a honra de comrim-
niear a V. Ex. que esto minisserin mala
vau a oppor 'aos pareceres •uridicos
InilittidOS no processo que incluso de•
•yolvo..

Reitero a V. Fana os -meus pratastris
do elevada estima . e distincta •considera-
aão.

— Sr; ministro da Guerra: .
'N. 121 --Remeltendo a V. Ex. os

ínclusos papeis relativos ao rcquerimen-
ao, do 29 de junho proximo findo, em
istio o 'amainei Carlos Thomaz Pereira
Vede que seja abortei, da mar& com o-
decreto n. 4.278, de 2 deajunho
"armo, o credito de 220:000a, para ser
laializado com a peticionará) em empres-

-• -atm° • para pagamento ao c.onstructor e
'fornecedordo quartel da 2' linha, em
Dactliorny, tenho a. hosasaa de solicitar a
audiencia desse minista-ilao, relativamen--
ae ao assumido de que trata o parecer da-

- ;a3ubadirectoria -Technica do Patrigionio
-:';-ac tonal .,	

.

Reitero a V. E. os meus protesto
de elevada ástima e distincta considera-
ção.

— Sr. Ministro da 'Viação o Obras
publicas:

N. 242 — Em solução ao assumpto
do aviso de V. Ex. n. 2401E13, de 15 des-
te mez, tenho -a balira de communicara
-vos, para os devidos effeitos, haver ra-
solvido designar o 1° escripturario do
Thesouro Nacional, Antonio Fi.leto
Sampaio Marques e o guarda-mar, in-
terino, da Alfandega desta Capital. Pe-
dro de Castro ,Sarnieo, para, em commis-
são com os funeeionaríos desse miniStea
rio, que forem designados Oportuna-
mante,• elaborarem o projecto da re g u-
lamentação do decreto legislativo 'nu--
mero 4.279, de 2 de junho do corrente
anilo.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima .e distineta comido-
raçet.). s	 •

— Sr. . ministro da Agricultura Tri-, -
dustr ia 42 CO rime re io

N. 111 --- Para que se possa resolver
acerva do assumido do aviso de V. Ex.
n. 2aa, de 6 de abril ultimo, solicitanJo
providencias no sentido de ser o pro-;
curador da Fazenda Publica, junto á
Delegacia Fisbal do Tbesouro Nacional -
no Esenande S. Paulo, autorizado a re-
arosentar a União no acto de ser lavra-
da a escriptura de doação mie faz o Go-
verno daquela) Estado, do 'terreno situa-
do na avenida S. João, entre a rua Apa,
e Alameda Nothmann, destinado ao novo-
adificio para a Escola de Aprendizes Ar-
tifices intquolle mesmo Estado. tenho a
honra de solicitar se digne V. Ex. infor-
mar qual o .valor da indemnização mi°,
voe ser exigida da União pelas benafei-
todas o materiaes existentes no terreno
doado,

Reitero a V. Ex. os meus protestos
ao elevada estima o distineta comido-
raio'.

N. 112 — Em resposta ao telográmma.
de 1 de agosto proximo passada, tenha
a honra de communicar a V. Ex. que a
causa da demora de pa gamento de can-
tas. da Escola de Aprendizes 'Artifices do_
S. Paulo é a falta de credito distribuida
á Dologacia Fiscal riaquelle Estado, e
não alisem:ia de numerado.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima 'o distincla con-
sideração.

N. 113 — Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado ao Thesouro Nacio-
nal 'com o ' aviso desse ininisterio nu-
mero .3.678, de 22. de agosto ultimo. e
relativo ao pagamento da gratificacão
addicional do director aposentado da Es-
cola Afircmlizes Artifices do Estalo
do Para. Dr. ItayinundoMartins da Sil-
va Porto, na im portancia total de ris
6 :291$, e referentes' aos untos do 1921 a'
19t-S, rogo .s .,; di gnõ V. Ex. proviclewlar -
afm de que sela satisfeita a exigenda
do parecer da Directoria da Despeza Pu--

Reitero a V-. Ex. os meus protestos
de elevada:estima e distineta considera-
ção.

.N. /14 Restituindo n requerimen-
to que acsropanhou o aviso desse mi-
nisterio .n 13, • da 15 de abril proximo
passado; aSSI Mie N. Viggiani pede isen-
ção de direitos para um album com-
photogaaphias dos legares mais pitto-•
rascas do Brasil, tenho a -honra de com-'
muniear a V. Ex. que a isenção poderá
ter togar desde que a obra a ser matai--
cada sej a eseripta em lingua 43strangei-.
ra. No caA contrarló,„não lia disposi-
UVA iegal' que a- justifique. •

—

Seferlibro	 ,-,neeemeig48105

- Reitero à- V. Ex. os' meus Oeteáto4
de elevada estima e mui dastineta cana
sideração.

— Sr. ministro presidento do TriblIa
nal de Contas:
-N. 115 Attendondo solicitaçãO

Constante do aviso do MiniSterio da
Justiça e Negocios Interiores, n. 2.893,
de 30 'de inibo ultimo, cómmunico ti
V. x. que os recursos do Thesouro
Nacional parmittem a abertura do cre-
dito espec ial do 31a:275$, para auxiliar,
de accorda com as disposições contidas
tro n. VIL do art. 3' da -lei n. 4.242, do
5 de janeiro do corrente anno, no de-
ereto ri. 15.014, de 4 de maio do 1918 o
nas instrucções baixadas por aquello
ministerio enr 5 do junho de 1918, as
despezas enrn a manutenção durante ' o
corrente anno, das escolas areadas em
zzias cio nucleos co/oniaes, no Estado

Rio Grande do Sul.
Reitero a V. Ex. os protestos de mi-

nha alta (aliam e mui distincta ;consi-
deração.

N. 176 — Transmittindo a V. Ex.
o' incluso processo Muxoxo .a
aicja.an, 1, de 8' de agosto ul-
timo,' tia Caixa do Amorlisitção, te-
nho a honra do consultar -a esse.. Tri-
•hunal sobre a legalidade da abertura do
credito de • 1.98ií-:250$ para- pagamento
ata 31 de dezembro futuro dos juros
das apolices do que trata o alludidci
processo.

Reitero .a V. Ex. 03 meus protestos do
elevada estima o distineta conside-
ração.

— Sr. Prefeito do District° Fadara!:
N. 22	 Attendendo ao que solicitou

o presidene • da can-imissão do Cadastro
e Tombamento dos Proprins Naeionaes,
em officio o 275, de 2 do inez -corrente.
tenho a h. ara de solicitar se digno
V. Ex. - providenciar no sentido de ser
remettida ao Thesouro unia copia da
relação dos proprios nacionaes
acompanhou o officio dessa Prefeitura,
o. 98, de 5 de março de 1914.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distincta conside-
ração.

— Sr. Arrector da Receita Piiiilieas
N. 51 — Communico-vos, para os

devidos efeitos, que, altendendo ao que
solicitou r, Ministerio da Viação e Obras
Publicas. em aviso n. 2401Ea's, sle 15
deste mez, resolvi designar o .1° esrri-
pturario do Thesonro Nacional„antonto
Piloto- de Sampaio Marques, para fazer
parte da conimissais do funecionarms
encarregada da elaboração do' projecto
de regulaane,ntação do &ereto

n. 4.2‘9, do 2 do junho do corrente• --- Sr. insnector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 13 -- Coinmunico-voa para os de-
vidos-fins, que, attendendo ao que soli-
citou o aliniSterio •da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso ri. 2401E13, de 15 des- •
te mez, resolvi designar o guarda-mdr,
interino, desta alfandega, 'Pedro de Cas-
tro Samico, para, sem a rei tl iza da suas
actuaes funeçoes, • fazer parte da com-
missão de funceionarios encarre gada do

•elaborar o projecto do • regulamentação
do decreto legislativo n. 4.279, da 2 do
junho' do Corrente anum.	 .

— Sr. V' escripturario ao Theaouro 'Na-
cional, Antonio Piloto dga Sarapaio Mar-
ques:

N. 184 — Communteo-aos, para os
'devidos fins, que, attendaisilo ao que so-
licitou- o • Ministerio tha- Vinçao e• Obras
Publicas era avisô. Et, tiO1E13, de-15 dea.,

Qiiarlaafeira
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Dia 2. de setembro de 192?
• Exmo. Sr. governador do Estado cio
,Santa Catharina:

N. 9 — Em resposta ao tetegramma de
V. Ex., de . 22 de julho ultimo, solici-
laudo iáenção de direitos, mediante -as-
signatura da termo de responsabilidade,
para o mataria/ adquirido na Eurooa
destinado ao lahoratario da repartição de
Ilsgiena dessas Estado, tenho a honra da
-communacar a V. Ex., para os devidos
atreito:a que este ministerio deixa do at-
tender ao pedado, por não haver disposi-
tiva legal que autorize essa isentai°.

Reitero a V. Ex. os rfiel&S protestoa de
elevada estrma e distineta consideração.
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• te .niez, resolvi -designar-vos 'para fazer
• parte da -commissão do funccionarios- , en-

carregada de eleborar o projecto ,de re-
gulai:tentação elo decrete -legislativo nu-
mero-1.M, de 2 de jurdin-do .corrento
armo.

— r. guarda-inter interino da Al-
fandega do Rio de Janeiro:

N. 185 —1Comnuinico-vos, para ost
.devidos fins, -que, attendendo ao que eoe
Iiicitou .o 'Ministro da Vito e Obras _Pu-
blicas, em aviso '240.1E13, do 15 desta
mez, resolvi designar-vos para, 'sem 'Pro-
juizo de vossas aucieraes funuções, .fa-;
zer parte -da comaedeeão d funotionarioe
-eacarregada de elaborai- o projecto de
regulamentacito do • doendo 1egistatiVo
n. 4.279, de 2 de junho 410 corrente

•anão.	 •	 ,	 •
Dr... Ousado ,da Silva Pereira,

juiz de direito -da sexta Vara Civel no
-District° Federal:

N. 182 De posso Mo vosso *aficai
de 1 -do corrente mez, tenho tr honra de
agradecer a communicação que vos -di-
gnastes fazer-me, 410 'haverdes naquela_
data entrado 'no goso-do licença -que 'vos
foi concedidaepeloSrãe,leseraleargadoe
presidente da nCOrie de aVppellação.

— Sr. representante da ..Marconi's Wa-
reless Xelegraph -Company, .Limited: •

N. 180 — Accusa,ndo 'e recebimento
de Vosso officio de .3.1 -de .agosto proxao
mo lindo, tenho o prazer de -agradecer a
communicação que me fizestes, deohaver,
o governo italiano, eomeprova de tratie

• dão da-ltalia, ao senador •Guglielmo Mar-
• corri, pelas suas maravilhosas descobero

• tas .no campo da •adiotelegraphia, alteo
rodo o 1-iorne da estação TadiotOlegraphi-
ea de . Coltand para o de Guglielmo Mare
com.

—	 •director ada •Sociedade Rural
• Brasileira —	 Paulo:

N. 29 ---Acousando o recebimento do
eosso -officio •de :30 -de agosto prostrar)
findo, tenho o prozer-de agradecer ao of-
ferta -que essa sociedade se dignou :fa-
zor-me, do ura -.trabalho 'sobro • a 4Dofesa
Permanente -do Café, apresentado ao .goa
verno desse Estado.

— Sr. Alfredo B. -Ferrbira Chaves, sem
dretario da •1.rmaudade do .tititiesinid
Sacramento da Candeaaraa:

N. 183 — Accusõ _recebido o vosso of.- •
ficio . de 20 -de ;agosto proxuno lindo, o
-agradeço .a remosea que me fizestes de
um relatorio dessa irmandade, 'aproseia-

• taeld em soesão de 15 daquele mei -e ;roa
ferente ao . exercicio icompromissal de
1920 a 1921.

• — ,Sr. presidente --da Federação das
Associaelies .Gommerciaes do 	 '

N. 181 — De posso do 370s0-offielo de
27 de agosto proximo findo, tenho-o pra-
zer-do .accuisar -o agradecer a remessa mie
vos dignastes fazer-me, de uni exorn-

o:olor do Bupplemento da Mv/à/ft .Com-
. marcial do )11rasil, mão official 'dessa

-assooiaoão ;e da Federação das Associa.
,Aes flomanerciaes do	 -

EXREDIENT DO .139. • Dfl'IECTOfi-

Dia '19 de ,setetramo ,de 1921 •

151 — Commannicowvos, imra es
•devidos fine, que Sr. ministro, tendo
presente o prooeeso - encaminhado , d;.Di-
reetaria da Receita Publica tom .o -vosso
officio en., 482, de 10 .de novembro do
1920, relativo ao recurso interposto pela
.flompanhia Fabrica de Tecidos São Pe-

•dro do. Alcantera, da deciaão dessa -Rece
-bedoria que lhç inapoz a multa deo5008,

e$901', eanfrarea.9. dCl XagalallleR/9 11111PAat.

ao -decreto n. -13.051, do 5 de junho do
1918, resolveu, .por despacho de -16 do
setembro corrente, proferido em sessão
-do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo Conselho, negar pro-
yimento ao aludido recurso;

n••••nn•n11

Directoria da -Receita Publica .
.uxormororn no Eu. DIrtECT9It

• . . Dia f 9 do setembro ,cle 1921

Isr. , 'Inspector da Alfaudega 'do Rio de
Janeiro:'

.N. - 555 -Communieo-vos, -para- os
fins Jeonvenientm. que o .Sr. ministro'
-da Fazenda, attendendo ao -que reque-
reu, -na petição de 25 do agosto .proximo
'findo, a 'The Rio do Janeiro Tramway
Light-and Power ,Co. Ltd., resolveu,- era
data do 46 do corrente, autorizar; •edi-
ante assignatura do termo de responsa-
bilidade, com o prazo do 60 dias. para -b
-.preelealiimento das formalidades le,-;
gaes,' despacho livre do direitos do ma-
tonal constante 'da inclusa welaç-ão, e
-destinado -á mesma requerente, exelnin-
do-se, porém, os isoladores mencionados
na referida relaoão.

N. 556 -- Coninnuilco evos, para 'os
devidos -effeitos, que o Sr. -ministro da
-Faeenda, -*onda em-vista o que, no reque-
rimento de -12 de agosto 'pros. imo lindo,

•.solieiton a --firma. Pereira Carneiro
• t = Comp. Ltd. (Companhia Commtroio e

Navegação), resolveu, -em data de 14 do
corrente, 'autorizar, mediante assignatu-
ra de-termo do responsabilidade, com o
prazo do 60 dias, para o preenchimento
das -formalidades legaes, o despacho li-
vro de direitos do , material consignado
na -inclusa rotação 'o destinado á supra-
citada firma:

N. 557 — Communiá-vos, para os
_fins 'convenientes, 'que ,o Sr. ministro da
'Fazenda, attendendo ao que solicitou, no
requerimento ,de 2 de .agosto proximo
„findo, a firma 'Pereira COrneiro ca Comp.
Ltd. (Companhia Codunercio o Navoga-
eroa ) ., 'resolveu, em -data de 14 do corren-
te, -autoriear, anedianto assignatura de

'termo do responsabilidade„coin „o prazo
do 60 dias, para o preenchimento alas
formalidades regulamentares, -o -doepa-
.choo livro de direitos do material mencio-
nado .na inclusa relação o -destinado á
mesma firma.

N.. 558 — Transmittindo-vos -inclu-
sos documentos ale fls. 2 a 5, 8 a 10, do
.processo que ,acompanhou o vosso offi-
cio a. 306, de 14 de fevereiro dos-to une
Be, -rotativo á restituição .pretendida pela
•CompRnhia aitionse do ,Lacticinios de
Sitio, proveniente dos -direitos Mtegraes
pagos ,por 54 volumes .contendo 'n-
nas e apparolboe destinados cc .usinw de
eua propriedade, -despachados. pela nota
de ineportaçílo n. 2.629,ado --8 -do junho
do- IVO, .communico-vos, para os devidos
Sins, -que o Br. ministro da Fazenda,
tendo ouvido ,o Tribunal de Contas, re-
molveu, em data .de 1 do corrente, auto-
:e:1m ,a restituição -da alifforença entre os
supracitados direitos pagos, o os corres-
pondentes (ataxa xeduzida de 8 % ad yd-
rforenz, de -que trata -o -dispositivo :do ar-
tigo 20 da lei n. 3.979,de 31 do dezembro

-de- 1919.	 o •	 • .
— -Sr. director da Reeebedoria

Distrioto Federal:	 '	 --
N. 165 Communico-vos, para os

devidos fins, que por titulos de 12 e 16
deste rnez, foram -nomeados' fiscaes de
jogo, -pelo 'Sr ministro da Fazenda, Au-
•gusto tilgienfriee te _Mario Wright de
Miranda 24£ b,U2,jíI ena directunk

designado o

• 

1° para fiscalizar o eCluti
Athletico Nacional) e o ultimo para tel

•aClub dos 'Socialistas», desta capital. 	 -
— Sr. delatado fiscal do Vbesouro

Estado ,da Bahia:
oal; 79 Transmitto-vos, 'parti os de.

g, idos fins, o -incluso titulo chefie:cal do joa
go .o 'bacharel Cantidio Teixeira -de Soua
za, datado *de -f6 deste mez, ,tendo usfa
directoria "Oodesignado para exercer ai
fiscalização do ePalaco • Cabarot Restou-,
rant-e, desse Estado.

— Er. delegado fiscal do Ir liesourct
Nacional rio Estado do Piauby.:
_ N. 20 — Em resposta ao vosso offii-
'cio a. 112, do 19 de julho ultimo, como- •
munico-vos que resolvi approvar a gtos...
-sa resolução do supprir :as ,eollectoria*
• federaes desse Estado, dos _selos do ima-.
posto de „consumo precisos oara -as neee
:cessidadas da industrio local. .

Dutrosina rernetto-vos o relatorio doa
inspector	 do imposto ,de consum',.
em tommissão nesse Inesmo .Estado
,rainio de Castro e Silva, ,eneaminhada.
com_ o vosso citado officio n. 112, afina
de que seja cumprida a -ultima parte
meu despacho, exarado '.a fia. .8 verso,
do processo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nae
mona' no Estado do Rio Grande do...Sul:

N. 177	 -.Remettendo .a essn
gania os :inclusos documento do fls.• 4',
do processo que acompanhou o -vosso ofa
ficio n. 42, de 14 de :março deste
no, relativo ao' requerimento .em que
Ulysses Pinto solicita relevaerto da pena •
do !imbibição do ontraOR eo •-eleendeee
Porto Alegre o suas dopendencias, pena
essa impeMa polo inspectoria •da mesma
alfandega, declaro-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr.. ministro da Fwe
zenda resolveu, em data de 19 do jue
lho ultimo, deferir o aludido ,podido.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: '
N. 559 — ,Declaro-vos, para os fins,

convenientes. -que o Sr ministro da Voo
• zonda, attendeodo ao que, no requeria
mento de 18 de agosto proximo fintbei
solicitou a The São Paulo Trannway;
Licht and Power Co. Ltd.. resolveu, eni
data de 16 -cio corrente, autorizar, me.)
diante -assignatura de termo de .respon-
sabilidade, com o prazo de 60 dias, para
o preenchimento das formalidades i •e-
g'ularnentares, de -despacho livre de di-
reitos do inater; al consignado ma _inclusa!
relação, e destinado á supradita petie
cionaria.

Portarias
N. 239—o director da Receita Publi-

ca do Thesouro Nacional can/mu/rica aoe
fiscal de jogo alario Wright de 'Miranda
Paebeco. que resolveu 'designai-o par:i
exercer n fiscalização dó' Club dos 50.- n
cialistas, desta 'Capital.
- N. 240 —o O director da Receita Prie
blica do Thesonro Nacinnol eonmnnic
ao fiscal do jogo bacharel Cantidio Tejo'
seira de Souza, que resolveu designal-c
para exercer a fiscalizaeão do Palacia
Caliaret Restaurant, Estado da 13ahia. •

N. 244-0 director da Receita Palia
ca do Thesouro . Nacional oommunica aol

_fiscal de jogo 'Manoel Pereira 'Brasil, :que
resolven transferil-o do Casino Ao nota
Globo Central • Club para a 'Companhia
de Melhoramento de Poços de -Caldeei
Estado de Minas Geraes.

N. O'45-0 -director -da Ftec,etta -
,ea do Thesouro Nacional bommunica2
ao fiscal cio jogo Belmiro Braga, que re-.

. solveu transferil-o do Casino do Iletea
Globo Central Club para-a 'Companhia do(
Melhoramentos ,de Poços de Caldas. -Ese
LaCI.2 dQ, Minas geraes.

•
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Dia 20
Sr. Dr. .procurador geral da Fazenda

Publica:
N. as)10 Communico-vos, para 'os

devidos fins. que por acto do hoje, ia-
asilai' elevar 'de 1:500$ pura 2:'500$ a Mi-
portancia maxima do supp•imento ineri-
_sal de sel lo adhesivo (t colleetoria • das
rendas- federaes de 'Sapucaia, Estado do
Rio de Janeiro.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. - ,49 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que, por neto de haja resolvi
elevar de 1 :54)0$ para 2:500$ a impor-
tanciá maaima- do supprimento mensal
do seno adliesiyo á colleetoria das ren-
das federaes do Saptnia, Estado 'do . Rio.
do Janeiro.	 •

-• Sr. delegada fiscal no ...Estado 'de
Minas Geraes:	 •

N. 129 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que por titulos 410 16 deste
snez, Tomas . nomeados fiscaes de jogo
nesse Estado, pelo Sr. ministro da Fa-
zenda. os Srs Lazaro Ribeiro de 'Olival ..
ra, Mario Dias de Aguiar, Hugo da •Vas-
aoncelios Sarmento, Eusebio Dias- Fer-
reira, lama Ferreira Coelho o Francisco
de Almeida Campos, tendo esta directo-
ria designado, os dous' primeiros para o

aCasiuo Hotel Globo, 9 r e -o 3° .Para 9
Caain° Caldense, e os datis ultituos para
o Casino "Ao Ponto".	 •

Outro.eim, communicavos que resol-
Vi transferir ps fiscaes de .jogo Manoel
Pereira Brasil o belmiro Braga, do 'Ca-
tita) do Hotel Globo (Central Club), para
a Companhia de Melhoramentos de Poços
de !Caldas, nesse mesmo Estado.

Sr. delegado .fiscal em Pernam-
buco:
. N. 380 -- Afim de ser annexada a 2'
via da relação do material despachado
pela nota de importacão n. 5.706, de 18
março do anno passado .(doc. de fls.. 5),
reinetio-vos o incluso processo do resti-
tuição de direitos pretendida pela firma
norotheo Araujo &.-Comp., encaminhado
com o vosso officio n. 467, de 3 de agos-
to ale 1920. -	 •

N. 381 -confirmação ao meu te-
iegramnia n. 090.. .de. hoje, declaro-vosi
para os Sins copvénientes, que o Sr.
ministro da Fazenda, ,attendendo a9 aud;
no requerimento de 15 do oorenu, so-
licitou a The 'Great Western •of Brasil
Itailway V.Ltd, resolveu, em -data de 10
do masmo mez, autorizar, mediante as-
aignatura de termo de responsabilidade,
com o prazd do 60 dias, para o preen-
chimento das formalidades- regulamen-
jares o despacho de direitos do material
Constante da inclusa relevaaão, .por có-
pia, o destinado á mesma requerente.

-a Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
'N. 560 - llernettndo-vos os '.inclusoe

Uocumentos do fis..2 a 7, 9, 11.e 12, do
Processo encaminhado com o vosso of-
ficio n. 448, do 6 do novembro do armo
passado, relativo á restituição pretendida
pela firma Santa Josephina. B. Nona Ia
Comp., proveniente dos direitos iate:-

'ganes pagos por dons volumes contendo
oxydo de cobalto, despachados pela no-
ta do importação n. 17.984, de 28 de ja-
neiro de 1920, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, resolve, em data de 29 de
agosto proxhno findo, indeferir o anu-
cicio pedido: visto o Tribunal de Contas,
em •sassão de . 13 de junho ultimo, ter
sido de Parecer que o mesmo não mero-
n
eg
o deferiniektas, ppr	 gp..;"u(1,Y1°Dtr)

Jai..f„-	 -•	
,/

7' •
- Sr. bacharel Gastão Victoria, fiscal

do jogo do Club dos Politicoa, nesta ca-
pital:

N. 246 - Deveis enviar a esta dire-
ctoria, dentro de, cinco dias, devidamen-
te informadas, 'as representaades do Sr.
inspector do jogo bacharel Luiz
.cisco RodriguesRodrigues Mendes, que vos foram
remettidas com os officios ais. 198 e 208,
do 25 e 26 de .agosto findo, desta mesma
directoria.

Portarias	 ..a	 a.
N. 241 - O director da Receita Pu-

Nica do Thesouro Nacional communica
ao fiscal de jogo Vital de Abreu Dias,
que resolveu designai-o para. exercer a
fiscalização do Club Socialistas, no Dia-
nica. Federal.
N. 242 - O director da Receita Pu-

blica do Thesouro Nacional .communica
ao fiscal de jogo .l.afayette Babeiro Pin-
to, que resolveu desig,nal-a para exer-

troa Sis2a1ização Ao "Guarany • • Club",
no District° Federal: • 	 -

N. 243 - O director •da.Receita 1°.11-
Mica do Tnesouro Nacional, communi-
ca ao fiscal de jogo Ariosto Casai' de
Azevedo, que resolvau desaanal-o para
exercer a fiscalização do "Palace .Elub",
na Estado de S. Paula.

N. 247 .- O director da 'Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, can:Muni-
ca. para WS fins convenientes, ao 43r.
sub-director da 2° sub-directora; que,
por acto de hoje, 'resolveu elevar
a :5008 pa sa 2:5008, a importancia ma-
JaiMa do supprimento mensal de seno
sidliesivo 6. Colleeteria das Rendas Fe-
deraes cite gapucaia, Estado 'do Rio de
Janeiro.	 '

N. 4 - O director da Receita Publia
ca do Thesauro Nacional ,eommuniea ao
Sr. eollector das rendas rodemos de 'Sa-
pucaia, li.'=-1ado do aio ,de Janeiro, que,
por acto de _hoje, resolveu elevar de
á :500$ paia 2:500 a inàportancia ana-
xima do suppisimento mensal de estam-
pilhas do sello. adbesivp O respectiva
conectaria.

,Directoria do Patrimonio 'Nacional
EXPEDIENTE DO SR. -DMECTOP.

+: Requerimento despachadd.
Dia 19do setembro do 1921

D. Maria Augusta Ruas o outras, do 741e
maio do 1021., -pedindo transferencia de tres
quartas partes do terreno do Inarinhas .nu-
mero 101 da rua Coronel Tamarindo, em Ni-
the/sat. -- Satisfaçam as requerentes a exi-.
,gencia da sub-directoria-technica.

Procuradoria Geral de Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADoit GERAI; •

Dia 20 de seteMbro de 1921
Sr. Dr. 30 -procurador da Republica,: '

, N. 1.707-- Remito-vos, para a cobrança
executivo, 15 certidões de divida proveniente
de infracções do regulamento animo ao de-
areto u. 11.931, de 16 de fovereiro de 4916,
todos da serie E. J. do ns. 7.906 a 7,.920,ne,
iraportancia, total de 38:0a8a230.

••••nn•••••

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO ,S11.. DIRECTOR

Requerimentos ,clespaeltados
Dia 20 do setembro de. 1921

N. 1a.973-- Antonio Jaacone.- Fic valide o •
pilo da petiaão retro; por coutar -emenda. .

a's.G38 - Joseptia Helena Teixtaira.
Junto-se o processo n. 12.575, de 1920, raft)
rido na petiaão de Os. 7, e hifornie a 2° Sina;
Directoria a data da inscripçã,o do actual no-
gocio em nome do vendedor, condo em vista
a data da acquisisão, por parte da requerente
do mesmo negocio constante do documenta
de fls. 2.

N. -10.248- Josué Ribeiro.-'Nada ha que
deferir, visto Md ter sido recolhido aos cofres
desta recebedoria a importam:1a reclamadii,
pelo requerente. Dirija-se, pois, á ropartiçaa
tompatente.

N.,16.273 - Segura Campos & Comp.-9
Observem os requerentes o art. 67 do regula-,
mento do imposto do consumo, ituns a o e.

Ns. 17.369 - Sebastiã.o Antonio ,
Nadaha quo deferir, visto não ter sido teces
lhida aos cofres desta Recebedoria a impor-
tancia reclamada peio requerente. Dirija-sa,
pois, á repartiçã,o competente.

Jose Balb & Comp.-Devem 03 requerentes
recorrer para o delegado fiscal em Coyaz o
não dirigir-se a esta directoria, como fizeram.

Alfonso Carneiro Branda°. - Ao presente
Processo junte:Se o auto n. 201, da 1218, jzi.
archirado.

Augusto Caldas.-Entregue-so a auantia
500$, eseripturando-se a despesa pela farina
proposta.

acaso Carvalhal França.- Entregue-ao
quantia da 77$500, esoripturando-o a despez
pela fórma proposta.

N. Marinho & Coinp.-Entregucase a quais
dado 230a, escripturando-so a dospeza pal4i
lairma proposta.

Antonio Pinto Cardoso.- Sena° a dividal
procedente contra Joaquim Costa, nada
que deferir.

•
Representasdo is. 800

Charbil Chibid.-Façam-se a eamilliaçã,o
annotação propostas, afiiblandosse. de accard2
com o parecer, Procuradoria Geral da. Faz
acuda Publica.

DOOM DE CONSUMO
•

luquqiinentos ciespachado9
Pirma Gouvéa..& Comp.-A' vista das polpa,

aeraçoeaque fazem 03 requerent reroasia.
dero o despacho do 25 do mos findo para os,‘
„fina de autorizar a ,acquisiaio, mediante asj
•formalidades regulamentares. do 3.450a
cintas do imposto do consumo da assa do 20'

'réis, cala uma, para vinagro do procedenciat
estrangeira, palmando-se nessa-sentido á Alai
fande,ga desta Capital.

Josa de Ahneida. Pornoçam-se os sallos'
requeridos, officiaudo-se á Alfanaga do Inas.
quanto aos destinados a inercadurias estran-
geiras e re,etillea,ncio-se préviaineato a inipOT
tancia da guia dàs do C0021.1010 naáonal.	 •

;João Manoel Lisbos..,—Archive-se.	 •
Oscar Vieira & Comp.-Ge acc6:-do .coni

parecer, autoria a, troca requerida.

1: TICEDIENTE lio AJUDANTE DO I313,.
lieqteerimentosN despacha",	 ,„„ •

Dia 20. do setembro de 1921
N. 230-Afroa3o topes.-Da-so a balai:

1103 termos proapatos, juutando-se ao processj
a certidão que se canceilar do aposto ord
eobrança o officiandoato á Procuradoria Garoa
da Fazenda Publica no sentido do sor anual-4
lado a divida relatava ao 10 semestre do acra
rente e:to-releio.

N. 382-J. Flainallio.-Transfira-se, •	 ,
N. 2.178— José S:mties eorr".—Transfi-:„;

ra-se. enuiprido o despacho volte o ,processb:'
na farina do pneosar.

N. 2. 040-Anua cie Jesus Leonor.-Patutil
rovalidaaloaka seno aa patiaao do ,g3 5's

bri;

uaLiu feira

..•



• -"§ 2°, lettra a do regulartento mandado uc-
a:a tear aelo decrete n. 14.648, do 26 de ja-

neiro ;to i9:21. Na). 	ha mulita per 'infracçlo
aliaregtilitmento einvesteae i 	 do industrias
pra:ajas: ;Ui teima, • et.: que foi passado o"

•doeunteato de fls. k, visorava e egula:nento
n. 2.792, (To ti de janeiro de 1692.

N. 12.570.	 Antortin Mar:auto.- — Feita a
• rectilleidç eroposta pe:o kan•orea 1w conhe-

cimento .'e -fls. 2, t •ansfire-se.• lamonho a
a • molla de 505, rainitno, nalórina de lei.

N. 12.'702 — Anthere Martins Foraeira e.
outros.-- e 'aratrn •se as taansfe•encias.

•• N. 12.986 -- Vonoravel e Archiep1,copal
• ' Ordem "de Noáa' Senhora do Toaeo.—Ern façe•
" do pat•ocer e consoante a ih'brinação; faça-

se a rectificação solicitada.
N.'13.8 t7—A ne,hatiças.—Transfira-se.
N. 13.9:?.5—E1ias Martins Area. — -Transfi-

ra-se.	 •	 -
- N. "14.037-- . Amelia t rv)es" do Souza. —

Trausfl! . ,	 ,
N: 14 502—Arlitida Basilio Teixeira 'Lima.

▪ alistir. -se.	 •	 .
N. {1.1M—iscar do Carvalho Azevedo. —

• Transfira-se..
N. 14."720—firtnlino da Rocha Fernancies.

—Transfira-se.
N. 15.231—Mendos & Vielea.—Archite-se.
N. {5.a24 -- Antonio de Souza. — Transfi-

ra-se.	 .
• N. 16.191—Antonio Motitinho. — Façam-se
• -as inseripaoes.' pela fórina proposta e sob os.

valores locaiives indiaarlos. -
• N. 16.201	 Dani 1 Francisco Moreira. —

"e Transfira-se.. Imponho a multa de 203, mi-
nium da lei.	 •	 .

N. 16.233— Antenor Vieira dos Sant is. —
Transfira-se.	 •

N. 16.23 — José Pereira de Almeida. —
Iow.revase, • nos termos promstos.

N. 16.115 — Dr. Alvaro Baptista Seixas.
Transfi •a-se.

•-• N. 16.532—Raul Gemes Pedrosa. • — Trans-
fira-se. Imponho a multa de, 20S, minium,
da lei.

N. 16.736•— Pedro Rolrigues Card•so. —
Inscrevaaso, nos termoa propostos e se) o
valor locattvo indicado.

N. 17.671. —J. C.- Paiva é.: C'onija. 	 Cera-
• - fique-se o que constar.

- N. 17.712 — S. A. afamtor Mercantil. —
Á' 2' Sub-direetoria para • informar com ui.-

_	 gencia.-
Antonio de Oliveira Leal.—Tcanafira-se.•
Octavio Augusto. Puger. =Faça-se a inscri-

ção. do amo •do,corn o parecer.
Martins ia Figueiredo.—Transfi••a-se.o.

• Abreu-6: Saaalva,—Pago e imposto em co-.
hrança, transfira-se.

• •	 Cervejaria Polonia, Limitado- — Diga a
Sub-directoria, se não existem certidões do

-• 'divida do corrente exercicio a cancellar.
IMPOSTO DE CONSUMO •

AUTOS DC INFRACt5ÃO,

••	 n. 691. de 16 de dezemb,.o de 1919;
• contra Eugenia Lulored.

be -accodo cou os fundamen'ost, constantes
idas deciaões proferidas nos proceasos do in-

, 1tracção ns. 519 e 80t, de-i19, julgo inuiro-
;

•
procedente o auto de infracção de, fls. 2..
'Não sondo,caso de interposição do recurso,
't:W. face da doutritia contida, nas .d rdens

•
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' 3.17e-- João Caetano da Cesta.* :-Tran-
- aj'>1 a-so.
• N. 3.313—Evangeliaa Lillas.—Pague cotirt
,rtvalida.çia, o sebo do reqt erimento e faça a
-¡;?ova tle suas allea:ações..

N. 8.744—.Ueile SiRe ,a.—Teamsfira-se.
N. 0.3.146—J. Ribeiro (Sz Comp.—Averba-se
bri I a aza,
N. 0.303—Antonio de Sot za Soares,—Pago o

impoi-to em coirança, transfira-se. Imponho
a multa de 12$. de acecardo com o ar. 219,

- — •
DESPACHOS DA 2° SUL-DIRECTORIA '

Dia 20 de setembro de 19'21
Antonio Pinto de Abreu. —Faça reconhecer

a firma do documento;
Deolinda dos Santos Fialho. — Pague o

debito.
A. da Silva- Rapha,e1.—Idem,
Antonie José da.,Silveira.—Satisfaea a cai-

Saneia. ••
Nicolan Taranto.— idem.
Annita Ponde de Oliveira.—Idem.
Amelia Marena Alves.—Idera.

• • Leonor Baandão..—Idem.
Solo da Silva Babello.—Apresente petição

com a firma reconhecida.
Antonio Gee ''es Ribeiro. --Complete o, solto

do documento.•
Varia Rosa C/? Fonseca.—Pague o -debito
Elisa 15.tartins.—Idem.
Edgard Gomes Pereira.—Faça reconhecer

a firma , de signatario do docemente. -
Antan io • Francisco do Oliveira.—Faça re-

giatar o titulo junte.

Imprensa Nacional e eDia.rio OfficialD
"	 ExPEDIEN. TE Do , 511. DIliECTOR

.	 • Dia 20 de selei-abro de 1921
.	 •	 -

Foram expedidos os seguintes offieloa: -
N. 1.107—Ao Sr. intendente da- Estrada.

de Ferro Central do Brasil, prestando infor-
•mações sobro as.signatura do Piaria Orwial.

;-
N. I.100—Ao S e. intendente da tstrada de

-Fero Central do Brasil, commnnicaudo que
foi attandido• o pedido constante dd officio
e. 6.659.

N. 1.110—Ao Sr. secretario geral do ' De-
partamento Nacional de Sucie Publica, de-
clarando o preço da obra pedila no officio
ri. 2.704.

N. 1.111-Ao Sr. director do Serviço de
Moro:ações., declarando o preço de tra-
bancd.

N. 1.142 •--Ao Sr. director do Serviço do
Informações,- idem idem.

N. I.113—Ao Sr. director do àeparta•-
'Lamento Nacional do Saude Publica, idem
idem.

Ns. 1.114 o 1.115—Ao Sr: director da
Despem Publica, remettendo as folhas de
férias do operario Antonio da Silva Pessoa
Nato.

N. 1.116—Ao Ramo. Sr. juiz presidente
do Trihunal do Jitry prestando informações
sobre Dia-rio

Requerimentos despachados
Raul Pralhon, Julio de Canelo, Dalila P.

da Costa o Clementina S. Fernanies.—Slin
oin termos.

Armando B. do Souza o flerminia G. Costa.
• Sim.•
Victorio Tornaghl.—Sim, em termos. •

Alinisterio da Viac ião e
- Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção -
E.vpediente de 17 de setembro de 1921

Sr-. ministro da Fazenda : -
Dignae-vos Ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, pela .conta de «Depositosa,
a inclusa conta do Mayrink Veiga & Comp.,
na imoortancia total de 75$, proveniente do
fornecimento feito á Estrada de Forro Central
do Brasil, no anuo proximo findo,_por conta
da consignatão • iiMate: •ial--10 necessa.rio para•
os serviços das cinca divisões», da verba 6°, I,
art. 52 da lei n. 3.901, de 5 do janeiro de
1921. de.	 •

speza foi devidamente empenhada e- A 
correspondente ao n. 19 da tabella enviada
Directoria Geral de Contabilidade Publica com
o officio ii. 762, -de 23 de julho ultimo (aviso
(t. 3.009).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja pra a J. L. Co3ta St Comp. a
quant ia do 1:5815500, em que importa a in-
clusa conta do fornecimentos feitos 'para a
Inspectoria Federal de Navegaçã,o, em agosto

•do corrente atino.
deapeza deverá ser eseripturada na con•-•

si e n Oo—.Material—«Transtiortes, passagens,
&c ' ., de veeha 12°, art. 81 da vigente lei
ore:Intentaria (aviso n. 3.011).

Dignae-vos ordenar que. no Thesonro Na-
cional, stjarn pagas as inclusas contas do
Rocha Couto & Como.. 1:82.5$550; o de Fontes

"Garcia & Comp 410S,•pao acidentes de ma-
terial adquirido, no corrente anuo, peia
'Fiscalização. do Porto do Rio de Janeiro, do
accerdo cont o § I n do art. 98, da lei n. 4.242,
de '5 dc jatioiao de corrente anuo. •

A despesa, tio total de 2:237$550, %ror&
por conta da consignae,Aõ 41ateria1=Material
de consumo, calçamentos, cio.», clave:lia 94
art. 81.. da vigente lei crçarcenteria (avisai
n. 3.012).

ris.. 81 R 87 da Di ..'eeturia do GP,binete, publi-
cadas no Diario Official, dc 13 de maio
de 1.921.—Archive-se depois de publicado o
feitas as annotacões devidas.

Reenbado •ia; 19 de se'embro de

• _Auto n. 679, de 13 de dezembro de 1919,
contra Luiz Siam-a—Idem idem. ••

Auto n. 687, de 13 de -dezembro de 1919
- contra Manoel dos Reis.—/dam idem.

Auto 12. 695, de 16 do . dezeinbro de 1919,
contra Ferreira Mendes & Comv. —idem 'dem.
- Auto u. 762, de 16 de dezembro de .1919,

confiai Antonio kaquim (St Henriques.
ide ne

Auto n. 703; de 16 de dezembro de 1919,.
contra Alfredo- Leal.—Idem idem.	 • e"

Auto it. 709. de 17 do dezembro de 1919,
•contra Arauio Franco. —Idem idem.	 •	 "

Auto ta. 716. d.e 17 de dezeMbro de 1919,
contra Jorge Pinto Lisboa. —Idem idom.

Auto n. 719, de 17 de dezembro 610.-1919,
contra Mune. Maria 31. Toylor .— T.dom idem.

Auto e. 729. de 18 de dezembro de 1919,
ntra Julio Hada:d.—Idem idem. 	 .

• Auto n. 731 de 18 de dezembro de 4919,
contra José Gaitem. —Idem idem.

Ate° n. 733, de 1,8 de dcze2nbro de 1919,
con`ra 1u-maus Wait, —Idem idem.

Auto n. 737, de 18 de dezembro de 1919,
contra Bridi ç Nala.—Idom liam.	 ,•

Auto n. '745, de 18 de dezembro de -1919,
'contra R. -Pinto & Comp.—Liem idem.

Auto n. 749, de 19 -de 'dezembro de . 1919,
contra J. P. Grave.—Idem ileni..

Auto n. 750 de 19 de dezembro de 1919,
contra J. Pereira Valente. — Idem idem.-

, Auto n. 756 de 19 de dez-mbro dc 1919,
contra MiJuel Coury.—IçIen3 idem.	 -r'•

Auto n. 757 de 19 de deZembro de 1919
.contra Olga Medeiros. Teixeira.— Ideai idem.

•Anto_n. 765 de 20 .de dei:mbro de 1919,
contra Eocha Pereira. — Idas, idem.

• Auto n. 766 de 20 de dezembro de 1919,-
contra Ademar Alexandre.—Ilem idem.

• Auto e. 769 de 20 de dezembro de -1919,
contra José Si»iões. —Hem idem.

Auto n. 770 de 20 de dezembro de1919,
contra Ituáo 4 Comp. —Idem ideai.

Auto a. 771 de 20 de dezembro de 1919, .
ladooamtr.a Francisco Antonio dos &mm	 me.—ide

N. 1.108—Ao Sr. director da Dibbiltheca
da Unia, prestando informações àpbro Dictris

_
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Dignao-vos ordeirir que, no Thesouro
civaial, sejam pagas as inclusas contas do
Fritneimo Leal & Comp., 250$ ; Domingos
Joaquim da Silva & Comp. (2), 2:2318136, o
Theodor Wille & Comp., 3768, provenientes
de mateiial adquirlio, no cor:ente anuo,
pela Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
do acco do com o § 10 do art. 08, da lei
n. 4.212, do 5 de janeiro deste anno,

A despoza. no total do 3:0678136, correrá
por conta da consignaçIe «Serviços especiaea
-Acquisiçao o reparação do raate ,ial de dra-
gagem», verba 9', art. 81, da vigente lei or-. çamontaria (aviso ti. 3.013).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cioual, sejam pagas as inclusas contas do Dias
Garcia & Coina., 58$ e Standard Oh Com.pauY
of Brasil, 1:6778100, provenieutes do material
adquirido, no corrente atino, pela Fiscaliza-
ção do Porto do Rio do Janeiro, do accôrdo
com a excepção contida no art. 170, da lei

3.454. do 6 do janeiro de 1918.
A dospeza, na importancia total do 1:735%100

deverá correr por conta da consignação «Ma-
terial do consumo, calçamentos, etc.», vqrba
0°, art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.014).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional; SOIalll pagas as inclusas contas do
B:omberg & Comp. (2), 49:425$; J. A. Llo-
part, 21:1005 o Compauhia Sul Americana do
Electricidade «A .E,G .», 5:1005, -provenientas
do material adquirido, no corrente anuo, pela
Directoria Geral dos Correia]. de acchrdo cem

excopçao contida no art. 98, da lei u. 4.212,
cio-6 do janeiro do 1920.

A despeza na importancia-total do 78:625$,
deverá correr por conta da consignação <Ma-
terial-Artigos de expediente o weiptorio,
°ie.», verba 23 «Correios»; art. 81 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 3.016).,

Dia 19

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

danai, soja paga á Companhia Estrada de
Ire . ro S. Paulo-Rio Grande, empreiteira da
ieonstrucçan da linha forrea que, partindo do
ramal do Paranapanoma, vao ter ás jazidas do
carvão do Barra Bonita e Rio do Poixo, a
quantia de 11:3508416, relativa á mediça.o
provisoria dos trabalhos executados no 113CZ

do abril do corrente anuo, no trecho compre-
tendido entre os ks. 16 e 40 da linha do Rio
do Peixe, conformo os documentos juntos; de-
duzindo-se da dita quantia a quota de 6,
na importanoia de 597%521, para reforço da
caução, nos termas da clausula 21', do coa-
tracto 'a torizado polo decroLo u. 42.170, do
23 do maio do 1917, o effectuando-so o paga-
monto por conta da -consignação «Linha do
Barra Bonita o Rio do Peixe e prolongamento
do ramal do Durinhos» - Material - verba
16", art. 81, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.023).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, por conta da consignação «Serviços
espnciaos», sub-cansignaçao «Estudos de por-
tos», Pessoal, verba 9, art. 81 da vigente
lei orçamentaria, soja distribuida á tbesoura-
ria da 1nspectoria ',Viera' de Portos, Rios e
Carmes, a quantia do 4:100i, para atteader
despezas do pessoal empregado em estudos de
port is (aviso n. 3.024). 	 -

Dignao-vos ordenar que, no Thosouro Na.
cional. soja paga a F. P.. Moreira a quantia
do 348150, em que importa a inclusa conta de
fornecimentos feitos para a Inspoctoria Ge:.al
do Illurninaçã.o, em julho proximo passado,
de ac,csardo com a excepção contida no artigo
170, da lei a. 3.151, de f, do janeiro de 1918.

A despeza deverá correr por conta da con-
aignação «Material», «Conservação e azquisi-
cao de apparelhos», verba 102, art. 81 da
gente lei orçamentaria (aviso a. 3.025),

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Com-
panhia Cantareira o Viação Fluminense, na
importancia de 800$, ro!ativa ao aluguel do
prodio occupado pela Inspectoria Federal do
Navegação 'durante o mez de agosto proximo
passado.

A despeza deverá ser escripturada uPeon-
signação «Aluguel do casa» verba 12°, art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.026).

Diznae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do M. Lapas
da Silva & Comp., na importando. 'de
19:5845360, proveniente de fornecimentos
feitos á E:trada do Ferro Central .do Brasil,
durante o corrente armo,

A despem deverá correr p6r conta da•
consignação «Material-o necessario para ISS

serviços das cinco divisÕes», verba 69, 1,
art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.027).

Dignao-vos ordenar que, no The,sonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de M. E.
Marvin, na importaucia de 31:0075, prove-
niente do fornechnedto feito á Estrada do
Ferro Central do Brasil, no corrente anuo.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material» o neaessario para os ser-
viços das cinco divisões da verba 6°, 1, artigo
81 da vigento 10i orçamentaria (aviso numero
3.028).

Digam-vos ordenar que, no Thesourn Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Affonso
Duarte Ribeiro, na importancia de 045. pro-
veniente de material adquirido, no corrente
anuo, pela Directoria Geral dos -Correios, do
accôrdo com a excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.451. do O de janeieo de 1918.

A desoeza deverá correr por conta da con-
signação «Material» artigos do expediente o
escriptorio, etc.», verba 21, Corsoloa, art. 81
da vigente lai orçamentaria (aviso n. 3.929).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de

L. Costa & Comp., 4.0905, e de 'limo &
Comp. (2), 803$150. provenientes de material
adquirido, no corrente anuo, pela Directoria
Geral dos Correios. do accórdo com a excepção
contida no art. '98 da lei n. 4.241, de 6 do
jan Ora do 1921.

A despesa, na importancia total de
1:8935150, deverá correr por conta da cou-
signação «Material-aartigos de expediente o
oscriptorio etc.», da verba 23-Correios-
art. 81 da vigente lei, orçamentaria (aviso
u. 3.030).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga á emanante das Chemins
de Fer Fédéraux do l'Est Brésilien emprei-
teira da construcção das ostradas do ferro fia-
deraes nos Estados da Bahia, Sergipe e norte
do Minas Geraes, a quantia de 331:7335931,
relativa a me1içao provisoria doa trabslhos
oxecntados, durante o bimestre do maio e
abril do corrente armo. na Estrada do Ferro
do Thoophilo Ottoni a Gravata. ks. 674-300 e
140+629,60, conformo os documentos juntos,
deduziudo-se, para reforço da caução, do
aeoôrdo com a clausula 21°, do contracto au-
torizado pelo decreto n. 11.038, de 19 do fe-
vereiro de-1920. a quota de 5 no valor de
16:5865623, e,offectuando-se o pagamento, do
cedo .midade com as clausulas ão § 1 0 , 52
§ 20 alinea a, o 67 paragrapho unhai do alia-
dião contracto, por conta do depoxido de
40.000 . 0005, feito da Caiase Coa:marcial° et
Industrielle do Paris (aviso u. 3.031).

.m.~1
Segunda sedção

Expediente de 19 de setembro de .1921

Orados expedidos ao Sr. director da Des-
pesa Publica do Tlaesauro Nacional:

N. 00 Remetteado ps titules de pensão
Conferidos a I). Candida Gança/vea da Silveira

e outros, viuva e :ilhoa do Vicente Antonio da
Silveira.

N. 491 Reinette.ndo 03 titules comornioa
a D. Helena Corra e. outros, viuva c filhos de
do José Augusto Co TU..

N. 492 -- liemettanoo os titillos de pons:i.0
conferidos a D. 'bradadas Sobreira c outras,
viuva e filhas do Mantrado Cai Is Larnberga

N. 403 - Dando solueão ao °Ciclo n. 2768:
de 6 de sate:obro corrente,sobve o processo dua
montepio de D. Sophia Pribul.

N. 491 - Dando solução ao cilicio n. 14;1/1
do 21 de maio do corrente anue.

Officio expedido ao Sr. director gerai doM
'Correios:

N. 49 - Solicitando a remessa do nova
certid1o, necessária ao processo de inontepidê
pretendido pelos herdeiros de D. Maria Ignacia.
dos Reis, ajudante da .Agencia do Correio do
Todos os Santos,

Requerimento§ despachado§

D. idala Carinen Lamego das SantOS
outro, viuva e gitto de João Antonio do3
Santos solicitando os favores do montepio.--
Deferido.

D. Rosa Forre,ira, siava do Alberto
riano Bento Forraira, Caparari° do 1° classe ct
Repartição Geral dos Tole,grapbos. .far,end
identico pedido.- Prova que lhe pertouconi
os nomes do Rosa Maria da Piedade Ribeiro tf\
Rosa Ferreira

1). Ceoy Bergmann e outros, filhos, e
Otto Bergmann, operario de 1° classe tIN
Repartição Geral dos Telegraphos, solt-a
citando Os favores do montepio. - Daas
ferido.

• D. Luiza Eugenia da Silva DarbosS0.
viuva de José Barbosa da Silva (i'luirnaa+
rães, mestre de linha de I° classe, apua
sentado, da Estrada de Ferro Central del
Brasil, fazendo identico pedido. - Fm:à
reconhecer a firula constante do reque-
rimento apresentado em 11 do agosto (10.
1920.

D. Dalila Castro do Souza e ntlir0;%.
viuva e filhos do Sebastião Vidorino dei
Souza, conductor do 32 classe da Estradta.
de Ferro Central do Braail, fazendo (X
mesmo nadiclo.-Prove qual a data ela.
0,1 a em u o nasceu 3 menor Alayde,

‘41
••n

Foi mandada averbar a declaração de Ufa
saiba apseaentada pele carteiro de i a clas.
da Administração dos Correios da ParalayEal;'1
do Norte, José Machado da Silva.

"Nn

Foi mandada averbar a declaraola
familia apresentada por João Corrêa dei
Brito Junior, 20 escripturario,' addidda
da Fiscalização do Porto do , Itio do Joas
neirOa . _

Directoria Geral de ExpedientE
Segunda secção

Por portarias de 16 do corrente, foram utak
:Deados:	 -

O contador da Estrada do Perro Centrar d,
Brasil, engenheiro José Ascanio Barlamaqd,
para o cargo do chefe da Contabilidade dsX.,
Inspectoria Federai das Estradas;

O chefe da Contabilidade da inspectorig,
Federal das Estradas ongenheiro-Carlos Per./
digam da Sitva Montei para o cargo do chefe!,
da Estatistica da Estrada do Forro Central d.ck
Brasil;

O funncionario addido, chefe da extillot4
.,4 )oscriptorio technico da secção do construeçã

da Estrada de Forro Central do Brasil, enge'
nheira Sinval de Sá e Silva, para o caro,d'
contats da mesma 'Estrada.

-.à
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1—Por portarias de 17 do corrente, forma
COticedidas às seguintes licenças:	 .

Na Directoria Geral dos egrreiO3:

- De cinco meses ent prorogaçao, ao carteiro
. • de 3' classe, da I);rectoria Geral, Theodorico

Augusto de Paiva.
• De, sois mezes, ao carteiro da agencia de

Uruguayana, Oswallo

	

.	 De um me.z.. á auxiliar da Administracão.
110 Paraná, Me .eades de LOMO3 Monza'''. .

	

,	 De seis mezes. ao carteiro de 2' c1as-4e, da
v Directoria Geral, Joao Ferreira Leito.
• Do clookroozos. eni prorogação, ao carteiro

da agencia de Sant'Atina do Livratnento,JoI3o
norminioNachado.

Do dous mozes, em prorogação, ao thosoa-
• roiro da administração de, Santos, José Pau.

Fino da Siba Pires.
tres .nezes, ao agente de luz, Francisco

çio Paula Sallos Netto.
• ' De troa meses, ao amanuense dá adminis-

traç-ao de S. Paulo, Antonio Novaes Osorio.
s Na inspocto.ia Federal d3 Obras contra as

Se. ocas:
De,tres mons', em prorogaçlo, ao escri-

pturario da socção de estradas de rodagem
norto do Cs ar, Vicente Rodrigues dos Santos.

• Na inspocto ia Geral de Illuminação: 	 -
De toes mezes. em prorogação, ao fiscal do

• Olasse, Raul Goulart.
• Na Repartição Geral dos Tolegraplios:

De um mez e is dias; ao telegraphista do
/io dam, José Miranda da Cruz.

Na Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Calmes:

De tros mexes, em prorogação, ao jorna-
leiro da fiscalizaclo do porto do _Recife, Au-
exsto José Simões.

Por portaria de s 17 do corrente, foi no-
, raeasIo o e tgonheiro residente, addido, da

Estrade. de Forro Central do Brasil, Podro
Dutra de Cá .Valb Filho,- para o cargo de en-
genheiro residente d'a, 5a divisão da raesoaa

- estrada.

OTARIO OFFIGIAL

Expedicate de 17 de sele•nbro dc1921 •

°Moio circuitar n. 4.002, ás repartições
deste ininistorte:
.- O Sr. ministro. attendendo á solloitaçOo do

. juiz de direito, 'p'esidenf do Tribunal do
•Jurai -Dr. Carlos Afionso /58is (Tc; Figueiredo.
mattda recommenciar-vos apie, de n.ccórdo
com os arts. 90 e 92 do decreto n. 9 ao73, cio
28 do dezoinbro de 1911, seja minei-lila Oiro-

-ctameate áquolle tribunal, uma relaoSo. por
orlem alphabetica, dos furiecionarin's dezsa
repastiçÃo, aptos para sorrirem no Jury,
armo prox'mo vindouro.

Sande e fraternidade. —G itstaro A. da Sil-
veira. director geral.

IlequUNICinGS ikspachathis

Adalpho binou dos Santos, pedindo licenoa.
—Indeferido.

A-ator Montolvo, pedindo licença
ferido.

Bernardino de Almeida Valente, • apoleo-
todo por decreto do 10 do corrente; Pedro
Gomes Martins, aposentado por decreto de 12
do corrente ; José Cinillierrue do Miranda
Chaves, aposentado por decreto de 13 do cor-
rente o Arthur Maciel Aranha, aposeWadc,
por decreto de.15do eorrents.— Aprosontem
certidões do tempo do serviço, nass.adas de
acre, .do com a cirandar n. 15, do ')G do 'a-
nelo° de 1891. do Slinisterio da Fazenda,
extoahidas dos livros de ponto e do folhas de
pagamento, devendo alcançar as ditas da
execução dos decretos que 03 apasontaram.

Provem si estão quites do pa gam ento de
soltos de nomeação o impostos sobra votai-
mentos e até quando contiaboiram paro o
montepio.

Nessas certidõea deverão ser indicados os
empregos exercidos, sobre os quaes não houve
cobrança do rosoectivo sello o a razão por
que deixou ella de ser °Efectuado, ou si oram
isentos de toes impostos.	 • -

Dia 19

Autorizou se:
A Directoria Geral dos Corre:os a pormittir

G transito Sem sello da C'WPOSP00 .10 D-Cia dos
funecionarios ronstantes da' relação onViada,
conforme solicitou o Ministerio do Interior

n. 1.004);
A Bepartiçao Geral dos Telographoso a con-

siderar como "does, por conta do MihIsterio
do Interior, os telearammas que forem apre-
sentados em objecto de terriço publico pelos
funccionarlos constantes da relação enviada
(officio e... 1.0031.

A Estrada do Ferro Central do 13rasil:
A entregar á Companhia Edincadora, me-

diante desistencia do im portar todo o restante
do material mencionado nas relações que
acompanharam o officio n. 81/1 4, de 22 de
fevereiro do 1919, 1.01 rodeios de bitola de
um metro, importados com iseução de direites-
e que se acham descarregados no pateo da_
Intendencia (aviso n. 578);

A abonar aos horteiras, legalmente habi's
litados. 'dó ex-trabalhador da Ia residencia
do centro da 55 divisão, Ant -inio Joaquim da.
Silva. metade da sua respsctiva diario
resoondente ao . peri do decorrido, do 26 do
agosto do 019 a 16 do março cie 1920, vos-.
pora do sou fallecimedto (aviso ri. 579).

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que tendo sido deferido o requerimento'
de Gentil Gomes do Amaral, . praticante de
conferente de 2° classo do ;1?astradei de Ferro
Central do Brasil, pedindo para ser transfe-
rido para o logar de'auxiliar gessa Direworia
Geral, fica á mesma; autorizada a proliden-
ciar no sentido de 'se 'Menor . effectiva a-
trausferencia solicitada (aviso n. 581).

Deu-se conhecimonto do aviso acima, á Es-
trada de' Ferro Central do Vrasif (aviso nu-
vero Is80.

Seiernipo tut , 1

EDC1?.(DitiilOti-se ao MioisteoIo da4.7.:
senda:

O re q uerimouto em que o conducter do
rnol.-,s da linha do Correio de S. 'João riTilley

Foloui ,4. a. Olymp:o	 iiHwviszt. -
do pasanion'o da retali loço do soon do unia
lirenca ' qw be foi concedia:, pc-. Directoria.
Geral dos C f ,r, cos,: 	 pa.% trata InAto da Ando
(aviso

O proc;-3ssi,	 ap0.3 3t)iaão 'ia r:e João ilaos
pista terscii.a. do earv":11:- o (;•,i..0 n. ;370).

- sm:eitaram-se pr.,viden-jas ao Miuisterio
da Fazc.ola no scsiiiido do 	 ou despachados,
livres Cm dir it.,) ,s e	 o materLes.
nados	 rep'.r

Falcrar 4 OLras cootra. tet
Soeras (a.iso mi. 	 P e Est:ada de Ferro Coa.
trai dn 1-l1' p si » (tviso	 "c7-7.`

llPqtte?int íleo . despo.Ot
Moo!. Boeba da Silva, po-dindo

ir loferido.

Terceira see,0
EXPLDIENTF Do sa. mwisTao

1) .a I) dc .e''	 jle 1.)tlf

Si-. 1' secretaria do Se -a 'o relera]:
Tenho a honra de pass ir :1E %'03as mão; m_

inclusa rixosa:2cm do Sr. President' . oh . Ite-
publica. restitu i ndo deus dos autaerapo to da
rosai, çao do ContYresso Nacional que fixa as
taxas nua o sorvico telegraphico o ral'ootle-
era tooao tio territorio nacional. os ilusos
acomnanharam. a mensagem n. 90. do :to do
corante, que trans ittis t es com alei Sa30,
da mnesma data (aviso no

mblistro da. .Mario-na.:
Em re;)ozta. ao Nrosso OViO n. :=;*!.2:'., do fal
agostc.	cornmunico-ve • que a In s,o-

ctwia Federal do Portos. [lios eC:1 af!s
dou todas • as provida' • ia.R a fim de r n Ue
lancha Soá, orne thiSit sido enii	 Caoitonia
do posto da Victoria , scOs recebids polo fisco-

daquele porto (avo n. 2E1173;..
Sr. ministro da Guerra:
Ant 3s de reoilver em definitivo ,,uhre o pc-

diJo constante. do vosso svioo ii, oti. i -21 do
junho ultimo, rernetto-ves, prw copia, as

forrna -,ões q Jes mo foram pre , iad .. .s oc:a Re-
partição dos Tele.gra alo o com'roiaçoo •ti-
lizaoão dos poste; •.1) Tt.leto‘apio
cara a installaoo do um:, "linlu.
lizande a fortaleza do Santa C.olz á r?do
geral do Nie4heroy.r-San !e e fraternidade
(aviso n. 210/1-Si3).

- director da Estro la de Ferra Ceotral
do Brasil:	 •

Declaro, para os 'fins convenient es. inc-  I de-
feri o recin P rinicnto sobro que inforinast.,:
officio 'n.. 4.881, dá 8 de sc!'embro co •rride,
DO n llal O Institu to Pastour, do Juiz de FiSra,
pede isrtiçOo lo foeos oeva estrada e. so os ra-
mut:, para, o tratispo-rá de cobras destinadas
ao serv co	 .o. e do caixas vaias
para o mesmo filo.—S.tude e fraternidade
(aviso n. 41/F.S3).

— Sr. director geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

Declaro, para os fins convenientes, que de-
feri o Oequerimento que informastes em ofilio

355, de 31 de agos t o 'ultimo, no , qual o
padro Dr. Simoo (lacrai pode isenção do im-
posto do consumo do aguas para o eradio
n. 71, a 78 da rua de Catomby, pertencente á
Associacão do Nossa Scuaora da Saletto (aviso

IselE/3).
Para vosso conhecimento e devidos effnitos,

commuitico-vos que,-á vista do parecer emit-
ti,o pela Com missão do Estudes do . Abasteci-
mento de Agua, rusgue' provimento ao -ecurso
interposto a esto tninisterio por D. Guilber-7
nana Luizá Alves. do Souza, proprietarla chi
preclio n. 13 da rua D. Lauta sie

•

.3

— Por portarias de 19 do corrente, forni
Concedidas as Negainte ,; licenças:

Nesta Secretaria de Estado:
De dous mezes, em prorogação, ao dactylo-

grapho Julio Xavier da Silva Moura.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De dons mezes, em prorooação, ao foguista

• do :2° °lasso Noivai Pinho Vieira;
De um moa, uni prorogacie, ao aprendiz

de 4 5 classe da Cadivisao João Vieloritio do
Mello Filho:

'De um inez, ao guarda can:ella do • P classe
Joaquim Nunes da S Iva;

De Seis meses, ao condoctor de trem de
-	 classe Catolino.de Carvalho;

De tires mezos, ao manobreiro . de 3' classe
Condido Carlos da Silva Pinto;

De seis mezes, ao Operari0 de tia elasso da
di vis to .Carlos Garcia Moreira; 	 •
De um mor, em p-orogaçao, ao tolegra-

phista de aa classe Astrogildo Iovfno de Oh-
vera.
- -Na Repartição Geral dos Telegraphos: -

De seis Inezes, ao serk ente Paulo Jorge da
Oliveira

Dç seis mezes, • ao auxiliar de estoçÕos Al-
'Varo de Oliveira frarbosa.

Inspectoria Federal de Obras Contra as
. &ocas:

De toes meses, ao auxiliar tcOhnico Setor
C5,10 de Arailjo.

DO um moa, em proroganãe, ao apontador
do 20 diStricto José-Viantia.

Na Estrada do Ferro Oeste do Nlinss:
Do dpos mezes, oni prorogaçao, iso *-

Aula 'de carpinteiro da ^ 311 divisa@ Romeu
Nunes.	 .„ .



Alcides Maio, pedindo nomeatgo de prot.]
cante.—Nao havendo vaga, de oraticanto nes-
ta directoria o na Administraçeo 'to Estado do
Rio, requeira. querendo .. aos adMinistradoros
de S. Paulo, Santos ou Minas Gomes, a. cuja
alçada pertence o respectivo ar-tu.

Wal tentar Gonçalves Soares pedindo certi-
dão para fins oloitnraos.—CortiOque-se.

Carlos Placido Monteiro, sorvente do ia clas-
se da Directoria Geral, pedindo cancellamento
do penalidade.—Indoferido.

Na.poleão de Oliveira, carteiro de 2° dam
da Directoria Geral, podindo
inotta-sofi inspecção do saurie. •

Jorge Augusto Lechaud, aniannense dos
Correios de Uberaba, pedindo . para pagar pela
ti° parto dos seus vencimentos, a responsabie
lidade que. liso foi imposta .—neferido, 1105 ter- .
mos do art. I;s7 do reoulamonto postal.

Gustavo FrederleO Pinto. conductor do ma"
las do erlIZOin) a Ires Corações, rocorrendie
do acto da Admini gtrac.so dos Correios dq
Campanha quo o respotoabilizou por portaria.
n. 113. do 2li de junho ch armo .passado.— •
Deferido.

-
-Estrada dó Ferro Oeste de Miuás

O director da -E.4trado do Ferro .Oeste Cci •
Minas, do anórdo com as disposições em
vigor o

Considera,tEio 'que armazenista da
Meneia. Joaquim 'Pinto. ama ausente do scr-

‘eice, sem causa justificada, ha anais do 30
- dias:

Considerando que, pelo motivo acima, esoet.
o -mesmo funccionario incurso nas dispcsiaoel
do art. 14, § 2O, do decreto te. 14.663, do 1'
de fevereiro do 1921:

Resolvo, de acardo com °dispositivo supra-
citado, exonerar, por abando oi de emprego,'
do rargo de armazenista da r • sidencia dg
td divisão desta estrada Joaquim Pinto. (Pro-i
cem ti. 1.174-R121.)

Portoria de 5 de setembro do 1921.—;
Caetano Lopes, director.

-
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Deveis prosognir no processo da intimação á.
reíbrida nropria taria para quo seja a penna
do attua claquolle prodio substituida por hy-
dromotro, ficando o sou consumo stakito á
taxa do 150 réis por metro cubico, prevista
no art. 4° do regulamento approvado pelo
dorreto n. 11.521, do 19 do março do 1913
(aviso a. 18/E 3).

— Sr. preedonte da Associação Coimar-
cial do Amazonas:

Em resposta ao vosso officio n. 4.670, do
7 do j Rio ultimo, passo ás vossas mãos, por
caiai , a 4 informaçoes que mo foram prestadas
pela Directoria Geral dos Correios a propoeito
cias considerações feitas por essa associaoXo,
sobro o serviço postal nos pontos em que foi
O mesmo mo fificado pelo recente regulamento
(aviso h. 187/E/3).

Rennerimentos Osp(Eektulóg
&basti • 'c Souza, cooductor de 21 classo

da Admiti • caça° Central 'da Inspectoria. do
Portos, Rios e Canses, pedindo autorização
para alterar o seu nome para o de Sob ião
Rogo de Souza.—Deforiclo.

Adriano do Brito si Comp., pedindo atito-
rização para installarem na relojoaria de que
são eroprietarios tini recepter radietelegra-
phico destinado exclusivamoute a interceptar
os sign nes horarios oaiittidos pelo Observatorio
Nacional. —Deferido do accôrdo com as in- -
formavies do Sr. director geral dos Tolos
graphos.

Companhia do Gaudarella. — Compareça
para receber guia afine de effectuar o paga-
mento do sello devido pela expedição do de-
creto n. 11.963, do 2 do corrente, conforme
já foi convidada por despacho publicado no
Piano Official do-4, 9, 11 e 12 deste mez.

Compagnie dos Chomins de For Fédéraux
de l'Est Brésilien.—Coniparcçã para receber
guias para offactuar O pagamento do sello
devido pela expedição dos decretos ns. 14.003
O 14.99, de 12 cio corrente.

Padre Dr. Simão Baccelli, vigario da paro-
chia do Catumby, pedindo isenção de imposto
do consumo de agua para o predio da rua do
Catumby ns. 74 a 78.-Deferido.

Peederino Salva, conductor do 1.° classe da.
Commissào dos Portos do Santa Catharina,
pedindo reconsideração de despacho.—Man-
venho o despacho antorior. Aguarde-so a de.
'i310 judiciará.

ExPEDIENTR Do sit. »DIRECTOR ãllAti

Dia 20 de setembro de 1924 •

3' senão •
Sr .. director geral dos CorreiosT	 -
Cornmunico-vos, para os devidos fine,

iiue o Sr. ministro, tendo presente o vos-
so officio ti. 31 (Sob-directoria do Ex-
pediente, secção), do 13 do corrente,
resolveu, por aaiso n. 242, do 17, solici-
tar ao alinisterio das Relações Exterio-
res a remessa, com a posstvel brevidade,
de alguns exemplares da convenção con-
(Miúda entro os Estados Unidos do Broa
eil o os da America do Norte e appro-
vada polo decreto n. 4.312, do 17 do
agosto proximo passado (officio fiumere
,3091E13)

Reforinde-ano ao vosso 'officio ao 877,
do 6 do setembro correnteiscomonunico-
vos, do ordem do Sr. minEstroeque esto
aoinisterio, por aviso n. 288, do 6 tam-
pem ,/ do citado me, -solicitou, mais uma
vez,. do da Justiça o Negooios Interiores,
solução para o caso do praticante dlo 1°
dosar, da Admioistração dos Correios do
listado do Minas Geraea Aureliano Cam-
pos Brandão, devendo essa directoria

-geral . ser scientificada da resposta do al-
ludido ministerio logo que essa chegue
a esta secrotaria do Fastado (officio mio
mero 1101E13)

— Sr. director da Repartição Geral
çtos Telegraphos:

Em resposta ao vosso officio numero
do 13 do setembro corrente,

dinfiltinico-vos que o Sr. ministro de.
feriu, nos termos da informação pre-
stada ao alludido officio, o requerimento
do Adriano de Brito n4:. Comp., pedind'o
autorização para installar na relojoaria
-de que são proprietarios um receptor ra-
diotelegraphico destinado a interceptar
os sigdoes horarios emittidoo pelo
Ohservatorio Nacional (officio numero
1111E13).	 •

— Sr. inspector federal de Obras con-
tra as Seccas:

Communico-vos, de ordem do . Sr. mi-
nistro, que por decreto n. 14.992, de 12
do mez corrente, foram approvados o
projecto o respectivo orçamento, na im-
portando cle 136:87242d, da estação de
Bananeiras e suas dependencias, na Es-
trada de Ferro de Independeucia a Pi-
culey, a que , se refere o vosso officio nu-
mero 403, de 271 do agosto ultimo, cujes
documentos vos devolvo devidamente
authenticados por esta directoria geral
(officio n. 111E18).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Tboresopolis:

Rernetto-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, por cópia inclusa, as informações
prestadas pela Inspectori•a Federal de.
Portos, Rios e Canaes sobre o assumpto
de que trata o vosso officio n. 04, de
do agosto ultimo (officio n. 871E13)

•••••n•

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 13 do agosto ultimo, foi

dernitfido, por abondono de emprego, o auxi-
liar da agencia de Pelotas, Ilio Grande do Sul,
Hodolpho Parain Godinho.

— Por outra de 21 do dito moz. foi

G	

no-
J., Rin Ao carteiro da agencia especial do io

tele, Rio Grande do Sul, o estafeta distri-
1 i4or da mesma agencia, Domingos Alves
Ro/ão.

— Por outra de to do cortante, foi ramo-
vido o estafeta da agencia de Snte LagOas.
Antonio R. da Silva, para a agencia de Villa
Draw.

— Por outra do 16 do corrente, foi no-
meado Louriva,1 de Sá Ribas para o coroo do
aindante da agencia do Fóz do !pane, Es,
tado do Pafaná.

— Por outras do igual data, foram no-
?Nados:	 ._

O auxiliar de praticante da Administração
dos Correios do Amazonas. Ruy A ranio. para
o oargo do auxiliar da mesma administração;

Elyseu Mattool dos Santos . para o togar de
carteiro do 2a classe, intervi da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Sergipe.

•,	 RECTIFICAÇÃO
O carteiro Antonio de Farias Tavora, re-

mosido a pedido, para o togar , de continuo,
Ó de 2° classe e não de terceira, como por eu-
gano saldo publicado no Diario Oflietol de
20 do mos emente.

Requerimentos despachados

Dia. 17 de setembro de 1921
Ilayrnundo Eurieo Pinto Bandeira, ama-

nuense. sobre' consignação em favor da S. A.
F. C. AnalMátite, Para pagamento de aluguel
do casa. --,',Deferido.

'sidra da,;Coste, e Souza, praticante, pe-
dindo s'. iiddotiSideraa'o como tal a partir de 10
do março . —Neto havendo fundamento legal,
Indeferido. '	 , •

Roque dos Santos Marques, auxiliar de car-
teiro, pedindo consignação para P. L. Bar-

radas.i.— A' vista do informado, não ha queiowir.	 e/

&domar Soares da Silva, carteiro do
ped rido permissão para consignar a favor de
A. 11. Souza a importancia de 1403000.o- In-
deferido.

Antonio Nones da Silva, servente de 23.
classe, sobro consignação para fardamento.. :
Indeferido.

Alvaro de Azambuja Montelre1 auxiliar dai
carteiro, pedindo seja levado em conta o solto;
pago quando servia do conductor do malas.-'j
Deferido.

Viroinia Amoritn do Carvalho, az-agente dd
Correio) de S. Miguel do Veado, no Espirito
Santo, pedindo levantamento de sua nancaai
— Dirija-se ao Tribunal do Co . ltas onde já sd
acha o processo do 'tomadas de contas do sui.
gestão.

Dia 19
Ignez Alves Cabral, romettento do regis4,

armo n. 1.044. pedindo ind mnização da im-
portando de 205000.— Ii de inize-se, nos terh
mas do art. 70, § 21, 1 1 de regulamento postal
vigente.	 •

Dia 2,0

Pela diretoria da estrada foram conca
didas as seguintes iieonças:

De 20 kias, COM ¡JAUS tirços da rliario,
guarda-freios daae divisão José Coda-
gues ;

Do MIL mez, com deus terços da diaria,._ao
trabalhador da turma do almoxarifado Joa-
quim Antonio Lopes;

De 20 dias, com dons terços da daia, ao
trabalhador ,Ia r. divisão Al.nibal Lucia
Gomes;

—



e Commorcio
Serviço de Informaçõee

BOLETIM DE COTAOES

(EteNentos fornecidos pela Junta aos _Corretora,
preços nesta capital)	
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'quanto a

Mercado do Rio, do 28 do agosto a 3 setembro de de 1921

' Algodão

Vigoraram os seguintes preços por 10 kilos:
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De um mez, com dons terco.s rin diario. ao
Ialtsdaute de carpinteiro da .3' disisito Cia,ero
4..ioneira de Paula; .	 •

De 20 dias. com dons terços da diarla, ao
ragu-isto da 3i_divlsão Aristioes de Souza; 	 •

De um moa
' 

com deus terços da (liaria, ao
kraxeiro da 3" divisão José Lopes de Mo-
rata

De um 
M.

ez com um terço da diria, ao fro-
.guista da 34 divisão Messias Tavares de A/-
sonido;

Oe um moz, cem dons teres da dlaria, a0
tnai.da-freios da 2" disisao Alberto de Sá;

Do um moa, com dons tarços dos venci.
anontos, ao agente de 5' classe da 2° divisão
Iometto Richari;

• Do um moa, com dous terços da diaria, ao
comutador da 3s divisão Manoel Antonio;

- 0e 15 dias, sem vencimentos, ao macbialsta
tip. 3" divisão Silvina Cecilia Haraoosa;

De um soez, com dons terço; da diaria,-ao
larabalhadOr da 3" divisão Faustjno Bessa
Alonsos

Da um min, com dons terços da (liaria, ao
trabalhador da 3" cliv . são Viessilio,Pereira;

Do 15 dias, cora dous terços da diaria, ao
conservador de carros da 3' divisão Achdles
gstecion;

De um mez, com metadedo ordenado, ao
escriptara do da Contabilidade Jos6 Pa-

tricio de Assis;
De 2a dias.com dois terços do.; vencimentos,

ocs agente da 2" divisão Prazildo Valia
De um tnez, com dons terços da diodo., ao

feitor da a° divisão Antonio Feliciano;
Do 10 dias, com dons terço.; 'da diaria, ao

trabalhador da 45 divisão João Nascia
De um moo com dons terços da diaria, ao

aprendiz da 3' divisar° José Amaral ;
Do 10 dias, com dons feroz/sa da cliaria, ao

foguista da 3" disisiio Sidney d'Oliveira Per-
aiSau

Do 25 dias, com dons terus da diaria, ao
2uarda.chavos da 2" divisão O osio costa;

De 15 dias, coo doas terços dos.jue.itos
em poorogação, ao choro de trela tia, irdi-1
yisNo João Baptista da Silva.

liequevimentos despachados
— Dia 17 de setembro de 1924

Manoel Teixeira de zevado, José Abai-
miano de Ca valho, José de Carvalho Filho,
José Izidro Teixeira.—Acceito.

Antonio Seaora, Bayinundo Jardim, José
Planoel, Boo' de Andra I e. Joao Luiz, Fran-
Cisco da Rocha .—Indeferido.

Vicente Paulo, Pedro Bramo, — Concedo,
.r,pin um terço da diaria. -

José Gabrino Alves, José Jorge, Francisco
Dias, - Bened:tto 'Casta, José Dias, Epinbasiio
Pdnislo, José Joaquim Dias, Aorta Fonseca'.

Antonio 3c7tié (km, llilarindo Gomes, Amaro
dos Santos,. Thomaz de Souza, Admastor José
do Carmo, Beraldo Antonio, Manoel Do-
min gos, José da Silva Samoa Alcides • Wer-
nack, João Martins Lira, Antonio Barbosa,
Oaaas abones, José Pedro.—Ceneed a na
fórma da lei.

Art luir Lespoldo das CLagas.—Abonern-se,
com dons terços.
• Paulo da Cunha.—Sim, com doas terças.

José Roirignes de Freita s , Josto • Baptista
Brasileiro, Luiz Esteves.—Peratisso a ousais
eia, sem vencimentos...
• Francisco Ferreira Netto.—Pague-se, por
Crassa do respoosavel indicado,

Julio Alio/isto Fonseca, Evanooslato Fraitas,
Francisco de Aasis. Domingos dos Saatis, Car-
los aInflatto
• Foliope gimão.---Pague-so, In: conta dos
raspolisaveis indicados.

Arthui• Vianns. & Compa --A vista das- (lis-
posicoas cios isittieo 5 0 , do dicreto n. 2,681,
de 7 de dezen . bro dO 1912 e Sá& leitoa d do
regulamento di toinosorre Z . iralesesida.

Companhia de Se7,111. 35 «Sus resc't, Fonseca.
Paoilivilli,—A' %isca do /pie tluiiõe os artigos
B', do decreto to 2.681, de 7 de dozamaro
de 192. 708 .do Codigo Cornai/sia:dal
lettra d do Regulamento de Transpostos, in-
defarido.

Francisco Domingos, Manoel Goiloy, amaro
• da Silveira & Comp., Joga do Pas.ms, Auto do
Baotisra Ferreira, Bernardeio alacOado, Ma-
na& Nieolau Junior, José Lopes Sobriiillo,
Dikoon Diogo de Souza, Gaartel do lanho-
Rufio° José de Faria, Albert) Rocha. -- Defe-
rido.

Antonio Meirallos. — Concedo 21 dias, na
farina da lei. Quanto ao restante, dirija-se,
querendo, ao Sr. ministro da Viação.

Roé Enos Ferreira, Sebastiao Anaaletao do
Souza e Saturaino Pereira du.Silva.—Admitta-
se. como praticante geral.

Plinio de Castro.—Deferido, nos termos-do
parecer da 2" divisão.

Ary Kernea Ceres talos Migam e Antonio Po-
relva da Silva.—A' -vista de exposto pela 23
dist são, indeferido.

Bronides Alves de Paiva.-aConcodo, como
permissão para ausentovoso,

José Franco da Fooseca.—Concado, sem
Vencimentos.

Daniel Rocha. —Restitna-so.
Martins & Paiva.—Sim, 11nd : tinte termo

Ornado na Searetaria, da Est aia.
Manoel Antonio de Mattos.—Defesi lo, de

acata:sio com a informação.
Antonio de Si.—Nao coni• ena á estrada a

acquisição do preclio.
Moeu dano Antonio do Naseimenta—Inde-

ferido. O requerente, não está devidausiento

haWitado ao recebimento do pagamento , que

José ' Pietrolongo.—Concedo o ostidbo,
til aio preca rio.

José, Sehastik0 dos' Passos. — Restitua-se,
fileihnte recito.

Germano fidattcher.— Inde ferido. No tel.e:;
gramma de 3? de abril ultimo, junto ao pro-
cesso, o releerow o. solicitando prazo atê 31
de Ma, para entrna dos mater i aos; do^.1arou
terem cl!egado os - narasos colo vanor Sirrah,
o que mo .a.ra não terem sido emhareldos no
staraaaa. ,nssj.r o ao só mediante i,rova de
tarem sido os inattoi s es, não forneaaloa, cm-
bnrcati ,s na ulthro daquelles vapores, pode-
rso se: . restani as. as

C . 1stedia Pires.— Indeferido, á vista do
in roricadrb.	 ,

Ara r ir. gilvaii a & Como.— Certifique-se.
Gerei (1;,, Parilosa . da. Silva . — Restitua-se a

importz•ti. i de eineottuta e cinco ml e nove-
coa toi.

av i uuodo Jardim.—IP-540 balas .
J. Fe.r,lafide; Vilota . 2.-Nan tendo 4ide cum-

pr;do o duLerminodn na: cai/trairia X do con-
tracio, üeott este rescindido", do pleno di-
reito.

F. (Mansão= & Como.— Deferido, nos tdr-
rao:s d pareaer da Co•dabilidadie.

Einhar DIrbusa.-:-Indererido. Tenio sHO j5.
aWgio . ds termo de arrendamonto com novo
coliceodoinrio, o ceztanraWe deverá ser en-
trapie tio dia 2) d.?sto mez.

Maitoe',	 — Aguarde concessão do
credito, 'á sol . c;tado no Consresso.

Luiz & Com o o —Slr nt :ruiu o despache dado
ao toou n•imon t o de novembro de 192a.

S. A. rbairaWlia, Corri roiumere'al do raio
de Janeiro.— Presentemente, a estrada não
nec assita do material nroposto.

Draniroses :ia Foosaca e Silva.—Não cais.
findo d ssa i o 1 ") (I trocou de que , se troa. só.
ale requisia-b de uru especial podará
ser fArn * o trausiort? soi citado.

F. Guima ,aes (k- acob s 'o com o
rossidarnaroo,a Opsins: o de carga e descarga
a farol% la aos rNanrevores, unto, vea que a.
lotarão do c:ireo e.:e;(/ completa. Caso con-
trario, U zie, (pie por convenhas tia Saçani
descarga, lhes serão enraias as re:p2tivai
taoas.

Domiugos F. Giiimarries.	 Pague-ao, por
cone/ desta est astia. .

Jose Ilyr.'no Pere rd ' e José Marçal da Cru?.
—Não '.a vaga.

Sepq mo iliitori.—Çoncedo, Com um terço,
ta u nr. da*

João 1,2?eira, — flequeira cer t idao para o
fiai do solcitado neso st raquarinranto.

Lauro Carlos a'ssoolra. s' Vista de que lu-
fo:Ma a loatinnosaso,

,

Assuar
'',- ,IVIinisterio da Agricultura. 	

cryslal „
, Industrio 	- -

Bramo
D oa/liaram Os seguintes preços por isnot

. 
20 jacto 	 V .	 o
3' sorte	 .. . .. - .... 	  C
C. aniarello . . ,...
Masez(vinii0
Mascavo	 a a :a a 	
aso

Typo 5
Typo G .	 . •
Typo 7 .

s a: Caxambal, 345.500. a 355500, •
Aguas mineraes, nor caizaaa

'1.4¡- • Lorobaay, 3251 ' a 345000.
Salutaris, 34s. a 36$0,04ses dr .; sertão sa a	 ,	 ., 20 ..	 215500 sia 24$000	
Clarnbuq-uira, 83$ a 355000.,

Leurenoo, 32$ 34$000_, j .
'1° sono s, o :o , o  •	 sa 	 oso a '10$5013 a 2250001
tiedianox . . z....t..,,.._....• ...,...;.....u 	 a . -1 7$500 0 20 0 0t$P_	 _	 a__	 o o

Vigoraram os Seguinies
TYPn 3 .Typo 4

•

8fitIO sna
a S560t

8G00 o $740
f(4.10 $5601
8a00 a MO
.s,300 a f100

wiqh,

Café\
preços -por arrohni9:.- 0, 0.a 19@7;00

1950200 a 19540b,

'	 IQ:JUS
1. 8 fratnr°9 aa 1184:a'-‘4)0(4

	 .ss	 18$00 a 



5$600.
e 10 zdjos,
Cto ha.

4$ a !imo.
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Muardente, por pipa com 480 litroa;)
De Paraty (sem sello), 230$ a 2408000,
De Angra (sem sol/o), 210$ a 220$000.-
DQ Çanapos (sem sollo), W8 a 200$0000

75cool, por pipa com 480 litros:
Oe".710 gráos (sem sel/o), 230$ a 260$000Á •
Do 38 grãos (sem sello), 200$ a 210$000.1
Q0 36 gráoa (sem sello), 170$ a 180$000.;

_Alfafa, por kilo:
Nacional, $540 a $560.	 .
Es/rangeira, $500 a $580,;',

ArroZ, Por
- Brilhado do 1', 46$ 3 4$$0Q, )

Driblado de 2, 30$ a 405000,
„Especial, 38$ a 405000.
Superior, 34$ a 36$000..

. Bom, 31$ a 32$000.
Branco do Norte, 31$ a 3a$000.

-Raiado do Norte, 28$ a 30$000.
.:Meio arroz, 23$ a 218000„
§anga, 20$ a 21$000.
, Bacalhán, por caixat

, Diversas marcas:
,4aia, 130$ a 1808000- -

Meia caixa, 75$ a 858000.1
•• Por tina:
•IPpixelin, 125$ a 130$0000

• Banha, por kilo:
J‘	 Do Porto Alegro: -
Latas com 20 kilos, /MN 1 1$930.
Latas com 2 kilos, 1$900 à t$000n . -

' Latas com 1 kilo: 18050 a 2$000.,
Da Laguna:

Latas com 20 kilos, 1$800 a moo,.
Do Itajahy:

• Latas com 20 1ilos, , 1$900 a 2$050.
Latas com 10 kilos, 18000 a 2$000.
Latas com 2 kilos, 18050 a 28050.

Mineira e Paulista:	 .
! Latas com 20 kilos, 1$80a a 18850.
latas Com 2 kilos, isso a 18.9a0,

Batatas, por kilo:
Nacional:.alineira o Paulista, $150 a 8500.1

• J.jio Grande, $400.	 •
a:	 Breu, por 280 libras:- •
Americano, claro, 86$ a 90$000.

i Americano, escuro, nominal.
Cimento, por barrica:

Marca Dova, 08000,
.Cimento, por barrica:

Marca Atlas, 418000.
Marca Excelsior, 388000.
Outras marcas, 38$ a 43800ti.

Fareltb do trigo, Por 35 kilos:
Tapa moinhos nacionaes, 48000 a 4$50a •

Farinha do rno,ndioca:
DO Porto Alegre:

Especial, 128800 a 138.09'.0..
_Fina, 118800 a 128300.
Entrefina, 11$ a 115300.
Pcueirada, 10$ a 108500.
Grossa, 0$500 a 9$800.,

Da. Laguna:
Peneirada, 10$ a 108500.

• Grossa, 955100 a 9$800.
Farinha do trigo, por sacco coni 44 kiloat
Moinho Fluminense:	 .	 nn••

Do 1' qualidade, 428500 a 4281700.
Lao 2' qualidade, 41$ a 41$200..

Moinho /nglez (R. F. M.)
•Do ia qualidade, 428500 a 42P7On.
De' 2^ qualidade, 41$ a 41821ot..
De 3' qualidade, 40$ a
. Do Rio da Prata:

, Do 11°• qualidade, nominal.'
Do '2' qualidade. nominal.
De 3' qualidade; nominal.
Americana - Barricas ou

Feijão, por 60 kilos:
• /preto- superior, 31$ a 33$000/./

Preto regular, não ha..
De al'ES - Do Porto Alegra, não
:nariteiga, 368 a 408600.

'• Enxofre - 60 Mios, 355 a Mon,
Branco, 27$ a 205000.

- • Amendoim. 34$ a 36$000.:
fradinho, .27$ a 28$000- 1
Mulatinho, 30$ a 328000,	 - •

-De outras procedencias, 23$ á 258000.
Fumo, por

" Em corda:
Especial, 28500 a 3$000.
Bom, 18400 a 28000.
Baixo, $800 a 18100.

Do Rio Grande, por 15 ki/os:
Amaréllo do 1', 125$ a 265000.
Amarello de 2', 23$ a 258000.
Coimam de 1', 20$ a 218000,

•Commum de 24, 18$ a 198000.
Bahia:

Especial, 388' a 42$000.
Superior, 30$ a 365000.
•om, 20$ a-248000.

Ladrilhos, por milheiro:
Naoionaes, 7$ a 158000.
De Ccrarnica, 21$ a 268000.-
Estrangeiros, 388 a.408000..

'Manteiga, por
Do' Minas e Estado do Rio, 5$ a
Do Santa Catharina Latas de 5
Estrangeiras- - Diversas marcas,

Milho, por 62 /ritos:
:Arnarello, -115500 a 158000., .
Branoo, 135500 a 14000.
Mesclado, 135500 a 138800., '
Do Rio da Prata, não ha..

Oleo, por ki/o, bruto:
Em barril, t2$000 a 28!3.QQ..
Em lata, 25600 a 2$800i.	 --
Nacional, por litro, 18200 a 18400,

•Estrangeiro, 25600 a 28800 E '	 •
Polvilho, por kilo:

• De Minas, Rio e B. Paulo, $5-1 a
Do Porto Alegre; $50 a
De Santa Catharina, $150 a $500.

Pinho, por pé:
'Americano, 8800.	 •
De rezina, por duzia coucoeiria, 30086004
Spruce, por pé, 2$000,.. .	 •

Da Paranã, par pé:
De 1' qualidade, 8000.,
Do 2^ qualidadó, 8830.,
De 3' qualidade, $760.'

nadeira de lei. por mar cubico;
Cedro, 190$ a 270500a,
Peroba branca, 1908 a 240800a.
Outras qualidades, 150$ a 1-90$000.

Pbosphoros, por lata:
Marca Olho,. 68$ a 708000. •

Marca Cri/Unta 888 a. 70141110;
Marca Ypiranga, do madeira. 07$.
Marca Ymrauga, de cêra, 868 a 84$400..,
9.1.1fra.s Marcas nominal.:

•



,	 .	 •	 .
4 4844- - • at"o-foirak, 	 Ou, DIÁRIO:017E0TM/

f --

Setembro do 19Í-
_./o/EB

Sal, por SVC,Q0 CCM . CO 1-'
'	 Do Norte;
_ errosso, 9$ a 98500.

Moido, nominal.
De Cabo Ériu:

Grosso, 6$ a 7800(;.
Moido, nominal. •
Estrangeiro,	 .

- Sebo, por	 .
Do Rio Grande c fronteira,.4c3minal.
Do ,Matadouro e Xarqueadas, $9.5C' .1::,.0.fut

• Tapioca. por kilo:.
De diversas- proctdeneias,- .0700	 $800.

Telhas, por milheiro: •
Francezas, 880$ a 900000:

--; Nacionaes, 3808 a 4208000.
.;•. Toucinho. por kilo:

• Cominitro. 18400 a 1850o.
De Amieiro, 2$400 a -26500..

por barril:
Do Rio Grande, 70$ a 75$030,

_ Estrangeiro, por pipa:
"ktirgem, 1:1008000.•
Verde, 1:2008000.
Collares, 1:2008000.	 .

• Karque, por kilo:-
.	 Do Rio da :Prata:
Patos e mantas, não há.

•ILlantas, 1$900 a 2$200.
Do Rio Grande do Sul:

Patos e mantas, 18700 a 28000.
Mantas 18700 a 2$040.

• De Matto Grosso:
Patos e mantas, não ha.
Do interior de Minas, Rio e S. 'Paulo, Ik:uoll
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Alfafa

tas	 v,-,e1/ por arroba,

Algodão

por arroba. 3$000...
o'	 .	 por arroba: lio Estado, superior. 348'

268; 1/1-4D, cornmum. 33$ a 34$; coimam. 22$500 a 3C000.
.	 •

Andiroba_

Pa--á - Preço por lata, 06000.
. •

Arroz

PRu/1/) -- Pino por 60.kilos: Agulha.
-to, bom, 17$000,, -

a -lotas	 Precn por 60 kilos, 26,9000

.Assucar
- is. Paulo - Preços por 60 kilos: Refinado.

•0Menos 32S; ;mascavo, 23$000.. 	 •

bom. 1'8$: catte-

43$ a 548:

Bata ingleza

Pelotas	 Prece por 36 kitos, 7$000.

Banha'
-

:Pelotas - Preço 'por kilo, 12300.
S. Paulo - Caixa de GO kitos„1 A1 ° tzt .2.9óWIAA.

" Borracha	 .
• •	 •

Pará - •Entraram 66..025 kilos de borracha e 15.099 .
ea caucho. Cotações.: Sertão, fina, 2$400 a 2$500: Sernamhy,
ri00 ris: caucho, t$100 a 18150: Ilhas: Fina, 18700 a 1,8800;

	

ernamhy, 650 ris. Mercado frouxo. "•	 .
Amo7onas --Cotações: Serri;arolly, .?$100; . sernamby can-- --

*: 'CirD, 900 1•'<iS. Yerentlo estavet. • -

Cacáo.
-Amazonas	 Preço por kilo,.680 réis.'	 -

Pará - Entraram 6.085-kilos. PreçOs 'por kilo--;	 réis
a 1$000.

Café

Santos -` Entraram 148.329 sacas. Partirá ctribarca--
das 167.379. Existencia 2.897.387. -Preco5: 155300 a 15;5500.
Mercado firme,

• Caroço ,de algodão
•

• S. Paulo	 Preçoa por arroba- : Será sacro 2$800:
3$200.	 •	 •	 .-

.Castanha do Pará

.Párá. - Preços por hectare: 30$ a 36$500.
Amazonas - Preços por • hectare: 50$ a 62$000.

- Copahyha

Feijão

F Panh , - Feijão mulatinho, por Go k i io 2 l000. •
Preços por sacra: 29$ a,3'.$1100."

Pelotas - Preço por 60 •ilos:'20$000.

Lã

Pelotas - Preço por arroba: wee().

• Guaraná
Pará - Preço por kilo: 9$000.

• tnn7rn1ns ----Preço por kilo: fi$ .0t:'

• Mamona: .
,	 .

-	 •,)or sacea: G$000.
S. Paulo --Preço por kilo: $400.

Milho	 .

S. .Paulo - Preço por GO kilos: 105;700.,
Paró	 PrPços- por sacra: 10$ e' 10$600.-
Pelotas	 Preço por GO Mios: 9$500.

Pirarucú •.-

Pará - Entraram i5.290 kilos: Preços

a	 - Preço por kilo: $800.

Oloo do caroço de algodão': •

S. Paulo-'- Preços por quartola: 365 a 38,9000.,

J'Oldo de linhaça -	 • •

, 5. Paulo	 Precio 's por 64 kilos:' 28600	 3$200-
-	 .	 /

Tabaco •	 •
Pará - Preços por arroba: 10$-a 45$000.

-1" •

Pará - Preço Ilor litro, 1$500.

Couros
. Pelotas	 Preçd por • kilo, • $460, seeco.	 -

Pará - Preço por kilo: Seccos,- salgados.' 700' réis a
1$; espichados, 8,8# verdes, salgados 600 réis; de.-veado, 2$700
G • 3$000. Mercado •firmo., •

Farinha de. mandioca
Pará - Preços por alqueire: -28300 a 7,9900
S; Paulo - Preços por 50 kilos: 12$500 a 146000.:

Farinha de trigo
S. Paulo -Preço • por	 'silos: de	 42$: de 2, 40$000.

0.

pr,r tzito:'109n

Toucinho

Pelotas - PreçO por kilo: -1:830P.

• Xarquo

• Pelotas	 Preços ptir. arroba: 28$ a 28$500..,



Directoria Geral 'de Agricultura

:e	 Fegunda senão
Por portarias do 19 . do corrento foram con-

tOd idaa as seguintes licenças para tratamento
'do sande :	 •	 •

. De sois metes ao conservadore inspector do
aluemos do A prendizado Agricola da Bahia,
Plorlysio Leoncay Pontes;

De seis :nozes ao conservador o inspector do
adumtioso4ntenor Pereira Sampaio, do Aproa
alizado Agricola de Sa.o Luiz das 'Missões, em
prorog,ação.

De tros mezes ao porteiro-continuo da ox-
fincta Estação Geral de Experimentaçã.o do
Coroa tá , Luiz Pegado de Mi .anria;

Do sessenta dias ao to!issirvalor daEstaçto
Netcorolotrica de Fecoando- Noronha, José
Tinto Ba:bosa;
• De fres :nozes ao escripturario da Delegacia

Regional do Serviço do Álgoriao, no Esta io do
gin&S Geraes, Jeronynao Barbosa do Mn:I-
l./Aos.

Directoria Geral de 11, dirotria e
Commercio .

Primeira mono

- Foram depositados nesta senão relatorios o
butras peças Concernentes ás seguintes inven-
ções:

Dia ff de setembro da 1921

«Una picador de fumo portatil denominado
Drasil, Ilossini Faria (deposito n. 18.841). -

Dia 15

euin novo typo de solas pira calçado», de
Afax Jact,b; (doposito n. 18.842).

tiApe:feiçoarnentos no tratamento do caldo
aaccharitio» , ea Continiions Centrifugais, Li-
mited (deposito n. 18.844).

«Um novo processo de extracção nas cholas-
Urinas (geralmente cienominedas Lanolina)
'elos acido raxos contidos nas agnag *do la-
vagem de lã erúit do Br. Alborto Meissren o
Alberto Sorricho (deposito n. 18.815).

«Um hovo extracto combinado para o pro-
Oe.aso simultaneo de extrahir. filtrar, (tosco-
.rar c purifirar as cholesterinas, conhecidas
lambem pelo nome o Lanolina), do iJ. et-
torto Niels-mar e Alberto Serrichiri(depoalto
n. 18.845),

Dia fé'

«Um processo aperreiçoado para °atracção
do cl de sumancias vegota.os e um ano . re-
,iho pira caso Mn»

i
 'do Manhosa. Whitobead o

Ernest acott (d. po dto n. 18.847).
td.Jraelificio aperfeiçoado psra guardar au-

tomoveis Its L moldas Lavender Moo (dopo-
dto n . 18.848).

t
t

,
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alam processo para coroar intuamos os ba-
cillos de tu bera uloso e outros eormerts, germens
em pri-gados na prgparaçã,ot'do-vaccinas», ao
David Thornaon (doposito n. 18.8:11).

atira processo para fabricara.° do massa da
madeira patroa para construo:10 de asem- _.
lhes. revestimento de paredes e fios seme-
lhantes», da, Ilsonoversche Sten:bole' fahrik
.«Fannoe Gesollsenaft mit beschaitoster ila-
ftung (deposito n. 48.855).

•
• Em additatnertfo ao meu aviso n. 3.032, do
7 de julho ultirive rogo vos digneis do provi-
derica a aflui de que seja distribnido á ft:le-
garia Fiscal do Theson -rs Nacional, no Sead0
do Pa aá, o credito de 100;00 ,3 para attooder
as...espezas com a fundação da Estaçao 1;am:-
rum:oral de Algodão o Juta, -em Ignorai:é-
Asso (aviso n . 4.178). 	 -

-Seja feito lo moa só vez e adoantatrionro
quantia de 20: o005 ao oscriptiiraelo do Ser •
viço ala Algod .vo Renato Patão de Mollo Fiar-
roto, de que prestará contas opportimarnento,
para attender ao pagamento de despesas roo
latiras á- fundação da Estsçáo Experimental
do Alai:idem e Jia, em Igualo:pé-ALO, no Es-
tado tio Pará (aviso n. 4.179).

—Sr. delegado do Thestairo mu Londres:
Do ordem do Sr. ministro, comi:mítico-vos,

para os develos fins, quo foi subvencionolo
por (ode miétisteriO, para aperfceçoar SOUS CO-
rilierimentes tochnicos na Alloinaoha, no cor-
re:Ire anuo, o ex-aluno:o da Escola Polyiech-
nioa -fiesta, Capital, Roberto de Lima Coelho,
que segue,, no corrente moa, para aquolle
pais Iludo do vapor Andes, do accordo com
as hastrucções approvadas pelo decreto nu-
moro 13.02R, do de maio do 1918. devon-
do o mesmo os-atuemo receber suas mensali-
dades á razão de trinta lilras esterlinas, por
ir:tomo-tio do nosso consulado em Berlim; que
foi autorizado a sacar dessa delegacia at ini-
portancia nocessaria para atterider aião só ao
paramento dessas mensalidades como tombem
a despoaas de transporte que fizer o alludido
Ga-alieno°. A despesa correrá por contado,
credito., já distribuido a essa delegacia para
esse fim, no começo do corrente oaoreicio
(avisou. . i70).	 -.

—Sr. director geral do Serviço do Industrio
Pastoril:

Communied-vos, para os fins convenientes,.
que o . f5r. ministro, tendo em vista- o que ex-

,puzestes no vosso officio n. 1.510, de 2 de
ágcoto. propondo a proroga.ção do 'expediente
para os chefes de socções do enzootlas e epi-
zooteis e carnes o derivados, para ei a oficial
secretario e para o micro-photographo, pro-
feriu o seguinte despacho: «De aceordo au-
torizo a prorogaç.ão pedida, inclusivo para o
director» (officio 11• 1.175). _

4p:sare:lho denominado—Petabillsarlor -
-tomatic,o--aara ser a laptadO aos aeroplanos
o outras machlnas aoreas, com o fim do impo-
dir accidontes pela paralysação do motor,
desgovernes, otc. V. de Luiz Maximino do Mi-,
rauda Corrêa (deposito tu. 18.81:1).

«Uma cansula hygienica para garrafas O
outros recipientes sornelhantes» de Julio Mar-
tias Corre:a (deposito n. 18.8-50;.

«Um novo processo do annuncios em onve-
Iopoes e outros effeitos», de Nunes, Piedade

Comp. (deposito n. 18.851).
«Um novo sys rema do solas do tecido para

"Sencialia ou chinelia, tendo esta a denomina-
ção de ela Parialonse», de René Lefèvre (dc-
psit° q. 18.852).	 ,

uUm apparelho aperfeiçoado para a produ,
Cção do ga.z ao ar», de Georges GirOaux (de-
pAto n. 18,853).

• D:a 19
«Um novo jogo para clubs, eassirns e esta-

Meca moo tos congeneres de esta
‘
mes halo 'a-

rias, theimaes o airriaticas», de rdctavio Mar-
tins tloirigues (...epos,to n 18:855):

« Uma no v a Lustátlação hygio ica para fil-
trar, refrigerar e distribuir agua potaiel»,
do Francisco' José de Andrade (deposito
e . 18.857),

a -
Directoria Geral do Coatabirdada .

Primeira seccflo
EXPRDIENTE DO SR. DIRECTOR 'GERAI,

Dia 9 de setembro tis 1921
r. cr-sul geral do Brasil oro Berlim:

Communico-voa para os fins converdetPes,
que, no corrente inez. segue para esse vaia
(via Cherbaure) i o vapor Andes o os-alomea
da Escola Polotocbuica desta Capital, !lobar-to
de Lima Coelho, para apoofee:oar seus conhe-
cimentos tocindeos, do a'..cô alo com as inserir-
cções approvadas pelo decretou. 13.028, do
IS ..to maio de 1918.

O afluindo ex-alumio que deverá porma-.
necer nesse pais peio praz h de dons anuns, já;
se oca pago da primeira monsalidade da 30
libras esler inova na conformidade do § 20,
n. II. ort. 9° das a...oficias in ,..truccbes, men-
salid:de que deverá ser contada do da do
orti.ia,ripie. Para o pag,amm-o nã.o .tó das fu-
turas mensalidades como tamisem d4s despe-
zoa de transporto que elle- fizer do Chorboarg
até o local ondo estivor instalia to o estabeie-

m -ato onde vae se aperfeiçoar, podeis secar
da delegacia 'rio ni aso Toesouro em Londscs
as imp-ortancias necessarias (aviso o. 4.171).

Sr. Theolero Langiolard de Menezes -
Consal mio Ilaa,sileiro em Nova York: • -

De ordem do Sr. miniatro, eornmunico-vos,
para os tio, convenimitee que. pelo vapor
Vaiam,: seguem, no da 25 do (-areent o , para
essa Republica, os ca-altnnnos irgeu Cordoxo
Leite. José Bar !man Cavalcanti, l'aulo Alpheu
do 1i anda Ilenriques, José Fere irt do Cas-
tro, Ghri-tovao Dantas, Salds uha, Urino
e Alicio Baptista Lonea, rose:activamente das
Esc-'1aa Lei ,. do Que em, Agrourenica do Sao
Den o o Agricola de Lar e Institnto Ele, troo-
mobilie° de [Cainhe.. soormcionados por esto
millister:o para aperfolooarem seus conheci-
mentos tem:bicos. de accôrdo com as instruis.'
Wats app:ovacias polo decreto n. 13.028, do
18 de maio de 1918.

Os &Ind . 'es ex-aluenos já so ac'aain pares
da mensal d :de de -150 dollars, corres eindento
ao primeiro Ines do sobvenoo que etivõrá ser •
contado do dia do embarque para osso pare,
na confoomidado do § 21, n. 11, art. 91 das
alludi 'as inat • uccões (aviso n. 4.172).

— $.. maestro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de cole:
Sola para a conta do Jean [Rade; prove-

inertes de fornecimentos do animaes, feitos em
proveito do Serviço de Taiinstria Pastor:1, no
emente remo, na importam:ia do 60:0008
(aviso n. 4.170);	 •
• Seja, por telegramma, e por atitormealio .do
Banco do (lieee, posei a rlise ,stoo ado nosso
coosul em- Paris, a impor anela de 10.000—
francos destinada á acquisioar de hist:dia:Cies'
comolotas para germinacpi do sernOnte a, * laeá'a -
e Serviço fio Inapccçãal Fomento AV.colas
(ao a,.4.177,)e.

• Dia 10
Sr. ministro da Fazenda!
Solicitan lo providencias afim de que sejam

pagas as contas:
es contas de E. Carneiro Leão & Comp.,

Ribeiro Alvos &Comp. Janot Body & Comp.,
Alberto do Almeida ar dinp. Isnari Ri Comp.,

mSociété Anonoe do Gaz de Rio do Janeiro,
Pro n onientes dé fornecimentos feitos oro pro-
veito do Jardim Botanico, no corrente atino,
ma importar-ima de 4824419G (avezo . Ti. 4.130.

As conta da Companhia Nacional de Nave-
gaçlo Costeira o Eatrecla do Por .o S. Paulo-
Rio Grande, prov oaientes do fornorimentos
do passagens cru proveito do Serviço de Povoa-
mento, tio corrente armo, na importancip.,
total de 7385910 (aviso n. 4.158).

As contas do Silva Santos & Comp., oosi
proveito do ehisou Nacional, no correr"
armo, na importando total de 2:7605000 (aelso
n. 4.189). •

As contas de Vilas Boas tçz Comp, o r^dri-
pop te Corno:, provenientes de forneeiinentos
feitos era proveito do Serviço de Informações,
rio corrente amuo, na importancia mal de
91102 .-0 (aviso n. 4.100).

As contas de Gomes dos Santos er Comp.,'
Barroso 'ffinter ai Comp. e P. Braga & Comp.
provenientes do rornocirnontcs feitos em p o-
volto cio Observatorio Nacional, no cor:mote
anuo. na importara ia total do 4808 (aviso
n. 4.108).

Á folha do auxilia .para fardamento (Iras
correios dr) Museu, Nacional, Alvarg Tavtires

•
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de Arruda e Mauricio Bernardo" do Oliveira.,
relativa a'o 2° semestre do corrente atino, a.
razão de 1508 cada um, na importando, total
de 304 (aviso n. 4.202).

A folha de diarias a que fez As, no penedo
de 4 de abril a 30 de junho do corrente anno,

3° officio,' desta Secretaria de Estado, Ar-
* baldo Leopoldo de Morinelly na importando,
'e U08 (aviso n. 4,203);	 •

As contas de Barcellos & Comp., prove-
nientes de fornooimentos feitos em proveito

.• 19 serviço dg Industáa Pastoril, no corrento
• atino, n importoncia total de 41:701fi8

aviso n.
A c„onta do Mouro Brasil, provenlente, ciO

brnochnentos feitos em 'p roveito da Hospedar
fio do Immigrontos d,a ilha (las, Flores, no

•:lorrento anuo, no hoportaircio do 203$:00
¡aviso o. 4,205). - .

As oontos do J. . Costa & Comp..•(dria;),
Moreno Borlido & Comp. (duas) o Fred
narrei, (uma), nas importanclas, lopspectiya-
mento, do 957$500, 3:49$200 o 850, pro .• •

" vedientes de fornopimentoa feitos em prox oito
do Mimou Nacional., no corrente armo, na.
iropo,aanola total do 5:286700 (aviso numero
4.206).	 •	 •	 •
- A conta do Silva iS,antos &•• Comp., na

impertanda do 3344$ (aviso n. 4.207)• • ; •
A conta da Companhia do Cães do

Porto da Rio de Janeiro; proveniente de
taxas. de moroadorias vindas no- vapor
liengvente, consignadas ao Observatorio
Nacional, •na importando • de 20030
(aviso n. 4.208);
•A folha .s.upplementor do gratificação,

rotativa ao uma do abril ultimo,. a que
loa Xis o goologo extfarsurnerario do •
Serviço Geologico o 4)kineralogico, Do-
.111 ingos Flama-. da Rocha," no importmacia

2":500g (aviso da 4.2%) ';'•
A conta -dá Soc.leté ..Noonymo Uu Ga4.

de Rio , do „Janeiro, proverponto do fora.,
necimorito co gaza em proveito do. Scr.',
viço do Inspecção O Fomento AgricOlas,'
ho corrente mino. na,• iinnortancia
5.2a,589 (aviso

As contas ao Alvea	 & Cortin•o'
Costa & Corola., Castro . do Mmeida

á; C. o Antenor Carlos do. Souza, de ao-
côrdo com as- h-mitigas' relaçõea, prove-
nientes do forneonnontos :feitos em pro;a•
voito do Curso Compleinentor dos-Pa-

. tronatos Agricolas annoxo d Fazenda
iModelo do Cidação• do Santa Monica, no
corrente armo, na imPortanoia total . d.
19:49$15Q. (avise n.a4.211);

A conta tio M. Silva, provenionto' doi
concertos- offecinados cm provoito
serviço • de. Povoamento,. no "..corrente
atino, na importando de a:23$. (avisa

• n. 4.212):	 .	 .•	 :. •
A cottta IP. P. Gonçalves. prove,

adento, do fornecimentos' feitos em pra,
veito do Serviço do Recettacanientoa

• corrente anuo, na • importaaoia 'cio.
14:200$ (aviso n. 4.213) . ;	 . • .

feito, de- uma sd vez q adeanlaoi
mento do 5 :00.0,a ao sUper intendeu tea
Merviço. do Algodão, Dia.. William Wilson
Coolito de. Sou.za .(aviso ss. • 	 •

Sola feito, de, uma só vez, o adiantao'
incuto do 225.:0G0g ao presidente da
C011/TOiRãO tientral doa Criadores do
Cavallo Puro • Sangue, :marechal •Tood
Ilaetano, de Faria (aviso ti, 4.1$2y.

: peja alistribuido	 Delogacia. Fiscal
do . Thesouro . Nadonal; na. .EstcIq

alatoa- Catharina, b credita' ii	 impor-
tando,. deOO:000$, para ,attender,
Corrente atino, 'a_ despenas' com a coa-.
otrucção . cio dOva edificio'da , Escola da
Aprendizes Artifiões, naquello Estado.
!(aviso n 4.184>. •	 -

Transmitto-vos, para . os fins ind. •
ado.3 na -decreto. n. 4.144, dia a duontu-

•inal de 192% P• incluso paoceerao - enviado.

a esta Secretaria do "Estado, çoni o of-..
ficio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Parná n. 7, do 19,
do maio do corrente anuo e relativo' ao
pagamento da gratificação addicional
que deixou de receber nos manos de
1913 e 1914 Q inspector agricola do
2° districto, engenheiro Etnias Cila-
drini Pinheiro (aviso n. 4.1183)

Transmittindoavos o incluso roque.-
rimento em que o ex-auxiliar da Dire-
ctoria do Serviço do Estatistica Plinio
Leque! 4:M Rezende pede pagamento de

- vencimentos que deirou de receber no
pedalo de 23 de agosto de 1913 a 3 cio
março •flo 1914, peço vos digneis do
providenciar afim de que ao mesmo
ex-funccionaoio, seja paga. no Thesouro
Nacional a quantia, a, que tem direita,
visto como exercendo interinamente
cargo vago por se achar licenciado som

•vencimentos o„funccionario Offectivo,
devia ter perçebido o vencimento á ra-
zão de 300$ mensans, o não apenas a
gratificação do 100$, como lho foi paga
e çosl, de eortidão junta passada pelo

.-Tribunal de Contas (aviso n. 4.185).
Transrnitto-vos, tle accOrdo com o da-

- ereto. it. 4.144, .de O do outubro de
1920, o incluso processo enviado a esta
Secretaria do Estado Com o officio .cla
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará n. 14, de 17 do ju-
n/M do- oõrrente ,anno,. relativo ao -pa-
gamento solicitado pelo Dr. Rnas Ça-
Nndrini Pinheiro, inspector agricola do
2° distrido o referente j • gotificagão
addicional atue .deixou do receber no
.periodo de 1 do agosto de 1916 . a, 31 co
spaio de 1917.

— Sr. ministro presidente do . TribUo
nal de Contas:

.N. 4.191 — Em referencia ao meu
avisa n.; 3.747, de 2-1, do' agosto proximo
Lindo, solicitando o pagamento do au=,
xilio de 10:000$ A Granja do Remanso,.
em Sobragy, monicipio de Juiz do
j;'óra, Estado do Minas Geraes, declaro-
vos que, perante este ininisterio, foram
prestadas contas da applicação ''dada
subvenção„cogoodida no anuo Passado.

- .Sr. director do Obsorvatorio Na.

N. 4.1Q2 — Tendo em vista o que exp
puzestea em v03303 ()Meios ns. 24 e 77,
de 5 do julho o. 8 do agosto ultimo, ao-
torizo-áros, a atinp ittir como auxiliar ex.-
tranumerario- doam directoria, coai • a
gratificação mensal do 450$, Alfredo da
Silva Coaidlota; a contar dg 2 do agosto
do corrente anuo.

• Sr. director da Directoria Geral do
Estatiatica za • •

GoAnninnico-vos,' para os fins conve-
nientes. Anona escripturação desta, •di-
rectoria geral foi en1P011 14da no credito -aborto pelo decreto n. 14,674, do 1a .col
fevereiro'. do. corrente: anno, a importan-
do da 1:3128200, para. attender ao paa
gamonto do taxas á Companhia do Cáes
do Porto do. Rio; da Janeiro, proveniente_
do mercadorias; vindas pela vapor
dm, destinadas a esse serviço.

— Sr. director do--1,1eteorologia:
CoMmunica-vos, Para, os. fins couve-,

rtiontea„, que o, Sr. ministro„ tenda em
vista o que expuzestes no .vosso offi-
cicuta-AVO, do 21, do agosto: ultimo, re-
solveu antorisar-v0o a procedem aos
concertos do que carece a edificia onde
se acha ainstallada esse- directoria, line- •diantoodconcIarrontoia limitada (officio
n.. 4.195)':o •	 ••

•	 Sr. director da Despeza Publica
Transmittindovos	 .inelusa requeri-

mgqta dos serventes, desta Secretaria de
Estado, peço vos digneio da, prektencia .

afina da Que pagamento de acua saia.
-rios mensaes seja effectuado neste nato
niterio conjunotamonto com o do3 funed,
dopados da inesnia sceretaria (offieict
a. 4,197) .

- Sr. director geral da Serviço da
Industrio Pastoril:

Em referenda ao vosso officio 1111,31
mero 1.114, do 21 de jimbo ultimo, oiaa
caminhando a esta directoria geral 0 T.N.
(movimento e ,o attestado em que Fe.
arando da Silva Costa solicita o paga.

•mento do auxilio - na importonda
5,0 0$00O, pela colistruccilo de um ba=
nfte,iro carrapaticida na sua fazenda dag
norninada eJ3oin . Successoa, sio munioip10
de Pouso Alto, no Estado de Almas Ge+
vaca, jtinto vos restituo Q3 alludidos
cumentos, afim de que vos digneis dd
providenciar no sentida de ser empenha.

, da a despeza reapediva (officio ritl.
mero 4.199)

— Sr. diiectbr da Escola de Apreife
dizes Artífices no Estado de Sergipe:

Em referencia ao vosso officio n. 71',
de O dè junho ultimo, declaro-vos que
tendo sido a delegacia fiscal nosso Es•o
todo habilitada por aviso n. 2.246, da
11 de maio do oorrento armo, com o cre-i
dito de 3:1003$600, e não de 3:6038600,
(MO anuaí no citado officio a. 71, o
Pagamento das eespçzaj quo correm 011
conta do mesmo credito deve ser roa,
quisitado de- accórdo com as instrucçãoa
do Minioterio da Fazenda, clça,15 de
;lho do armo passado (officio ti. 4.200).

— Sr. director da Directoria (4=10
• Serviço de Industrio Pastoril: -

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que por aviso n. 3.784, do 27
do ; agosto proximo findo, foi solicitada
a distribuição ao Theaouro Nacional 'do
redito na importando 'do 8:70980775

para attender ao pagamento de diffe-i
ronca, de gTatificacãe a que tem direita(
o chefe do Posto Exporimenta/ cio Avi-i
Cultura, contractado, desse serviço, en.
genhairo Feliciano Ferreira de Mori,ba,
no periodo de 11 de março a 31 do de-
zombro do corrente anuo, A razão, (10
900$ mensoes (officio n. 4.215).

— Sra. F. Martinelli & Comp.:
Communico-vos, para os devidos

(11-1Q os estudantes brasileiros Pedro Ba•;4
ptista Penes, Ernesto Alves Braga, o Obser
Aleixo Dischina.er que vão embarcar na.
vapor Zeelandia In dia 14 do corrente,
com destino aos portos do Cberburg a
Amsterdam, são subvencionados nor
te ministerjo. tendo, por isso, direita a
iloverno ao desconto ao cinco por contd
sobro o pteço das passa gens. de accôrd6
com a vossa resolução - (offioia n. 4.210)o

Dia 19
Ao Sr. ministro da Fazendas
Solicitando providersolas afim de que:.
Sel.a Ne°, de uma RO VOZ, O arlea.ntalaten.ted

da quantia da. L0:000$ ao 2” ofãcial, interinoa,
desta, .Secretaria, do estado, Joao Baptisto.
Nunes. (aviso a. 4.218); •

A folha do auxilio para fardamento, que .
compete ao. porteiro franklio Alves o aos
guardas PoWro da Fonseca o Silva, Mariano
Torras-. Martins, = Joaquim Francisco Marina,
José Vieira e Francisco. Abrasas. da Directório
do Jarálin.fflotanico, relativo ao 2° semestre
do corre.ate anuo, na importando, de 6008000.
(aviso n. 4.227).

A falha d salarios do pavoal tralsalhadoea
do Jardim Betanico,relativa ao tnez do 'agosto (
ultimo. no liaportancia de •13:10G3606 (ava).-
o . 4.228)Nad -

Motim, do pegsoai engarrafado do estudos
de captaçao. de Yerças bardraulicas do Serviço 1
Geo/egico e Mineralogico,, relatokaos
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k• iaecle a es t e l'orectorus Geral a _conta
ido J. L. Cuea & Comp.. na imp or-
tando do 450*, de '. fortieeitmin l ii feito
• essa Junta, no ~rent° anno, ,junto vos
restituo a m ogno s . tonto; afim de colo
ivos dianei s providenciar no sen t i do do
ser ottèsfatte. no pedido ricispectilco. o
recebimento do firiatorja,1 a que o mp,smo
tso refere. de socorri° com o que ro-
fifoITIMelida a circular n. 2.85t1. de 30
kgre junho de 1020 (officio -ri. 4.224).

.Sr, (o:marre :v. 0 • da • EstaAo do
monta de aarbacena:

Commiinteo-os.. para c:5 fins couve-
Oorites. que o Sr. , ministro, por tele-
gramma 'de 10 de julho ultimo, autori-
zou a

	

	 Fiscal do Thosouro em.
o M.terdier os pedidos

125 Adeantagleatvá -(aáo 	 fiz.U.deã-.191.1%*

ecCorrer as despezas dessa estac30, den-
tro dos eruditos distribuidos . para tal
fim, no actual exereicio. não podendo
per feito terceiro' odeantamento antes

. da' prestacáo de contas do primeiro, o
bes:.livarnente„	 lorisriv na-

moer 4.226),
Sr.. Dr. Theodoro 'Langgaard do

Menezes:
Afim de qn.e possa completar, -com

necesso ria regula ruindo, a. esmipt ra-
eão desta directoria geral, na parte re-
ferente ás subvenções , para aperfeiçoa-
monto de etnOleeimentoR techoions, • pe-
ço-Os a fineza de encherdes o mapou
;Pinto, em duas vias, e de o (»volverdes, .
com a possivol. brevidade, a esta Dire-
ctoria. ainda Friesmo que, por fada . do
ele•fikonjOS nriG PO';Si g prestar todas as
/n.foillilb iCati solicitadas eio mesmo
manpa

Certo de que. ac,plbereis com toda a
Ima vonto•Ye o pedido supra, apresento-
vos, desde já, os agradecimentos desta
Directbria tient 'cif nele n.

— Sr. d:rector: do Observatorio

Transmi ti-ri-vos, para os devidos ef-
leitos, as •oclusas tabellas dotação ó
de distriboição do credito necessário NO

custeio deis.: Instituto, em vido& ila
reorganização pcir que •nassou. uris ter-
mos (10 docreto n .11.878, de 25 de mai6
od corrente - olmo (officio n. 4.209)..

Terceira seeção	 •

EXPEDIENTE DO sou. DIIIECTOlt

Dia 19 de setembr.o de 1921

_

Supremo Tribunal . Federal

JURISPRUDENCIP

• II.4TWAS-COTIPUS

Iiiegn-ge . á °Mem de hobeos-eorp,..c•í
porouanto rido é. ilegal o eonstriinr.t...
mento que está soffrendo o paèiente..

• N. 0.391 -- 'Vistos, rolatados- o dis-
cutidos estes autos , do petição originaria
de hobeas,eorpus oin que é paciente
João da Silv o ira, são impetran'es' es ad-
vogados-- Arthor Godintto e •Moacyr do
A.0 0rbde Caroueja,	 •

•reris go-•.•••, lo oro, on VI:Vriflea

e. C'kte : QtJÉincd, re-41.2_7441do, polo preeido-

to da 3' Camara dd Certo do AppollaçãO,
que o paciente está condemnado por juiz
competente, rei processo valido;

çonsiderando que, nestas condicGos, é
perfeitamente legal • o Constrangimento
que Má sOffrendo o paciente:
• Acctirdam negar a impetrado ordem de

habeas.-eorpus, Custas, .ex-causa.
Supremo TrihttnalFederal, 27 de se-,

Lembro de 1020. — ' André Canalconti,
V. P. — Viveiros de Castro, Motor. —
neemeneoplo de 1:forros. — G. Xotai..

Luoni Damos.	 Pedro dote Sontos.•
— ,Unniz Dorreto.	 Pedro
Foram votos vencedores os dos 2,r,2,
saiistros Pedi :« ',essa o- J. bicudos. 0 SUN-.
secretario, Eduundo da Veiga.

ainnuAs-oonnus»
Mio se conhece' do pedido, por sei'

ginario. .
N. 0.434. — 'Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos do. petição orieina-'
ria de Ntbeas-corpus, em qi te é paciento
Fortimato Redor e impetrante Raul Bar-
ho.sa Lima;

Aceordain, preliminarmente; não co-
nhecer do pedido por ser originarict r

-porquanto, não tendo o impetrante pro-
vado que o Superior Tribunal (14, Justiça
tio Es4ado ,1á lhe denegou a impetrado
ordem -  hobeaS-cOvimx. de Urja deci-
são co4in rceurs0 parti .0 Surremo Tri-
bunal . Federal, áo não verificou a hypo-
tliese prevista no final do art.. ?3' da lei
n., 221, de 20 do novembro- de 1894.
Custas ar-causa.

Suprenii, Tribunal Federar.. 27 de se--
lembro de 1920. — A'atat.. P. Vi-
veiros de • Custro, relator.
ci,e,Lare-rd q .	 Ilermeneuifrio (te' Ilarrog.

Peariy, cios Son€os, — Pedro . Mibie.11f.
- 3Inniz-nInTe/g. . •

.Foram votos vencedores 'os dos Srs.
min n steds Pedro Lema. Leoni Ramos
João Mendes. — O sob-sem.:Qui:o Ed-
mundo da Veiga.

ifixfirAs-conrws' •
Neon,v, -a otdern, visto ,,do ser . alego? o
- ..con.stmuojmento qess e514 : •soffreado:

o pueiente.
N. 0;403 — Vistos, relatados e clis-

cuttdos estes autos de petição originaria
de itabeas-etrpus em que é p>ciente —
imps:trante Virgilio dá Silvo, o.

Considerando que se verifiebu, 'pela
informação prestada pelo presidente do.'
Tribunal de Justirn do Estado de São
Paulo. que o mesmo Tribunal. por Ar-
corriam de 20 do setembro de 1917, negou
provimento á appollação do paciunto, o
confirmou a- sentença condemuatoria
Tribunal do Jury 'do S. José do 1E4)

ddC

Pardo;

 e°r
iderand, portanto, que	 imprO-

cedente a allegaçao do paciente de que o
o	 é

•Tribunal doixou de tomar conhecimento
da appellação:-
- Arcordan &negar a impetrado ordem

'de liabeas-corions, porquanto é perfeita-
mente legal o constrangimento que está
soffrende o oaciente. Custas ex-causa -;

Supremo Pribunal Federal, - 1 de ou - ,
tuhro do 1920.• . — André Caraleonti. 'Vi-
ce-Presidente. — viveli.os de ept"
Relator. — G. Nata?. — Mnpis Barke-.
to.. — Goklofredo Cunho. Hermlniar-
uildo de Barros. — Pedro dos ~tes..*
teoni'lamos. — Pedro

votos,*ncedores os . dos Srs.,
tri, Pedro Iipssa o Mondes. — O "sub-,
-Beeretario,. Ed.m/incht ca -1:e.195..

do março a junho do correeto anno, na kW.
portalicia de IG Gn ,s000 (aviso u. 4.233)_;

As tres couta,s da (arage Plinuitiense. nas
im Portanri s de 2:1005, GifXt500 o 1:2S,
wovenieotes i conducoo do pessoal da Di-
Vectoria Geral do Sf!rvirp de ba--tostrfa Pasto-
ril, oro objecto de '` e r 5;0 , no cru : vento anuo
na imrortaticla total do 3.:832¥566 )avisinu..•
e«236).

Sr. /tornado fiscal do Theseuro Nacio-
Zal em Dello llori,onto:

to orlem io r. iniaist t) confirmo o tola-
Çramma que o- mesmo vos dirigiu a 19 de
&lho tiliimo nos soziiiii tos termos:

•alkotro • romirso credito , distribuid0 essa.
Delegacia para dorre.r desuezas Estar;so'

Itarbacoba autorizo attendor podidos
U 41evitamouto .do coca -regulo da E-timl.o
José llenrigne 'ina p to Miranda vos termos do
art. "fl da vieen te lei orçamo ti ria, não po-
dendo respolisivol recebe r torcei ,: o a - esti-
tainonto soro prisCir contas do printeir:)
assim suceessik	 Ioput (offi-
Cio n. 4 22).	 -

Se. director geral do SerViço 'do lirbis-
trio 'Pastoril:

Em re'o.r bola ao vosso officio o. 4 AU, do
do junho ultimo, commindro vo3, paralkos

Uns conviod nues. npie o Sr. minisiro "esol-
vou .cbuoit. r ao director do Posto Eiperi-
montai de ve et: naria no Estado (10 S. P.•11‘0,
Dr. Cantididm, de Atm iita, a ajuda do eu-to
correspondente a nin liam de voileimentos,
cabendo a o.sa directoria organizar a com-
petente rotim e proceder ao empenho da.-ies-
pua: esoectiva. ons termos das «Instjmcções»
do Nlieiste •io ia I? z-uda, do 15 do junho de

(1)ffi it )1. 4.221).
• Communiro-vos. para os fins 'ennvel

fifientes. ruo' o Sr. ministro, [Monde do
• soltritaçào • coustaWe do vosso of. mio
• 1.372. do 14; ;do julho ultimo. ré-
colveu autorizar-vos a despender a ini-
pOrtancia 49.15 00. com o frete o
Cognro do" forno crematorio para eo.a-
vcre de sitio-Mus. constante da pr0000a
de 13'rembere Corno. e a nua olludiS
no officio acima citado (officio numero
k.222) .
• Sr. dirr.-ctor da Escola Normal do

Arte, e ()Metes Wencesláo Cru
Restituindo-vos as inclusas contas, on-

eanibiliadas com o vosso officio e. 2-Oir,
de 17 do VI, rrViite. peço WON'idenciPtg
contido (10 ser &testado nas mesmas vou -,
tas o receb ; o,enio do materint e, bem
uSsini, rectificada a classificação da des.
ipeza cons t abte da conta, sia importai-iria

,15 n $. (Mu deve ser levada	 conta
sub ;consienticrio 2. (ePessnal esq:Vo-

a: lado. ...toá-. e não na sub-coosigneção
cAcquisicrio e consersração, ele.»

	

n. 4.:)23) .	 •
— Sr diretor do Secretaria da Junta

'ommerctril 1a Ca p ital Federal:

.nero 1:301. de 20 de julho ultimo. en.-
Em reforimria ao vosso ()nein 	 DIARIO,Dos TRIBRAE3

• ••

Sr. minisiro presidente do Tribunal do Con-
tas:

1-;emot to- vos • inclusas duas cópias alithen-
Voas . e cada tun dos termos de confere:o ce-
lebrado4 neste iniois n crio com os Srs. 1?-1'.
na On Ratona e .Yo.in Alberto Ceocke, tiara
servirem como chimicos auxiliares' do histis.„:
tido ,'e

tis oEtali ,fo g cqotrar.tog acliain -so poblicidos
no Diario ()Wird do 11 do co,: rento e rup
duzitos mio cio 16, por termo -sabido com ia-
correcçãe s e a despoza relativa ao current.°
anno. fot empenhada nesta directoria oral'
de p retirlo com as iestroccões do mieis crie
da Eaz.)nda, de IS de junilo do 1920 (officio

62s)„
— Sr. diroe4or -cla Serviço do Povoamento:
Em roikren éla ao-vosso officio ri. 3..478 do

45 do jinilio proximo passado. janto 'vos re-
metto, de or -mu do Sr. miiiist : o o processo
soh mi.. D. C. 7.N-1921, solicitando-vos a
devoluoo do mesmo, uma vez inteira i° do
assumpto (officio a. 639). ,

f



IIABEAS-CORPUS

Negio,se• faa.6eas-corpuk MS estrangeiro
~dam:aedo a ser exputío (fo territo-

• ri nacionat, C01116 vadio, c que allega
lota ter 'seguido ainda. viagem, deScle

• que esta Ira esteja sensivelmente de-
. morada, •
. N'. G.436. — Vistos, relatados o discutia
dos estes autos,' em que Amaro •José
Martairee Pereira requer originariamente
ao' Supremo Tribunal uma ordem de
habeas-corpus. chegando que soffre
constrangimento illegal, porque, preces-
aedo por vadiagem e condeninado á ex-
pulsão do torritoricr nacional, até agora
não seguiu viagem, embora tenham par-
tido varies navios em demanda da Euro-

•pa ~dam negar a ordem requerida;
porque, segundo conatn da informação

•retro, prestada pelo juiz do direito da
Vara Criminal da capital do S.' Paulo,
paciente foi condemnado, em processo,

regularmente feito, a ser. deportado do
territoria nacional; . noa .ternkits do arti-
go 400, para,grapho unico- do Codigo
Penal.

Expedida auia• para'a cumprimento da
pena, acha-se o paciente, desde o dia 11
alo inez passado, á disposição , do. Poder
Executivo, fio modo que, decorrido ave--
nas o prazo de a inte dias, não se pode
considerar que esteja demorada a• exe-
cução da sentença; que a datada de 27
de agosto passado.. Custas pelo pacien-
te.

• Hão de Janeiro, 10 de outubro de 1920.
-.-- André Cavalcanli, v.' P. — Hermene-
gila& de Barros, relatar. — O. Natal.,
• Viveiros de Castro. —Muniz Barreto.,

Leoni.Bamos.	 Pedro • dos Santos.
.— Pedro	 Godofrcelo Cunha.,

Foram votos vencedoree os dbs Srs..,
ministros Pedro Lessa..o . João Mendes;

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.:
.	 •

ariálaks-dorions	 a •	 -,
' •
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	 - • Setembro de '192'1

•

- • •
• N. G.445. — Vistosa„relatedos e dis-
•enti.do3 estes . autos de recurso do oha--
heas-corpui cru que é paciente Amancio
Machado da Silva; recorrente advogado
llermogenes- :Nogueira de Oliveira; e..ro-
corrida :ox-officio o juiz .fecicro.t da 2a
Vara, • e,	 •	 -	 •	 •

Considerando . que o Mi jei) fundamento.
ala decisão recorrida é -não ter sido 'ex-

n t.rahida certidao verbo od verbum do .1.e-o
spectivo assentamento, de fúria a se po-
der 'verificar si .o mesmo assentamento
teve legar logo em seguida ao nascimen-
to, ou se foi effectuado ao uso ria fanará

I. dada conferida pelo dc.,..eretu- togiiativo
n., 2.761, de 1919; mas,	 • • ••.

Considerando "que o paciente apresaria,
• tou unia nova certidão, a 'de fls. 18,-a

qual prova que o• paciente nasceu em 13
de agosto do 1899 ,sendo 'effectuado o

• .	 .,registro á 15 do--mesmo rnakz; -• • 	 •,.•
•- Considerando que, sendo assim,. é r6ra'
:de- duvida que o paciente, ainda 'era
nota . quando foi sorteado; . sendoaportana-
to, manifestamente illegal 'o constrarta-
gimente que está- •-soffrentio e paciente;
• -Accordam -dar provimento ao recurso

•reformando a - deabão. Ocorrida,-
acanudar a . impetrada .ordena.• de 'Itabeas-
',..or•ptis.- 	 .
: -Custas ex-causo. • '	 •
• Supreino Tribunal redcral, 4 de ou-

•lubro de 1920. ... -a, André Cavalcanti, V.
'Viveiros de Castro, relatar.	 Se-

()Mijo de" Lacerda. — G. Natal. —• Pe--
çdro dós Santos.	 Munia Barretox

D4-se provimento ao recurso, parit_COnn
ceder a . impetradO ordem •dc 'liabeas-

- corpos.

Coneede-se a impetrado ordem de hd..
beasocorpas , visto MIO estar piorada
a necessidade da decretaçã'o ,da prisiio

• preventiva.
N. • 7.285.	 'Vistos, relatados o dis-

• cutidos estes autos de recurso de ha-
• bcas-roopus, .'ern que é paciente-recor-
:- reiite o Dr. Antonio. de Almeida- Cintra,• •e recorrido o Tribunal de Just.ia do Es-
'. lado de S. Paulo, e,

•-Considerando 'que 4 um' dos requisi..
• tt's essencietes para a. decretação da pri-

são preventiva que se wore -aueccssti.
defie dessa medida ;

Considerando que, no caso dos autos,
-o juiz de direito do Baurú, na informação
do- fia. .11, declorou que o delegado - au-

--xiliar fundara principalmente o seu pe-
••• dido de prisão preventiva contra o pa-

ciente ana gravidade do delicio e na na.
bessidade• de proteger os indiciados con-
tra possiveis ropresaliasa; mas 	 -

• Considerando que não procedem esses
•fundarrientoaa porquanto: a), a gravidade
do dellete, -que, é tomada em conside-
ragão,-ougndo se trata de prisão cai fla-
grante•aial'a , Se verificar si _o crime é
011 não afiançavel. • não- autoriza oor si
s6 a decretação da. prisão • preventiva;
b) é cr proprio paciente que. pedindo a

.ordepa, do kabedaaeorania,- remi:taloa exa

pressamente a Protecção mie O juiz quI4
conceder-lhe com a prisãe preventiva
o assim não • póde ser beneficiado- contra
a Ima vontade	 invito béneficium norl
datar;	 •

Considerando assim que não está • aba
•selutamente provada a necessidade el.
prisão preventiva :
• "ordena dar provimentoao recurso}

• e, reformando a decisão recerrida, con-i
ceder a impetrado ordem de habeasat
corpus, afim de que cesse o constrana
gimento que está soffrenao o paciente,
em virtude ,de prisão preventiva ille¥
galmente decretada.

Custas -az-causa. •	 •

Supremo Tribunal Federal,. 20 de j1T4
Dho do 191. — André Cavalcanti, V.P.,
• Viveiros de Castro, relator. — Hemos
negildo de Barros. Pelo segundo consi-ft
derando, lettra b.	 Pearo aos Santos#
Goelofredo Cunha.	 Leoni Bentos. (-4
G. Natal.	 Sebastidó de Lacerda.
Pedro	 aluniz Barreto.,

Ui:DM-CUPI/
Ntto se conhece do pedido, per Se);

• ginaria •
N. 7.205. — Vistos, relatados o dia, -

:outidos estes autos de peto originaria
• do habeas-corpus em que ó pacientaa

impetrante Antonio fJoriente, preso na
capital do Estado de S, Pauto, segunde
affirma, pelo crime do moeda falsa: .

Accordarn não conhecer -l11.1 pedido p0
• ser 'origknario: devendo o paciente estaisa

preso á disposição- do Juiz substituto
compete ao juiz Federal toai:tecer do'pe,- t
dido.' Custas pelo inipetrante.

Supremo Tribunal Federa:, 20 de juk;
filio de •1021. — André Cavaicanti, V. P.

,	 Viveiros de Castro, relutoe. —
mencgildo de Barros. — Leoni Ramosa
— &bastido de Lacerda. — Pedro do4'

• Santos. — G. Nata. -- Munis Barretn,
▪ Cedo! recto. Cunha, 	 Pedro

HADEAS-COIIPUà	 •

Prescreve em 'um anno, a ccmdemnaM
•que impuzer pena restriedira da Libei
dade por, tanipo inícior a dons_ pl.*:

• nos..
N. 7.198. Vistos," reatados o dia.+

cutidos estes autos de petição originaria
do habeas-corpa's em qua e pacientea
'impetrante João Serpa, emitiu-medo, pont
Acordam da 3$ Cantara da COrto de Ap. • .
pollação, a um anno os •	 cellulara.
grau maximo do art. 303, ao Codig:o
nacl;one;

iderando ame prescreve em. uni
• anno a condemnação ,que inipuzer penl:

reatrictiva da liberdade por tempo in4.,;
ierior a dona annos;
• Considerando que o crime foi prati.

cacto a 12 do maio de 191. o o accor•
clara que coa! /rolou a sentença cotia

• demnatoria foi publicado a 22 de maio];
de 1920, isto é, mais de dons animes dc•
pais;	 •

Considerando que, „nestas condiç5Of
quando foi publicado o referido AeC01%.
dai, .já estava prescripta a condemna-a
çad:	 —
• Accordani :conceder a imp-trada or.c.
dei de habeas-corpus; e mandam qur;

• se expeça .cm favor do •roa: oto eivara,
do soltura, si-por ai não estiver prcsoai -
Custas cx-causa.

Supremo Tribunal Federal. 26 de PP.
nlio de 1021. — H. do E.‘ pirito Santoe
P. — Viveiros de .Castro, . relator.

• Hermenegitdo de Barros, veaa.'do.
ga o impetrante que o pac:ante, preces ..
sado como-incurso no arr ^ do Codiga
Penal por crime' .comme , a: a a .1Z.	 .	 .

Godofrecto Cunha. 	 Hermenegildo de
:11.trros.	 Le.oni Ramas., -- Pedra Mi-

Foi. voto vencido o do Sr. ministro
Pedro Lesea. — O sub-secretario,.'Ed.
inund'a da Veiga,.	 .

CIADEAS-CORPUU
concede-se habeas-corpus a individito

conservado na prisão sem, que se hou-
vesse providenciado sobre sua eximi-
'sdo do territorio nacional, a que 'foi-

• condentitado por sentença.
• N. '6.&02. Relatadds o discutidos
estes autos, de habeas-corpus, .requerido
por João-„Marchante, Amaro . Jose Mar-
ques Pereira o Vicente Mariolino, pro -
cessados jedicialmente, o condeinnados
deportaçao nos termos do prtragrapho
mico do arta 400t do Codigo Penal; O
considerando •que, nesta data, nos entoa
de habeaS-corpus a. G. 401, o Tribunal
deferiu igual pedido ao João Marchante,
pot- estar o • mesmo recolhido á cadeia
publica cia cidade de São Paulo; sem que
se houvesào providenciado sobro a sua
expulsão do territorio nacional;

Que em identica situação se acham os
Outros doto; pacientes, não obstante te-
rem . sido postos, desde 11 de setembro;
ultimo, á disposioile do Governo do Es-
tado;	 • •

Accordam em conceder habeas-corput,
aos pacientes Amaro Joeá Marques•Pe.
mira o Vieenie Marailino, sem prejuizo
cia execução da pena que lhes foi im-,
gosta. Custas ex-causo.

Supremo Tribunal Federal, 25 do ou.
.tubro de 1920. — H. do 'Espirito Santo,
P. •— Sebastião' de Lacerda, • relator.—
Lconi . Ramos. — André Cavalcanti.
Pedro Mibielli.. Viveiros de Castro.—
ffermenegildo de Barros, vencido, pelos
'fundamentos do accordam 0.43G, de 1 do
cbrrento mez d outubro, que negou a
ordem de habeas-corpus a Amaro Jose

• Marques aPereira.	 O. Natal. — Mu-
'.uir.'Darreto, vencido.	 Lins.-
defredo Cunha.

Foram votos vencedores os dos Srs..
'Ministros Pedro Lessa e .Too Mendes.,
O . suli-secretario, Edmundo da Veiga.

TIAIrAS-0011,PLTS	 • - •

'	 11



aalain ale. 1918, foi condcmnado al um an-.
Ide de prieft0 e0)1Ultlr, o que o ,accordão
da' 3" Camara da Ciada: de -Appellação.
que confirmou a sentença condemnato-
Kia, foi publicado a 22 do maio de 1920,
lauanibaja estava pra seripta a condemna-

- tão. Não se esclarece em - que data foi
airoferidti aveia , accorcião, o que seria
do inmortancia para o caso, porque a
vrescripção da condemnaatio começa a •
correr da data em que passar em julga-
t:o a aentanca (ar!; 80 do Codigo Penal)

não da data em" que esta fôr publica-.
• 'tta, sendo certo que os accoMãos da 3°
• Cantina "passam desde logo em julgado, •

porque dellos -não lia re.curso algum.
• Como -qual' que seja, ,porém, mesmo
;icndu-se em vista tão somado os dados

• aernecidas pelo impetrante. 	 que'd cer-
to é que não proscreve em um armo a

•. ZleçãO ola a caaa a --. acão - á pena da oso
•mino. A prescrip•ão, em tal caso, tio-

•:tule a pena	 aeis niezes, mas
• min) excede do dons annõS, é de .quai,ro

:imitis, por força ifo . art. 85, 2 altnea do
Codigo ,Penal. -- André Cavalcante, von-

- eido. — Sebastião de Lacerda. —Leoni
Ramos. — Pedro dos Santos. — Pedro

• Barreto, vencido. —
e. , Natal, Volleide.

.4.11/113EAS-GIORPUS:

.publicação do accórdão da 3. Caniara
iic Côrte de Appellação não é termo
,,wociai de julgamento, para . que só
depois deita conhece a correr o prazo

prescripção da . condemlIação. Esse
• prazo começa a correr do dia em quc

• a'c'órdão passou em julgado. 	 •
J.:Acende-se cite o accórdão passa em

• papado, desde que contra elle não é
mais possivel a interposição de qual-
42.tC1' reCTITS0

^	 N. 7.357. — Vistos, relatados e dis-
k •,:ulidos estes autos da Capital Federal.

O advogado Evaristo Marques da Cos-
ta requer Pela segunda vez," c agora :ori-
ginariamente ao Supremo Tribunal Fe-

... dera!, uma ordem de- habeas-corpus
• favor de Manoel Antonio Rodrigues, ai-
• -legando mie a acção criminal,- kg& este
•respende,pelo crime do art. 303 do Co-
digo Penal, já estava pregeripta ao tem-

•po am que o pacienae foi condemnado a
, s:rçs; mezes do prisão collular, grau

daquelle agligo.
E' assim que o crime foi conunettido

-ia 10 de maio de 1920 e a "Sentença eon-
demnatoria, dat •tda de 10 do novembro
tio mesmo anuo, foi confirmada pela 33
•Camara dai Vide de Appellação a . 20 do

. abril de 1921, mas o accórdão respoctivo
."0 a 11 de maio foi publicado, isto é, um
iiia dopais de decorrido o armo da pre-
eripção.	 , ^
Accordarn.ne gar. a ordem requerida,

•aor não estar preseripta a acção penal.
- a '' E' certo que nos accordilos na. 4.457'

b.494, invneadás pelo impetrante, o
-tappreino Tribunal Federal julgou - que a

• ti	 ç.catão	 tomo essencial do julga-''.
.rptcnto e só depois deita começa o prazo
t,tta PreSeriPção •da condemiatção.
• Não é, porém, aeceitavel essa razão de

itaçidir	 '	 •

• não torne impossivel ou difficultada a
pr i são deste.	 . -

Em segundo togar, não é da priblira-
ção da sentença que começa- a correr o •
prazo da preacripção da emideninação,
mas do dia em que passar em julgado a
sentença, como é expresso no art. 80 do
Codago Penal.

Ora, a sentença -passa am julgadp no
mesmo momento em que é proferida,
desde que mio seja , admissivel' contra
alia a interposição . de •qualquer recurso.

Por conseguinte, não havendo rocurso
algum cias decisões da 3° Camara da CAI--
te de Appellaçào, o accf5rdão dessa. Ca-
mara, que confirmou a sentença con-
demnat oda contra o paciente, pasami
era julgado no mesráo dia em que foi
proferido, isto é, a 20 do abril deste- an-
uo. quando não tinha aiii.da decorrido o
prazo, da prescripção annual,- contado de
10 de maio do 1920 — data cm que o cri-
me foi commettido.

Que o aceérdão foi proferido a 20 de .
abril nenhuma duvida pôde, haver, pois
é um facto que consta da acta da sessão
-10 julgamento e que foi notificado of-
ficialment-e no expediente dos trabalhos
da 3' Camara.

Finalmente, em conformidade de que
• fica exposto. julgou unanimemente o
Supremo Tribunal Federal a, 13 de ju-
nho passado, no recurso do habea•-cor-
pus, ri. 7,234, .interposto pelo mesmo
paciento da decisão da 3a Camara, cujos
fundamentos foram adoptados. Custas
pelo impetrante.

ltio de Janairo, 4 de julho de 1021.--
II. do Espirito Santo, P. — Hermene-
Uildo de Barros, designado para redigir
o accôrdão. — André .Cavalcanti. — Vi-
veiros de Castro, vencido. — G. Natal.—
Leoni Ramos. — Seba“irio de Lacerda. -
kencido. — Pedro	 — Pedro dos

- Santos, vencido. — Godofredo Cunha.
•

• TIADEAS-CORPLIS	 -

iticio se conhece do pedido por ser ou-'
ajuri°

N. 7.372.	 Vistos, relatados o
cutidos estes autos de petição originaria

: de habeas-corpits em que é paciente o,:
Dr. Max Naegeli, e impetrante o Dr.
Constantino José Gonçalves.
• ,Ac-cordam preliminarmente não co-
nhecer do pedido porque, se tratando do •
coacção oriunda do acto do juiz subsii-a;
tuto, o mesmo pedido devia ter sido'fei-
to ao respectivo juiz .federal.

Custas na fôrma da lei.
Supremo" Tribunal Federal, -4- de julho

de 1921:— 11. do' Espirito -Santo. P
• Viveiros de Castro, relator. — blámene-
gildo de Barros. — Leoni Ramos.-- An-

' dré Cavalcanti. — Sebastião de Lomeda.
'	 Pedro Mibiciti.. — Pedro dos Santos.-

Godofredo Cunha.	 G: Natal.

• Van primeiro legar, a publiaação não
termo essencial do -julgamento, tanto

I . (.1.10 a dia se não refere o art..286do de.-
'teto n. 9..263, de 28 do, dezembro do
ato 11, onde se .acham mencionados os .ter-.,•
;pios 'Substanciaes do processo. 	 •

Seria mesmo incompativel a publica-
•; 4.;ão sentenea com a seasão secreta' em
to;rease procede ao julgarnento.'onando o
a rao, esta, st" pruiSarnente para • que se

•

• RECURSO CRIMINAL	 •
Para a pronuncia' é preciso que das pê-

_ ços do processo r6sulte pleno conheci-
mento do delicio e indictos veliemen--
te:s de quem seja o' delinquente. Pre-•
sump0.-.s," por mais vehe'mentes que
sejam; conjecturas; • possibilidadcs
não. a autorisam.

.	 ,,-	 -
N. 433. — Vistos, ospostos, -e discuti-

. dos .estos autos de recurSo criminal -in-
terposto pelo procurador da -« Republica

• na secção do Estado do S. Paulo do das-
- pacho pelo qual o juiz federal :julgou
improcedente a denuncia do folhas coa-

- traaa rocorridolortn de Aquino, como ia-
: cum nas' penas do', art., 280 5 do• .

Codigo	 •

Acordara' Tiegar . provimento ao re-
curSd para . corifirirrar, como aonfirinam,
per seus juridicos fundamentos o despa-
cho recorrido. Custas ex-causa.
. Supremo ,Tribunal Federal, 1 de ju-
lho de 1921. — H, do Espirito Santo.
P. — Leoni Ramos, relator. — Derme-
negildo de Barros. — Viveiros de Cag

-tro.	 Pedro dos Santos. — -O. Natal.
— Pedro Afibielli. — 11.1 ItniZ Barreto.
— Godofredo Cunha. André canal-
canti. — rui presente. A. Pires e Al-
buquerque. .

Despacho do juiz federal na secção do -
Estado de S. Paulo

Vistos e examinados estes autos de-
acção criminal intendata pela Justiça
Federal- contra João do Aquino, nserivaa
do alistamento eleiloral da cornava do
Lorena, deste Estado.
' Diz a denuncia, fis. 2. que Franciatas
de Oliveira Galbonane, Antonio Soares
Novo e Ananins: José de Oliveira, eleito-
res cxcluidos do • alistamento? de Lorena
por deiersão da Junta de Recursos 'desta
capital, pretendendo obter de nos() sua
inclusão ao Mesmo alistamento eleitoral.
roque.reaam ar, Exmo. Sr. Dr. juiz do
direito da comarca em julho -e setembro
de 1920 — fls. 23, 25 o '26 — o des.
entranhamento dos -respectivos processos
de alistamonto annullados pela Junta,
dos documentos com que haviam pro-
vado idade; que o indiciado certificou
que esses autos estavam em cartorio
fls.. 23, 25. 20 — quando a certidão de
fls. 85, do secretario da junta de flocur-
sjs mostra que, depois do julgamento
da Junta, • elles foram devolvidos mira
Lorena, em data de 7 de abril - do 1920;
e pão se comprehende 0110 Ires a cinco
rnezes depois não tenham os autos, re-
mettidos Pelo içorreio sob registro, che-
gado ao- cortado do indiciado; que-
dezembro .do mesmo anno o em janeiro
cio 1921, o indiciado ainda certificava —
fls. 86, 87 e ,88 --agua os referidos au-
tos não estavam em • cartorio, isto- é, não
haviam baixado da Junta do Recursos.
Considera-o - Por isso incurso nas pe-
nas do art.' 208-n. 5 "do Codigo Penal.
— Tal é o obje cio da denuncia sobre o
qual versou o amimado da culpa. —
Pelos outros factos do que Liada o in-
querito não foi o indiciado denunciado,
-nem processado, não havendo por . isso
'necessidade de apreciai-6s neste dos-
- pacho. —Foram inqueridas no sum-
manjo as seis testemunhas de fls. 101 a
114, Com assistencia do indiciado que no
prazo legal concedido no interrogatorio
juntou a defesa de fls.. 125-ti 133, por
documento, de fls. 134 a 139.

; No parecer de fls. 140 a 145 v. opi-
na O Dr. procurador da Renlibiiea pela
pronuncia nos termos da denuncia, Cujos
— argumentos desenvolve e aecreseen-
ta: «Si estes mitos não estavam . em po-
der do indiciado; onde, então, -poderiam
se encontrar? — Si do volume rometti-

•do pela Junta constava a inexistenda
desses fres autos, naturalmente 0 indi- •
ciado, por -um prinçipio elementar, do

„garantia -o defesa da responsabilidade.
• levaria ao- conhecimento da anta:nadado
competente, o após exame nos Seus' li-
vros" de 'registro.. 0 • desapparechnouto
dos autos referidos. E como . admiatii•
bynothese alo dosanpareeirnenio.?
Administração Geral dos Correios .para

" a agencia, postal ire Lorena ? Concluo
poa esses e outros' raçiocinios s que está'

,-satiisfactoriamante feita a prova de mio •
os autos em questão foram remetaii.loa

• e do que foram recebidos, porque, Na-
,
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dera ainda, — ao contrario, facil seria
ao denunciado a-prova do não recebi-
mento, com a agencia postal do Lorena».
Não consta destes autos 'certificado do •
registro elos autos desapparecidos, quan-
do foram remettados de São Paulo para
Lorena, nem 'recibo do volta assignado
pelo iidieiacto; não se sabe se foram re-
mettidos isoladamente ou juntamente
com centenas e centenas de outeos jul-
gados pela Junta; no retatorio da • ine

specção, meticulosa a que procedeu no.
cartorio do indiciado, declara o Dr.
promotor publico da comarca de Lore-
na fls. 15, que não existem livros
onde fiquem registradas as remessas o
recebimentos de processos eleitoraes,
serviço que, na cornarce, tem sido eon-
sideravel sendo as remessas s. do
autos em numero elevadissimo; não

• ficou por nenhum modo verificada a
•entrada em cartorio do referidos proa
'eessoa eleitoraes nos livros o papeia
examinados; nenhuma das testemunhas

•do summario declara Lel-os visto em'
poder do indiciado, depois de devolvidos
de São -Paulo, ou que a vira recebei-os;
quando Francisco de Oliveira' Ga-
ltiouane, em 29 do dezembro de 1920,
fl. 86, Antonio Soares Novo, em 10 de
janeiro de 1921, fl. 87, e . Ananiae José
de, Oliveira, fl. 88, tombem em 29 de
ifezembro de 1920, insistiam para fins

, eleitorees; pelos autos do seu alista-
• mento annullado pela Junta de Iteeursos,
•Já' estavam todos alistados de novo
, desde setembro e outubro de 1920, como
prova a certidão de fl. 138, o que mos-
tra que não foram prejudicados em seu
direito do se tornarem a alistar; o fa-
No de haverem sido excluidos pelo 'ese
crivão do alistamento,. cumprindo deci -são da Junta, não prova o recebimento
doa autos, porque . essa exclusão
tad feita á vista de eerlidão e
•ammunicação feita bela junta ao. Sr.
De. juiz- de direito da comarca, como
verificou o Dr. promotor publico e con-
sta do relatorio á fls. 15. Por outro lado.
o indiciado • attendeu a todos os outros -
pedidos do desentranhamento do do-
einnentos que lhe foram feitos, como
prova a certidão de fls. 139; o Exmo.
Sr. Dr. juiz do direito ela comarca do
Lorena attesta á fls. 137 — "que o in-
diciado, segundo escrivão dessa comar-
ca, durante o tempo em que exerceu o
eargo do escrivão do alistamento oleia
foral *se houve com honestidade e suf-

'aptidão no . desempenho
funcções do alludido cargo"; reclama-
ficiente	 siho das

ções feitas contra o indiciado no des.
empenho de suas funcções forem man-
dadas archiver pelo mesmo juiz, por
IMprocedentes; fls. 135; as Pr0Pria3testemunhas do summario abonam o
modo correcto de proceder do indicia-
do, sendo muito para se notar que cinco
*delias foram signatarias de uma repre-
aentação contra elle, dirigida ao Exmo.

'Sr. Dr secretario da Justiça — fls. 7
ã v.	 e depondo no summario
'

• 	

Ciaram algumas que só então estavam
,sabendo da representação dirigida
.áquelia autoridade, o que reduz - muito
• 0 . valor da representaçao por cilas in-
eonscientemente assignada. Essas tea-
temunhaá são: Sylvio Costa, Cesar Car-
teiro Leite, Artelino Barreto, Arlindo
rierbosa, Braedio Ferreira Lemos. Tat
foi a prova produzida. .Nos termos do

-art. 208, n. 5, do Cod. Penal commete
terá crime de prevaricação o lanceio..
nario publico que... "não der conta de
antas, documentos ou papel que lhe to-
tem entregues em razão do. offleicaa...

e lhe- tiverem ido ás mãos ou poder;
Tazikt dQ. ernPrege.e: A circumetawr

eia do haverem sido entregues 03 autos
:(ju documentos, de lhe haverem ido ás
mãos ou poder, em razão do emprego, d
essencial na caracterização do delicio o
a prova incumbe á accusação. Sem
urna prova convincente dessa circum-
siancia não pode haver pleno conheci-
mento do delicio. No caso dos autos
subsiste a duvida sobre si entraram ef-
fectivamente no cartório do indiciado,
si lhe foram entregues os processos
eleitoraes em questão, ou si, -como nim-
bem- podia acontecer, se extraviaram no
trajecto pelo Correio de S. Paulo a Lo-
rena. A accusação- procurou firmar a
prova do recebimento dos autos pelà in-
diciado por meio da argumentação ja
exposta, a qual, entretaitto, não exclue
a possibilidade do extravio favoravel ao
indiciado, uma vez que nenhuma prova
positiva -existe da effectiva entrega.
Pesumpções, por mais vehementes que
sejam, conjectura, suspeitas, possibili-
dades não são elementos sufficientes
para pronuncia, principalmente tra-
tando-se do um official publico que
tem por si. as melhores attestações do
magistrado com que tem servido, 'abo-
nando o seu modo correcto do proceder
em meteria de alistamento eleitoral,
&MS-- proprios accusadores. Para •pro-
nunciar é preciso que das peças do pro-
cesso resulte pleno conhecimento do
delicie o indicias vehementes de quem -
soja o delinquente, sem o que — de-
clarará o juiz — por seu despacho nos
autos — que não julga procedente a
denuncia. Assim ordenam o decreto
n. 3.094, part. 2a, art. 185; o Cod. do
Proc. Criminal, art. 145; o reg. n. 120,
art. 286; a decreto n. 8/3, art. 64; e
assim o declaro neste caso, pelas razões
expostas. Guetos na fôrma da lei. São
Paulo, vinte e seis de maio de mil no-
vecentos e vinte o um,, e-- Washington
Osorio de Oliveira.

• APPELLAÇÃO CRIMINAL	 •
Dd-se pyoviniento em. parte (is appella.
• ções a vista da prova dos autos c das

disposições tegaes que regem o caso.
N. 823. — Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos do o.ppellação criminal,
interposta por José Augusto Estrue, Ali-
pio ,Poixoto Dias Berreiros, Joaquim Au-
Custo Gama, Manoel Jacintbo Raphael

•dos aatos, Pedro Affonso de Souza. Vi-
cente Cofiava' Eurico Dias e Domingo3
Braga da sentença pela miai o Juizo Fe-
deral da i a Vara do Distrieto Federal. no
processa inalurado contra enes, por
haverem, de commum accerdo e com o
concurso do _então escrivão do cofre do
Deposita" Publicas, Saturnino Justo
de ArgolIo e Castro, que se suicidou de-
pois de descoberto o crime, promovido
e consegu'do levantar nessa repartição,
no período de 1909 a 1910, por meio cle
procatoriol falsos, diversas quantias,
que attifiqem á somma de quatrocentos
contos do réis, .condenmou. os seis
primeiros a 12 annos do prisão cellu-

- Iar e'anulta de 15 % sobre o durmo,
grão. tnaximo do art. 67, em refe-
rencia aos arte. 1°, lettra 1, e 5° da lei
n. 2.110, de 30 de setembro da 1909, oi-
tenta a circumstaricia agravante do ar-
tigo, 39, § 13 do Codigo Penal, e os dous

•nItimOs a oito annos de prisão °anular,
perda dos empregos que -tinham, com

.inbabilltação para exercerem •qualquer
lunação publica poia.16 annoa e multa de

.15 % sobre o damno. grão Médio do ar-
• tispa se, com referencia ao art. io, tenra f,
da auesmar lei, visto, concorrer, com a ag-
uava/go do L 1  do, art. 39 cio. God1130

Penal, a attenuante 	 art.- 42 § 2 tida.
mesmo Codigo; . 	 •	 •

Considerando que Os factos-
na denuncia de fls. e ar:in1;adas .no lia
bello, em relação aos sete orimeiros ap-
ipetlantes, estuo plenaine esa	 . provado. s
pelas declaraçoes • do prineaal responsaa
vel, prestadas em inquerito administrae •
.tive, repetidas no incinera() policial O,
ratificadas pela carta escripta -por elle;

, no momentO em que tomou a resoluçã4i
do matar-se;

Considerando- que a responsabilidad
deites resulta inequivn-s •in exame . p
ricial de fls. 351, devidamente ratifica-

• do em juizo com ia sua .invenção;
Considerando que no parecer do fias 1-

geral da Republica, apreciando os eIej
lhas 2.290, o Sr. ministro procurado

mentos constantes dos autos. em mimes
cioso e acurado estudo. -demonstrou,
evidencia, a criminalidade dos aPpellaIfe.
t ;

'Considerando que o ajuste entre os affa-
'pellantes o o escrivão do cofre de Depoia
sitos Pubbcos, no caso em •apreço, er
essencial e impresciadivel para .ft redrai
fação do crime, portanto. constituo e/eis.'
mento delle &não pócle servir para
graval-os;
• Considerando que Domingos •Brag

• confessa que foi elle quem, na emendas'
de escrevente do cartola() ria 1' Vara 49
Orphãos, extrahiu 03 precaterlos sob out
meros '17 e 31 a fls. ()0 (i ,N ?? .autos,
&arado, eatietanto, que o fez de boa fest)

	

n	 ..mConsiderando que não sa contra noa-
autos a mais leve prova de que Domini,
gos se tivesse maneommuliado com qualar,
quer dos accusados para a pratica diV
crime, nem tão pouco oue tivesse aufesa
rido qualquer vantagem ou participad¡

•das, quantias criminosamente lovantadaS\
do cofre do Depositos: -

Considerando que, ao cont.rerio, o qudS
está , provado é que e a-r.riviio daquellis
Cofre ,nunca tratou com Domingos Braga;
a quebn nem de vista conhecia: 	 • s

Considerando que si o raesmo BraÁJ
não pódo ser responsabilisado pelo cria:!
me previsto lua primeira parto do ar-
tigo 5° da lei n. 2,110. por não se tea

• provado haver -elle agidoe,opsdólo ata-
extrahir os -iludidos orecatorios, fárai
ide duvida é' que incidi ti no par‘agr4
pho 1° do muniu art., dada a negligeno'
eia com que se houve; 	 • •

Accordain dar provimento, em -Parle',
'á.3 appellações de José Au gusto Estrile;
AliploaPeixoto Dias Barreiroe, Joaquim
Augusto Gama, Manoel Sacintho Raphaei
dos 'Santos, Pedro Affonso de Souza ti
Vicente Collaço para cordemnal-os nnia
grão medio das penas do art. b° em ruo 1
ferencia aos artigos primeiros letra b);
c5° da lei n. 2.110, de 30 de. Setembrca
de 1909; á do .Eurico Dias, tara conde.-
mnal-o no gráo minimo das penas
que foi condomnado pela sentença ap41
pellada, e á do Domineos Braga • pa.ra
desclassificando o delicio. Julgal-o 1110
curso nas penas do grão minhas) do ar4
figoparagraaho primeiro dá lei•

n. 2.110; do 30 de seterabro de 1909. Veia
rificando-se, porém, que -o. crime foi!
commeltido era -1914 e 1915, julgai:4
prescripta a acção penal e mandam vire
laxar o appellante da nrisão em que á
acha, 'se por ai não estiver preso. Cuat
na firma da lei.. 	 'SSupremo Tribuna/ Federal, 8 do I"
nho 410 1921.	 B. do Espirito Santo,,

Leoa Ramas, relatar. — Viveiros,d
Castro. —. André Careteasiti,	 pede
2116(Ilie Bennenegiido de Barro

•
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ftroncldo em paMs Noswei provimento á
uppellação.	 /JUN' das Santos, venci-

:o	 Barreto	 neido. Votei
pelo provimento em parto das a ppella-
eões dos réos• Eoriço Dias `p Domingos
Braga, mas para condemnal-m no ara°

-----:jfesnédio do artigo 208, n. 1, do Oodigo
pelos fundamentos que longamente

expuz na sessão de julgamento.' .Quanto
nos outros réos, votei pela confirmação
tda sentença anpellada.	 Fui presente..
51. Pires e Albuquerque,

APPELLAÇA0 MIME
• Não se tratando de pena restrietioa

liberdade, mas apenas de perda de ém-
prego, a acçãct! crimina prescrevera
e.:m um anno.•
N. 853, — Vistos, expostos o discuti-

. Idos estes autos de appellação criminal-.;s , - em mie é appellante D. Amelia Candida
dos Paasos Ribeiro o appellada a Jizs--
1iça Federal:	 •	 .

Attendendo a que a appella.nte,
bxereicio do cargo de agente do 'Correio
nesta Capital, ficou alcançada em reis
41138200, importancia da venda do

*. sellos oão recolhida aos cofres publicas
nas épocas oroprias:

Attendendo a que, depois da pronun-
• eia o antes do julgamentc), a appellanto
rasarei° o pre,juizo, pelo que foi

• dominada, pela sentença appellada, á per-
da do emprego, com inhabililação para

• exercer qualquer funcaão publica pelo
orazo de 10 annos, grão médio do ar-
tigo 2° da tern, 2.110',-de 30 do setem-
,bro de 1909; •

Mondando, porém, a que já decorro-
iam] mala de tres .annos da data da- pro-
nuncia, e • não, se trata de pena restri- .
etiva da 'liberdade, mas apenas da do
perda de emprego;

Accordain dar provimento á appella-
• oão, para ,1).-dgar • prescripla a acção pe-

nal. Custas na ferina da lei. •
Supremo Tribunal Federal. 22 -de ju-

nha de 1921.	 André Cavalcanti, V.
Leoni Ramos, relator (ui hoc.	 ller-

Meneailito de Carros, vencido. Julguei não s
presseripta a acção, applicando ao caso a
disposição do Codigo do Processo, dada

.„	 omiseão do Codigo Penal a respeito, •
emno tehho jul gado em outros feitos— •

. Viveiros de Castro. — Cadoira° 'Cunha,
-vencido do arardo com meus votos an-
leriores. —.G. Natal, vencido por moti-
-Oos já calcinais/os em casos analogos. --

" Pedro	 Pedro dos Santos. —
Moniz itarreto,:veneido. A pena imposta

•S á annellante — •aperda do emprego,- com
'inhabilitação para exereer qi, alipt es
':facção publica pelo prazo dc_ dez art-

. áloà».' é a meu ver, em face do endigo
Penal, uma pena res,trictiva da liberdade,
embora não rastrinja propriamento a .

• ',liberdade physica do indi-viduos mas a
liberdade do cidadão para disputar ear-

j,go • publica e- • exercei-o nas termos do
artigo 73 da 'Constituição da Republica.

Não é exclusivamente á liberdade in-
• ilividual, que	 refere o uri. 85 do" Co- .

.	 pois o laetslador penal não amore-
• 'ou esse qualificativo, contrariamento

• t tio que fez i) art. 44, e no art. lie, pa„
•. tragrapho unira), onde, aliás, substituiu

• S;em -propriedade .a palavra- individual
'pela palavra corporatk.
• No 'caso em apreço. e preeeripção

orege-se pela 4' afinca do citado arti-
. :;go 85, á-vista do prazo da ainhabilita—

eãov, dez atidos., is • qual é a pena mais ..
5+rave (artiga.) 81).- — Fui presente, Ao
Rires e Atbvquerque,	 - •	 -

• •	 irnerAL	 ,Setembro de 4921 • 424
•

."Irlenes.ámnRden•

APPELLAçÃo cllfgfNAL
Critfirina-se a sentença appellada. que

absolveu o ré°. por fa;la proves,
do crime que lhe é imputado. A reti-
rada de mercadorias de deposito al-
fandegario, para serem rendP los,' an-
tes de terminado o-processo do de.spa-
cho c de'pagos os' direitos, por ter sido
concedido prazo pePtt see'real izeCii0, e

• não 'frustrando o pagamento do infkos-
to, por Ser 'estc feito mais tarde; , si
bem que pratica irregular c abussva,
não constitue o crime definido na se-
gunda parte do art. 2t;z7 do Coiligo
Penal (contrabando).
eN. 857. — Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de appeIlação criminal.
entre partes, o procurador criminal so
appellado, Alberto 'Suaste da Silva; e,

Considerando que,' como hem accentua
a sentença appellada. o crime imputado
ao aopellado seria de exeencão impos-
sivel sem a collaboração dos em prega-
dos aduaneiros prepoetos . á fiscalização
do desembarque . de mercadorias sobre
agua. o que se- nrus tendo podido apurar
a culna destes pala anarchia mo serviço,
impossivol se tornou assignalar a do
appellado;

Considerando que este insiste cai se
defendei'. allegando que ntib sub5a tua.
nem podia subtrabir,- mercadoria a
despacho, porque eram iuframmaveis,
só eram conduzidas de bordo para o de-
posito particular da ilha •Secca depois
de ragistradoe, medamta uma guia for-
necida pela autoridade fiscal e da qual
constava o numero de volumes o o seu
conteúdo.; •

- Considerando • epie é verdade que an-
tes do terminar o processo do despacho
e de.pagos os direitos alias eram ás ve-
zes retiradas do dennsito da ilha Secca
para serem vendidas, mas isso não
frustava o pagamento do imposto, que
era sempre feito, embora com demora,
por lho concederem prazo para reali-
zal-o:

Considerando mie, se bem que irre-
gular e abusiva semelhante pratica, não
constitue o critne- definido na segunda
parle do artigo 265 do Codigo Penal:

Aceordam confirmar .a sentença ao-
peitada por seus fundamentos, que são
conforme a prova constante elos autos,
pagas as custas na forma da Jul.

SuOremo Tribunal Federal, 1.1 de ju-
lho de 1921. -- Leoni Ramos, P: T. —
André Cavuleanti, relator. — E. Lins.'

Viveiros de Castro, vencido.
G. Natal. — Pedro dos Santos, vencido.
— Hermenegildo de Barros, vencido;
vista' do accordam de fls. 976, que ab-
solveu Silvio Ferreira Rego, por ser
simples «empregado subalterno da firma.
,Gssucalves Campos Comp.. de cujo in-
teressado Alberto :marte Silva cumpria,
ordens> — Alberto Duarte Silva ti n ai-
pendo. — Godofredo Cunha. — Pedro.
Mibielli, vencido. — Mania Barreto. _os
Fui presente. A. pires—c ,Albuquerque.

.	 •
Sentença do juiz federal da .SeanniAi

Vara do District° Federai
MoS:tram os autos que pronunciodba na

dedunciados — soclos das firma tateai-
yes Campeis o Companhia e o interessa-
do desta — como incursos ró ertme do
contrabando, definido no ti?ligo 265 do
Codigo Penal, por se havei-em apossado,
antes do pagamento dor Impostos devi-
dos de caixas d e gazoli 'als e kerozene,•as
quaes eram aonduzidassem catraias suas
ktt4 o deposito parti tzlax Ruo tinhaM na

• Ilha Som o os guardas aduaneiros O C,
ex-empregado da firma, • como . tendo

'prestado valiosa o necessarlo concurso
áquelles, foi o despacho do pronuncia
reformado pela respeitavel sentença do
fls. 564 v, restabelecida pelo venerando
aceordam de fls. 679 v.

Olostrarn ainda os autos que afere-
,cide o libello e . prezes os seis guardas
Siduaneiros, foram estes julgados o ab-
ssilvidos pelas senténças . de fls. 753 o
fia. 823, e por ultimo subm•t tido a jul-
gamento o ex-empregado da firma Sylvio
Ferreira ltego — tambent absolvido pela
sentença do fls. 860.

• Mostram ainda mais os autos que pro-
vendo u recurso interposto dOssas absol-
vições. o Supremo Tribunal Federal
condemnou os réos á pena da gráo mé-
dio do art. 265 do Codigo Penal (f Is. 885
v.), Os quaes -por sua voz oppondo ao
accArdão embargos infringintes o de

• nullidade, foram estos recebidos pelos
acctirdfins de fls. P56 e fls. 976 quo
solveram os rens.

Agora, e depois de recolhido á prisão,
• submettido a julgamento o réo' Alber-
to Duarte da Silva 	 o interessado' da

a meie a sua absol Mo COM `t
• contrariedade ao liberto de fls. 1.003,

eargamento desenvolvida com a incone
testavel autoridade de soo illustro de-
feriam'. Não valendo repetições, é inutil
tornar á consideração nos pontos ')

• questões suscitadas- na' contrariedade ao
porque já est â n o • de- tiotiejo escia-

•recidos com as razões avo >tujetoles
actues/se e da defesa e . goN'I•1C•.' :MUI 1 .13
decid i das neto Egregio Tri'yuna.

No posto, o.
Considerando que- o desporho de pro-

nuncia, apreciando a » situar*, do; guar-
das aduaneiros e com» fundamento ainda
nas' provas tlr, raptei . i ti, te triyho si ralivo.
escreveu: "Na hyoottiese, os, factos 'te-
hei uosos não se
et] r'Sh e coPart icipação dos gnardas
aduaneiros des.ttaeadOs- pare a serviço da
casa.

COnbecido o" mecanismo- do serviço
que lhes Competia; . ,claramente- exposto á
lis. 495 b que se verifico dos ardas é
qui, esses officiaes aduanei .eos incumbi-
dos do serviço sobre agua das mascado-
rias an firma Gonçalves (lanosos ac Cam-
pal-tida, aconmanhaado as embarcações
ao -soo destino. não assistiam á descar-
ga. n5n veri ficavam a qualidade das
mercadorias, afim de organizar a respe-
ctiva folha de descarga — a sua resalva
— que &Veriam entre gar ao conferente"
o que com o "-visto" dosie ultimo devia
serremettida á 1 seeçãO para a compe-

• tente baixa nos respectivos manifestos.
Portanto, mesmo na falta de prova tas-

- temunhal rio suromar i o, imo foi
nenhuma,. pode- iitc? affirma r com do- .
eomentos cpllig os , na processo ndim-
-nistrativo, flue houve eonniveneras ean-
luio ou acis.órdo elltre os dono:3 da =z.lner-
cadorias a os mencionados guar.da g que
lhes facilitaram	 sabida."
. Consi&rando que a prominoia enato-
orava a bypothoffin mais grave tio contra-
bando, quando) executado . este, pelo ira-

. portador com, o• auxilio directo. daqiielless
que, ftmectowarios da roparliição
zadora, tinham o dever de tenpedir o de-,

acautelando assim oa interesses dá
Fazenda Publica;

Çonsiderando que assim amplo) cri.
tendeu o digno o emerito Dr. procuro.:
dor criminal na denuncia e em todas -se
•suns brilhantes e eruditas razões: 4san
caeo destes autos o prejuizo da "proão
'partiu da fraude praticada o faciAttuta"
r(tts in40 v e 'fie 199)•

.
• -
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'' Considerando que case Conceito da (.1t.i.
liuncia, seguido pela pronuncia foi aea

•• yigorada •no accórdão do -fls. 885 vid
onda sela eseripto pela pena do orninen-
O Sr. , ministro relator: -"sem cuja co-

• .. operação (a dos guardas) galante o con-i• sciento Seria ,impossivel o facto dolia
- ctuoso nas doralições em quo se dou";
.	 'Considerando que, submeti-adila essas'

afficiaesk -aduaneiros a julgamento, fo-
ram absolvidoa pelas sentenças de fo-

' . UM 753 e fls. 832, afinal confirmada
;pelo accórdao da fls. e56;

-C..onsiderancla . ue. assim aenaa. issai-
i3 OCU-80 O élo do. amarra que trazia jun-
gidos uns o outros -dos denunciados, iles-

, apareceu o ajuste, o aceórdo e entendi-
inento entre elles, o pá essa tórma a
.figura do delicto, qual o - ajuizaram a

• 11 x• Ienuricia o a pronuncia, por forca da
4 logica, do direito e da lei de ano é ira.
.possivel o facto &batinas° .21as -ewadi-
'çdes em, que se deu, sem a, cooparaçãa
_das guardas aduaneiros: O cavas deste
tprocesso em seu estado actual, verifica-
das as mutações Ist -r que passou, ria

- tassim como a ida do um phiegnaia mia
.: ameaçando se estender por toda uma re-

, •gião no cerpa. asome-se &pois aar si
• ine,sine, sem nenhuma intervençaa MC-
;dica ou cirurgica. .

.Por estes motivos, absolvo- o. réo AI-
aberto Duarte da Silva da accusação aon.

-• !tra • elle. intentada o mando que em sett
favor se passe alvará do soltura, si ama
ai não estiver- preso.-

District° Federal, 7 de junho de 1920.
Henrique Voa Pinto Coelho.

ADGRAVO DE nansalo	 .- .
-- Nas deçães. de assig nação . lie- dez dias,,(St

, o liéu oppuzer embargos relevantes g
os provar cu»zpridamcnte nos dez
dias assignaãos, o juiz os receberá Para
dar togar á discussão.	 ---

— vistos è relatados estes
, autos cioag-agraa-na-do Petição em quo é

agravante José Fernandes al obreira e
agravada a Companhia de ,Seguros 'Ma.
aitimos o Terrestres Phenix Pernambu.
cana:

Aocardam negar provimento ao mes-
mo agravo, Para confirmar pos seus
luanlamentos .a - decisão aggravada de
d'Isa 88, que é conforme o direito o a
'prova dos autos; pagas as- custas na
farina da lei.
• Supremo Tribunal Federal, 29. de jua
nho do 1921. — H. do Espirito Saatoi
P. :•-• André Cavalcanti, relator. — Se.
bastMo de Lacerda. — Viveiros de Cas-
tro. ,...-, Pedro Mibielli. — Lioni Ra-
mos. — Pedro 'dos Santos. — IleJnu,C..

- 42egil4o de Barros. — G. Natal.' —.Mu.
itiz Barreto. , Godoiredo Cunha.

- —
• Sustentação' da decisão do juiz ati - seCça

. de .Stio Paulo
Mantenho o despacho do. fls. 78 V.a

,a 79 que recebeu os embargos defls. 29
a seguintes para dar togar á discuSsão,
.por ser relevante a meteria de direito
allegada e éconsiderar sufficento para
-esse fim a prava dos factos referidos nos
mesmos embargos. 'Fiernettain-se os au-
tos na forma da lei ao Egregio Supra-

• snio Tribunal Federal.
• São Paulo; 31 de janeiro de 1921. assa.
Mashington de • Oliveira.	 .

Decisão
• .. -Recebo os embargos de fls. parir alar

logar á discussão e da-se vista á parte
P a os impugnar no prazo legal.- ~,

.	 t. S. Paulo. 22 de . jaaeiap ao 1921, aa
acatamos ala .0.aaaajaaa;	 s•Po` a...... 

	

ADORAM DE . 12MT1IA0	 •
Não se conhece do agravo em que não

tiver sido citada a lei atendida pelo
despacho aggravado, não podendo Ser
suPprida' essa exitjeneia (fila-
ração, no termo de. ag(fiaro, de que
"a lei permissiva do recurso á a mesma
offendida.	 -

N. 2.988, e -relatados estes
autos de aggravo de petição em, que é
aggravante o Lloyd Transatlantico Bra-
sileiro e aggravado' Pedro Itodrigues Po-
res; e,

considerando que a agravante não
declarou a lei offendida pelo .despacho
agravado; que não póde ser supprida a
exigencia do art. 60 da lei n. 221 com a
declaração feita no termo de agravo, de
-que a lei -permissiva do recurso ai g
mesma lei offeralida:

Accordam não conhecer do aagravci,
pagas as custas 'peia aggravante.

supremo Tribunal -Federal, 27 de ju-
lho de 1921. — Il. do Espirito Santo, P.—
',coai Ramos, ralator. — André Caval..
canil. — G. Natal. — Pedro Mibielli.
Munis Barreto, Viveiros de Castro. —
Hermencgildo de Barros. — E. Lins.
Pçdrg dos Santos.-~! Godofredo Cunha.

..aaolatvo Da pancaao .
rend0 o accordtun excauendo cód-

clemnado a ré 'a pagar a importaneia
liquida da 37:372$401, sendo réis
24:275030 da differença • do preço do
*cimento -é 43:097$351 da restituição
da caução, com os juros ,estipulados
de um por cento, estes juros referem-
se á importancia.:- liquida de réis
37 :372$401 e talo só-mente á Paraella
de 1 3:097$361.	 •

11. — Havendo o autor feito' trcs pedi-
dos e tendo sido indeferido um deites

condemnada a ré a pagar as ciistas
na fárma da lei, deve aquelle pagar
as pró porcionacs á parte, em que foi
vencido.

111.	 O art. 57a do decreto n. 3.084,
de 1898, que prohibe o levantamento

• do preço da arrematação sena fiança,
não se applica o 'casos que não são Lie
arremaiaçaó.	 •
N. 2.992. a.- alatoa, relatados o dia.

imitidos estes. autos de agravo desta
Capital, eatro Antonio chagas da Silva,
enato apailnahas . assaravante,. a Compa-
nhia São Luiz a Caxias, como segunda;
e aggaavados, respectivamente, 03 mes-
mos, verifica-se gue, • era execução do
sentença, promovi-da por aquella contra
esta, requereu elle se fizesse a conta dos
ui os o ae ordenasse o levantamento da

quantia penhorada no Thesoura Nado.
nal.	 .	 ,
. Deferido Use aedido a fita a Conta
de fls. 185, a exeautada impugnou-a;
porque, já nessa conta, já na do fia. 75,
haviam sido contados giros á laxa de
12 %, em urn caso, a começar de 125 de
julho de 1012, -e, no outro, de 23 do ja-
neiro de 1015.,
. .Nessa impugnação, allegou	 exe-
cutadas

1°, que o accordad a condemnou a
pagar a importancia liquida do r4is
37:275$050, senda' 24:275$050 da diffe-
mau no preço do cimento, o 1a:097$351
da restituição . da caução COM OS ,juros
do 1 %, estipulados na clausula 29' do
contracto, a fls: lambem- o preço
das obras realizadas e o dos lucros ces-
sanies, que se liquidarem na execução,
pagas as custas na fárma da lei, sendo,
Po.riasitta claro	 Ittrpa dc	 eã,

concernem á verba da èauc:dciéliao (10
• •cimento;

20, que os jítra devidos são só os da
móra e que esten devem ser contados dá
data da intimação do acc. a 28 do Sua'
lho da 1920 (fls. 194);

36, que o exequento não póde levantam
o dinhoiro, sem quo presto fiança ido.
nea;

- 4°, que a conta das custas' está emaciai
pois 11i são -exigidas integréamente, con-
trariando-se os dispositivos dos dons ao-
córdãos exequan.dos (fls..195 e 105 v.).

Impugnada- esta reclamação polo axe-
quente, o juiz a quo deferiu-a -quanta
aos juros de 1 %, estipulados na clau-
sula 29' do contracto, e no mais, dea
feriu o pedido do exequento (fls. 202 va
o 

2031 ) 'Em seguida, a executada pediu a de'-
claração desse despacho nos seguinte
pontos:

a) o modo por que devem ser confira
dos os juros devidos á exequento;

b) si as custas devem ser contadas era 1.
prorogação, como o decidiu o acc. exeaa
auendo; e,

c) si o exequente pôde levantar a in0
porl anda, depositada, independentemenaj
te do fiança, não obstante ponderem da'l
discussão os embargos por ella offeredV
dos (fls. 204).	 at-f

A (ls. 205, o juiz a quo &Num:,
a) que os juros devem ser contados da;

contestação da lide em asiante, á razaaal
de O % ao armo, de acebado com a lei;

b) que as contas serão pagas tamborilei
pelo excquente; na parto Qin que esta
decahiu do pedido; e, 	 â.4

c) que a importando, depositada plidea;
ser levantada independentemente da:

afiança (fls. 205 e 205 v.).
Das duas primeiras partes desse dest

vacilo do declaração agravou, opportuaa
iminente, o onquento, citando a lei per.
missiva do aggravo e a offendida. Aprêt
sentadas a minuta o a contrarninuta, ana
tas da resposta do juiz, lambem a exaa
cutiaia aggravou do predicto despachoa

na parte em que mandou ' conta
na juros da contestação da lide, aliegana
do dever a conta fazer-se da data do ao..
córdão exequençlo; e,

2°, na, part,e em que Ordenou o levan-
tamento da quantia depositada, indepetta
dente do fiança, por infrimair o art. 575,a
do decreto n. ;3.084, de 1898.

Este amava foi tamisem interposta,
-com todas as formalidades legaes.

-Minutado e eontraminutado, deu o juIa
quo a resposta de fls. 232, em qua rea

formou seu despacho para attender,
parte, ao pedido tio examente, mandana
do contar os juros da interpellacão judi.
oial o mantendo, quanto ao mais, o 4-0
ludido despacho:

'Isto posto, accórda o Supremo Triblai.
nal Federal:
• Quanto ao aggravo do exequente:, 	 41., dar-lhe provimento na parto •ea-fa
•que o juiz a quo só mandou contar oa .
Juros de SOiS por cento, para, reforma-
do, nessa . parte, seu despacho, mandaií
contar os Juros mensaes de um por centoa •
estipulados na clausula 29' do contracta
((ia. 20), e sobre a importancia liquidã
de 37:2756050, porque ó terminante, g
respeito, ó accórdão - exequendo, verbism
ee receber, em parte, os embargos da
fls. 201, para alterando o aèreIrdão em-
bargado, condemnar a ré, primeira erna
bargante, Companhia São Luiz a Caxiasr-
a pagar ao autor, Segundo erabargante.s
Antonio Chagas da Silva, a importancial
liquida de 37:372a101, sendo 24:275$05(f

claffaaança p.a( atreça do oimea12.,

1
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lir a interpretação ampliativa,` como. ti
compsinho.

Fica assim, 'negado, in lotam, provi-
mento ao .aggravo da •executada, -pagas
por ella as respectivas custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 de -agos-
to de . 1921. -- 'H. do Espirito 'Santo,
Presidente. — E. Lins,. Relator. — 'Se-
bastião de Lacerda. — André 'Cavalcant'i.

Itermenegildo de -Burros. — Viveiro.
de . Castro.	 -G. Matai. —;Leoni
'Pedro Mibielli.-- Muniz Barret:o.-~ te..
dro dos Santos..

.4G6Riwo DE :PET10,0

Deve ser recebida -no ef feito 'devolutiva.
sóm ente a , oppeliaego dee 5:mt9arn TI(
••átilga não 'provados os embargos de
*terceiro senhor e -possuidor.

só . protestaram por .prefereneia .-,sobre
producto da venda . das mercadorias da
carga os .aggravadoe, tendo tos (deroaiN
concordado com 13 :requerimento edos
gravantes -para que fossem '-pagoè dek
suas -soldadas em atrazo antes-do quaes;',
quer outros.credores,onas,

Considerando -que nos tertrios ,do
go 640, lettras a e b, -parte 3°, do deoree
te n. 3.084, ale-1898, 'remissivo aos ar-

.tigos 609 .e 610, do decreto .'n. 737,
1850, -o concurso de preferencia .'só 'teirí

'alagar:
quando o devedor •commum 'não

,.commerciante;
-quando o mesmo devedor ,.não teço

:bens :para o pagamento do todos .os .etee
dores;-

Considerando.qu, na .especie, o deve.-
..dor comunal ó conunereiante; possue
-outros bens — o navio...-. ¡para paga=
mento dos credores; 	 -
- Considerando que, ainda -que pudesse;
ter :togar o coneurso de preferencia. oe
documentos de . lis. 93 a .104,com que se,
apresentaram .os aggravados a requerk
rei-o,. a- isso os :não habilitavam, por;
não possuirem .os requisitos exigidos
pelo art. 472 elo Codirgo Commereial;

...Considerando -que „doente dessas ra. •
zões exc.usa.do .5 entrar em .nutras ates-
tões suscitadas ao debate .do .aggravo;

,Accordarn ,dar provimento ao recurso
Para, _reformando o deenaCne aggravadj..
ordenar nUO a .:ÁlliZ a quo mando pagar
.pelo ,producto da -venda de .mercadorias
depositado no . Banco do *Brasil a teor-
tenda das soldadas em .atrazo, a ala' ti-
verem direito os aggravante.e; . pagas -ae,

-custas Trelos,aggravados. 	 5
-Supremo "Tribunal -Federal, le de

•agosto de 1921. — André Cavorereeie
'V. •111 . — G. Natal, relator. — Lconi Ra-
mos. — 'Viveiros -de 'Castro. — P(..floo

wermenegildo do Rarros.
E. Lins. — Pedro -aos 'Santos. .— ‘11nniz
-Barreto.	 Godofredo Clethei. -

'Foi 'voto' vencedor o 'do . Sr. :ministra
eSeba:stiãb do. Lacerda. — sub-seereta-
rio, -Edmundo da Veiga.

APPELLAÇa0 CIVEL
Os 

•
collectores federaes, depois :tle aí

çadós, .serão conservados ;em sciof
cargos em:quanto .bem cumprirem
seus decore.; e não praticarem acto
que os -incompatibilizem , com o exer-
cicio . dos mesmos.
N. 2.537. •— Relatados e discutidos

-estes • autos do appellação •civel do Es-
lado ele 'Pernambuco, -entre -o 'juizo fe
deral, como appelinte ex-off feio- e.. ce
mo -appellado, .Manoel Alfonso da :-Sih a
Perto, vê-se que este, -que -era collecoe•
.das 'rendas federaes do •municipi,i
•Caruard, foi 'arbitrariamente demiti rd"
e :pede, -por isso, -indemnização de
das -e •damnos. Ora. -o direito vigente ae.
-tempo -da nomeação do appellado as-
- segurava aos milenares, depois de:afi-
ançados, a conservaifflo anos . cargos, Jern-m•
quanto cumprissem os seus deveres e

„não' praticassnm actos . que ,os..incompa'-.
lihilizassein coxa o -seu exoreicio (decreto:
n. 4e)59, de 25 -de rjunho :de ,1901, ar-
tigo 33).

Igual direito alies era assegurado
'direito -vigente ao 'tempo da -exoneraçãa,
:(decreto,.n. '0.285, de .30 do dezembfee
:de r10t1, art. '11).

Assim o decidiu -a sentença appellatta':
pelo -que,

Accórdarn, em 'Supremo •Tribunal
confirmatea, negando, assinepro

'yjmento	 appellação. •--Custas
'Oupremo, Tribunal, 14 de janeiro de

43:097$351, da restituição. -com os juros
-de uni por cento estipulados na clausula
29' .do contracto, a 'fls. 15„ e lambem o
preço das obras realizadas o o dos lu-

-aros cessantes, que se -liquidarem na
'exceução,epagas as custas na fórma da
leio (lis. .69 e 69 v.)., Como se ve, este
dispositivo condemna a ré a pagar réis

.27:372$401, .com os juros do -um por
cento estipulados. na clausula 29° do con-
tracto.

E' o que resalta, :com evidencia meri-
diano, em se suPprimindo do poriodo a
clausula explicativa, entre virgulas:
"pendo "24:275$050 da differença ,do
preço e 13 :097$351 da Testiteeelloe, o
que se podo , fazer sem alteração alguma
do sentido .contido no mesmo periodo,
.que. assim 'ficará redigido: • 'para .con..
denmar a Té tu: pagar .a importando

37:372e401, com os juros do
um por 'cento, estipulados ia „eldusue
la '29' do :contracto,	 fls. 15e.

elssinnepois, é que o accórdão deve ser
executado.

'E os. juros contar-seehão desde a ci-
tação iniciei (Cod. Civil, arts. 960, 2`
a/ inea, _ e 1 . 536, § 2°; decreto ai. .3 . 084,
cio 1898, art.: 62);

"2°) e negar-lhe ,provimento, .na parte
em que decidiu que o aggravanto -exe-
quente deve pagar as custas em propor-
voo; . porquanto, o accórdão • exequente
determinou que -as custas :fossem pagas

(ároin da lei, e, coma é corrente,
_quem • é vencido paga as:custas,,na . .par-
te em nue o d..

Geo. o exequente, nos embargos ao
moenda°, pediu:

'1 .) a xlifferença do preco do cimento,
com os juros da _mora. na inaporta.ncia
liquida cecerta de 242758050 (art. 3°,
fls. 56);	 .	 .

2°) 'os juros de um por cento ao onez
sobro a •somma de .111:003014. .a contar
de 13 de junho de :1912, data do í .ecebi-

. mento das obras, -apela tomada violenta
do trecho, juros esses constantes tia
clausula -opressa do instrumento .de
fls. 8 .(art. 8". 'fls. 50 e 56 .v); e.

3') a restituição da Caução, ma impor-
Lancia de _13:0958395, com -'os juros le-
gaes, desdera _rescisão do contracto, a 13
dó junho .de1912 (act. 17°, fls. -e8).

E o aceórdão exequeado. no dispositivo
supre, se deferira o primeiro e o terceiro
podidos, e e•ste-terceiro. nuanto aos juros,
não de ,13 de ;junho .do .1912, P elo - que só
se contam da petição inicial e indeferiu,
in	 -segundo pedido. isto -

. juros de um por cento .ao mei' sobre a
somme .do 1.I :- 006e61 4, desde. a • data do
recebimento • das obras;.log,o -o ag,gravan-
te foi vencido .nestas duas partes, pelo
que deveegagar as • custas a alias propor-
cionaes, o flue .fará o .contador do
Juizo.

Fien,• . assirn, .dado•rprovirnento ao :ag-
gravo do .exequente primeira parte ei;
negado nesta segunda parte, , em a, qual,
es confirmado •o alespaelio oggravadoe
Gostas • em proporção .

E, rquanto ao •aggravo da executada, o
provimentO.Supremo Tribunal meg,aelhe

, •
a) na 'parto relativaeaos •,f,uros, pelos

sob o'fundamentos supra . expostos 	 nu
mero 1'; -e,

.	 .

N. 3.006. --Vistee, • expostos .rela-.
todos estes autos .de .aggravo, <aggra-*
vantes, B.. J. Real e outros e -Niek j3e1-
mas e outros; aggravadoe, -Wilson Sons

Com, Lfmited, e outro, --- inteeposto
elo' -despacho do juiz federal da 2' 'Vara
deste Dietricto de fls. 133, pelo qual o
'mesmo juiz indeferiu o requerimento de
.fls. 117, em que os tripulantes do • na-
• vio americano Adria, . na -arribada -força-
da -neste poeto, -pediram que do deposi-
'to do,producto da-venda da carga do na-
vie . se ordenasse o 'levantamento da
quantia correspondente -ás suas soldadas
em atrazo;	 -
. Considerando ene o .caso .é 'de 'aggTav.o

' tom fundamento na • lettra n - do ar t igo-
'715 P, 3', • do decreto n. '3.084, de '1898,
-porque o durmo resultante .para os ag-
gravantes da prolongação da . penutia em
que -se encontram, em porto estrangeiro,
sem recursos, com -as -suas soldadas - em
atrazo per -mais -de seis .mezes, -não -po-
derá ser reparado por decisão que' ve-
nha a ser . proferida no concurso de ore-

- "dores;
- 'Considerando que dos credores da

,Companhio propeli' etarta	 A.drig

AGGIIAND •DE PlffIÇÃO
Não tem Ioga. r o concurso • de credores

quando o do.,edor eontmunz -é com-
moretante, ou quando possue 'bens
-saí ficientes .pakt o...pagamento de - to-
dos os credores.

Requisitos que deverão ter os titulas
credilorios --para que sirvam, • tle 'base
ao pedido -de prefere-nojo. . •

bl quanto ao :levantamento da quan-
tia penhorada, independentemente do
liam; porque o art. '575 do decreto

3.084, parte-terceira, só se refere ao
-levantamento do preço da arrematação,

que -não é a , especie em 'lide.
E, tratando-se da rostricção do di-

reito que 'tem o oxequente de levantar o,
eljnbegeo ean3 -fiança, 'Op. dou edwit.o

- 'N. "2.989. — Relatados e discutidos
estes , autos .de aggravo,de petição, inter,
posto pela "Fazenda do Estado de São
Palito do despacho .de fls. 1:418, do juiz
da 2° 'Vara 'Federal deste 1)istrcto, reco-.
bondo, •sómento no effeito 'devolutivo, a
appellação de sentença de .fls.1.395-.1411; '
que jutgournão -provados os"embargos de
terceiro senhor e rpossuidor, oppostos
pela -mesma aggravante, em execução
'movida -contra o 'Banco 'Evolucionista,
por José -Alves 'Ribeiro -de Carvalho, de
quem é successor o aggravado, .Antonio
Joaquim Teixeira:

'Accordam -em negar ¡provimento ao
dito .agravo, ,para •confirmar, como .con-
frimam, o - despacho aggravado, por ter
sido gste preferido, • em ;conformidade
com •o disposto no art.-59 _da lei aa..221,
de 20 de 'novembro .de '1894. Custas pela

agginmapvraenteo.S .Tribunal Federal, 3.-de.agos/to
do 1921 .. —EL do Espirito Santo, ;P. —
Sebastião de _Lacerda. melator.•— ;Pedro
dos. Santos. —."1.nd-M .Cavalcanti.—.11er-

-menegildo de :Barros. —'Pedro 	 .
--' G. 'Natal. —.,Leoni
— :viveiros de ;Castro.
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G. Natal,-P: nd-ltee.-- E. Liai,
relatos designado :para a accórdão. --
A. Pires e Albuquerque, vencido. — Vi-

:,.Veiros de Castro, vencido. João Men-
des. — Leoni Ramos. — Camilo Saraiva.
,Pedro Lessa. — André Cava/canti.
_Godofredo Cunha. 	 Fui Presente, Ma-
lUZ Barreto:

APPELLAÇÃO CIVEL

E''candição essencial c/ acção d&reivin-
dicação a perfeita individuação „dá,
cousa rciviiulief_2ida.
N. 3.128.-- Vistos, expostos e rela-

tados está autos de appellação civel —
APPeilante, Manoel Joaquim dos Santos;
appellados, Ernesto Scluir e sua mutilei:
D. Calharina Schar interposta da.
sentença cie fls. 82, que julgou o appel-
Mine Careci:dor da acção de reivindia
cação intentada Contra os appellados: -

..Accordain negar-lhe provimento, con-
firmando . em sua conclusão a sentença
appellada, :visto não haver o autor indi-
vicluaclo com precisão •a parto do
movei, que pretende reivindicar; pagas
as custas pelo appellantc, .

Supremo Tribunal, 9 de abril de 1921.
--- do Espirito Santo, P. - - G: Natal,
confirmava a sentença, porque; além de
confessar o autor na inicial,.que vendera
aos appellados a parte do immovel -que
depois pretendeu reivindicar; lendo re-
cebido o respectiVo preço, embora não
passasse a 'escriptura, que ficou deperi

: dente apenas de consulta ao senhorio 'di-
recto, além disso, consta de fla. 45 e 46
e 48 a 59 queos aopelladas remiram a
.bynotheca: une -gravava- todo o irrinioVel,
ficando deste modo subrogados nos. di-
reitos do credor 113,:pothecario. • — Vi-,
velfos de Castro... Rermeneaada de
.Barros.	 Pedro dos Santos. — Pedro
. Cessa. vencido. O ene Indo o autor,
apppllante, é a restituieão da parle dos
terrenos, mie não foi inciuida no cont ra-
c to do sociedade com o réo, nem a este
'alienada Dor eseriutura aublien, lia;co
moio de • Re trans ferir ,o dominio sobro
hens de raiz. Não tendo havida alienação
atida dos terrenos alludidos, pede o

proprietario que lhe sejam restituidos
es-,es terrenos: A carta de fls. 41 não é

. documento regular p gra provar a trans-
ferancia do imra nvel. O irntor .promatten'
transferir os terrenos ao réa; mas não os
transferiu. E' 'um acto immoral, como
sillega o réo, não 'ha duvida; mas, todas
as "censuras (Inc se lancem muito justa-
mente nbl e t acto indiscutivelmente int-
moral do autor, não dão validade á trans-
ferancia do dar-Ilido. do immovel por
--ama simples Carta.

O confronta da carta' de' fls. 41 com o
rilistracto de fls. 9 pal.e,eleia que pelo
distraeto o autor recebeu oito contos de
réis, ficando paca da • sua parte no capi;
tal social, e que os dons contos foram
dados como paramento adiantado dos ter-
sonos, que nunca foram -alienados pelo
,a si for •

insurge-so o réo contra o prejuízo de
nua está arnearado. Que fazer ? Devia
.er sido mais prudente' e 'cauteloso.

Crava provimento o mandairrirestifiiir
os terrenos em questão ao autor, appel-
!ante. som prejuízo das acções do réo
contra o Mesmo autor- para haver, além
da quantia paga, quaescpier damnos
Ánuergenfes e lucros cessantes.
• A sentença ()ocupasse do modo irre gu-
lar como se-constituin- a sociedade, para
a qual se fizeram entradas de immoveia
sem escriptura publica. Qualquer, que

..seja a irregularidade nega . acção ue-.	 .

nhuma das partes a invoéa Para, fazer
qualquer pedido.

11 -4n ó	 ira ;•j(innen 41^R In 	 nn
reivindicandos4 lá está cila - fia parte fl.
na. ua pe,açao Lixais.	 .	 ,
nhas em.que o autor declara que o 111»:•-

renos são os que, «cercados com cercas
nativas e de arame, se adiam delimitados
pelo Rio Novo e um braço de maré, que

.segue em direcção ao Campo Grande,.
Leon' Ramos, vencido.

Fui presente, A. Pires e AlbuquerqUel

•
_

APELLAÇAO
.
 C1VEL

Peita, ou Condir-ida a citação com hora
certa, e levantada . a hora certa, ini;ne-

- diatamente ema seguida, pôde ç deve
effectuada lt penhora.

O endosso posterior ao .-vcneimenti?
?e uma letra de. cambio tem.. o effeito
¡c cessão civil, 'o que quer dizer ela,.
amante que 'o cessionario representa

cedente,. tem os mesmos direitos que
.dle e fica sujeito a todas as eXcepções
lite ó .devedor voticria . oppór -ao ce- -
en e.
A acçãrf cambial é a executiva; mita

• só é admissivel defesa fundada no .di-
reito pessoal, do réo contra o autor, em
defeito de fárma do titulo ç na falta
de requisito necessario ao exercicio da
acção,
N. 3.083. — Vistos, relatados e (lis-

' ctitidos estes autos de apprOlação eive!,
do Estado de Minas, em que é appellante,
José E.'• Burle o appel/ado . Norberto
IIertz, verifica-se que a especi':. é à •se-
guinte: lioniaz da .Cunha Beltrão, na
qualidade-, do endossatario de wna letra

- de cambio, acceita por. José Burle, já
vencida e protestada, endossou a mesma
letra, assim vencida o protestada, a Nor-
besto .Dertz. P.or este foi intentada con-
tra José Burle unia acção executiva para
a cobrança da letra: Noa embargos op.-
postos á penhora por Jo..é Burle arta-
culou o réo que o endosso, depois da:
vencida e protestada a letra; é uma ces-
são civil, nos-termos do art.. 8°, § 2% da
lei n. 2.044, de 31 de dezembi -..o de 1908;
que rutila - é a citação com, hora certa,
que se diz ter sido feita ao réu. por cola-
rem visivelmente emendadas as datas
das certidões passadas pelos officiaes do
justiça; finalmente, que ainda imita é a .
penhora, por estar viciado o respectivo
auto, e emendado em legar substancial.
Pelo juiz 'a quo foram despresados os
.embargos do réu, o dessa decisão se
terpoz- a presente appellação. • 	 •

Isto posto, considerando 'rine, .confor-
me bem julgou o juiz a quo, nenhuma
pracedencia tem a arguição das nullida-
des oriundas das emendas das datas da
citação e da penhora. Essas,  datas, estão_
corrigidas • pelos- Officiaes • de justiça,
que merecem, fé, não fazendo prova as
testemunhas de fls. .50 a 54, que de-
puzeram sobre mataria não incluida nos
embargos, como assignala o juiz a quo,
e sobre' a qual portanto não podiam sor

A citação inicial fez-Se com hora cer-
ta; porque o- réu' se °ocultou para não
ser citado. Depois do evitar quanto
pdude a citação, o réu, citado com hora
certa, embargot a penhora, e, vem dis-
cutindo . longamente a questão. Citado,
e não • tendo pago ineontinente, a deve.
dor, - procedeu á penhora -inirnediata-
mente. • Labora • em erro - o appellanto;
quando á uppiio •que, feita 'a .citação com
hora certa, e levantada a hora eerta
tgo. 46 ktegulanlanto.	 de

Setembro de U21

ainda tinha elle, réd, 'qualquer ésPaçO
de tempo para dar bens á penhora, *Não::
feita ou 'concluída a citação com hora
certa, immediatamente em seguida •
dia e devia ser offectuada a penhora..
A defesa do réu nito foi abeolutamento
prejudicada ou de qualquer modo cer-
ceada.

Desprezadas essas que.stées por de.
mais frivelaa,- e indignas de maior at.
tenção, resta à unica interessante ques-
lao que -se depara nestes autos: endos-
sada uma letra de cambio, já vencida o
protestada, d equivaleu0o o endosso á
cessão civil, nos . expressos termos, do
arf. 8°, § 2°, 'da lei n. 2.04-4, de 31 do'
dezembro 'de - 1V08, tem o cessionario a
acção executiva para a cobrança da le-
tra -ou deve' recorrer' a alguma outra,
excluiria a executiva?
:Demite do art. 8, § 2G citado, , da lei

de 1908, o endosso posterior ao venci-
mento • da letra tem o Watt° de cessão
civil, o que quer dizer claramente .que . o
cessionario .representa o . cedente, tem os
mesmos' direitos que o cedente e fica
assim sujeito a todas as excepçoes que
o devedor poderia afiliar ao cedente:

Sobre esse ponto estão do accórdo to-
dos os cominercialistas puirias. Ora,
-segundo prescreve o art. 49 da mesma
ler, 'a acção cambial é . a executiva, e,
conforme datermina .o árt. 51, "na acção
cambial só é admissivel defesa fundada
no direito "pe.s.soill do, i'éo contra o au-
tor, em defeito de fórma de titulo e na
falta de requisito necessario ao exerci-
cio da acção". Excluidas as duas ulti-
mas espades de defesa, que não interes-
sam ao-Caso dos autos, examine-se uni-
camente a primeira.

Na acção cambial,' que é acção- exe-
cutiva, só permitte a lei, de modo bem
expresso e -insophismavel, defesa funda-
da no (tirado .passoal do Osio ,devedor,
centra o aritor, ou credor. Nenhuma ou-
tra defesa desta espado ó facultada, o
que significa evidentemente que a lei
pão tolera neste processo defesa funda-
da em DIREITO PESSOAL no mo CONTRA
OUTREM QUE NÃO O AUTOR. Só o direito
pessoal do réo pode ser opposto ao autor
e exclusivamente a este. -Sendo assim, a
opposição de direitos contra outras'pes-
soas que não o autor, do • direitos contra
o antecessor do autor na propriedade . cio
titulo (é a presente hypothese) ou se
faria na acção executiva canshial contra
a disposição categorica da lei, e desna-
turando a acção executiva, fazendo esta
perder o rito colora 'que lhe é peculiar,
ou obrigaria, apenas exhibida em Juizo,
a converter a acção executiva en1 pro-
cesso compativel com essa
defesa. No phimeiro caso, usaríamos não
da arçã o exenutiva que o legislador vin-
culou á letra de cambio, julgando-a . um-
requisito essencial desta,, uma parte in-
tegrante do instituto oommercial, a mais '
otficaz garantia da cobrança da cambial,
mas de acção diversa. No segundo, con-
feasariamos implicitamente' que a apre-
sentação de defesa fundada em direito
pessoal do réo contra o cedente. e- não
contra o cessionario. que é o autor, .ex-
chie a acção executiva, e pode ou deve
realizar-se por outro processo, mais mu-
tile e de rito mais demorada que é exa-
ctamente • o : ClUe constituo a defesa do

O Suprema Tribunal Pederal dá pro-
vimento, e reforma a sentença appella-
da, para julgar nullo todo o processo
pela. 'tmpropriedade da abtlilo, - 'Custas
pelo appellado.

Supre-mo Tribunal Federal. 20 da abril
-(.10. _ 021.-4w/rd Cava?earni,

MARIO ()Mein
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• /ente. — Pedi .° Lessa,.411elator 	 • A solução ,o • a mesma, encarada a
• eiros de 'Castro. — .Vodoiretto	 questão sob o ponto • do mista , propria-
V. Natal. — Pedrwdos -Santos. 	 Leoni , mente cambial tanto qué, Saraiva mi-
:Vamos. Muniz Barreto. — Ilermene- :sina • çrGe: endossada a cambial vencida,
011d0 de 'Barros. Do accardo em que o . o endossatario„peta acedo executiva, póde
defeito da citajio inicial feito .com iexereitar contra XIS co-obrigados ante-
-hora certa não tem importancia,:unia vez riores os direitos „derivados do seu eu-
que o appellante compareceu em "Juizo alossadora,
e defendeu-se.longamente.•-	 'Por isso e-pelo mais	 acique ,fol dud
.de•ser nulld ou .insubsistente.a.

Outro .tanto se não dirá da aplelenigiaoeraito., zido • na 'sentonça uppellada e nas razões
.Um dos .requisitos .do respectivo :auto

.:43 que -este devo conter o did, mez, anno
o Jogar em que a penhora ó feita. ,'(Ar-
-Ligo ..542 do decreto n. ..3.081,de .1898,

•parte
Ora, .a data do auto .tio penhora 3

fls. -13 está visivelmente emendada dO
22 para ,2.3 de.dezembro.

,Não se trata de allegação sem fomento,.
!,,c4;op	 o",	 Ot1,191,,1,".

íleterminadz.v.po,E ."iganQ tios"efficiaes,
d LU!

Trata-sé, ao •contrario, .de °ocultar
falta .muito gravo que sai os Officiaes
eommetteram—qual a de -se fazer constar
que a penhora fora effectuada em.23,de
dezembro, o que seria impossivel,-porque,
ficou evidentemente provado , por depoi-
mentos incontestaveis e incontestados de
(ostomunhas, -que qs ,officiaes do . justiça
'partiram naquelle .dia 23 de dezembro
•cia cidade do 1)irapora para a de :Ballo
horizonte, pelo trem das 4 horas .da,ina-
amuada.

O -accordão considera que essas teste-
munhas não fazem prova, porque depu-
zerani• sobro mataria siso incluida, nos
embargos.

:Ha:engana ovidentenessa razão de :de-
cidir, porque .nus embargos á penhora a

•10; •se alega que -é mina a penhora,
porquanto o respectivo auto está viciado
e emendado em legar substancial.

.Tem fomento do justiça a atlegação,
•porque,pracurádo o réo no dia 22 de de-
zembro, só o dia util immediato podia
siar marcado para a citação com 'hora
e erta, .depois do . qual se seguiria a pe-
nhora, quando a verdade é que tudo se
Tez de umti'assentada no dia 2-2, provindo
dald a razão da . emonda, para o dia .23.

A emenda não 'foi resaIvada. porque,
não 'Me ser considáda como .resalva a
'data 'lançada abaixo das astiignaturas do
auto de penhora, não estando siquer essa
data aSsignacla por Iiinguem.

.Por esse motivq,.pois, annullei bulhem
O m•ocesso, -desde fls. 13 em diante.

Não xotai pela .razão do nullidado ,ac-
coita pelo accórdão, porque é muito con-
trovertida a questão de saber si o en-
dosso ,posterior ao vencimento da :letra
do .cambio dá legar á •aceão executiva.
• Uns a resolVem,pelauffirmativa. como
o fez a sentença appellada, ao 'passo que
outros se .pronunciam pVla negativa.

Inclino-me '11 opinião dos primeiros,
com •fundamento precisamente no adiço

,§ 2° da lei ii. 2.044 quando •tliz
nU" .zu . endosso -posterior ao vencimento,

'letra . tem o afeito de cessão civil."
Si assim é, claro se torna-que o en-

dosso transfere -para a passeia do .-ces-
sionario lodos os direitos do cedente,'
entro -os •quaes o direito á . acção exe-

• cutiva, 'nor -ser 'principio universalmente
acceito que o eessionario -fica sobrogado
em 'todos os direitos e ¡leões do •ce-
dente, ,sdloo os que constituem .privi-

,legio doste . ou :sãa'ligados exclusivamente,
Ci sua passOa.

O arb . 1.060 do •Codigo 'Civil consagra

.0 seus aecessorios.a	 ontin02 ticc .Vefga2.) •

do autor, 'aqueda 'publicada	 •Rov.-
For., • tle tBello 'Horizonte, Ivol.

'gina. 347, e estas na mesma revista,
Judio	 pag. 409, julguei 'competente
a acção executiva-proposta pelo mesmo
autor.	 'Fui -presente, A. Pim. A d/-n

, Paquerque.
•

•Arforuskao

411-us-taõ 'méranzettí e POSSeüõad,
jultja,se a fav.or -do que liee.e,a, •poaq
ivais antiga,,

N. 3.130. -~ Xistos. relatados .è
cutidos . estes -autos do 'District° irse-
dera], --em %no são appellantes	 . juiz
.e a ;União 'Federal -o •appellado,	 ...Ora
'Heitor da Silva Costa.

Trata-se de &estão móramente . pos-.
sessoria e cm que se -verifica ser a
Posse da ré, OF.Dellante, a • União 'Pe.

Com effei to : Por oscri Ptura • de .12 .de
• notvembro de 1190Q, 'Maria d'Assumpoão.
•Oliveira Guimarães declarou que,

-questiona • comprehendidos .nas dos-
apropriações por :utilidade de--;
cretadas pelo Governo :Federal, entrava

-em accordo com este, a „quem .transferia
o immovel, mediante •a indemnização -do

contas de :réis.
A escriptura consigna a transmissão

da -posse -pela •alausiila •constituti.
dispensa a apprehensão -roal. Por conse-

., -guinto, contra essa -passe da .ré, „apuai-
tante, datada de MG. -não , pôde prova-
leoer	 invocada ipelo -autor, .appellado.
que foi -immittido naliosso do Mimava!,
muitos amuos depois, isto 'ó,,a 8 •do 'ou-
tubro do 1915, em virtude de arrama-

- • tação a • 1 de setembro icio mesmo _anuo,
tanto mais quanto u -appellante, depois
da acquisiçã'o do Ommovel, continuow.na
,posse respectiva. segundo depriem
leinunbas,.-incltisive a ao -proprio autor
• aopellado a fls. 105, a qual .declara que
na oc,casião 'da manutenção do posse, o
'terreno .•estava' guardado, por um idgja
Uns Obras do :Perto-.
• Em caso como este, por ser .a passe
,da :União .anterior á do julgou o
.SuPremo Tribunal- a 2-0 de -outubro de
1919, .na appellaaão ai. '1:872, ,entre a

:Uni	 Federalederal e José Itita de -,Queiroz.
Accérdam, pelo ,exposto, dar provi-

',Émoríto á appellação para reformar a
sentença appellada o'julgar a • acção .um-
proced	 -pente; paga as custas pelo ai)-

APPELLAÇÃO

tando o predio e terreno sobre que se- • ator	 Alfandoga ao -pa gamento -.de	 '

Tratando-se de um processo -adrinitaithtn
tiro, que não .exclue a acção :judicial, 4
a autoridade 'ou o Ittacctonario admi-
nistrativo -quem deve conhecer da ido-

. neidatie do -fiador. Desde que o recur-
'so 'da condemnação versa sobre with,.
st; 2u5de ser acceito mediante deposito
révio. da importancia da mmesa.
:N. .3.145.	 :Vistos . 0 ,relatados c.s

autos do oppellaaa' eiveLdo &Estado dl)
1Pará, em .que .ó appollante .a..União
-.cloral e são ,appellados :Nicolaus 84 Comp..
tverifica-se :que .a espade .-45; a seguinte:
. num 'processo-administrativo,	 Miau-
..dega-:de:.Beléni, do Pará„por.olandestina.
•a-etirada ..de mercadorias do .deposito
iinflanunavels, .foram os apooliados
.demnados -por decisão -da inspectoria
pagamento „de direitos	 Idôbro. Quizer

. recorrer da 1decisão ,condemnatori4.
e :requereram ;fossem a.dmittitiosta
dar _fiança !idonea, .nos terraos,do art. .60
oda Soca .ConsolidaçCul das .LciadasAlfan-
ttlegas, , e ,eutras leis, citadas .41
.:apresentando 'os nomes dos ,fiadoreS.

O juiz a quo admittiu .a ,lianoa (te-
- lhas:14). ,.0 procurador .da Alapublica.ap
-peitou o o .juiz a quo recebeu a.appella....

weãO aio só afeito devolutivo. rA	 ,
'da Federal aggravou•do despacho, e es-'
•to Tribunal pelo necordam• de .fls.
o 4.6, reformou o -despacho. te mandou
receber a appedaorra nos ;dans effeites.

'Tsto posto, 'considerando :que
lautos "foram condenanados 	 iwpe-

'rodos •-em dobro, -como 'muita-ou !pena
'Querendo interpor o _recurso .adruinis-
trativo, : tle natureza -meramente gracio-.
sa , e que não exclue-a protiositura roaii
'tardo da -acção .judicial •conmetente,
consciguira.ro-preatar a liança alue pre..
'tendiam. pelo ,que -requereram .ao juilt
'seccional que •03 Tadmittisse :á .Pregn-A,0
.de 'fiança, com os 'fiadores , que 'apresou-
'taram. , 0 juiz mandou prestar a fiança.
e esta foi julgada'boa e valiosal(fls.
:Eis a deeisão annellada.

O art. 600 'da Nova . Consolidação 11:(8,
Leis' dar Alfandefias estatua rque os yr-

' cursos não 'são atimissivels •sem deposii),;
-ou. fiança . idanea. :Quem julga ;da .idonei
d	

-
ado tios • fiadore	 ma? Tratando-se de u

processo administrativo, , e -oclusiva.
mente administrativo. por ~quanto.
que não exclue a acção judicial mais
tarde. .sein duvida é a autertdade ttu

•funecionario • administrativo -'quemdevi;
conhecer, da idoneidade do diador: -De-
mais, desde que o -recurso . versa sairij
multa,Só pode ser aeceito modianto
posito prévio da inrportancia ,sda :mesma

_nu Lermos do art. 39 . da dei tn. .041,, (1,5
1899; o Supremo Tribunal Federalti
;Provimento, o reforma a sentença appel-
lada, declarando sem •effeitn. •a fiança;
prestada. Custas pelos .aonellados.

Supremo Tribunal .Federál, 	 (11*
abril de .1921,—Aildré Cavalcauti, ,V. P4
— Pedro Lessa, relatar. —1Godofredoi

•

	

 disposição	 .contrario, 
o mesmo -.principio:	 'TA Voto 'vendido o do • Sr. ministro,

",oelsão . do uns , credito,.so.abrangem lodo Pedro Lesse.suh-secret ario, !Edo

peitado.	 "s . Cunha..—.Pedro dos Santos. — 42.eetro.4
+Rio ale Janeiro, 23 . de abril do 1921.; de. Castro,

nni Ramo
.....,11fermencg lido xle :Barros. .....

— Ilemnene—Les. ..,- G. Natal. .. J.-André Vavalconti, v. P..
vildo Áe nllarros, designado para Jedigin	 rui presente„ A. Pire_s e ;Albuqiierait;J:.
to :aecórdain. — .Leoni .Bamos, Veneitio.

- — Pedro dos Santos, vencido. — G. 'Na-	 .-ioptI.LAçÀO civra,.,,
tal. — ViveirOs de Castro. —.Godofre- .raret a ;vendedor pottcr 'ser, COI1Si4ltNYttN

em mora é necessario Qtte ,preceda.in.,
•do • Cunha, ,:veneido .na •preliminar, vo. terpeltação judicial' da entrega da#
-toi -de accorsdo eqni as ratões do anhás-, a .
-iro , proCuraclor ,geral. .— Fui presente.: - cousa

- A. Pires e Albaqueroc.	 .	 Os viemos
cendId..

as e differencas . de qnálida4,1
.clus .mercadorias .velididas serão ,i,-lei.-
minados , por .aniframento.
N. 3.293. — Vistos o reltdialof, . ::1

l	
,s

utos de :19:).:,/lacãn givel, do l',4t:,-::.. le

o
,
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• quatroeqrftos , mil ealiá (54008000) • por
conta da preço de.uma lancha que estas

" se obrigaram a vender-lhes nas condi-
• ções descriptas na petição inicial; que,

entretanto, forma) • surprehendidos • em
novembro de- 1907 com a remesSa de uma

• lancha em condições muito differentes
das estipuladas no contracto; que par

• isso a recusaram e propõem a presente
acção para o fim de ser decretada a.

• rescisão do mesmo contracto . e eonae--
• quentemente conclamados os réus, não'

só a lhes, restituir a importáncia reco-
bida" adiantadamente, como a indemni-
zal-os dos prejuízos- o dai-sinos resul-

- Untes da inexecução doa alludido con-
rac juros e custas. -

documentos de fls. - 4.a 15. •
Os _ré oppozoram excepçãoção de in-

competencia, que foi rejeitada nesta e
na superior instancia; e sendo-lhes as-
signado o prazo para a contestação, alie-
garam que os autores não foram sur-
pretiendidos cem a entrega da lancha em
novembro de 1907, porque. , no _maz an- _
tenor, outubro. haviam fornecido a .
quantia necessaria para • o • respectivo
despacho na alfandega desta cidade que
os autores; convidram expressamente na •
móra, receberam a lancha, pretenderam
vefidel-a . com lucros, e, como .não con-
seguissem o seu intento, requereram o
deposito judicial 'Trezes - depois, sem a
formalidade essencial do uma vistoria -
ou exame pericial; que, finalmente, atlas,
réos. dá-apeira:si todas as clausulas cone .
tracSuaes.

Juntaram os selo documentos de
fls. 49 a 57. -

E reeemvindo, pedem a condenmação
dos autores .ao pagamento das' quantias
que lhes ficaram restaadoe provenientes

- do custo da inana e outras despazas, a
saber: 82503.70 (deus mil quinhentos . e
tres dam e setenta centesimoa) -e
Mais 358$100; além dos juros e custas. •

E, 'considerando que os proprios au-
tores confessam no 4° artigo da petição
inicial, que em outubro de .1907, rernet-
leram aos réos",a quantia -de um conto
e quatrocentos mil réis para. • despacho
na alfandega o outras despesas do trans-•
porte da -lancha (doc. n. 8,.fls. 1-1);
que, SCM10 assim, improcedente ri alta- .
gação-dos autores relativa á obrigação'.
dos réos do fazerem a entrega da mesma_
lancha enr março daquelle anuo;

Considerando. além disso, que- • não
houve interpellação judicial aos réos.
antes da remessa da lancha, para • cp ia •
fossem consideradas 'cisa móra, segundo
disoõe o art. 205 do_ Codigo .Consmer-

elassl; por Outro lado:	 • .
Considerando que os autores, em -23

de setembro do mesrpo armo de 1907 es-
creveram aos réos a carta de fls. 55, na
qual accusnram e agradeceram o .rece-
'bimento . da planta. informes • e porme-
Troves da lancha.'- conforme haviam solie
citado antes: que..4n.tretanto, recebendo--
a em novembro-segÁinte, couio declaram .
no 50 articulado de petição inicial, ne-
nhuma -diligencia . judicial requereram-
na sentido de demonstrar que a lancljay
recebida -eslava -ern desaccerdo com a roa'
ferida -planta ou com os alludidos infor-
mes e pormenores:

E ainda':
•Considerando que os autoras, •ãpozrea

delias-arem recebido a • lancha era ra-a-
vembeo de 1907; sómento em 20 de maio .
do anno_ seguinte, 1908, requereram o •
deposito judicial, eamo sa ve das-certidão
-do fls.' '77, deixando, portanto, de recta-
inar contra qnaesquer defeitos -,no-•.
prazo de dez dias . immédiatánlenio"Qe-

.

_
18128 Quarta-feira

.
• Pernambucte - s em' -que são appellantes

A.B.sLyra -& Comp., e appellado A. O.
Coimbra, verifica-se ..que a espado é a
seguinte: parada o juiz seccional de
Pernambuco propuzeram - os appellantes,
coinmeraiantes na capital da Parahyba,
contra A. Boelsmatin & Comp., urna

• acção ordinaria na qual articularam que -
os autores haviam contractado com os'
réos a compra do' uma lancha cem os
requisitos enumerados na- petição mai-
-ciai, que os réos deviam entregar aes
autores em março do 1907, no porto da
capital da: Parahyba. Os rép3 entrega-

. ram urna lancha em época o'com regai-
selos muitoa dis-ersos, sem émbargo de já..
terem recebido antes da entrega da lan- •
as'ha, e pay conta do preço, libras no ara-.

alma iguaj a quatro 'contes do réis,o Mái3
- um oor o e quatrocentos mil réis para

•• despaoho e despeza.s de, transporte.
A" vista do exposto,- pedem a rescisão-

. do centraoDa e a eondemnação dos réos á
restituição' das 'quantias pagas e á in-
elerrinização de todos os' prejuizos sof._

• fridos pelos autores. Os réus contesta- •
ram. articulando •que os 'autores concor- •

• alaram 'com a entrega . da lancha em uo-
vembro .de 1907, em vez de sor a mesma

• feita 'em março. desse _anuo; os autores
receberam a lancha, e só mais:tarde -e-e-

• querelam o deposito jedicial da mesma, •
• 'sem provarem por urna vistoria como
• era obrigação sua,-que- a lancha não Mia

feita .de acaarde com. a enconamenda; os
autores pediram- aos réus que -entregas-

• sem a lancha ern Nova York a um dos :
vapores" do Lloyd, 'o que . concorreu muito-

. para a -demora na. entrega 'da" dita lan-..
- -cha; que os autores ,pretendiam vender

a- -lancha . com grandes lucros, o, não o
tendo' lo grado, se lembraram 'do expe-.
'diante de argnir a falta do cumprimento
do contracto por alies réus.-

• Reeomvindo. articularam ainda os réus
--que os autores não pagaram tudo o que;

• deviam pagar aos réus: . pois, ainda fala
tans pana 358 mil reis e mais 2$500

ao ires dallars e setenta eentesimos.
Isto nosto, considerando que a sen-

tença appellada está bem fundamentada.
• Se a lancha foi entreaue• em . novel-rem-

:. -e não em março de 19-07, isso se fez com -
- 'assentimento dos appellantes. comprado--.

res que ainda em outubro de 1907. re-..
• meLteram aos , vendedores um conto e
• •quatrocentos mil réis para pagamento
• de direitos da Alfandega. Os comprado- •

res receberam a lancha ore novembro de
1907, e somente a 26 de .maia de 1.908,.re-

•quereratne o • de posito judicial, como se
yõ a fls. 77, e, o que é decisivo, não fi-
zeram por- meio de arbitramento a prova .
de que a- lancha nãô ara a encomiem-
dada, ou valia menos. O art. 217 do
Cod. Comr;nereial é terminante. : 4e0,-; vi-

• tios e differenças de qualidade das mer-
cadorías vendidas serão deternufrados_

• por arbitramento»;
O Supremo Tribunal nega •provimento

•0 confirma a sentença appeliada por
• -seus fundamentos. CUstas peles apeai-
• azuates.

. Suvremo Tribunal Federal, 2 de maio
de 1921:— André Cavalcanti, V. P.•—•

• Pedro Les:sa. relator. G liermemoildo dd'
• Barros.	 Viveiros: de Castro.

.dos San to. — lifuniz-.Barrcto.. Leoni
t mos,	 GruloPcdo Cunha. — . Fui bre- •

eente, A.. • Pires , e' Albuquerque.,

Sentença do Juiz' Põe-Ural da'S.ecção dó'

	

. Estado cie Pernana:uco	 ••
Visto estee autos de acção ordinaria,

"entre partes -A: B. Lyra & (emp., cona.
era A. Bockniann & Game-.	 -	 _ ;.

Allegam, os fiisto.res que pagaramn aos
e_e_étas a importancia de cintar con,108

guintes .no" rece mento, • cOm-o preceittia
o art. 241 do' Co "paCoinmercial, dei-
ni- 'mba igualmente do fazer a :proya por
meio de arbitramento,- nos termos do at-
ligo 217 do mesmo Codiee. • E . final-

• mente':	 •	 •	 .	 -
Considerando que os réoá não conse-

guiram obter o lovantamento- do depo-
sito da lancha, apezar do . o haverem re-
querido, como se verifica da referida
certidão_ de fls. 77, sendo ella vendida

	

por conta.do quem pertencesse,' em vir-	 -
tudo de 'requerimento. dos progrios nu- -

"toras:
Julga imprecedente a acção o ao mas-

mo tempo procedente a- réconVenertto
para condemnar os autores reconvindos
a pagar aos réos reconvintes o preço da
lancha. em questão, o qual deverá ser
fixado na execução por meio' do arbitra-
mento, vasto não ler havido a juste an-
terinr, levadas em conta as- quantias que
os mesmos autnrea já haviam adeanta-
do aos réos _por conta fio referido preço.
Custas pelos autores.- P. e Tnt. • 	 •

• Recife, ti de julho de 1917.	 Sento.
T. Lins cie B. • Lurai°.

APPELLAÇÃO cwrn • •
(tont irm.zse a sentença appeltatitt por ter
• fie‘.ulo • provado a ctrbitrarieclada do

'Governo do Est ode de • Pernambuco,
'elemitti"ndo' o appcilado do cargo de

.• lente do G granasio Pernambucano sem
que o mesm.o'fnaccionario tivesse cora-
mellido nenhuma das. faltas que auto-
rizavam (aludia acto. •
N. 3.350. -- Vistas e relatadoS 'estes

'autos de annetlação. eivai, do Estado de	 •
Pernambuco; afia que é appellante a Fa.-
'anda do Eatado, es-' -appellado o -Dr. .E1-
pidio de -Abreu- e "Lima' Figueiredo:

Consideraedo mie o autor, appellado,
era lente cle-logica do Gymnasio Pernam-
bucano, ceirto est á' . provado nos • autos,
sem nenhuma cantestação da ré, a . apel-
tante;

Considerande que 'o autor fof.demita-
eido a 4 de 'Outubro'do 190, sem - que Se
justificasse a demissão. O autor foi' per-
-seguido pelo governo do" -Estado, che-
gando a persegtfição ao extremo de ao
querer sujeitar . o . autor aeum inqnerito
em um batalhão de . policia do Estado
(lis. 19 vae, pata evitar o .qual foi ne-
ceeaárvia a erdent de habcas -corpus una- .
nimemente i concedido pele. accórdão . do
fls. 10 v.•

Considerando auter,- assim perse-
guido, requereu licença sem 'vencimentos,
e esta llresfoi negada (fls. 34);

Consiiderando_que, segundo a clara dis-
posirãi do.tirb. 0O,..1, 2°. do dpereto ou Tm-	 •
gulatnenio . de..4 de ipril de 1904 (fia, 58
se); o acitor-lsó..podaria ser demittido ou
privado do seu legar, dado algum dos fa- -
ctos enumerados.moa citados artigo o pa-
ragrapho.	 aa
• Nenhumalessea factos foi provada pela
ré, appellanf e. O anbar nunca foi accusado
de ter. font •mlado,pralicado ou consentido
immoralidades entre- os alumnos. ou da
tulo se haver . C•rr iff ido depois de duas ne- •
zes Slt g nens n nos 'casos do -t°, O autor foi
demittido,'Jpela árquiçaa.sle . ter deixado-- .
de:fonnpareeer. ds aulas, ',:p.ras, nos autos -
está provado mie. á autor se, viu obrigado
•a retirar-se do Estado de Pereambueo,
em conseamencia das peasegniçõea
.elle e outros cidadães sorfreram- naquelle'
época, o que é publico e notoria. A per-
sega/ ição ainda. mais provada ficou pelo • -
facto de ter o autor requerido licença,-

- acm yenci 3anto,s. it 1t jho...bayorisidiã
negada;	 ••
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Considerando que, tenda o autor ,vindo
residir nesta eidatle, a roinartencia da
ãustiça federal era inquestionavd. nem
a re allogou a Incomnetenem de sta jus-
tiça;

O Supremo Tribunal nega -provimento
o confirma a semeara nimeflarla. Custas
pela apnellante.

Supremo Tribunal Federal. 2 de maio
de 1921. — André Cavateanti. V. 'P.
Pedro LeSS it, relatou,. — Lema [aos. —
Viveiros de Castro. — Munia Barreto. —
Gotlofredu ninho, vencida no preliminar.

Pedro dos Santos. — flermenildo de
Barros, red rido. O gnvernarlor do Estado
de peruana-men Mi autorizado pela lei
n. 637, de fl de junho ar 1903. a roformar
as repartições publicas.

Consiaerando que entre estas se achava
a Serrotaria da Justiça e Negocias Inte-
riores. a que estilo subordinados os ser-
viços referentes á instruceão publica,
expediu o regulamento paia ri GyInlanSiO
Pornamburano, do 4 de abril de Mi, em
cujo ali :ai , t4,1 ficou estabelecido que . Os
tentes e professores do Gymnasio são
Matnovivris. excepto a pedido, e' consi-
derar-se-hão vitalicies, desde a data de
suas norneatifilis.

Neste orará é que se funda o autor
para nedir a anula/maio do acto do Go-
vernador que, a 4 de outubro de 1012. o
(banir tin ib. cargo vil alicio do lente dela..
gicedo flyillintSio Pernambucano, comas
vailta l.ens correspondentes.

A vitaliciedade Que o inflacionar:o pode
invocar r a que resulta da expressa dis-
nosicão de lei.

O regulamento não tem essa forea.salvo
si a lei o tiver autorizado, porque Japão
a sua autoridade Inovem da avisaria loi.

Ora, na•autorizaçãe vara reformar re-
partir:Aias min pilde eslar coMProkandida
a de estabelecer privilegies e regalias,
tom'' .a da vitaliciedade em favor de fun-
coimados publicas, porque os pravilegios
devem sor interpretados restrietamente.

AdIldtta-se, porém, que o regulamento
podia 'amaciaria a vitaliniedade dos len-
tes da Gynn.usio.

Pois abem E' este mesmo regulamente
-que determina. no tira 67, § 2 0, u. 2, que
a perda da oadelva de lente tern lagar, si
alie, sem causa altendivel e justificava!,

• deixar o exereicio da cadeira por mais
de dons mosca pena esta rue será im-
posta Pelo Uove ,amdur, mediante delibe-
ração do Conselho Superior. preerdendo

• o respectivo provas°. ,
Ora, do documentiadellsra ofTeronitlo

• pelo proprio autor, constarmo o director
do Gymnasio, em -offieindle 17 de maio
de 1912, levou ao conhecimento do -secre-
tario gera : do Estado «que o lente de lo-
gien, Dr. Elidio de Abreu- e Lima Fi-
gueiredo, desde a -abertura das aulas, em

de marco, deixou- de eomnareeer ao
exercido de sua rade/ria-som justificaano
alguma, explicando ou /notando a sua
~meia, pelo que se achava incurso na
/NUM 'do mesmo -n. 2, do art. 67 clo
regulamento de 4 de abril -de 1904».

Em Vista disso, a -cadeira -til exigida-
raila vaga, o o acto, que aSSUM O "derdarõtl,
teve em vista o resultado do processo dis-
ciplinar instaurado contra o autor, se-
gundo consta do mesmo documento, as-
sim, a , deaniSsão foi dearntada regUlar-
mente.	 .

Considerar Porém, 0 accórda4 que °autor deixou de comparecer ás aulas,
porque se via obrigado a retirar-ers do
Estado de Pernambuco, «em consequentia
das slefMuiçÕes gtie de e (nitros Ci-

dadãos soffreram naquelia noca, 9 que é
publico o notorimi.

- Em primeiro Ingar, ao juiz não é .11-
cito amamentar com o que d publico e
notaria mas com a prova dos autos.

Em segundo lagar, os autos nan auto-
rizam essa afirmação.

Diz-se que a perseguição -do Governo
lb Estado chegou ao e:strenao de querer
sujeitar 0 autor a uni inquerito cm um
batalhar, de policia.

Mas i n s sc inquerito foi aberto por actos
amue se diziam t prelicados pelo autor como
chefe de policia • não tem relação al-
guma com a falta de comparecimento do
atilar á g aula,• ik, “ymnado de, que .ora
lente, O segundo fada, considerado -,cle
persegu ição, é o -do haver sido negada
certa licença que o autor requerera, sem
.vermimentos.

O neto do Governador está justificado
com o proprio despacho 'proferido no ri
qüerimentn.

De facto, o autor requereu a ticura
adegando não ,poder, por motivas alheios
d sua 'contacte, frequentar o estabeleci-
mento.

O governador indeferiu o requeri-
Mento-net Min estar justifiradoanne re-
almente não estava, desde que nem ai-
quer foram alterados os motivos a que se
anedia.

Pelo exposto, dei provimento á appel-
tacão para-reformar a -sentença appellada

jugar a acção improcedente.—Fni pra-
sente, A.-PIPOS le tilbtplergtie.	 .

APPRI.L.WAo CIVDM
Nilo Si! conhece da appeltostio. Par

oginimed.- rin qtY9911 a interpor.
N. 2.4a. — Relatados e discutidos

estes -autos, remo unja-Alarde, o Can-.
vento de Nossa Senhora do alente .do
Carmo: e aapellatla a Calão •faileral;
:v,:cdrilani em não conhecer da akella-
cão de fls. 53, por illegitimidarie do
'quem a interpus, porquanto, Po/dorme
foz ver, a (ls. to9. o :sr, ministro
curador geralgeral da Republica, o religioso
que se diz unau .,10 referido com-auto
não provou esta qualidade, nein exhi-
biu puderas de qumo a tenha. 11 tia-
paeidade juridice da pessoa Moral não
se confunde com u das pessoas Plosi-
cas inci a comparai, 'e, pais, estas, para
defesa dos direitos - daquella. faseei:iam
Etat piavas da qualidade que timvecum•
Custas pelo appeltante.

	

.Supram'. iribunai Federa), 11 de	 -
alio de 14421. — André Cooapjaati, V. P.

ah' .1..acerda.	 —Pa-
d" dos Santos. -- 31.:.ounuwildo
Barros. —Pedro Jilhiefli. — U. Natal.
— Lema 12antos. -- Viveiros do Castra.
vencido. — Godolvedo tantas, — rui
Presente, A. Pires e Albuquerque.

Rejeitam-se os einbargens, cuja mataria
é *velha

N. 2.007. — Vistos, relatados e dis-
cutidos -estes autos de appeltalião cise],
sobre embargos, em mie (5 appeilante
Manoel Canieeiro da Costa. ora calhar-
:sante, e são appelladas a União Federal
•e a •Campanha Port aí Pard, ora em-
.bargadas:

-tecdrdam rejeitar os embargos de
.11s cuja mataria já Col devidamente
ata:minada .na ocasião do 4 ulemnien-
te, e manter inteiramente p aceOrtlão

•inbarido, do as. 395, tugias pelai
=bargante.

Supremo Tribunal Federal, 18 de Das.
abo de 1921. — André Cavaleanti,
P. — Viveiros de Castro, -relatar.
Ilermettegildo de Barros. — 'Pedro Mi-
blefei. — Leniu" 'tantos. — Settastido 'de
L acerda..— G. Xatal..--.Pedro dos 'Ban-
ias. — Fui presente, A. Pires e.

decoraria -embargado
•

N. 2.007. — Vistos, relatado,. ib d19-
noticias estes antes de appellação effrl
em que é appillartie Manoel iCaniceiti,
da Costa, e são ;irmanadas -a União Fe- •
demi e a Companhia Port .of Parti.

'Verifica-se dos autos que o autor ai-
lesou, na sua metleall :Mi gai o seguintél
que Outra, liar aforamento legalmentii -
reneetlido, terreno-; de marinha ma cf-
•ade do Detém, nos quaes edificara gni--
piles de alvenaria com coberta metal 	 .

'that, e moniara um estaleiro de eonstru-
ccão naval, da diamenta amparei/uai
Com Os recursos -modernos: 'que o gosi,
manso e pacifico em que estava da ata
prnpriedade, rei ilerturbado pelas obre-,
do ides e rausequente aterro que
Companhia Port il Parti está realizai,
do, oro virtude da concessão -federa!,
devido ás referida s obras, a Capitanie
do Porte, a raqberlinento da moncessio
meia,ri intimou a destruir 'a-ponte (1
respeetiVi	 orill.erzunento tUn 11111V1;1
constei:	 . • • -krvico do seu agia -
iejn,•	 voldortern-terii -cor.
as obras que 'a concessior_nria está rea-
ameno: 	 . a- •.	 abrigado a
111 11 gra nde	 COM '2 1mM:una
das n o •cadze.; toartduam ar. 'ttf.1eiro: qui -
ilRV	 eito anteriormente .despoza
avaliadas nara aterrar, grande parte dt •
danado t errem) de marinha; que ava-
liava o seu moijuirn em ,4971033$50n
tendo mais direito á unia indemni2acti,1
aorrespondento it ti hniná ielin Mo valor
softrido Oelt•	 .'sfaheleminento prin
cipal. do ouvi o mesmo -saia-tiro .faze
parte: o rociem indente lana-num ri, va,

to detida ia uri( dos terrenos Mora •
do.: c emulai', alt:gando que a obriga
efi,, de indemnizar havia sido exprcs.su -
munir oc ulbeLe 'ido na clausula 'XXIX
das que acnopatdeiram O derreio no
mero de :18 do abrile 1000. que
~caulim oi, eogenheiro 'Parei-vai liar -
miar 1111i . ) wovão t oara ..trerular a-4 '
Adua, de to Oh ‘ra • Jonto fit• 1H )110 d'•

•10 C-..2fio do Pará,
ealSa earrid0 os Cens termo.

rttgli hire	 I ii7 a quo preferiu a -seu	 • •
tema a fis- 27 0, na qual jtduu impro- •
cedeu' e a anda e condeamou o auto:
ao pagamento dia cuidas.

	

la, oura- In a a nide lação,as par! as 	 •
raeouram a	 fl---•:a32 e 128-;-330re •
Sr. ministra procurador geral ,interpow
O '011 aurpeor a eis. 332.

Vistos s• UnvidontellW C..terainadoA
avgiutuuntos de ambas as :parles -o e*

-considerandus da sentença aepellada, e •
(Considerando ano não sendo sweepli -

- p is de aprop,:iavala„ os . heria de Uom l
-nio -publico, o utro osi-mmes 'estão coal-

prehendidos nado; onde.ami.aido. „
amuam atraem, a-, rcmcesMe WMy et•
lua são eemon: feitas a titUità çr'e,j 0.
subordinadas ao interesse ueral, sobre

. qual o Estado deva routinlamede ve-
lar, geado porzaw.o, a qualquer timo
rovogaveis:

Cambiarão.: mai a União, cornudo-
do e dever de Melhorar ns mortos 4.1
paia o fazendo a alludida concessaa,
usai ineantestavetineato diflua direito

•.1PPELLspio

alterque.
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• SOU, Sem O enimult ledendi, não sendo
assim obrigada a indemnizar os prejui-
tos nue eventualineute swssa causar a
terceiros — qui jure suo atilar 11(0)tilie
fildt Já:variam;

Considerando que a clausula XXIX
das cput acompanharam o decrete da
concessão, e que o autor invocou em
Imito da sua preterição, absolutamente
/Ião a favorece.

Effectivamente, a alludida clausula,
depois do conferir ao concessionario
direite de desapropriar, na fórum da le-
gietei:fio cru sigor, as propriedades e
bemienorias pertencentes a particula-
res, que se acharem em terrenos neces-.
santos ti ennstrucção das obras e suas
dependem-int: e de pôr á disposição do
mesmo couceiasionarie ea terrenos do
Marinha e as proprios nacionaes situa-
dos na zona abrangida pelas obras, diz
@textualmente o setzeinte:

ti.Na verba destimida ás desapropria-
ções estão tambein comprebendidas
quantias que o Governo Federal enten-
da arbitrei-, na falta de areie/ido cotio,
os interessados, como- equitativa inde-
mnização do construeções exploradas a
Wide pretexto é cuja exploração cesse
Dm . ef feito das obras.»

Ora, embora seja innegavel que as
obras readzadae pelo enneessionario
elidi:maçam o livre funecionamento das
construcções que o autor explora a ti-
tul o .precari o, a supra citada clausula
não lhe confere o direito de exigir qual.
quer indemnização do Estado, porspian
to: a`, o CIPS em construcção passa
muito afastado- dos terrenos e benifei-
Iodas de autor, não sendo, pois, os mes-
mos terrenos necessarios á construesee
das obras o $11aS ~endemias; b) mas,
nmila que o fossem, não ficou de forma
alguma expressamente estabelecido o
mui da indemnização; a clausula ape-
nas previu a hypothese de Governo eu-
/redor ~reviera(' arbitrar por qual-
quer indernwizardo.

Trato-se. evidentemente, de uma fa-
culdade concedida ao Governo, o de cujo
exercido is elle o unico juiz: 	 -

Areei-dam negar provimento á apeei--
taeflo, para confirmar, como confirmam,
U 'tem pera appellatla. Custas pelo ap-
pethede.

e:tiro-orno Tribunal Federal, 18 de se-
i, leen, de 1015. — Atuirá Cata/cante,
Ne P. — Viveiros de:Castro, relator.

t orim	 — J. L. Coelho e
— binai Boatos. — Sebastião a4

torerda.	 Goduf cedo Cunha. — Pedro
— Camelo Saraiva. — Pedro Mi-
- Fui presente, Muniz Barreto.:

APPELLAÇÃO CIVEL

tígwol, ti a-se desistencia de apotillacão
pitro que produza seus elícitos le-
iloes
I. 4.050 — Relatados estes autos do

alte rnação vivei em que.. são apprIlantes
ti npeellades a União Federal e Moreira
ts:, Guimarães, e inato com andionria da
União e si'n eeprgese consentimento por
te. um A fle 7& os appellados desietidu
da a neeteeeiet:

ti -eepreme Tribunal Federal homologa
a des isteneia de fiei. 72. Custas pelos
deeist entes.

Supremo Tribunal- Federal, 22 de ju-
nho de 1921. — André Cavalcante Vice-
presidente. —'Pedro Relater.—
flermenegildo de Barros. — G. Natal. .-.
Lenni Ramas.	 Viveircs Si Castro.
Minai: Barreto. — Godolredo cunha.
Fui presente, A, Pires ç. Albnettertpte,

arteemação Mn:

Da italemnisarão devida aos collectores
fedorocs , em virtude de ser declarada
illettal rua dem ix.sgla. droe:.ço deii‘nit
o luinnrinaria das dr Cie-Za g que alies
teria», fm,r, por fooçu do tr.- rei-
eio do earoo, no periodo durante 'o
quat deite tiverem estado privados.

N. 2.5137. — Vistos e relaiade s Pelem
avies de rei-nese de embartm c. entro
partes, carne emlotrgante a Cilien Fm:
deral e eintar;tado Manoel Amin:n
Silva Por;

Accordam receber, em parte. n meg.
tons probaegna, conforme a jurispruden-
eia do Tribenal em ea'zoi ,. prefeilamimte
identico g, pagaç as CW, ta q peta mbar-
ganiu,

Supremo Tribonnl Federal. 27 do ju-
nlw cie t gel. — 11. do -E.spitiito Santo,
Pre s idente. — Andei : ratidennti, nele_
toe pata o negordão. Nohntdido de
Lacerda. vencido. — ?odre) rins gamos.—
nerin ênitado da Barros. vencido. Re-
cebi os embargos in tábua, para refor-
mar O aCeo r tl ii 44 1111ilatraad0 e julgar o
autor caie:redor da af'41,, par serem os
colleetores federar: demissiveis ad nu-
/no, como sempre tenho votado e lornat.!
mente sustentado. — Pedro mibient
Lei-mi Rara os. — Viveiros do Castro, ven-
cido. — Godofredo Cunha. — Uni pre-
sente, A. Pires c Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAL

»d-se provimento ao recame, poen te-.	 .
altZ,P a erautoomarao ao Minha() da
artigo 20, 5 2^, do Codion Peno?, Vila?,
não estar provada a g aita eiremPastoo-
eia °agravante reconhecida j.eto
Jurp.

N. 1.811. — Vistos, relatados e
cutidos -estes autos de reviso criminal,
c:an que Cr peticionaria Cyrillo de Olivei-
ra Arruda, o.

Considerando que a eircumstan r ia ne-
m avante qualificaiIva da 41trpre40. re-
conhecida pelo Jury, não está alteada-
mente provada nos autos;

Considerando que. /ledos candieNrs,
crime deve ser desclassificado de e 1"
para o e 2? do art. 291 do Codigo Penal:

Acordam dar provimento ao recurso
para rednzir a condemnacen a seis amos
de prisão cellidae grán minimo do ci-
tado 2' do art.. 294 do Codiao penal,
pena este, aliás. lá cum prida, pelo que o
pef icionario deve ser solto, si per ai não
est :ver preso.

Sup remo Tribunal rearal, 3 de nefas-
to de — TI. do Espirito Santo, "re-
sidente . — Viveiros de rastro, Relatem.
— Andrit Caraleanti. — Itermenr gihlo de
Barros.—G . Natal.—Lenni
&atido de Lacerda. — Pedro	 --
Pedro dos Soltos.	 E. Lins. —Foi urre
Sesle, A. Pires c Albuquerque.

• SDITAES

CU% de Appellação
Paço publico que o Remo. Sr. dtksembar-

gaitar prasidento da Mete do Arpallaçâo. /103

termos do art. 81, § 2° do decreto n. 9.263,
de 21. de dezetunro do 4911, marcou o nrazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de quo
OS candidatos ao togar de juiz da 7 a Preteria
Citninal, vogo com a remoço do respeetito
juiz Dr. João Soveriano Carneiro da Cunha
para a 3' Preteria Crisnival, eprevantom acua

Juizo do Direito da Segunda Vard
tive]

Fallemia de Engole Carmine & Comei,
AVISO AOS INTERESSADOS

Dr publiracão ti.5o tenteara que deelarotS
obert.t a ralearia dos negOeiariteS
Nespota"Carinine b.; Comp., á teia Ge..
tmen e Caldwall n. 17 7, jarina abai-
ao:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, jU12

do direito de 2' Vara CiVel desta Ca- -
pita) Federal, etc. :

Faz -saber -aos que o presente edital
-virem que a requerimento de Coelho
Duarte (Sá Comp., devidamente instrui- .
do e depois de preenchidas as formali-
dades iegaes, foi declarada aberta a
SaPencia dos negue:lautos ei'espolt

secretaria os seus rennerirtiontos, devidamente
Instruidos. de conformidade Com O § doart . li do Jatado decreto.

Se,:retaria da arte do Appellaçao do Di-
stricto Federal, em 17 do sou-rube l de 1921.-
O seerttario, Celso Fica-a de Mello l'creita.

inj70 de Direito da Seanuda V' -a
eive]

De caneiro, rim o pro: o de lç dia, na
Anna abaixo

O Dr. Antonio Paultno da Silva, juiz
do direito da 2' Vaia Civel desta Capital
Federal. ele.

Fm :atter, aos tine o pl i ncetlfr edital
viu-em, COMO pia parta dc .ft.S(s ettryt--05-•

0X-srndiro da fallenria de Perei-
in. Papli giu x omo.. foi requerida a
sua pri cs-tatriii cio contas com citação e
prazo ila ei deis, a' 's interes sados, pene
dentro itánuella oram, m n reSelltaTeM as

Oiti' entenderem FOilre es
enatas N t e'lm g.nili laS. rilllifb•faidafIC
com o uri . 71. da lei o. 2.02-1, de 1908.
E. Para rontler patsanitu-se este e ou-
tros do -i g ual Irar, que serão RD-lamina e
públicados na Pi pote da lei. Dado
sada, aos 9 de setembro de t021. E ou,
Josii Cand t do de BarrOS. e‘t-riVãO, Stlh-
serevi. — .4;' (no Puitlido da Bilro.
Coneeire, — José entalido de Barros, es-
....riv1 0 .	 (5.1.52N'

Juizo de Direito da Segunda "ara
Civel

Fallencia de B. O. Machado & Comp.
sutil) .‘ ris ertenones

eReti .t -fio, major Earros. corno-mien
sog ere.lorc: da fonst liria de B. O. Ma-
ck:ido sie Come., que si . acham em ca..-
tom-ir', durante vinco dias, as relaeões e
docunittnies aliresardados pelos se-micos,
para serem examinaines pelos ¡rderasse_
dos,. apresentando -stlaS ¡repugna:eles do
Recente com os paragraphos r t10
art. 83 da lei n. 2.024. de 17 de dezem-
bro de iwis, os ganes são do' teer se-
guinte: § 5.° ladrante es ee prazo do ein-
en dias, os credites incluidos neetirleis
relações poderão s er impugnados, quanto
a sua legitimidade. irnportancia ou cias-
sitiei-iça°, A 0.a A impugnai:5o será Mr1L,
gida ao juiz por meio de requerimento
Instruido com documentos, just if ica-
ç tic.s ou outras provas.

Rio de Janeiro. 16 • de setembro da
1921. — O ceerivão, José Condieto
Barros.	 (5.163)



=

mine tSc.,Cornp., .por ,sentença ,deste •juizo
de 9 do setembro do 1-921, ás 18 -heras,
fixando o 'seu termo para os ,orNitos ie.-
xpes do .22 de julho de 1921,

reram nomeados syndicos, .os .credo-
res '00c1+11o, 'Duarte -tt 'Comp., residentes
A 'rua -do .Rosario .n. 72, notificados 'pelo
presente para, -dentro :do prazo do "20
dias, apresentarem aos syndicos a
elaracão .do seus ..creditos acompanhada
dos .respectivos titulos; e, olittcsim.
ficam • os, referidos credores -convoca,-
dos ,p,ara a pCimeira essembléa da -pre-
sente . fallencia. -que, será realizada no
'dia a de -.outubro do W21, ás .14 liaras,
.na sala Clais .audiencias, .no -,forurn des-
ta- cidade, ú rua dos invalides n. -152,
tudo .nos, termos dos .arts. .17„18, 80 .
52, e .sous (paragraphos ,da lei .n. .2;02,4,
de X; -de &publ .° .de 1905. .Dado e
passado nesta cidade. Rio de laueiro.
oos 45 ;de .setembro do 1921. Eu, José
•Candido do ¡Barros, escrivão„osubs-
previ. — .kin(ottio Andino da -,Sitço.
Coureve.	 f.'„vtdido „de !turvos.

(s5,49s)

Juizo de Direito da ^Segunda "Vara
• -Civel

ralleuoia de Bainho tfc -tOliveira
.1
ANISO AOS ClIZDOTIE-S

"..) major:Barros communiea aos Ante-
ressados na fallopoia .de Itainho 'Oh-
Noiva que .a assembléo foi adiada para o
dia 2:d do corrente ás 14 horas. 	 -39
de setembro do 1921,	 ,escrivrio,-José
Çandido de .11(01`0,Y.	 1(5.221),

nizo de 'Direito . da Terceira ',Vara
Givel

•Falldzieia da .Sociedade Azianyina •
• «A Razão» . -	 •

'AVISO -AOS 'CIIEDORES

orneio() que a assembléa do credores
•u e .estava niareada para o dia ,13 do
correni,e, o Dr. juiz adiou nara o dia
25 tio oouranti y: •as 13. noras, n4.1 :Furtou,

rua dos 'Int-atidos. n.	 -13 de
setembro de 1021. —•,0 (4,sepivao. 'Cr LIZ

..GalviÃo. •	 ,u,:o95?

Juizo de Direito da Sexta Vara

com documentos, justificactios ou outras
provas. ¡Rio, a0 _de soternOrp de 1921.
O escrivão, João de Soara 'Pinto Juno'.

(5.223),

Itg¡o de :9ireito :da :Sexta Tara
Civel

	.rallencisa de J. .Sá	 Conip.e .

AVISO :AU CIRP.T)OTIES

Sciontifico-yos que a 'requerimento -do
syndico e por despacho do Dr. juiz,
Marcado o dia '27 do ,eorrento, ás O .ho•
ras, ¡para asscnhild le credores da tad-
,lencia	 ,1 .	 Agata ,das:
diencies. „á rua -dos ;Invalitlos ti. rt50.
dtio.de laneiro, 19 do ,-setembro de 1921.

escrivão, Iodo de Soma Pinto

	

,	 •

„Juizo ,a Primeira Yre.Wia .Crit111110

'De nitkão, com ,o	 de dez dias; aP)
réo AlltOMO otos .8antos'

.Jr. Ghrys.olito .do Ç41.3.11A0, juiz ,da
PreLoria Orirninal do Oistrieto 'ro-

dem], -otc.
Faz •sabor :ao éo Antonio dos &atos

que -á pelo •presente . eitado para culpa-
i:ecol . :neste tiuizo. á ?rua -das .Marrecas ¡nu-
'moro 'ri, dentro do ,prazo , de • 10 -dias. :giro
do responder aos termos de Um processo
de .contravencãO do art. '099, do ,Codigo

tentado :pela dit,stip publica : ,e
nen'. defender-se, Isob pena •do
E :para constar -ao mosmo ;réo ou ;a :quem
-interessar -possa, :manda passar opte 03
wais deus

Ailicatios e affisaidoa na llórma da
Mio de Janeiro, -1,7 de -setembro .de 1021.

sdeeo	 1:dr,_e441:aaresa,,s.ecis'eermov:

•te _juramentado, ,0 ,escrovi. Eu, Erafi-

,se	 .atssmão,
cisco Alanoel ,de .Mornos, ascrivão, o sub-

revi —.Clondsolitu de

•
.=!nizo da .Setima Preteria taiminat

.0oão Beasilio itrrvoRa da
juiz da i a iI3-retoria	 d-)
eto Federal, etc. :

•Faz saber a todos que o presente „edi-
tal com o -prazo/ale dez Aias :Virem, -011
de/le noticia 'tiverem, que o 'Dr. .promo-
tor ,publico adjunto denunciou Redro 111-
.beiro do .Nascimento ,rumo incurso atas
penas do art.. 303 do Codigo d'enal. f,'
remo não tenha sido pussivel intimal-c
oessoalmente, peio 'pi-(sente o cita o
¡duma a .comparecer JO351-0 juizo ,no

de outubro ,proximo .futuro. .ás tila-
ras da Manhã, afim de assistir ao .sum-
mario do processo O aconnranbal-o em
'todos os . -seus termos ;até . 1: inal sentença
e sua execução, sob AI ena de _radio,. 0',

toara 'que • chegue no ,eontiecimento -de -,to-
dos , f) do ' dito accusado, quandoll, passar
o presente edital, que será • affixado
dogor do costume te tpublicado ALtiorio
fefficial. tOutrosim p faz anais 'sabor (que
:os audienoias alo juizo São 'tiladas .e Item
togar á avenida Amaro Cavalcanti mu-

'MUITO 157.• Medo - e. (passado nesta iCaui-
tal 3ottderal, .aos 19 de -setembro ,de

•Eb, -dayme 'dos ,Iteis taram worevente
ijurpmentado. o.,escrevi. Le, -eu,' ,1larlos
,Nopertino :do Amaral, escrivão; o -.-stib-
screvi	 !vão JlrtX9ijjO, ForrÊiro, .rfti

-
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TEMOS DE ()dgr

Directoria Gerai 'de contabilidada,Á
'Terceira secçãO

!na 1.7 :de • -cterapro de 1192.3

Termo de contracto celebrado/ entre o
Governo Federal 41 Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil o o senhor

	

llonry • I‘latiO, pura .servir	 quali :a-i.d3.0-voterinario. do 'Corpo -de "Teto-
trinerios-. tio -Serri90 do Industrio Pag-ttw

nos 10 dit.s do mez de setembro da
mii e novecentos o-vinte I) inroaenteá

-na Secretaria do 'Estado dos 'Ne gocio 'da
Agricultura, ;Industrio •e ,Commercio, o
-.respectivo ministro de - :Estado, •lugo-
-ribeiro civil Ildofonso ,Sitntas.s..,opes, mor
parte do Governo !Federal ,da Republica'
dos 'Estados Unidos do -Brasil, o-o senhor
lItatry tlauge, •que . em -seguida .wtrú.
nominado — o contraí:tante	 aguarda,
ram o seguinte:,

11-- '1

- O . illinisterio lia Agniculturo, jindustr'et
e • Commercio, 'tendo -em vista 'o :disposto

-no .artigo ,dnzentos e- ;vinte , e seis, do . re-
gulamento .appravado. pelo decreto .nu-
mero -quatorze mil setecentos ,e -onze,

,einee de marco ,de anil e :no.vccentos
-e 'vinte .O :um, contracta .0 s.ertilor rettrY
Watigé. -para exercer o cargo .de
mudo do 'Corpo de "-Weterioarios -do -Sor,-

-.viço de Industrie iPaLatoril. -servindo,-co.,
ano
de  

certIvirreotrA o do :Posto ,do•Ássistencia

11

O .coittractante lerá 41éde • ino posto ti
une se rdere a °temida .anterior,

-.tio 8.1.1jaitO a todas 48 clisoostcoos ,do ro.
grtlamento -do -Service .de Industrio Pas-
toril..-que estiver ,em wianr ,.e dite forem'
npplieaveis o juizo do ministro.;

• Como remuneração do seus Serviço
xereeberá o confractanto a •gratiticacão
'mensal de soissentos mil . ráis ,(000.3090ji
n 'partir • da . a'ata 'Tia :assignatura -do ore-
,sente -contracto, -e dor() di .roito .a ajudas
.de custo. diarias, 'passagens -o (transpor-
atei -do sua bagagem. :ferias •-•!e licença

arcordo com o citado rregu/amentà
:SorViVtde itidufitrin Piasteril.

'

• O -;contraritardo -'fieará :responsava tia
efárma das leis rm -vigor, diola .guarda
-nonservação -do anahmitaT ,nue lhe rfóni
-entregues. ¡para wiesampenb f.) de suasl
•funeeries intiernuitantio o ',Estado pelo'.
-que	 qentraviar ',lu se iinUtiliZ.2.1,' spon
-culpa ,sua..

V
• •	 .	 .

.desto •ontraeLo
'deus ;apuo% zu -contar ido. pro,'s*zute,
..onciendo ser ,:porrogado, "; agSsm,
Vier á.s	 imvi:.ran4 0.	 V' ‘oi

OPPICFAD•

Fatleticia de a. .sá &
.	 ,

AVISO AOS

• Seientifico aos.: credores da faIlancia do
J. .•Comp .,.que 'its Jrèlaciies 00111 . de-
elaraernes e,doCumentos:apresentados Mio
ckynciico ,e,achain,no cal:lodo deste Juizo,
durante cinco •tiiaS„á disposição dos 'in-
teressados quo, iplizerent examinal-OS,
apresentando as iro pi ignaiSties
real, ,1105 termos . d os .17° G° do air t. 183
lis tei rt. 2.024, • de 17 de , dezenihro -do
1908. § '5."„ Durante esse prazo do cinco

-dias, ,oá .credi tos ,incluidos moque-11as ate-
1aci5os poder-fio ser „impugnados, quanto
a sua legitimidade, importai/eia ou elas-,
Sificaeão,. Os -credores sociaes Poderão
trefflamar ' quanto -á anoto Tão ou et asã
oatlão dos oradores liarticularos .dos
oi OS. ff :G.' /21 impugnacão , será- dirigida :ao
bui% m.or "meio-de Tequerimerito justruido

.1) ,
afinisteria da Agricultura., -Indttetrig

e Commercia



48130 "0121U-feira:
	

MA RIO omeaL	 • SeteulhPo tio 19?.1,	 __a
acindido em qualquer tempo, por inicia-
tiva do Owerno, si o contratante não s.
corresponaer aos deveres" do seu cargo,
e, Por iniciativa • do proprio contra--;
jante, si	 i - lh	 convier, devendo

NOTIG1ARIO
• O Sr. Presidente da Republica ree,e-
bati hont em, em audiencia particular,
no Palacio do Cattete, Sir John Tilley,

: embaixador da Grã-Bretanha, junto ao
Governo dt.. Brasil que foi apresentar a

•,S.Ex.o Sr. Conde Bessbaroug, presidente
da S. Pau' o Railway Company, recen-
temente chegado daquelle paiz e que
aqui se acha de passagem para São
Paulo.

- — No Paiacio do Cattete, foram rece-
bidos em .audiencias, pelo Sr. Presi-
dente . da Republica, os Srs. Senador
Alvaro de Carvalho, deputados Palmei-
ra Ripper e Raul Barroso; e -os Srs.
Raoul Dunlop, Alfredo Fefreira -a J.
.Murtinho, directores da • Liga do Com-
mordo, que apresentaram ao Chefe do
Estado o Sr -Denison-Pender, membro
da Camara dos 'Comi:nuns, da Inglaterra

ie director_ da Western Telegraph Com-
pany, que se acha em visita ao Brasil.

— Estiveram hontem no Palacio do
a Catteto os Srs. Drs. Lineu de Paula Ma-
•aliado o Alvaro de Macedo, da directoria
•do Joekey Club, que, recebidos em ati-
diencia pelo Sr.- Presidente da Republi-
ca, convidaram S. Ex. ,para assistir no
proximo domingo ao grande •premio
«Presidente da Republica», que se reali-
zará no prado daquella associação spor-

'
— O Sr. Presidente da Republica, em

resposta ao telegramma que enviou ao
Sr. Presidente da República de Guate-
mala, por motivo da passagem do cante-
nario da independencia daquelle pais,

• recebeu o seguinte:
«Agradeço muito sinceramente .a

•pressiva mensagem em que V. Ex. se
serviu, expressar-me suas congratula-
çfies, por motivo do centenario da inde-
pendencia do • meu pais, e apraz-me
aproveitar esta exceli ente oportunidado
para formular -em meu proprio nome e
.no .do povo de Guatemala, sinceros votos
pela- prosperidade da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e ventura pessoal
do seu digno Presidenta, — C. Herrera.»

• Na Primeira Paga daria do Thesouro Na-
cional serão pagas, hoje, derimo setimo
dia util, a folha montopio da Viação A — G,

• Nota— Os que deixarem de receber no
-dia proprio só serão attendidos do 20 0 ao

_ 22 °dia util.

• •
• A Repartição Geral dos Corrolá expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

- Hoje: .
Pelo Andes, pira tiahla, Recife, Madeira,

Europa via Lisboa, recebendo impressos até
ás 7 horas, cartas para o interior até. ás 7 1/2

• o ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 8.

Pelo Itapuca para Bailia, Maceió o Recife,
•recebendo impressos até as 6 horas, cartas
para o intorior até ás 6 112 o ditas com porte

- duplo até ás 7.	 •.
- Pelo San Francisco, para Bahia, Guthen-

. burgo, hialino°, Stockolmo e Ilelam, recebendo
•impressos até ás 10 horas, cartas para o
interiar até ás 10 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 11 o objectes para

•registrar até ás 9. .
Pelo Strmda , para Barbclo o Baltimore,

recebendo impressos ato ás 41 'horas; cartas

VI

Durante a vigencia deste contracto,
o podar a, o contractante exercer qual-

luar entra fiincção publica, sob pena
lo ser d roesmo -rescindido.

.VII	 •

. A ,g,ratificação a que se refere a °lato-
_ aula terceira será .paga no actual exer-

aio- por canta da verba decima quarta,
Serviço de Industria Pastoril; titulo
Pessoal, consignação XV — Corpo de
Veterianatios;	 b-consignação"
Postos • do . Assistencia, etc.", dotação es-
abril e vinte e cinco de maio de mil no--
vecentos e sessenta e quatro e dous
mil quinhantos e treze, de trinta do

• abril e vinte e cinco do maio de mil no-
vecentos e vinte e um e nos exercidos

•• -vindouros com os recursos que para tal
fim forem aoncedidos ao Governo Pelo
4-iongresso -Nacional.

VIII

• As duvidas que porventura - surgirem
na exeaueão do presente contracto se-
rão resolv.das por arbitragem, esco-

..lbondn cala uma das partes o seu arbi-
tro, dentro do prazo de sete dias. Si oã
arbitros escolhidos não chegarem a ac-
côrdo. cada uma das partes, dentro de
igual praao, escolherá dous nomes e a
sorte dosignará dentre os quatro o - dos-
empatador. Ernquanto não fôr resolvida

•a duvida sujeita á arbitragem, o con-
tracto será considerado' .em -Vigor para
todos os .effeitos.

IX	 ,

O presante contracto está isento do
oaf,oimento do salto proporcional, -ao-
aranda-se por este termo ' a taxa de

• luzentos r•s ls por linha a que se refere
t:1 numero vinte e seis do paragrapho
quarto da -abella B do Regulamento ap-

. • provado paio decreto numero quatorze
mil trezentos e trinta e nove, do pri-
meiro de setembro de mi/ novecentos e
vinte.	 •

E para rirmeza e,validade do que ao!-
ma fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e acha-
do conformo, vae assignado pelas par-
tes contractantes já mencionadas, pelas
testemunhas bacharéis Cyro Cordeiro
do Farias e José Chermont de Brito o
por mim iloberto de Mello Campbell,
segundo oflioial dá Directoria Geral
de Contab : lidade da Secretaria do ga-
lado dos Negoclos da Agricultura, In'

- dostria e Commercio, com exercido na.
terceira sução da mesma Directoria
Geral, que • o lavrei. Rio • de Ja-
neiro, 16 de setembro de 1921. —
liderou° SimSes Lopee, Henri Maugi.
(Como tmemunhas), Cgro Cordeiro de
Farias. f— José Chermont de Britto. —
Roberto de Mello Campbell. . Estavam

- (Aladas devidarrento intitilizadas seis
estampilhas federaes, no valor total de .
vinte e novo mil róis (29$000) . Confere
a copia. R. Campbell, 2° ornejai. Visto,
—	 FOnSéca,

•Para- o exterior .46 ás 12 o objectos para
, registrar até ás 10. •'
-	 Amanhã: •

•Pelo Itapema, para Santos, Paranáguá. o
Ria- Grande, race.bendo impresos até .ás 8 ho-
ras, cartas para o intorior até áa.8 112, ditas

" coai lime duplo até ás .9 o objectos para re- -
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Minas Gemes, para Santo, Paranaguá-
S. Francisco, Rio Grande o Montevideo, reco,
bondo impressos até ás 6 horas, cartas para
o interior atkás 6 1/2 ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 7 e objectes para regis-
trai-até ás 18 horas cies hoje.	 -

Neta — Vales postae,s internacionaes o lia -
cionaes na Thesnuraria, nos dias uteis, até ás
11 112 horas.

Recebimento do encormendas postaes ia-
tornacionaes, pela Sa Seeçao do Trafego, para
Portugal e Hamburgo, corno correios poema--
tantas com todos os paizes da União Postal;
Açores, Madeira o Estados Unidos, directa-

• mento nos mesmos dias até ás 15 horas o até á
vespera da partida dos paquetes que S3 desti-
narem a Lisboa, Hamburgo e Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia Sud Atlantique,
e entrega tamboin nos mesmos dias das
10 1/2 ás li horas.

Realizaram -se no mez do julho. de
1921, no. taboratorio Nacional do Ana-
lyses 212 analyse,s, sendo parto delias
para classificação do mercadorias o par-
te para a pesquiza de substancias ne-
eivas em genaros alimenticios e bebidas. .

Foram condemnadas duas amostras.
. Das amostras analysadas foram re-
mettidas:

Pela Alfandega do Rio de Janeiro 180 a
Sendo com boletins 141, a saber:

Aguardentes diversas (cognacs, whis-
kies, etc.) — Duas amostras

Procedente da França uma amostra
de' V. Fournier & Comp. (cognac) .

PrUbedente de Portugal uma amostra
de Ferreiras & Comp. Successores, con-
dcmnada - por conter notavel proporção

aldchydos, c theres e alcools Sttp?-

ri,o2W.

•Aguas mineraes — Oito amostras
Procedentes da _ Ilespanha quatro

amostras : uma de Carabana o tres de
Rubinat Llorach.	 • • •	 •

Procedentes da França quatro amos-
tras: tres da Vichy Celestins e uma do
Vittel Grande Source.

•Azeite doce — Duas amostras
Procedente da /talia *uma amestra;

marca HF — Porto Alegre. -
• Procedente da França uma amostra de
Adolphe Puget.

Azeitonas -7- Uma amostra -
Procedente de Portugal uma amcNtra

de José da Conceição Guerra. .
Bebidas gazozas artificiaes	 DUM

amostras
Procedentes da Inglaterra duas ailTos-s

tras de Jewsbury & Brown, sendo uma
do ginger-ale p uma do quinina tonto
water.
Bitters o outras bebidas amargas—Quán

tro amostras
•

-
Procedentes de Portugal duas -amos- •

tras: uma da Real Companhia Vinicols
do Norte de-Portugal (vinho amargo) o
uma de J. VasconceIlos (vermouth)

Precedentes da França - duas amostras
de Noiliy Prat`Zt -(.1omp. (vermputhlei

 ss m e
Abate  asp , dar aviso com antecedencià
dg trinta dias.
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Chá s-- Uma amostra
Procedente da Inglaterra uma aliar a

-;ra de Lipton.
Conserva de carne — Uma amostra
Procedente da Republica Argentina

uma amostra, marca GLA (intestinos de
carneiro).
Conservas de legumes — Cinco amos-

tras	 •
Procedentes da Italia duas amostras

de locca Lnigi & Figlio.
Procedente da França uma amostra,

denominada Champignons Barenier.
Proceriante da Allemanha uma amos-

tra de Max Roch (Brauerschwig Bre-
ehspargel) .

Procedente da Republica Argentina
uma amostra, marca GSC (ervilhas sec-
eas).
Conservas de peixes, crustaceos, etc.

Sete amostras
Procedente da Inglaterra uma amos-

tra de Clis. Heaton (salmão).
Procedente da Allema.nha uma amos-

tra, marca JAW — Casa Heira "(aren-
lues).

Procedente de Genova duas amostras
e Roem Luigi & Figlio (fiolett d'olica.)
Procédente dos Eatados Unidos da

smerica do Norte uma amostra da Wal-
ace Fisheries Ltd. (salmão).

Procedentes, de Portugal duas amos.
iras: urna de Castelo Branco (sardis
hhas) e uma de Carlos Gomes & Comp.
(sardinhas).

	

Farinhas o pós nutritivos	 Seis amos,
tras

Procedentes dos Estados unidos da
America do Norte quatro amostras: uma
Marca CNI,11 (farinha de trigo), tres
National Starch Company (farinha de
milho).

Procedente da. Republica Argentina
ama amostra, marca JAEC (farinha do
trigo).

Procedente da França uma amostra,
lenominada Cerealose Midy (far. com-.
tosta).

Fructos seccos — Uma amostra
Procedente da França uma amostra,

narca CM&C (ameixas).

	

Genebra — . Uma amostra	 •
Procedente da Hollanda uma amostra

sle Ervan Lucas Bois.
Móllios e condimentos diversos a-- Duas

amostras
Procedente da Inglaterra uma amos-

fiai de C. & E. Morton (caril).
Procedente da Italia uma amostra, de-

nominada Doppio Moura Inferio Spera
& Comp. (massa de tomates).
Productos diverscis do dominio da buis.

	

matologia — Sete amostras 	 .
Procedente da Bala uma amostra;

marca' FRG (glycose em solução es-.
Passa).

Procedente da Dinamarca uma amos-
tra, marca CII (coalho liquido para
leite).

Procedente dos Estados Unidos da
America do Norte urna amostra, marca
MC (ovos seccos em pó).

Procedente da Inglaterra duas ames-
tras: uma marca EPF, contramarca RS
(caramelo), uma marca RFM (tartrato
acido de potassio).

Procedente da França uma amostra de
Halley . (coalho liquido para leito).

Prncedanta da Republica Argsautina
ama amostra, marta GS(. (cevadinha),
alterada e impropria para se consumo.

Vinagres — Quatro amosiras:
Procedentes de Portugal, quatro amos-

tras: uma marca TB&C (em barris),
duas marca CT&C (em barris) e urna
marca VMC (em barris).
Vinhos communs em caixas — 24 amos-

. tras:	 •
Procedentes de Portugal 15 amos-

tras: uma de Adriano Ramos Pinto, duas
da Real Companhia Vinicola do Norte do
Portugal, cinbo de J. M. da Fonseca
Successor, tres de Valente Costa 8;t
Con/P., ires da Viuva José Gomes da
Silva & Filhos e uma de SpratleY
& Comp.
• Procedentes da Italia seis amostras:
uma de I. L. Ruffino o cinco de Fra-
telli

Procedente da Hespanhia uma arnoI.
tra das Bodegtta evallegas (Orense) •
• Procedente da Allemanha urna amos-
tra de H. Sichel Sohne (Nierstein) •

Procedente da Franca uma amostra
de Albert Marat (Chablis).
Vinho commum em barris — 6- amos-

tras:
Procedentes de Portugal, 51 amostras,

marcas AAC, AL, Amarante. ATC, CMC
(duas amostras ) , CMC, entre duas linhas
quebradas entrelaçadas; CM&C. C. Mou-
ro Comp., CNC, dentro de um losan-
go; Cunha Pinho & Comp. (duas amos-
tras) DF&C, DLC, Eaninclnla, ,FA&C
(duas amostras), FAMC, F&C, FM&C,
GLS, Caldeira & Coma s JCP (duas
amostras), JFS, JVc (duas amostras),
letreiro (seis amostras) ( MFC, MGC
(aness amostras). MPC (duas amostras),
MRPS&V, MUC (duas amostras,
OLSÂC, Orgel, dentro de um triangulo;
PLC (duas amostras), Rio Ave, Roche-
do, dentro de um segmento de circulo,
Thomé & Comp.. Torres, dentro de Um
rectangulo e VMC.
• Procedentes da Italia, sete amostras.
marcas: CEP, CM, FM, JB, JD&C, 11IVC
e PG.

Procedentes da França tres amostras,
marcas: JARC. JAW Casa Hum, contra-
marca /IB o SKC.
Vinhos espumantes — Duas amostraa:

Procedentes da França duas amostras
ele Pommery & Greno.

Com officios, 39 amostras, a saber:
Sulfato .de barya colorido nor mete-

ria emante derivada do alcatrão de hu-
lha, ananlysado por conta de Janowitzer
Whale &I Comp. (Officio n. 1.195. de
1 de junho de 1921, (pharmaceutico
Mathens, 4 de julho).

Tecido.cujos fios brilhantes, que con-
nanem um dos sentidos da anaostra,
apresentam grande analogia com os fios
de algodão mercerizados e fortemente
estirados, sendo os fios restantes de al-
godão commum. Anal esado por conta de
Scheitlin & Comp. (Officio n. 1.428. de
17 de junho de 1921 (pharmaceutico
Calmon, 5 de julho).

Solução de nitro cellulose em acetato
de amyla, sendo empregada como mor-
dente- para Murar, tendo em rotulo im-
presso: "Liquido Esmalte para dourar
Our Favorito Gerstendereer Pross Nueva
Vork", despachada par Delfim Fontes &
Comp. (Officio n. 1.341, de 14 de junho
de 1921 (pharmaceutico Mathexxe, 7 de
-julho).

• eis, ,parts , , so. ,arte era pequena3
pedras .,aaaninand o estas, despachadt
par , M iraudit ta Comp. (officio nu-
mero 1•56. de 5 de junho de 1921)
(pharmaceuNco Araujo, 8 de julho).

Giz, idem, adem, despachado por Ca-
minho Sobrinhe . & Comp. (officio nu-
mero 1.565, de ,5 de julho de 1921),'
(pharmaceutico Araujo, 8 de julho).

Mistura de carbdoato de calcio im•
Puro e cola, que scando addicionada de
agua, constitue uma janta a agua, tendo
em rotulo impresso: 1"Chromaline Pein-
tura Inalterable La Relve des Colekirs
Mau", despachada por 'bramem! a
Comp. (officio n. 1.076, de 18 de In*0
de (921) (pharmaceutico Araujo, 8 (t)
julho).
- Mistura de jrhonato de calejar ima
puro, cola e pós de sapatos que senda
addicionada de agua constitue uma tinia
a agua, tendo em rotulo impresso: idem,
despachada idem (officio idem) (pilar-
maceutico Araujo, 8 de julho).

Pedra pomes em pó fino, tendo efil
rotulo impresso: aBuffalu Isionr
Punia() Very Fine and Va ge for C'ea-
nine. Tuth by the Dr. Smith Metheall
Buffalo N. Y. S. A. Dasnachada nor
Luiz Hermany & Comp. (officio n. 788',
de 6 de abril de 1921) (pharmaceutisso.
Rangel, 9 de julho).

Mistura de anthracenu e arrlihra rrui-
nona, despachada pela Corneanhia Na-.
cional de Industria Chimica (officio nu-
mero 853, de 25 de abril de (phar-
maceutico Araujo, 12 de julho).

Mistura idem, desparbada, idana (of-
-fido, idem) (pharmaceutico Araujo, 12
de julho).
• Beta naphtol, despachada por John.
Jurgens & Comp. (officio n. 1.495, de
30 de julho de 1921) (pharmaceutico
Araujo, 12 de julho).

Beta naphtol, contendo sensivel mian-
tidade de humidade e de chlorureto
sodio, indicando isto ter soffrido a acção
da agua do mar, des pachada, idem (of-
ficio, idem) (pharmaceutico, Araujo, 12
de julho).

Fios de aleodão não tintos. Analysadoa
por conta da Glyn Brasil A gency (arq.
cio n. 1.574, de 6 de julho de 1921)
(pharmaceutico Calmon, 13 de julho).

Fios de algodão mercerizados. não tin-
tos, sendo a leve cór'que apresentam de.
vido á gomma que os impraana. Ana-
lysados por conta. idem (officie, idem)
(pharmaceutico Calmou, 13 de julho)

Neosalvarsan, tendo em rotulo im-
presso: "Neosalvarsan DOsierung rsr,
0.6 gram. Farbwarke vorm. Meister /Al-
dus & Bruning Hoechst s. M.a • Analy

-sada por conta do Sodalicio le S. Vi-
cente de Paula (officio n. 1.603, de 12
de julho de 1921) (Dr. Brandão, 15 do
julhsarrb)io

pó, não medicinal e não per-
fumado, despachado por A. Rodrigues &
Comp. (officio n. 1.567, de 5 de ju-
lho de 1921) (pharmaceutico Rangel, 20
de julho).

Chrorhydrato de anilina, producta
chimiro inno classificado, desnachado par
'John Jurgens & Comp. (officai niimer,a
1.688, de 20 de julho de 1921) (pharsaa-
centieo Araujo. 21 de julho).
• Anilina impura, producto chimaeo não
laaaifieado, deSPanhado idem , officio
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ta. 1.689, do 20 de julho do 1921. (Phar•
Araujo, 21 de julho.)

Tecido- de a/g•odão encerado, despacha-
do por J. Villmont. Officio ri, 1.573, de 6
de julho de 1921. (Pharroaceuticae Cal*
num, 21 do julho.)

Noosalvarsam, tendo era rótulo lin-
pressa eNeosalvarsan Dósierung II Par.
bwerke vorm Meister Lncius & Beu-
'l ing Hoechst, sem marca. Aualysado por
conta do Waldomira Ebling. Oficio na-
moro 1.621, de 13' de julho de 192t..,.
(Dr. Brandão, 21 de julh0.I

Dez amostras de vinho tinto, despaa
chadas por alou Ribeiro, peia nota nu-
mero 4.574; de junho proximo finda. que,
WS achava acetificado, não podendo ser
vendido como vinho, mas equiparado a
vinagre. Officio n. 1.606, de 12 de ju-
lho , de 1921. (Pharmaceutico Cardoso, 22
de julho.)

Asphalto: preparado para calçamento,
isto é, quast exemplo de impurezas natu-
raes. Processos a qu& se referem os of-
aicios da Delegacia Fiscal em S. Paulo.
na. 259, de 1, do abril de 1921, e 262, de
21 do mesmo me. Oficio da Alfandega
do Rio do Janeiro, n. 1.604, de 12 do
julho de 1921. (Pharmaceutico Araujo,
22 de julho.) .

bos, contendo 7,620 % do mataria co-
rante de hulha, tendo do mistura glyce-
rina e diminuta quantidade de acido

ere Anoleique Pour Timbres-Caoutchono
phenico, tendo em rotulo impresso en-

Tinta preparada a agua para carim-

A. Mauri Z Paris. despachada por J. L.,
Costa & Como. Oficio, n. 1.338, do 14
de junho de 101. (Pharmacoutico
Araujo, 22 do julho.)

Folha de ferro simples. Analysada pot
conta de M. E. Marvin. Officio n. 1.622,
do 13 de julho de 1921. (Pharmaceutica
D. Dulce, 22 de julho.) .	 ._ •

Barro refractado., Analysado por con-
ta de Poleride Mortari: Oficio n. 1.613.
do 13' do julho de 1921.. (Pharmacoutico
Araujo, 23 de julho.)

Carvão vegetal, despachado Por Setèo
Mala & Comp., que pagou a taxa do ana-
/que Officio n. 1.459, de 2' junho
de 1921. (Pharmaceutico Araujo, 26 do
julho.)	 .. • •

Mistura do phosphato de cálcio, Mea
ammoniacaes, em. pequena quantidade,
rnateria organica, oxydo de forro, alu-
mina e sitiou,. que Oda ser empregada
na clarificação do sueco da canas e como
adubo. Analysada por conta de Victor
Sence. °Meia n. 1.623; de 13 de julho
de 1921. (Pharmaceutica Araujo, 25 de
julho.)

Fios brancos de &goda° meecerizados;
havendo alguns não- modificados em sua
estructura. Anal ysado por conta da A:-
Leal V'. da Costa. Officio n. 1.680, de

• 19 de- julho de 1921.. (Pharmacoutice
Çalmon, 26 de julho.)

Fios arnarelladoa do-algodão Idem,, lia-
vendo. idem, não se tratando de fios. pro-

ipriamento tintos, sendo a• levo c& que
i apresentam devido á gornma que os im-
pregna. Analysado por- conta Idem. Of-
fido idem. (Pharmacoutico Calmon, 26
' do jalho.)
, • Fio de cobre, contendo diminuta quan-
tidade de outros metaes o coberto -por
um enducto isolador, despachado • pela
Général Electric S. A. Oficio' n. 1.252,
'de 8 de julho do 1921. (Pharmacoutica
:P. Dulce, 27 de julho.):

• Alfandeaa do Livramento
tiovarsenobanzot, que por ter sciffrido

alteração em sua composição ao tornou
impropria para. uso medico, tendo eia
rotulo impresso "Novarsenoben.sol Bil-
lon Dosa O gr. 90, numero de controlo

1.470. Dépót Générala les Etablisse-
ments Poulenc Frères, 92, rue Vieille du
Templo, Paris). Oficio n. • 144, de 30
do maio do 1921. (Dr. Brandão, 12 de
julho.)	 •

Mandega do Porto Alegre
Producto, tenda os caracteres de• um

verniz de alcatrão.. Officio n. 148, do 12
da abril de 1921. (Pharmacoutico Ran-
gel,. 12 do julho.)

Alfandega do Rio Grande
Carbonato de calejo impuro (giz) em

Oficia u 318; da 27 de junho- de
1921. (Dr.. Brandão, 8 de julho.)

Alfandega de Santos
Sabões communa de base sadios, não

perfumados, sendo o. titulo dos seus toa-
dos graxos 44°,5, correspondendo a
49,40 % do acido estearico e 45.60 de
acido oleico, estando coloridos por deri-
vados da hulha. Officio n. 416, de 14
de maio de 1921. (Pharmaceutico Ba-
ptista, 20 do julho.)

Verde mineral composto, contendo
chromo, chumbo e outras substancia',
despachado por Stylita Ferreira & Comp.
Officio n. 515. de 9 de junho de 1921.,
(Dr. Vieira, 22 de julho.)

Mistura do chromato de chumbo e sul.
phato de baryo, despachado idem. (Dr..
Vieira, 22 do julho.)

Producto preparado com olmo] . rela-
tivamente purificado, não tendo o labo-
torto amostra authentica, com o nome
dos fabricantes indicados' no rotulo im-
presso, para servir do termo de compa-
rapão, sendo comtudo o seu grão. alcooli-
co, que é 53,4 % de. alcool em volume,
roais forte que o dos Old Tom Gin„ im-
portados, havendo tombem pequena diV-
ferença quanto ao aroma, que na amos-
tra examinada é mais acre que nos.
tos Old Tom Gins, importados, tendo em
rotulo impresso tWestmeinster Old Tom
Gin, Menzies Dresdale & Comp., appre-
hendido a Francisco Augusto Real. 0111-
cio' n. 598, da 8 de julho de 1921. (Phaeo
maceutica D. Regina, 30 de julho.)

Mistura de sulphato do baryio o oxy-
do de chumbo, colorida com materia
corante vermelha derivada da hulha,
degoachada por Stylita Foreira & Comp.
(officio a., 515, do O de junho do 102/.)
(Dr. Vieira. 22 do julho).

Collectoria federal do Cam(rto Grani.
de:

Acido 'acetic,o impuro„ conteilido.18,8%
de acido acetico real, apprehendido a
J.. Furquim & Com. (officio, n.. 97, da
de banho de 1921) (pharmaceutico lisa-
gol,, io da julho).

Cedlectoria federal da Pirajd:
.Coanao de fantasia,. contendo 42,0 To

de alcool em volume, preparado com ai-
coei relativamente purificado, não po-
dendo o laboratorio afirmar st é legi-
timo-ou não, por não, ter tido oceasião
de analysar amostra authentica de Co-
gnac Juba Robin & Comp., com rotulo
identico ao da presente amostra, tendo
em rotulo com brilho metallico o muito
differente do doa oognaes Jules Robe> 84
Comp, mo habitualmente aão 1mooil(kg

dos pela Alfandega do Rio de Janeiro
seguintes dizeres: Jules Robin & Cie.,
Distillateurs	 Cognae Charentee (offio
cio a. 50, de 23 de abril de• 1921 (pharo
maceutica D. Regina, 1% da julho).

Collectoria federal de Sacramento:
Cognac de fantasia, contendo- 41,4 ch:

de alcool em volume, preparado com
8100°1 relativamente- purificada não Po-
dendo o Lalioratorio afirmar si é legi-
timo ou não, por não ter tido occasiao
de analysar amostra autontica de co-
gnao Arles Robin & Comp., com rotulo
identico ao da presente amostra, tendo
em rotulo com brilho metalico e muito'
diferente do dos cognacs Julea-Robin
Comp., que habitualmente são importa-
dos pela Alfandega do .Rio de Janeiro, os
seguintes dizeres: dolos Robin & Comp.,
distillateurs Cognac Charente> (orf1-
cio ri. 25, de 24 de maio do 1,021 (phar-
maceutica D. Regina, ti do julho).

Collectoria federal do Troa Corações e
Producto apresentando os caracters

do verdadeiro ePoudre do Ria de Java>,
em rotulo impresso ePoudre de fiz de
:lava, A. Bourjois & Comp. Paris>, ap-
prehendido a Pedro Arja (officio nu-
mero 277, de 22 de junho de 1021 (phar-
maeeutica D. Dulce, 7 do julho).

Delegacia fiscal no- Eslado do Rio
Orando do Sul:

Producto tendo os caracteres de um
vinho natural addioionado de alcool e
assucar, contendo 16,.(10 de alcool em vo-
lume, tendo em rotulo impresso (Vinho
Leopoldina, typo Porto Oresto Franzonl
& Com .», (officio n. 48, de 17 de junho
do 1921 (pharmacoutica D. Dulce, 27 do
Julho).

Delegacia de policia do. 1* (ladrido da
Capita/ Federal;

Sulphato de sodio impuro, contendo
como impurezas chloruretos o soes dei
caldo o magnesio.. Analysado por conta
de Castro Guidão (officio n. 167, de 22
de junho de 1921) (pharmaceuticos
Araujo, Baptista, 15 do julho).

Sulphato' idem, contendo idem. Ana-
lysado. porpor conta de . Castro Guidão (of.
fiei() idem. (nharmaceuticos. Araujo e
Baptista, 15 de julho).

Sulphato idem, contendo idem e mais
acido acotie° e sulphato de cobre. Ana-
lysado por conta de Castro Guidão (ofo
ficio idem, (pharmaceutioos Araujo e
Baptista, 15 dé julho).

Sulphoto idem, contendo idem e mais
acido acetico. Analysado por conta de
Castro Guidão (oficio idem) (pharmaa
ceuticos. Araujo e Baptista, 15 do juo
lho).

Sulphato Idem, contendo ideia e mata
idem. Analysado por tonta de Castra
Guidão,,,(officio idem) ('phar.aceut1oos
Araujo o Baptista, 15 de julho).

Sulphato de sodlo. contendo chlorureo
tos e soes de cabia e magnesio com itno
purezas-. Analysado por- conta de Cas-
tro Guidão (officio idem) (pliarmacou,
ticos Araujo e Baptista, 15 de julho)a, •

Recebedoria do Distrito Federal:. 	 $
Vinho addicionado de agua o- alcoor,

devendo ser considerado artificial' de ao.
verdo com O regulamento do imposto- de4
consumo em vigor, contendo 8,3% de ala
cool em valume, apprehendido a Fer-
nandes & Filgueiras, rernettido COM o _
-nom° de :vinho do Ria sarando: apjeiceq;
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n • 128, de 11 de abril de 1921, recebido
no Laboratorio em 6 de maio do mesmo
armo) (pharmaceutico Mendonça, O de
julho) .

Producto tendo os caracteres das
aguardentes do uva denominadas com-
mummente de bagaço ou bagaceiro, ten-
do 49,6% do alcool em volume, corres-
pondendo a 19,05 Cartier, tendo em ro-
tulo impresso eSuperior Aguardente
Portgiteza Bagaceiro, A. Ferreira &
Porto Si Comp.», apprehendido a
Francisco da Silva (officio n. 186, de
20 de maio de 1921) (pharmaceutica
D. Regina, 12 do julho) .

Vinho tendo .os caracterea dos vinhos
naturaes lie origem nacional, contendo
9;9% do alcool em volume, apprehen-
dido a Secundino Gomes & Como. (offi-

io n. 423, do 8 de abri/ de 1921) (pilar.
maceutico Mendonça, 21 de julho)..

Vinho idem idem, contendo 11,1% do
aleool em volume, .apprehendido idem
(officio idem) (pharmaceutico Men-
donça, 21 de julho) .
. Vinho idem idem, contendo 11,1% de

aleool em volume, apprehendido idem

(officio idem) (pharmaceutioo Men-
donça, 21 de julho;

Vinho idem idem, em começo de Oco-
tificação, contendo 10,2% de alcool em
volume, apprehendrdo idem (officio
idem) (pharmaceutico Mendonça, 21 de
julho) .	 -

Vinho idem idem, contendo 11,0 %
do alcool em volume, apprehendido
idem (officio idem) (pharrnaceutico
Mendonça, 21 de julho),

Vinho idem idem, contendo 10,8% (le
alcool em volume, apprehendido idem
(officio idem) (pharmaceutico Men-
donça. -21 do julho) .

Vinho idem idem, contendo 11,2% do
alcool em volume, apprehendido idem
(officio 1 idem ) p harnoac e utice Mendon-
ça, 21 de julho).

Particulares:
Conserva do ervilhas, marca KB, par.-

tida do 20 volumes vindos de Genova,
no vapor italiano Ansaldo I, consignados

Carraresi & Comp., tendo em rotulo
impresso aPiselli ai 'Natural() Medi So-
eietà Anon ; ma Bortozzi Abala & Figli
Pagani (Salerno) Filial° Coloriu). ,(Pra-

ma). Boletim da Alfande ga do Rio dt.
Janeiro de 15 cio junho do 1921 e re-
querimento de Carraresi & Comp., de 25
de junho do 1921 (pharmaceutico Lo-
pes, 5 de julho) .

Tinta preparada a agua para calçado,
contendo kaolim e gomma do amido.
Requerimento da Companhia United
Shoo Maehinery do Brasil, de 21 de
março de 1921 (pharmaceutico Araujo,
21 do julho).	 •

Tinta preparada a agua contendo sul-
pbureto de zinco, sulphato de baryo o
alinhai° de zinco (litherpone) e colla.
Requerimento idem (pharmace ut ic o
Araujo, 21 do julho) .

Tinta envenenada, destinada á pin-
tura de fundos de navios, contendo re-
sina, como em geral acontece com as
tintas cio uso semelhante, tendo em ro-
tulo impresso ,tAnti-froling n. III A. IS'
Second boata. Requerimento de J.. Gen-
til Filhos, do 1 do julho de 1921, (phar-
macoutico Araujo, 30 do julho) .

Laboratorio Nacional de Analyses, 20
de setembro do 1921. — director, Dr.
Alfredo Çaraciro Ribeiro ,cia 1.44.

Quadro eynoptieo das analyeee efectuadas em julho de 1921

Sabete.acias znairadaa

Aguardentes diversas (cognacs, whIskies,
Aguas mineraos• •• • 	 	 •
Aceire doce 	
Azeitonas 	
•Botiidas gozosas artifiriaes
Bitters o outras bebidas amargas. 	
Chá. 	
Couservas de cano 	
Conservas de legumes 	
Conservas no peixes, crustaceos, ote. .....
Farinhas o pás nutritivos 	
Fios °tecidos 	
Fructos soccos 	
Genebras 	
Medica/mitos-- 	 	 • 	
Motaos e ligas 	  ••• 	
"Altilhos.o condimentos diversos 	  . 	 .•.•
Productos diversos do domieio da bromatologia.
Produotos uotoraes ou industriaes
	 .lo • 	

Vinagres 	
Vinho artificial 	 • ei• 41,0 •Sa 911,p

Vinhos Cfntlint7t19, naturaos 	
Villinã.wpumarites . 	

•

n••fe•••
	  • • •

••n•1.

ein

nada

=me

ailn••

dailen

MEM.'1 iinPlY

álmiw	 Já.

ENODO

nn• n• n• n

••n•n 	 wasi•

Illn••••

•n• nnn

MEM

•••n

'7
30

4
a

0.3
—

212

A ronda produzida pelas analyses ---mbuldas foi do 4145112s



484n4 01)(114'i-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de 1.921

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arreradada de 1 a 19
de setembro ele 4921 	

Renda arreca-lada em 20 de
setembro de 1921 	

Em leoa] periodo de 1920 	
Differença para mais em

1921 	

Alianilega do Rio de Janeiro
MEI DE SETEMBRo DE 1921

Roteia arrecadada em 20 da
. setembro:

149:9035695
Renda arrecadada do 1 a 20

do corrente 	  7.239:841909
Em igual periodo de 1920 	  5.896 187.922
Differuili.a a maior ein 1921 	  1.633 6861987

MARCAS REGISTRADAS	4
N'. 1'7.0'73

Mano Arenhardt & Comp., domici l iadas e
estabelecidas nesta praca á rua D. Geraldo
n. 63. veorn apresentar. em Vais vias, a essa
Ineretissiroa Junta a marca rui'ma que alooton
para distinguir photorcavuras e clichés do
seu commercio, a qual consiste no nome cara-
Cter ,stico «Photogravnra Moderna», entre
aspas. A referida marca, que pode rá variar
de cores e dimensões, servirá tambem Para
dizeres de reclames, notas e facturas do seu
estabelecimento. Rio de Janeiro, 7 do junho
de 1921.-1fario Arenhardt &

Anresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 15 horas do
dia 7 de Pinho de 1921.

Registrada sob o n. 17.075, por despacho
da Junta Commerrial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemnlar 208 de sello nor
estamp ilhas. Rio de Janeiro, 12 de setembro
de 1921.— Isidoro Campos, di..ector. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial).

(5.220)
	•nnnnn•1

EDITAES E AVISOS
latniaterio da Unica e &polca

Interiores
Directoria de Contabilidada

CONCUMENciA PAIta A CONSTRUCÇÃO DO ELIFICIO
DO «FORUM» DO DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Na-
gocios Interiores convido 03 concurrentes
constrncção do adiará) do Fortim do Districto
Federal 'a comparecerem nesta directoria, no
dia 21 do corrente luz, ás 15 horas, para
assitirem á abertura dos envolucros, que con-
teem as propostas apresentadas, á leitura das
IlleSmas e lançarem nellas a sua rubrica.

Directoria de Contabilidade da Secretaria
de Justiça o Negocios Interiores, 20 de se-
tembro de 1%1I — Pereira &mor, director
geral.	 -'`

Departamento Nacional de Senda
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director faço saber
que, dl armar+) com o art. 774 e seus para-
grap'aos, do rutilamo= em vieor, serão su-
jeitos a vistorias no dia 28 do corre ,te. ás 44 ho-
ra. . 4 20% 14/30% 14/4e, 14/50» . (5,15/2
15/40 94 , resoectivamente, os pretiras ii. 136,
162 da rua S. Frapeaco Xavier, 238 da rua
Rara° de Mesquita, 172 da Visconde Itamit: •a-
ty, 18 da rua Almirante Jaceguay. 82 da Tra-
vessa Universidade, 561 da rua S. Feancisco
Xavier o 19 da rua dos Artistas, ficando pele
presente edital citados a comparecerem a ellas
querendo, os proprietarios dos referidos pre-
dios ou seus reprnentantes legaes e demais
interessados que existem. .

Secceraria da Directoria dos Services Ter-
restres, 20 de setembro de 1921.- Peio secre-
tario, Alberto Candido Freitas, 30 °Melai,

Directoria dos Serviços Sanitarios
Terrestres

De ordem do Sr. director, faço saber que,
da aecereo coai o art. 774.c seus paragranlOs,
do regulamento em vigor, serão sujeitos a
vistorias no dia 23 do corrante. ás 14, 1420m,
44/40m. e 15 horas, respectivamente, os pre-
dia; ns. 468 39 da ora .a Tiradentos, 49 e Si

• da rua São Jorge. ficando neto presente ecti-!
tal citados a o:impa ecoreim a calas, querendo,
os oroprietarios dOS re:eridos predios ou seus
representantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sant-
tarjo. Terrestres, 17 de setembro de 1921.—
Joaquim Vidal, secretario.

—
Directoria dos Serviços Sanitarit_

Terrestres
.De ordem do Sr. diuec tor, fano saber que,'

de accôrdn com o art. 774 e seus paragia-
phos., do regulamento em viger, .Serão sujei-
ts a vistorias no dia 24 do corrente, ás 14,
14110m, 14/20m, 44/ 4i)m e 15 ho.a,s, respecti-
vamente, os predios ns. 9.5, 29 e 31 da ladeira
do Morro da Sande, 32 da rua União e 275 (ta
rua Santo enristo, ficando polo nresente edi-
tal citados a com parecerem a cilas. querendo,
os pronrietarios dos referidos nredios ou seus
rojara-entintes legaes e demais interessados
qu a existam. •

- Secretaria da Directoria dos Serviços gani-
tarjes Terrestres, 17 do setembro do /921.—
Joaquim Vidal, secretario..	 -

Policia do Dietricto Federal
INSPECTOBIA DE VEIIICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 21 do * corrente, ás 15
horas, nesta inspectoria:

Adelino Gonçalves, Joseph Frederick
ildgway, Abilio Ferreira Netto, Justiniano da
Fonseca, Julian() Cordeiro de Ca valho, Anto-
nio Pires Laranjeiras, Vicenzo Valente, Al-
fredo thilt, Avelino Pinto da Costa e Ignacio
Ferreira.

Turma 99p:ementar
Manoel Klayn Sobrinho, Hermogento No-

gueira Fernandes, João Pereira de Azevedo,
Ernani Leite do Vasconcellos, João de Deus,
Eugenio dos Santos e Antonio Pereira.

Prova regulamentar	 -
Antonio Pinto.

Prova pratica
' Manoel da Rocha e Paulo Ferreira de Cara
valho.	 -

lospeotoria de Whiet1/03, 20 de setembro
de 19214-0 happeotOr, capitão B. =ler..

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

BUD-DIRECTORIA TECHNICA

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directo-
ria vae adauirir da firma F. Horta Iça
Comp.. á rua Ttieophilo Ottoni n. 92,
os seguintes materiaes :
40 'amuadas economicas de

50 velas, 120 volts. a
14;000 	

50 'amadas de 112 watt,. de
100 velas, 120 volts 	
a4$ 	

10 lamnadas de 112 watt. de
400 velas, 120 volts. a
108 	

3 interrnotnres de metal, a

- 2 campainhas de 3", a 63500

	

Total.	 • "r11-0, 

Sol-- directoria l'erifinica do Patrimo-
nio Naciona l , 3 de setembro de 1921. —
Archimcdes Trajam), conductor technico.

Directoria do Patilmonio Nacional

• SUB-DIRECTORIA TECHNICA

tigo 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
Em cumprimento ao disposto no ar-

de 1921, faço nublico que esta directa-
ria vae adquirir da firma Fontes Garcia
ot Comp., á avenida Passos ns. 105 e 107,
os seguintes materiaes:

quartola de oleo de linhaça
B. S., do 180 kilos, a 520$200

1 barr2i9c8a90de alvaiade V. M., 1948000
de 100 kilos. a 18940..

1 barrica de oca lavada de
100 kilos, a $280 	

	
9.83000

barrica de vermelhão ta-
ve (h) de 100 kilos, a	

288000$280
20 pacotes de verde para

caiação. a 19800 	
	

368000
30 kilos do colla para caia-

ção, a 18440 	
	

433200
1 caixa de agua-raz (Pratts),

32 kilos, a 43500 	
	

1443000

	

Total • •	 9933400

• Sub-directoria Technics, do Patrimd-
1310 Nacional, 3 de setembro de 1921. —
Arehimedes Trajano, conductor technico.

—
Directoria do Patrimonio Nacional

TECIINICA

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98 da lel ti. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directo-
ria vaa adquirir da firma Julio Miguel
de Freitas & Comp., á avenida Rio Bran-
eo na. 1 e 3, os seguintes materiaes, pa-
ra a conservação das casas da Villa Pro-
'ataria, Marechal Hermes:
100 esmos de cal de Cabo.

Perlo. a 5$ —	 500000

	

24 brochas de cabelo 	 para
caiação, a 2$ ... 	
	

48$000
50 manilhas de barro ** 3",

a 18800.. .	 90300$
J(.). manilhas do barro de .4.",

— &LUwwieffl ine~r~ 300$00A

5.121:2935590

12:513R057
6.133 RO67 •
4.322: 0828463

811:7243181

ou ouro 	
Em papel 	

Total

40.8Nagagg
10J 01 -805

728000

" 2003000

1002000‘'•

7-$500
133000

3929500
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10 :Olhas de ferro giram
Ja. 18, a 25$
	

2508000

Total 14:.-.~-éalue 9888000

Sub-directoria Teohnica do Patrimo.
ri jo Nacional, 3 de setembro de 1921. -.
Atchimedes Trajano. conduotor teehnie0.

Directoria do Patrimonio NacionizA
81M-DIRECTORIA TECHN1C.A

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98 da lei n. 4.242. de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta dirarto-
ria vae adquirir da firma Ottoni Alma-
da & Comp., á rua dos AndradaS n. 99,
os seguintes materiaes:
40 lampadas de 501120, eco-

iluminas, a 0800 ....
30 (Limpadas do 2001120,1/4

watt. a 68500 	 •
12 supportes para lampadas

com chave, a 18800
24 botes para campainha,

a • $900 	
3 macros de grampos de iso.

ladores, a 1$500 	
300 metros de fio para cam-

painha, a $100 	
150 metros de fio flexivel

para luz, a $500 .....
1 transformador ..

po metros de fio de seda pa-
ra campainha, a 8600.,

Sul directoria Technicea do PatriM0-
alio Naci onal. 3 de setembro de 1921. —
Archinsedes Trajem°, conductor teohni-
cc.

Directoria do Patrimonto Nacional
SUB-DIRECTORIA TECHNICA

Em cumnrimento ao disposto no art. 98, da
lei n. 4 2E2, de 5 de janeiro de 1921, faço
publico que . esta directoria vae adouirir
*ma Lucas & Como., á avenida Passos n. 30,
os seguintes materiaos:
4 tulipas de porcellana foscas, a 4$. 160000

abat-loor de po cellatia frisado,
a 12S 	  	  128000

ii lami,a-las de 200/120 1/2 watt fos-
cas, a 7$ 	  355000

635000
• SIM-directoria Technica do Patrimonio Na-
zional. 12 de 4etembro de 1921. -Archimedes
Trajam), couductor technico.

Imeememi

Procuradoria Geral de Fazenda Publion
De orlem do Sr. Dr. procurador geral e

oro obediancia á portaria de S. Ex. o Sr. ml-
laStro da Fazenda. do 14 do corrente, que re-
commendou a prnmpta remessa a jnizo, tiara
cobranç-i judicial, de todas as dividas que se
encontram nesta Procuradoria o para as
quaes já • tenha corrido o prazo da cobrança
amicavel, tornamos publico que estão sendo
recolhidas das mãos dos cohraiores para
serem ! atiçadas nas relaçries de devedores e
immettidas immeliatamento ao Dr. 3 0 pro-
cu ra-lar da Republica, para a competente
cobranra executiva, -na fôrma da /ai as coe-
tidoes de taxas e impostos correspondentes aos
seguintes exercícios:
- Idinstrias e profissões: exeroicios de 1918,
1919 e 1920;•
• 5 % soo • 0 juros de hypothectia e and-
Clivosos: exercidos de 4917, 1918, 1919 0,1920;

•Afim de facilitar ás partes o pagamento do
seus debites, já diligenciados. os unichets dos
cobradores só serã,o fechados ás 3 1/2 horas
da tarde, ficando a abertura dos mesmos. que
se verificava ao meio dia, antecedida do tuna
hora.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
16 de setembro de t924. - Decio Cesario
Alván.-João Dowinyues de Oliveira, proeura.
dores da Fazenda.	 (•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extravil In as

apogres da divida publica inte ,na, unifor-
mizarias, do iu. o mutual do 5 %, papel, yalor
no e uinal do 1 -000$, na. 10.614 e 225.7' a a
226.716, e do valor nominal de 5005. n. 2.380,
pertencentes á Juba de Azeitado Marques.
solteira, brasileira, vão ser expelidos novos
titulas 1, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamacã.o em contrario.

Caixa de Amortização. 20 de se teMbro de
1921.-0 inspector, F. Chagas Gaivão.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILAO DE CONSUMO	 .

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE VINTE DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandeea se faz nn-
blico nue, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados na caso de ae-
rezn arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as e reti-
rai-as no prazo de vinte dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este serem vendidas
por sua conta. nos termos do titulo 5°,caaa-do
5°, da Nova Consolidação das Leis das Al fan-
(legas, sem que lhes fique o direito de Chagar
contra Os afeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Arma:em externo C
Manifasto n. 194-F.%; Sosse a ta caixas setn

numero (sardinhas o enxoval), consi•ft, a Iss a
lez y A/varez; GB: Duzentas as

sem numero (farialpt .de cevada), consintaoas
a Germano 13 ;etteJler; MC: Vinte e touro
caixas sem numero (farinha da cavada), mu-
signanas a Mourao a- Comp.: vindas oe Lon-
dres, no vapor ingtez Highland Glen. em tf
de fevereiro de 1921.

Arinazem externo A
Manifesto n. 715-FSC: Seis tinas os. 1.491

a 1•4,93 (utietins). consignadas á ordem, vin-
das de •ntneipii, no vairr fraucez Bouyain-
ollie.	 30 de junino de 1921.

Manifesto n. 371 - NZC: Dez caixas sem
numero (que i jos) despachadas pela tno.a nu-
mero 2.163, de setembro corrente, consigna-
das á o -riem, vindas de Buenos Aires, no
vapor nacional Benevente, em 5 de abril
de 1921.

Alfandaea do DM de Janeiro, 20 de se-
tembro de 1921.- O escripturario, J. Lopes
da F. e Sonsa.

Alfandega do Rio de Janeira
Peia inàpectoria desta alfandega ao faz tal-

blico, para conhecimento dos interessatioa,
qao foram descarregados para esta rapara
ticao os volumes abaixo mencionados com
sigmas de avaria o cie falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no aram,
de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Heidemburgo, atracado eu
10 de setembro de 1921

Armazem interno n. 3-ALISE: 5 caixa,
com diversos numeras. avariadas.

HeaK: 1 dita n. 2.670, ideai.
BASF: 1 barrica n. 52.310, repregada.

ridiaeCdm.

RICO: 3 ditas idem, (dom.

Ga:. 1 caixa e. 91, idem.
EP-HRC-&C: 1 dita n. 1.155, idem.

TJ: 1 barrica a. 1.227/1, repregada o alta-.

Haze-1.042; 4 ditas com diversos numeros,

EP-J.1SC &C: dita n. 1.318, idem.

Idem: 4 dita,n. 1.227/2. idem Idem.
Vapor Rremerhaven, atracado em 8 do Se..

tembro de 1921:
Armazeno ri. 5-AGFA-CTD: 4 barrica nu-

mero 89.725. avariada.
Idem: i dita n. 5.007. idem.
AME: 1 caixa n. 204, repregada e ava-

riadpa(.s:
13: 1 barrica sem numero, idem Idem:

Idem: 1 dita idem, 'dom idem.
ERC: 8 caixa com diversos ntuneros, idem
G1XC: 4 ditas idum. Idem idem.
IIPT-L: 2 ditas na. 4 o 8. idem idem.
Herrn Zitrin Trem: 1 encapado sem nu-

mero, ledo.
JSK: 3 ditos os. 1 o 3. Idem.
JCJ: 1 caixa a. 1, reprezada e avariaria.

2 fardos as. 4.610 e 4.617, idem,

ideariSq-TA: 1 caixa n. 18.00a. idem. idem.
E-L-1.769: 1 barrica, sem numero, icem,

idem.
R-1-1-P: 1 caixa n. 1.236/12, idem, idem,
STM&C: 1 etigra l ado n. 26. avariado.
aStephen Sebac.:»: 1 encapado a. 761,

roto"«(az Lisboa & Comp.»: 1 caixa n. 40, ro-
p.-egadas e avariadas.

ZN1: 2 ditas na. 1 o2. idem, idem.
Vapo nome:zuca Tauras, atracado cm 8 de

setembro de 1921.
Armazem n. 7. -CCB: 27 saccos, numeros

diversos, rotos.
1d m: 1. dito sem numero, Idem.
GE: 1 caixa n. 4, rep-egada e avariada.
S-9-C: 1 dita n. 213, idem. idem.
Idem: 8 engradados os. dive -os. idem.
Vanor portnguez Loicrenro Illarques,at aca-

do era 1 de setembro de 1911.
Armazotti n. 8.-Dia80: 1a9 barricas, que-

brada s , cm falta.
irai:: 330 -aos, idem, idem.
Iti . tn: 250 ditas. idem, idem.
MIE: 166 ditas, idem idem.
Vapo tivional Sino, atracado em 10 da

setembro de 1921.
Armazem n. 9 . -CP&C: 9 caixas tas. 194 .

e 195, repregadas eara tildas
FS&C:2 dotas iis.196 ri ma ichni, idem.
Idem: 2 ditas ris. 198 o 199, tdn 0, idem.
LC • tO ditas ris. eive , sos, idem, i 'em.
RFC: 2 d tos ns. 200 o 201, idem, Mem.
TC: 14 dit,s as. divers-s, idem, idem.
GG-HBII: 2 r ditas, vaza do.
Vapor mudez Seris, atracado em 10 de se-

tembro de 1921:
Arinazem interno n. 10 -SALM-V. 1. Juiz

de nal: 8 cotizas. repreáadas e avariadas.
Idem: 1 dita, hien idem.
Vapor japonez Tocomn Alant, atracado em

10 de setembro do 192:
Armazem -n. 15-AZ: 10 'caixas diversos

numeres, repregadas e avariadas.,

728000

1958000

218800

218800

48500

808000

7saneo
158000

308000

4848700

Consumo d'agua, por pensa: exercidos do
1916, 1917, 1918. 19190 192:

Taxa de consumo d'agua por hydrometro:
exercicios de 1918. 1917, 1918, 1919 e 1920;

Taxa de saneamento: exercicios do 1918,
1919 e 1920;

Impostos do consumo e multas respectivas:
exercidos atrasados, até 1920;

Multas da Alfandega, já reavisadas, até 0
eXercicio de 4920:

Multas por infracção do regulamento do
seno- já reavisadas, até o exercirie de 1920;

Foros de terrenos de marinha dos exercicios
de 1918 e 1919.
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Aaa: 1	 ri. 14i, 4.1e111

AZ: 2 ditas ris. 94 e 90. idem idem.
B&K: 1 dita n. 2, idem Mem.
Goodyear: 2 ditas os. 23 e 7.310, idem

idem.
11N: 2 ditas na. 4.62:3 e 1.39. idem idem.
Leption do Japon—Petropolis: 1 dita,

Idem idem,
VS: 3 ditas diversos tomares. Idem idem.
xad: a dita n. 1.154,1dem idem.. 	 a.
Vapor inglez Vatiban, atracado em 9 de Sea

tendam de 6921:
Amimem n. 17-1. 1). W„ Scowden:

caixa sem numero. avariada.
VAINVaa 2 ditas os. 57./38, idem.
Vapor italiano &lambia, atracado em 40

do setembro de 1921:
.Armazoni n. 18—PC: 1 caixa :h 1.028,

repregada e avariada.
Va,nar francez DtWeix, atracado (3111 ao-

terobro da 1921:
-Artnazoni externo A: AGIU: 1 caixa, res

pregada e avartaaa.
CT&C: 1 dita. idem Idem.
Idem: 30 ilitas. i em idarn.
III&C—PP: 1 dia, idem idran.
AN&C—dal lano: Xatitas, idem idem.
11C—Airiano: 1 dita. alem idem.
Vaoor 1 u1ez Vaubtzn, at.racado em setetila

bro de 19t)1:
Ardiaznin externo C—B&C—A&C: 3 Caixas

ropregadns o avariadas.
Vapor nacional SIM, atracado cio setena.

bro de 492i
Armazent externo C—X: 10 fardos, rotos.
XX • 3 d tos, idem.
XXX: 3 ditos. idem.	 -
Alrandega do R o do Janeiro, 15 de setem-

bro do 1911. — Berthotomeu de 84 .caiSouza,
ajudante do inspector. 	 . d

4111.efflii

11.1fandeos do Rio de -Unira
Pela insnectoria desta alfândega se faz nu-

blam. para conhecimento dos intere.asedos,
que foram deoarregadoa para esta roma/adio
os voltimea abaixo mencionados. com  slamaes
de avarias e de falta, doma ra sous donos ou

•emnsignata rios aorestentaronase no prazo da 45
dias para providenciar a respeito.. .

Vapor a11em40 ilio-lemburgo, atracado em
10 de setembro.de 1921:

Armazem interno ri. 3 — Rico: 3 caixa
na. 708.103 o 721, repregaaas.

Tad: 2 bar icas ns. 1.227/4 e 1.227/3, ava-
riadas.

HW&C: 4 caixas com diversos namoros,
rapinadas e avariadas.

11B: 2 ditas os. 16.119 c 18.108, ava-
riae-,.

MC: 2 ditas na. 1.611/4 -e '7.641/3, repus-
gaitas.

Kuka: 1 carro n. .10.991/5, avariado.
111LB	 II&C°: 1 caixa o. 5.069, ware-

gala .
nal: 1 dita n. 14.073, avariada.
Orgel: 1 dita n. 12.039/5, repregada.
1111 - P: G ditas com diversos numeres,

'Meio.;
Irem: 2 ditas na. 1.378 e 1.388, ava-

riadas.
Vem: 1 dita n. 1.176/160, rearegada o

avariada.	 >
AID: 1 dita n. 320, repregada.
AE Coaram: 1 dita n. 83, repregada Ó avaow

fiada.
PI:a-Era:dl: 5 ditas com diTersos numeres,

ropregao as .
CP: 2 ditas na. 9 e 205, idem.
Carlos Re: 2 ditas .ns. 38-o 412, idem.
CPGE—KO: 1 dita n. 8.011, idem.
CPME: 1 dita n. 52o.033, idein.
MCH: 1 dita n. 808. idem.
FP—FN—&C.°; 1 dita O. 4.332/1, rapre-

'guia o avariada.

tal AMO OFFIC r

Gaia/C—Ui O ditas som diversos munem,
repregadas.

Vanor americano litrmit, atracado em (2
-de se,:embro de 1921'

Armazein ;n• 7—FMC-512: 4 dalita ra, 2,
repregada e avariada.

ilSC: 1 dita n. 7.640. idem Mem.
MGF: 1 dita n. 13.659. idem MAM.
Bile-1.794: 4 tambores com diveraoS latia

meros, idem idem.
RH—P: 1 caixa n. 1.432, idem idem.
Sm marca: 2 bobinas sem numero, ava-

riavdaapsor. porteguez Lourenço ''arques, atra-
cado em 1 do setembro do 4021:

Armazein n. 8—Dia —80: 163 barricas som
mimara, quebradas e com faltas.

• DJSC: 148 ditas idem. idem Mem.
PPC: 370 ditas idem, Mani i avn.
3DSC: 133 ditas idem, idem idem.
MBC: 18 ditas idem, (dom idem.
Vapor nacional Caxias, atracado em 4 de

setembro do 1921:
Armazein n. 8—BTC: • 0 barricas sem na-

moro, qnaaradas e com faltos.
Vapor iapanoz Arca Marta atracado em 12

de setembro de 1921:
Atanazem ia 9—T 113: 4 encapado 11. 487,

reprega . 10 e avariado.
T-143a 3 ditos com diversos numeres, idetu

idem.
1.-146: 1 dito n. 494. iriam idem.
T-147: 1 dia, n. 491, idem idem.
T: 4 dito ti. 495, ide:n idem.
BH—Pitsetia: 2 saccos som numero, • rotos

e avariados.
'(leio: 20 altos ideai, rotos e avariadas.
Vapor nacional Ca.rias, atracado 'tm sda

tembro de 1921
Arrnazem n. Vá—Bazar: 2 caixas na. ,33g

684. . renrega
Ell • 3 dans 'can] diversa niimerre liem.
IlaCia 2 ditas ris. 20 o 12. sepreaadas e

avar;arlaS.
IPA: 1' dita n. 4.2z renregada.
KNS: 4 dita n. 1.481, idem.
Armozam n. 15— LH: 1 caixa n. 1 9 re-.

prezada o avariais.
M—D: 4 ditas com diversos numerosa repree

idem: ol pactite n. 4.413. roto.
M&II: 2 buris na. 4.551 e 4.579, ava-

riados.
Ministario da Coerra: 4cai t,
11—CiaC: 2 dita n. 642, rama/ida.
R 3.84'7 11—P: 1 dita. alem.
Pinheira: 1 dita n. 4a225, avalada.

11Z: 1 dita. n. 4.409, repregada e ava-
riada.

R-11—P: 3- ditas com d:Versos numeras,
Idem (dam.

rui: a dito n. 519. idem Mem.
P — H —P: 1 dita ri. '.092 '1, avariMa.
ST&C—Ok : 1 dita n. e,. 551, oad gada.
%KC: 1 dita n. (07. alem.
Vapor inales °cinerara. atracado em 12 de

sotoinhao de 1921:
A lana zem e. 47—. R-11-11—W-11:42 sai-

xas ris. 16 e ia revogadas e avariadas.
LO: 1 dita ri. 8.510. Idem idem.
a.200: 4 ditas com diversos numeres, idom

Idem.
1 dita a: 1. Idem idem.

Varri' rancoz Desirade, atracado em 10 do
setembro de 1921:

Armazem n. 18 — AF: 1 caixa n. 211, va-
ando.

Idem: r. ditas com diversos mauros, repre-
ganas o avariadas.

ARC: 1 dita o. 4.728, idem idem.
ASP— EF: 1 orig,dado ta. 2.888, ideie

idem.
ara*: 1 caixa ri. 59, Idmn traem.
AF! 1 dita n. 112 idem Idem.
CIGAL: 2 ditas ris. 40 4,.e 9 E, trieM

Idem: 4 barril n. 1.006, variando.
C--Campos: 1 caixa n. 1, avariada
0-1AC; 1 caixa a. 1,706,. repregada

avariada.
Drogaria Domini: 1 dita n. 6.057, idem

Moto,
PPM: 1 dita sem numero, Idem idem.
V. V. C &C °: 1 dita n. 4.993. ideM
Gee. I dita n. 760, idem icem.
Hm: 4 dita n. 1.789, idem idem.
.11.--402! 1 dita n. 5. [dom idem.
L.N: 1 dita n. 318, Meio idem.
L DER: I dita n. 268, idem idem.
LO: 1 dita n.4.212, avariaria.
Idem: 1 dita ri. 4.a14, idem.
MBR: 1 dita n. 18.061, repregada e ave..

rta4a.
fio4plér TM De-La-Sante—S—VP: 1 dita

n. 590. idem idem.
Mourãn SM de Ia ProvidonceaaSVP: 1 dita

n. 584, repregada.
MC: 1 dita n. 6.124, avariada.

I )A: 4 engradado.n. 1. idom.
• OF: 1 caixa 11. 3, ripregada e avariadaa

iPAC: 1 dita n 5.852. idem idem.
Idem: 4 dita e. 5.893. idem idem,
11}1C: 1 dita e. 648, idem idem.
Idem: t dita	 (dom freio.
adem: 1 dite n. 2.358. alam idam.
Idem: 1 veia n. 4.059, idem idem.
idem: 1 dita il. 6.182. idem Mem.
Sr: 1 barrica ti. 5.283 vasundo.
VaVe.—Piarinacia: 1 caixa n. 7.804, na-

pregada e avariada:
Atanazem externo C sa- DAC: 8 ditas, idem

idem.
.AP • 3 imlintoi. vasando.

•.LCS: 1 dito idem.
MFC! 6 diaba, idem.
Mardi "ac-a sco 8: C: 9 ditos, idem.
aidC. • 2 ditos. idem.

• OLSC: 2 ditos, idem.
nona': dz CO ; 9 ditos, idem.
Alfandoza do Rio de Jane're, /6 da Betone

bro de 1921. —Barthnlomeu de 84 e Souza .14.;-
'liar, ajudante do inspector.

•••••••.•

REE: 1 dita	 745. wirevado.

Alfandega -do Rio da Janeiro
Peia inspaetnria desta atfandeaa as fazim„

Mico. para conhecimento dos interessados',
ama .forain desearregalos para esta Ninara

voloinns abaixo mencionados com
sigmas de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consian s tarlos aares-nt . r-se no
prazo da 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor- allemão Ilirelornhurgo, atracado em
10 c o setanibro de 1921:

Armaram interno n. 3-111T- P: 8 caixas
COM diversos namoros, reprega ais e ara-
nadas.

RR: 1 dita ri. 5.795, raoregada.
T&J: a barrica n. 1.227/6, repregada e

avaliada.
• dee -EK: 2 caixas ias. 335 e 316, copra-

gadas.
.11W&C: 2 di tas as. 45 e 37, idêm.
IIPT -L: 1 di a n. 533. idem.
1113: 4 ditas coai diveasos numeres, aVik4

JB&C: 1 dita n. 1.622, repregada.
Lama: 1 4i' n. 13. idem.

• dita ri. 1.224/3. idem.
OM -1 dita ti. 14.074, arar ada.

4 ditas com diversos numeres, repreÉ.,
gadas.

RII—P: 4 ditas -COM diversos numerosa
idem. -

A—Saw: 1 dita n. 20:487, avariada.
AHSE: 1 dita n. 15.568, idein.
A—E ,Goarato: 2 ditas ns. 26 e 6, repred

gabas.
t dita tia 741, repus.,at. -gada e avariada.

Setanlbrn fie jp2,1
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A — E — G — 2.239: (dita n. 786, idem
idem.

A—E—G-2.23&:i dita n. 759, idem
Idem.

A — E — — 2.250: 1 dita n. 875, idem
idem.

A —E — G •-• 2.219: 1 dita n. 855, idem
Idem.

Bra41: 1 caixa n. 3.395, repregada.
BNSE: i barrica n. 52.337, repregada

avaria ia.
CG: 2 caixasns. III e 58. repregada.
Cari: 2 ditas na. 4/2; Idem.
EA HG-..3: 4 engradados diversos numeros,

avaria:1os.
liem: 1 caixa n. 13, repregada.
GC&C—Et: 1 dita n. 65a, idem.
Vapor alie-mão Rremerhavem, atracado em

8 do setembro dcs 1921:
Artnazern a. 5 — BVG— Santos: 1 fardo

n. 31 M, roto.
Vapor americano Refaria atracado em 12 do

setembro de 1921:
Armazem n. 7 — AEG: 1 caixa n. 08.291,

avaria la.
CNNC : 2 ditas na. 5.031 e 4.036, repro-

Galas e avaria ias.
AEG: 1 dita n. 966, idem idem.
MC: 1 dita n. 205, idem idem.
1.263: 1 dita n. 362, idem idem.
WS&C-300: 1 dita n. ii, fcieru idem*
R 15: 1 dita n. 2.528, idem idem.
CCV: 4 tanino'. II. 213, avariado.
CFG: 3 ditos lis. 29;31, idem.
2.PD: 4 caixas diversos nurnorms, idem.
Idem: 1 volume de ferro n. 560/6, idein.
IIS: Ia barris sem numero, vazando e ava•

_fiado.
IIPT—MG: 1 caixa n. 1, avariada.
1111115; 1 dita a. 3, idem.
MS: 18 tambores seio numero, idem.
ca13-100: 23 ditos sem numero, ideia.
BikIR: 27 ditos tis. 1/27, item.
RTR : 4 amarrado do ferro d. 24.400,

Idem.
Sein marca: 1 barril sem numero, ropre-

gala e avariado.
Vapor jannuez Atra atara, atracado em se-

tembro. do int :
Amuem iL. 8—S!-GV: saco la roto, doa

CC.-SP: 2 ditos [dato. idem. 	 •
Cadeado: 24 duros. idem.
Vapor inglez Dernerara, atracado-em 12 do

,Setembro de 1921:
Atanazem na 17—A3. 1. çaia:a a. 25, repre-

,gada.
Cesarinho: 6 ditas. com diversos numeras,

idem.
11-CT-11-WII: 3 ditas idem,. repregadas

avari idas.
ESC: I dita n, 41.872, represada.
Ear.:: 1 dita n. 0.334, idem.
C-1-&C: 1 engradado n. sao, avariado.
GLG-11C11; 6 gigos com diversos nunieros,

Idem.
RR-II-WII: 1 caixa n.. 13, idem.
11S-807: 21 barris,. vagando.
BR-/-WII: I. caixa n. 	 represada.
UI: 3 ditas com diversos numeros, idem&
01: 5 ditas idem. idem.
15: 2 ditas Uem, idem.
idem: 1 dita n. 1.179, repregada e avaa

fiada.
B- 215-C-13: 3 ditas com diversos numeres,

ropregadas.
12: 4 ditas idom, idem.
SCJ: 1 dita n. 1. Idem.
30.970-20: 2 ditas ns. 389 e 387, idem.
Vapor francos Desirade, atracado em 11 de

setembro do 1921:
Atanazem n. 18—IP: 1 fardo n. 5.31%

avariado.'
Idem: 1 dito a. 5.322, idem.
AU: 1 caixa n. 22.181, ropregada oava•

fiada.
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AH: i dita n. 655, idem idem.
II. Maria: 2 ditas as. 1/2, idem idem:
JCL: 1 dita n. 61.864-bis, idem idem.
Armazena n. 18—JS: 4 caixa n. 6.561,

pregada e avariada. -
LP: 1 dita n. 5.110, Idem, Idem.
ME: 1 dita n. 2, idem, idem.
NGC: 1 dita n. 1, idem. idem.
PPC: 1 dita n. 1.943, idem

'
 idem.

SCM—PFIG: 3 ditas, numero,/ diversos, Idem,.
Idem.

Vapor inglez Demorara, atracado em se-
tembro de 1921:

Armazem externo C — OS: 11 caixas re-
pregadas.

Vapor francos Desiderack, atracado em Se-
tembro de 1921:

Armazena externo C — ACC: O quintos,
vasando.

Idem: I dito vasio.
AJGF: 7 ditos vasandoa
AJGF: 6 ditos idem,
AR: 6 ditos idem.
Idoin: 2 ditos idem.
C. *airão: 1 dito idolna
Lar: 1 dito idem.
MaC: 3 ditos i tem.
PM: 1 dito idem.
OLSC: 1 dito 11cm, idem.
CTC: (0 caixas repregadas.
CCFB: 1 dita liem.
EIIM: I dia idem.
FA: 19 ditas idem.
J. Franco & Comp.: 10 ditas ideeI.
Macedo Junior: 45 ditas idena.
Idem: 4 ditas idem.
'flane & Comp.: 1 dita idem.
Macedo Junior: 5 ditas idem.
Idem: 5 ditas idem.
Idem: 17 ditas idem.
Alfandega do filo de Janeiro, 17 da setem-

bro do 1021.—. nurthotoraeu de Sd c Souza,
ajudanto do inspector.

Mandeffa do llio de Xauelro

Pela inspeetaria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento das interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
sigmas do avaria e de falta., devendo seus
donos ou consignatarios ao .e.;entar-20,
prazo de 13' dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor Kermit atracado em I% do setembro
de 1921.

Armazena n. 7—C—C—C-100: I Caiu
n. 7.207', repregada. Q avariada.

Bico; 4, ditas diversos natmeN.9, tdem
Um,

RII—P: 1 dita n. 1.413, Idem idem.
11 . dita a. 4, idem i em.
SRM.: 1 dita. n. 05.940, idem idem.
Stephon: 1 dita a. 141, avatiela.
tte: 1 dita o. 88, reprogada o avariada.,
WE—AVB-98: 1 dita a. 1, Ideia idena.4
AEGf 1 dita n. 1.120, idem ideai.
GFO: 1 dita a. 546/1, avariada.
HAAS: 3 ditas diversos numeres, idCat
HYWE: 2 ditas na. 521 e 1.702, idem.
ARPU&C: 2 ditas na. 30.381 O 1.702, rea

pregadas e avariadas.
AEG: 1 engradado n. 1.139, avariado.

• BR: 3 caixas diversos numeres, roprogadas
e avariadas.

BM: 1 dita a. 676, idem ideia..
CCPB: 1 dita n. 1, avariada.
COSTA: 1 dita n. 1.651, repragada e ava-

riada.
CNNC: 1 dita n. 21.060/55, Mera. idein.
CEA: 1 dita ri. 109, idem ideia.
F: 1 dita n; 4.112, 11an idem.
GFD: 2 caixas na. 5a0/5 o 516/5, avaria.

dasi

Setembro de 1021	 18137'

AI—Casa Pescador: 1 dita n. 103, reprega•
da e avariada,

IISC: 2 altas na. 7.802 é 7.709, idear idem.
mi:: 1 dita n. 11. idem tiniu.
M14—PH: 2 ditas na. 394/9.5. idem idem.
MBG—TA: 4 dita n..18.0 18, idem idem.
151.113: 1 (UM n. 46, idem alem.
306: 2 ditas ns. 5.493 e 5.451, idem idem,
1.203: 1 dita n. 365. item idem.
Vapor francas Desfrade, atracado eia ii de

setembro de 1921:
Armazom n. 18—AU: 1 caixa n. 5.543, re-

pregada e avariada.
Ali: 1 dita n. 325, avariada.
Idem: 1 dita n. 327.1 Iam.
B—BO; 3 bar-icas diversos namoros, ropro-

gadas a avariadas.
CEC: 1 dita n. 2.196. avariada.
CM: 1 caixa a. 9, reprezada O avariada.

' JW: 1 dita n. 1, idem idorn.
JI.L : 1 dita n. 4.269, avariada.
JC—VG: 1 barrica a. 8.217, :aprazada o

avaria Ia.
JW: i caixa n. 2, avariada.
PM: 1 dita sem numero, repregada ava-

riada.Vapor nacional Caxias, atracado era se-
tonibm de 1921:

Aromem extento C—KII: 1. sacco, roto.
Vapor portuguez Lourenço Marques, atra -

cario 2 de setembro de 1021:
Ilha do Caja—CV: 1 dita u. 29 avariada

o com falta..
Va .or inglez Brujere, atracado ora 1 de

setembro de 1921:
Ilha do Cajú—OP: 16 latas as. 31/46, ava-

riadas.
Idem : 2 rolos na. 1/2. idem.
Vapar francez Amira P Jatcro.juiberry, atra-

cado em 23 de acosto de 1921
Ilha do Caiú—ELC: 28 caixas na. 4/23 e

In /06, rnuriç4es.
Vapor japonez Ruin titia Matai, atracado

em 29 de acosto dé. 1921:
Ilha do Cai á —.A atrai:o—Mn 5.978: 59

caixas, vazando o com falta.

Alfandaga da Rio de Janairo, 19 de Wein-
bro 1024.— Barthelom,çu de &I c Soam,
ajudante do inspector.

Te-

Inspeeturla do sogurea
	Mlni s tario da Fazen 4a	 lusnectoritt de Se-

guros. (Estava o emblema da Rapubliaa).
Cada patente numero couti e otte,itta o sei-a.

Aradozasoto dias do . moa de setomhro do
armo di mil novecentos e vinte e um, tendo a
Soeindado Anonyma Nia.zara Firo . lusuranco
Comnany, com séd3 ora Nova York. Estados
Unidos da America do Nortraproenellido todas
as . formalidades das leis vigoistos, lheEIA expe-
dida a presente carta paterfe a. 180 para
que possa funecionar nos Estados 'Unifica do
Brasil, em seguros o reireguros maritirnes
terrestres, de aecôrdo com o decreto numero
14.986, do 30, da. satambro do 192$ o segundo
as balada Republica. Eu, Alvarollenrame Mo-
reira do Souza, 3° escripturario da Insportoria.
d4 Seguros, lavrei a p. 'es3n to, que fica registra-
da, no livro competente s Ils.276 o 277. Rio do
Janeiro, 17 do setembro da 1921. — O minis-
tro da Fazenda. klornero ¡ave.
CtOP do seguros Intarino, ,Pardina And SOttre3
de &tua._

Pela comaania foi apresentado a o tairto
n. 13.145 da. Recebedoria. da Uai/ricto Fe-
deral, do. 15 de setembro cla 1921, da recebi-
mento de um conto da róis, do saibo por verba.,
conforma a verba n. 41, da derroto para
funrcionar na Elopublica a Ninara Fire !u-
i:tarar:ice Com pany.

Confere. Inspectoria. do Seguros, 20, da se,.
ternbro de 1911.—Alvaro It. de Soma, ca-
cripturario.
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Sete/ulmo de 141

Ministerto da Marinha -

17-7- Directoria Geral de Contabilidadd

De ordem do Sr. ministro é concedido ao
Sr. Henrique Pinto Gama, proponente da
emersão da ex-canhoneira alterna RUN na
Bailia, e do vapor americano Wilhemine, no
Rio de Janeiro, para assignar os respectivos
termos de contracto, o prazo de 30 dias,
contados da data da publicaçâo deste, sendo
a falta do comparecimento.para tal fim, findo
esse prazo, ansiderada como desistencia dos
mesmos contractos, conformo despacho de 23
de julho ultimo.

Directoria Geral de Contabilidade da Mari-
nha, 8 de setembro de 1921.-Pelo director'
geral, João Carlos, sub-director. - O a° ()fa-
dai, Manoel Pinto Ribeiro Espindola.

•••nn•n•

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidentO,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 24 de setemb *o corrente, ás
13 horas, nesta secretaria, no Deposito Naval
do Rio do Janeiro, serão recebidos e abertas
propostas, para o fornocimento, duraive o
anuo proxitno vindouro, dos artieos de pri-
meira qualidade, constantes do grupo 4 (die-
tas) e bem assim novas propostas para o do
grupo 1 (açougue), abaixo mencionadas.

&pacificação dos artigos-Unidade -Quanti-
dade maxima - Preço maximo

1. Aletria, até 20 kilos, kilo 	 •	 15600
2. Araruta, até 70 kilos

'
 kilo 	 .	 15300

3, Biscoutos sortidos até 4.030 kilos,
kilo 	  42200

4. Bolachinhas, até 930 kilos, kilo 	 	 2500
5. Chá preto, até 340 kilos. kilo 	  25$000
0. Chá verde, até 340 kilos, kilo 	  25$000
7. Chocolate em pó, até 430 kilos, •

kilo 	 	 33200
8. Cereaes, até 50 kilos, kilo 	 	 2$**,00
9. Fecula de batatas, até 20 kilos,

kilo 	 	 •
10. Geléas. até 20 kilo% kilo 	
11. Gallinhas, até 28.000, uma 	
12. Goiabada. até 20 kilos, kilos 	
13. Leite condensado, até 120 latas,

lata 	
14. Leite fresco de vacca, até 3.800

litros, litro 	
13. Legumes, até 18.470 kilos, kilo 	
16. Macarrão, até 30 kilos, kilo 	
17. Marmellada, até 20 kilos, kilo 	
18. Manteiga fresca, até 3.230 kilo;

kilo 	Ie. Ovos. ate 0.000 duzias, duzia 	
20. Pão de lot, até 50 kilos. kilo 	
21. Sagú, até 20 kilos, kilo 	
22. Tapioca, até 860 kilos, kilo 	
23. Carne do porco, até 21.000 kilos,

kilo 	
24. Carne do Mello, até 3.000 kilos,

• • kilo 	 	 15800
23. Carne de carneiro, até 2.500

• kilos, kilo 	 	 35000
As propostas deverão ser apresentadas em

tres vias, sendo uma sellada, e não podem
Conter rasuras, emendas ou consa que causo
duvidas.

A idianeidãde dos proponentes, será exami-
riada o julgada antes da abertura das propos-
tas; não senstp abortas as que pertencerem
aos concorrentes que não forem julgados
idoneos. -

As propostas serão abertas* o lidas deante
ale todos os concorrentes e serão rubricadas
por todos Os Outros proponentes do respectivo

• Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °trenas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contenham
armas offeraimonto de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

Os concorrentes deverão provar que dopo-
sitarain na Pagadoria da Marinha a estios)
de 3:000$ (tres contos do reis). pata o forne-
cimento dos artigos constantes de cada gimpo,
4 (dietas) e 1 (açougue); perdoo lo a mesma
caução de tres contos do reis (3:000$), inte-
gralmente, si deixarem de comparecer á con-
correndo, salvo motivo justificado perante o
mesmo conselho.

As propostos não poderão conter sinão
formula de complota submissão a todas as
clausulas deste edital.

A carne de porco será sem tonel ho e ni,o
farão parto do forn otimento da mesma os
pés e a cabeça do soim

O concorrente preferido fará a caução de
5 'Is (cinco por cento), sobre o valor to si do
fornecimento, para garantia e execlic to do
contracto, no limite maximo do cinimenta
contos do réis (50:000%000).

Os concorrentes suieitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento ahnexo ao dee eto
n. 6.655. de 3 de outubro de 1907, le nu-
mero 2.221, de 30 de dezsábro de 1909, o
aviso n. 1.654, de 9 de maio do corrente anno
(1921).

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 17 de setembro de 1924.-0 secre-
tario, Adherbal d'OUreiro Vaeiel. capitão do
corveta graduado, columissario reformado. (•

Conselho de Compras da Marinha -
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Se, vice-almirante, presidente
do Conselho do Compras. e em cumprimento
ao art. 5, da lei n. 2.221, do NO do dezembro
de 1909, publico as propostas a presentadas na
sessao do hoje, ao mesmo conselho, pelos nego-
ciantes julgados idoneos e concorrentes ao
fornecimento de artigos do grupo 3 (manti-
mentos) para o armo vindouro.

Secretaria do Conselho da Compras da Mo-
linha, em 17 de setembro de 1921.-0 secre-
tario, Adherbal de Oliveira Maciel, capitão do
corveta graduado, conarnissario reformado.

N. 3-SIANTIMBOTOO
Teixeira, Borges & Comp., negociantes

abaixo assignados, estabelecidos á rua de Ro-
sario 133. 110 o 112, propeem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durafite o anno
de 1922, os artigos.abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas o mais
condiçães estabelecidos no RegnIamento dos
Conselhos de Compras.
- 1. Assuar branco refinado do

4* qualidade, kilo 	
2. Arroz branco, kilo 	
3. Azeite doce do Lisboa, litro 	
4t. Batalhá°, kilo 	
5. Banha de Porto Alegfe, kilo.:
6. Batatas, kilo 	
7. Café em grão, kilo.. 	
8. Café moldo, kilo 	
9. Cangica, kilo 	

'

151.i0
$853

7$904
33200
25200

5523
15480
13900
$550

10. Carne de vacca conservada

	

em latas,' kilo 	 	 .35350

13. Farinha de mandioca,
14. Feljtio preto, Mio 	

16. Fubá de milho, kilo 	

11. Carne ecoa, kilo 	

15. FeijoOda em conserva, kilo 	

17, 001abàdà, kilo	

	

Cebollas
'
 cento 	

.• $380

•• $500

• 2$450

• $640

40$:n00

2$30)

25600

1%700
95000
85000

60900
20720
154.50
6$ 50
15030
4$80
35300
$180

*451t00
‘1/4. 10000

1$000

(1 A manteiga, sempre Que fôr possivoi,
será nacional, devendo ser acondicionada em
latas do 5 kil s no muniu,.

(") O toucinho será nacional no porto e do
estrangeiro em viagem.

- Observação-Todos os goneros pertencentes
a osso grupo serão ent motos nas es`ações
competentes, contorme determinarem as auto-
ridades da Marinha, e quando f Irem em'con-
serva deverão ser preparados pelos processos
os mais aperfeiçoados, caso estejam especial-
mente inoicados por outro procosso.

Ri do Janeiro, 17 de setembso do 1921.-s
Teixeira, Bor)es 4' Comp,

Alves Irmão & Comp. negociantes abaixo
aasignados, estabelecidos á rua do Rosario
n. 142, pronto-se a fo meces á Marinha do
Guerra Nacional, durante o armo de 1922, os
artigos abaixo menci 'nados, todos de pri-
meira mialirladie o conformo as amostras apre-
sentadas, sujoitando-se ás munas e mais
condietses estabeleridas no Regulamento dos
Conselhos de Compras.

1. Assucar branco refinado de
• • 	 qualisiade,
2. Arroz branco, kilo 	

' 3; Azeito doce do Lisboa, litro 	
4. Racalháo, kilo 	
5. Banha de Portõ Alegre, kilo 	
6. Batatas, kilo 	
7. caft't em grão, kilo 	
8. Café maido, kilo 	
9. Cangica, kilo 	 	 a 

10..Carne de vacca conservada em
latas, kilo 	

11. Ca mo secca, Mio 	
12. Cebollas, cento 	
13. Farinha de mandioca, kilo...
14: Fekião preto, kilo 	
13. Fe toada em conserva, kilo 	
16. Fubá de milho, kilo 	
57. Goiabada kllo 	
18. Leite condensado, lata 	
19. - Legumes sacros. kilo 	
20. 'Armilas cm conserva, kilo 	
21. Lingoas -seccas Rio Grande,

kilo 	
22. Lombo de porco salgado, kilo. -
23. 'Macarrão, kilo 	
24. Manteiga nacional, kilo (1 	 -
25. Matte eni folha, kilo .....
26s Mattê em pó, kilo 	
27. Queijo do Minas, kilo 	
28. Sal cornmum, Mio 	
20. Sueco de limão, litro 	 .. •
30. Toucinho nacional, kilo (**)...
31. Vinagro tinto do Lisbda,-jitro

-

será nacional, devoluto ser :à:DO:Mie/mata;
em latas de cinco kilés -no waxitn.

r) A manteiga, sempre sitge fôr ,pos,sivel. •

(") O toucinho será naehsnif no porto e
do estrangeiro em viagem. •-	 "

4$F103
30000
35960
28800

15850

$700
15200
1/1500
25700

62200
2$4011
5$000
25200
15300

200

grupos

48. Leite condensado, lata 	
19. Legumes ecens, kilo 	
20. Linguas em conserva, kilo.
21. L•npas seccas Rio Grande,

kilo 	
22. Lombo de porco salgado, kilo 	
21. Macarrão, kilo 	
24. Manteiga nacional, Mio
25. Matte em folha, kilo 	
26. Matte em pó, kilo 	

•27. Queijo de Minas, kilo 	
28. Sal coramum. kilo 	
29. Sueco de limão, litrd .....
30. To! ,cinho nacional, kilo (**) 	
31. Vinagre tinto de Lisboa, litro 	

15158'
SR%

7%950
35 80
2:i2 ota
IS '35

15483-
189 io

$555

35100
25450,

10$950
$38s
StIa5

23780
5540

25335
• 12848

95900
.8$360*

68950
2050
10490
65200
1$200
15340
35330
$162

40900
1$91.q,
48930
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Observação : -To 4os os generos perten-
centes a este grupo serão entregues nas es-
taaões compotentes conformo determinarem
as autoridades da Marinha, e quando forem
em conserva deverão ser preparados pelos
paocessos os mais aperfeiçoados, caso estejam
especialmente indicados por outro prtmesso.

Rio de Janeiro, 17 do setembro de 1921.-
Alva' Irmão & Comp.

Fernan es Moreira & Comp. nezociantez,
abai st, assiatiado ses' abeleci o: á roa • o er-
ca o n. 34. prop e n-se a e alocer á Slava ha
de littera N ,ciooal, dura te o atolo de 1022,
os to tic a absi o moticiona ca, to os de pri-
m oira :ioalidade e cmforme as ar, o-tras apre-
se tad 's, suioitando se ás nii , laas o mais
ca . osç os oablecl aa no regulamento dos
Cota-olhos de Co.liprs.

4. Asa cai' branco rofinado c!ø l'

2. Arria ¡manco kilo r toma,

	

q ali a to, iloam roma.-
	 15150

$860
759:103. A .-ei• doo, do 1 ihoa Ii ro 	
352804.. Bac , lhio, kilogratorna 	

h. Banha de Porto Alegre. kilo-
25260grmma 	 	

5520a. Batatas. kin-roso:na -
1 ;4907. Café em grão. kilosramma...

8. Caré moi lo. 1.ilogramtr,a 	
	

150•:0
S700' 9. Can ca, kiloeramma 	

10. Carne o va CL coroo-vada em
35400

	

lat s, kilottramma... ..... . 	
2%47011. Carne socca: kilogramma 	

11500a12. Coadas, couta 	

	

13. Farinha t'o mar dioca, kilogra- 	 •
S290to a 	
565014. Feitio pote, kilog :anima.; . „

	

15. Faiaoada cm co s uva, kilogra-	
2%700nia 	

16. Fubá do milho, kilrigeim
	

SatO
2:3a017. Goiabt Ia, ki/ogranatua 	

18. Leito condensado, lata. 	
	

15510
WL,00

	

19. Legumes cr,.cos, 5ito,t-rarama 	

	

20. Lin ,: ui, em conserva, kilogra- 	
88300ma 	

21. Lingua secca Rio Gronle, kilo-
ma 	 .. .

	

22. tombo de porco salgado, ki- 	
2g80Iogramma 	

22. Macarrao, k 1 ,gramma 	
	 Igsoo

	24. Manteiga nacional, kilograin-	
65306nt a 	
1518023. Matte em	 kilogramma..	
15340

	

26. Matto em pó. kilogramma....	
3$3a0

	

7. (beijo do Minas. kilogramma.	
516528. Sal èommum,

29. S cao do limão, litro 	
	

55000
15910

	

O. Toucinho nanionaLkilogramtna	
4592031, Vinagre tinto do Lisboa, litro

Observa çóes ---- Todos 03 acura portem:an-
tas a esto grupo serão entregues nas estaçaes
compotentes ctaVormo anterminarem as au-
tora-males da Marinha, o quando foro TI em
conserva deveras) ser preparado poios proces-
sos os mais aporfeiçoados, evo esteiam espe-
cialmente indicados por outra processo.

A manteiga sempre que fór passivo],
será nacional, devends ser a ccondicionada em
latas de O kilos no maximo.

O toucinho será. nacional no porto o .do
estrangeiro em viagem.
.a Rio de Janeiro, 17 do outubro do 1921. -
&mandes .1Íforeira & Comp.

Caldas Pastos & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estab aecidos &rua Acre n. 30,
prop .em-so a fornecer á Marinha do Guerra
Vacioual, durante o anuo do 1022. os arti -os
abaixo mencionados, todos do primeira (man-
dado e con .b arne as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mala condições es-
tab lecidaa no regulamento dos COnselos do
Compras :

Assoou branco refinado de 1"
(litalid o.d4, kilo 	 	 151 9

2. Arroz branco, kilo 	 	 5878
3. Az ate doce de Lisboa, litro 	 	 75960
4. Bacon' o. kiio 	 	 35380
6. liaah , do Porto Alegre, kilo	 2.4255
6. Last 'tas, kilo 	 	 5640
-7. Café em grilo, kilo 	 	 15485
8. Café Inçado, kilo 	 	 15955
9. Cantriet, kila 	 	 $685,

10. Carne de vacca conservada ona
latas, kilo 	 	 35700

11. Carne secos, kilo 	 	 ...	 28480
12. Ce ol-ts cento 	 	 105o0)
13. Farinh I de mandioca, kitd 	 	 5.88
14. Feijão preto, kilo 	 	 5818
15. Fe .oada eu conserva, kilo 	 	 25750
16. Fuba de milho, kilo 	 	 8L48
17. Gomis mia ki o  - 	 a	 25350
18. Leite conde gado. lata 	 	 15 '40
19. Le.umes soccos, Alo 	 	 9$800
20. Linctias em consorva, kilo 	 	 85360

21. Lioguas soca s do fio Graude,
ki o . 	

22. Lom so do parco, salgado, kilo
23. Macas' ão .tilo 	
24. Mu 'dolga n Mui, kilo 	
25. Mane em fo111, kilo 	
20. NI ,t,t4 em pá, kilo 	
27, amei o e Catas. kilo 	
28. ga comum. silo 	
29. Sueco d limão, atro 	
30. To ci h • g lacio:Ia/. klio 	
31. Vinagre tinto de Lisboa. litro 	

Obso orrçaes-Ted .s os eeneros pertence n tes
a osto a pupo serão entreattes Ii 5 eszaçaes
competontes, confo ano de ominarem as an-
toridad, s da al o-inha, e catando tarem em
conse-va deveu ão sm prepiraios palss [?O-
c asos a mais p011' ¡Via d03, C850 estejam es.
pnialmento ind;cades ima outro processo.

Carvalho Rocha & Comp., negociantes,
abaixo a-saigna . 'os, estabelecidos á rua Sete-de
Sotambro n.111, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anuo do
1922 os artigos abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade o conforme as amostras
apresentadas, su i eitan.lo-so ás multas e mais
condições estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras.

1. Assucar branco. refinado do 114

qualidade, kiio 	 	 15158
2. Arroz branco kilo 	 	 5870
3. Azeite doce de Lisboa, litro 	 	 75959
4. Racalhao, kilo 	 	 35300

6.
b. Banha, do Porto Alegre, kilo 	 	 25260

Batatas, kilo 	 	 $6ao
Café em grão, kilo 	 	 4907.
Café maido, kilo 	 	 159608.
Cangica., kilo. 	 	 50909.
Carne de vacca conservada em10.

latas, kilo 	 	 35680
Carne secca, kilo 	 	 2S-1.5511.
Cobollas, cento 	 	 1.1500012.
Farlinba do mandioca, kilo 	 	 538513.
Folião preto kilo 	 	 Saati14.
Feijoada em conserva, kilo 	 	 2575015.
Fubá de milho, kilo 	 	 554016.
Goiabada, kilo 	 	 2532017.
Leite condensado, lata 	 	 1584018.
Legumes seccos, kilo 	 •	 9560049.
LIngtias em conserva, kilo.... 	 8530920.
LinguaS moas Rio Grande,21.

a5950

22. Lombo de porco salgado 	 257.0
23. Macarrão 'zilo 	 18480
24. alanteiga Nacional,	 Mio 	 65200
25. Matte	 folha, kilo 	 18200
26. Mate em pó, kilo 	 15300
27. Queijo	 Minas kilo 	 3260
28. Sal commum, kilo..., $160
29. Sueco do limão lite) 	 4$9 to
30. Touc nbo nadou 1, Mio 	 19950
31. Vinagro tinto de Lisboa, litro. 15010

Observações - Todos os generos portou-
contes a esto grupo serão ent-egons nas esta-
ções competentes conformo do-et-minarem as
autoridades da Marinha, o quando rirem em
cowerva deverão ser preparados pelos proco q

-sos o. mais aperfeiçoados, ca.o estejam cspo
cialmento indicados por outro procosso.

A manteiga, sempre que for possivel, será
nacional, devendo ser accondicionada erri latas
do cinco kilos no maximo.

O toucinho gorá nacional no porto, o do
estrangeiro em viagem.

Rio ,le Janeiro, 17 de setembro do 1921. -
Por procaração do Carvalho Rocha & Comp.,
Ernesto Cruz.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA RECC,I0 -- FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante
director, pre ine-se ás Sras. co.toreirrs ma-
triculadas na terceira cateaoria a
130 que no solhado, 24 do corrento, das 11
horas e 30 inintitoi ás 14 horas o 30 minutos,
haverá distribuição do costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 do se-
tomba° de 1921.- Mario d,! Segadas, capitão-
tenente, sub-cdrector interino.

Ministerio da Guerra

Directoria de Saud° da Guerra
CONCURSOS PARA MEDICOS, PHAMINCF.UTICOS e

VETERINARIOS DO amuro

De ordem do Sr. general diroctor de Sondo
da Gnerra, faço nublico que por antorizac,ao
do Sr. ministro da Guerra, o do aroórdo com
as instruccoes publicadas no Boletim do Exer-
cito ta, 44. do 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará.
abols a malta directoria, durante vinte I lias, a
inseripção para os 41:mansos do ~diens,
pharmaceuticos e veterinari os do Exercito,
para o preenchimento das varas que se verifi-
carem nos respectivos quadros durante o annG
de /922.	 •

Cada candidato devorá, para osso fim, apre-
sentar petição escripta e as, ienada por si ott
procurador o oxbibir documento provando
que é cidadão brasile i ro. ttio olono goso r'e
sous direitos civis, menor de 35 anotas do
idade (certidão de idade em original). feita
corrida, diploma do • respectivo curso, pos
faculdade ou escola °alojai ou equiparada o
caderneta de reservista.

Provará mais cada 'candidato que possite
aptidão, sande o robustez necessarins oara o
serviço militar em tempo do paz o do elle?ra,
sendo quo esto requisito será comprovado eu
inspecção de saudo nesta Capital, parauto a
Junta ,Superior do Saudo.

Os .interessados, para mais hl oama,aae.s,
poderão dirigir-se a esta dita:ataria on aos
chofes do serviço do saudo nos Estados.

Directoria do Saude da Guerra, 18 do agosto
do 1921.- Dr. lodo Ladislau Ramos, ntajor
medico.

meo
2570
la 60
65180
15180
15348
3500

$108
45950
15920
15945

A mantelea, sempre que ter pc,:si,e1, s3r4.
nacional, doendo -er acrondasionada em
lat s d cinco kilos nu maximo.

O totrinho será nacional no porto, e do
75000 estrangeiro em viagem.

Rio de Janeiro, 17 do sctunbro de 1921.-
Caldas Bastos d Comp.'
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Setetnbrei	 19gi •

55.
66.
57.
58.
59.
60.
61.
62..
03.
64.
05.
05.
7.

8.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.
'79.
80.
81.
82.
83.
84.
85.
811.
8.
88.
89.

8. - 238. Any, filho do Gabriel Meados Armando. 	 90.
- 9.	 $3. Agenor, filho do R .beeto pereira. 	 •	 91.

10. 226. J0,10 CCM. filho de Soriaoo Jo•.quim da Cruzo'	 '-o:.
it.	 .10. Arthur, filho do Francisco José oo Silva.	 '.	 93.
12. 309. Lucia, filho de João Alvos Vianna.	 94.
13. 235. José. Ferreira.	 - 95.
11. 371. Norival, filho dá Manoel José da a cta Soareaa;	 96.
15. 2'!.9. J' isé MilltaoGil, filho de José Gil Moal.	 97.
.16. 162. Ernesto, filho do Agostinho Potrozzino„ 	 98.
47. 15. _Era ; cá, filho de Convindo Cholos da Fonseca. 	 99.
18. 307. Luiz, filho de Joaquim José do Abreu.	 100.
49. 2711. Jose Antonio Goram, filho do Elias Antonio GCras0.!	 101.
20. 4i 4. Panlo, filho de Baços José.	 402.
21. 359., Mancial, filho do Manoot Augusto. 	 103.

-2. 46o. Waldemar do Assis Ribeiro. • 	 10*.
23. 423. Rani, filho da João Luiz Moreira Tavares. .	 105.
21. et,. Angusto. filho do Emygdio Nepomucerio Vania, 	 100.
25. 231. José Gonçalves Tojedor. 	 407.
26. 232. Joaquim Merenciano Pinto.	 108.
0. 450. Veoiano do %eira.	 MJ.
28. 318. Mario Almeida.
f.19. 157. E ittarrio, filho de Eduardo Lonas Nog neira,	 110.
30. 263. João, filha do Yelisburto Ferreira Pinto.. 	 111.
3i. 341. Manoel, Mode Antonio da Rocha Lago. 	 ' 412.
32. 137. Doraingo,a José da. Casta.	 /13'-
33. 22. Augusto Antonio Coelho.	 414.
34. 129. Carlos, filho de José Vieira reenaudes. 	 t15.
35. 331. Mathew. filho de. /vulto Peado. 	 116.
36. IQ. rming, Olho do Emiti° José Pernandege	 117.
$7. 212. Humberto, filho de Sorertno-Catalas. 	 118.
28. -	 Manoel, filho de João do Oliveira alarão dos Anjue. 	 419.
39, 381. Oviditorio filho do Ovidltorio Au gusto Riddo.
40. 310. Miguel Angelo, fiMo alo-Mario Josoppe. 	 ' ,	 .	 121.
r4 . 398. Orando Paes do Vasooncellos, filho do Arthur Luiz Car- 422.

.	 doso do NasciMarito• 	 •	 12.3.
124.42. 35. Antenor dos. Santos, filho-de. Pedro Corra .dos Santos , .43. 208.. Henrique. Olaria.

41. 413. Pri . nitivo, filho do Sinala° Antonio dos Prazeres.'...	 .45. 388. Olegario, fliho do Itaamel Cabral.
- 46.	 47. Antenor, filho do.Unibelitia 'Villar.

47. 432. Bani ilibo de Jesolua Maria do Jesus:.
48. 349. Manoel, fatio de alapoel das Santos,
49. 323. Moacyr Guimarães Figuairedo. 	 .	 • 132.60. 172. Euzebio da Costa Gomes, sitio de, Belisarlo da UM& In.

Gomes.	 .	 .	 134.
Si. 237. .losé Eugenio Padula, filho de joeira/ui Padula. 	 135.
52. 317. Mariano Ribeiro. 	 130.
53. 404. Oswaldo, filho de Pernardino AntOsii0 Vianna.: 	 137.
51. 74. Adolpho, Alho de José Rodrigues.	 438.

-01. Miolo, filho de Banto da Silea Vianna.-
s. Astrolitta Evangelista dos Santos.

Aanerico dos Qanos, filho do Caruillo Almendra,
428.. Rubens filho de Antonio de Andrade.
167. Edmundo, filho de Severino José Custodio.
203. Gabrial, filho de Antonio Pereira liap.m,
242. Joaqiiiru. filho de Francisco Coimamos RoI0,

3. Alberto Silva,
112: Alvaro, filho de José Teixeira Rabello.
4.8. Walter Jorge da Costa.
227. Joto José do Amaral.
79. Antenor', filho de Consfantino Modesto.

420. Elaboro Innozenclo, filho de Sebastiao Innotenclo de Moi
raes.

382. Alvaro Pairo de Oliveira.
$29. Mano:11.1~Mo, filho de José, liaria Alves Capela.
3 O. Joio. ilibo do João Baptista da Silva.
71. Alberto. filho do Antonio Alves da Cunha Machado4
10. Angusto de Araujo Bastos.

402. Oswallo. filho do Antonio Condido de Almeida.,
20. Alcides Alves dos Santos.

379. Oscar Lopes de Oliveira.
8a, Armando, filho de Domingos Soares do Pinho.

453. Victorio, filho de Francisco Vatino.
259: José tilasi, filho de Giusepp Poleai.
48. Alain°, filho de Mario José Vieira.
19. Antonio Francisco Filho.

327. Manoel Lopes Sobrinho.
244: José Maria. filho de João Baptista da Costa.
•7a. Adoloho Augusto, filho de Antonio Maria da

' 29. Antonio, filho do Antonio Gonçalves Ermanes.
426, liaphael, filho de Antonio Sabino.
255. José Gonçalvos da Cosia,. filho do João Augusto da Costa.
32.. Antonio, filho do Joao Rweiro da Silva.

233. Joaquim Loureiro.
97. Arthur filao de ()bit° Pinto de Queiroz.

210. Henobarto Piloto.
219. Ilnofonso Agostinho Torras. .
455, Vicente Miguel. filho de Gitisoppo Tombacco.
385. Ossvaldo. filho de lbereza Svorchi Anstriaca.
12'7, Carlos. filho do Julio Gabriel da Cunha.
128. Carlos. filho de Anfon'o Cyriaco Gomes do SDuZ3
184. Francisco Viartna de Soim..
81. Antonio, filho do atoarei Iguaria Cari/1110.

389. Oscar, filho do Maria Perpetua.
182. Franklin do l'igue,rolo.
17. Albino Antouiede

400. Octavio.. filho de Autonio Mandarim.
140. Domingos, filho de José Fernandos Peresi
44. A bilio, filho de João. Pereira da Silva.

250. José, filho do Joaentra Pereira Martins.
224. José Teixeira Pinto.
1 to. Bernardo Ferreira. filho-de Latiriam:Porreiro:
294. Jayme„ filho de Antonio . Maria.

Silverio, filho do Luiz dos Santos.
191. Francisco Xavier do Magalhães filho do José tuiz do

gaitara.
30. Aatouio.. filho do abino Soldou°.

449. Thcoohilo, filho do Simoné Maysez.
492. Florencio José Soares filho de Antonio José Soare3.
375. Naza.retb. Ferraira Penarco 	 de Araujo.
116. Dm-inovai Gomes Duarte, filho de Faustino Miouni.Daartea
282,. Joaquim, filho do Antonio-Joaqulm Bac/ligues.
405. Pedro de Oliveira..
42. AbiJia, filho de.JOsó Teixoira da Silva.

432„ Caetano. filho de Emygdio Mariano do- Espirito 5.anto.;
418. lioxIoval Marques Puliona.
411. Sylla, filho de Manoel Fernandes de Mattos.
283. José Cardoso, filho do Albatio Cardoso.
113. Antonio. filhado José. Rodrigues da Silva.
4.57. Wahlernar Bernardo Gonçalves.
425. Raul. filho de. Alice Amelia Nunes.
59. Ary, filho de Octavio de Lima Peateira Piá:nata::

407. Albano, filho do Antonio Simas.
133. Deodáro Fonseca do Carvalho.
276. João, filho de Lucia José -Fialho.	 .
120-. Cyrillo Mines Vaz.
277.. Joaino, filho de Ftanelaeo José OSorio Vianna.
139. Dordlee, filho de Joaquim Dias do Mattos Barreto
34. Antonio Mariosa, filho de Giuseppo Marlosa.

30/. Luiz Austrogestto do Paula topos.
78. Alvaro filho de Custodio Baptista.

320. ManodNoguelra. .
192. Francisco, filho do Francisco do Almeida Vidal.
397. Octaclano Cortino Sandeu, filhe de CasaianoSamlea Sn
285. João Coustautinor ilibo de Jelo Coastantino.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA ancumsclinÃo, DE RECRUTAMENTO-

10° iroxicnno-saarfaarrà

Edital de convocação dos sorteados da classe de 1900

NÓ Casar 'Antunes, capitão reformado, presidento da Junta de
Alistamento Militar do 10° municipal. {Sant'Anna):

Faço saber que foram sortea dos para o serviço militar do Exercito
os cidadãos con.stanaas da relac o abaixo tratisc ipta e coto cieve.rão.
apresentar-se na sécia des ta lauta, sita na ala esouerda do QuaPtei
General, até 31 ao ' ,timbro do corrente afino,, afim de rece-
berem o res,ortivo. certificado de aresentaçao e serem uva-
minbados ao ponto do conventração, ficando sujoito ás penas e•ta-
belecidas nos regulameot s do Codigo Penal do Exercito todo aquela
que não se apresente d •ntro do prazo acima declarado. E, para quo
chegue ao conto-mimem de tolos, larrcio prosemo edital, quo sorá.
abado na porta pincipal desta junta e puta; eado no Di rio Oficia
duranto tres dias consecutivoa, o voe por mim assieoado o rubri-
cado pelo presidontoa-Cesor • Antwvs, eapitao-presidento.-Jayme
Leal Sardin a, capitào-secretario.

iumero de Ordem do sorteio- Nrimero de ordena do alistamento-.
Gru pos. e nomes

1. 183. Francisco Moreira do AlMeida.
2. 256. Joaquim, filho de Didgo Gonça/ves dos Santos.
3. I5g. Emante filho do Emano Alberto da Sil,e,ra.
4. 9. Ame..ico t:ardoso Junior.
5. 1C4. Ahillo, filho de Sacinidino da Silva.
O. 383. Oswaldo, filhado Pedro José da Silva Campos.
7. 54. Anio a l.. Joaquim, filho do Augusto Joaquim de Caro

valho..

126.
127.

129.

• 134.
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-
et. Manoel, filho de Joh° fia Silva Barbosa.
62. Joaquim Serrado Junior.
63. José do Cortes Guifflarães.
64. Enclyries filho de Bartholomen Doada.
65. Manoel Henrique do Amaral.
67. Dialma, filho de Kepler Juvena ia Crua.
68. Salvador, filho de Salvado: Nogueira.
69. Manoel Gonçalves Lara.
70. Dano, filho rie Luiz de Oliveira Figueiredo'
71. Arame Lourenço.
72. Alce'oiades Jorge da Cunha.
73. Joso, filho de Antonio .fiasé Ribeiro.
74. Manoel Ferreira.
75. Nelson. filho de João Fernandes
76. José Luiz Belrhior Junior, filho do José Lufa Belohfori
77.. Guilherme Gonçalves,Guimaratts.
78. Waltieroar, filho de Mamillina Maria da Conoeiçao.
79. Antonio Gomes do Oliveira.
80. João, filho áo %M .el° Leopoldo dos Santos.
81. Renato. fii.m de Felinne Marques Alvim•
82. Christovam da Costa Lima.
83. Mr .° ,o, filho do Altrodo Gomes dos Santos.
84. Adhornar, filho da Mamai Manoel tico Santos Viaonaik
85. José, filo° de Guilherme da Flocoa Fo oi 'a.
86. Alberto, filho de Fra l iCISCO Hibniro , e Gioia.
87. João, filho de Esmeraldina Maria da Conceição.
88. Manoel Gregorio.
89. Waldemar, filho do Manoel Antonio da Silva.
90. Isidoro Mariano Fo 'tu nato.
91, Angusto Ceiestino de Castro.
92. Mai, el, fino dir F-lippe Angusto de Lion.
93. Ame Oc , filho de Manoel !Imito de Faria Junior,
94. Antonio Henrique do Espiri o Santo.
95. Manto, fino la Jonathas José ie Castro Botelho,
96. Joott tinto do Nioon to Fernandes • opço X•
97. José Xel,on, filho cio José Augusto de Le...n
98. Alb• ruo lido de. 3lationl Rodr afies de- So..zo.
99. Jo .onynio, filho do Foaticiseo Nola seo Ferraz Campeei

100. Carlos Rol iguos da Silva.
101. Pedro. filho d. Omito \lano& Martins.
102. Ilygin o filho da José Garcia Narciso.
103. Carlo- G nInalves Pereit.À.
104. Antonio. M i n) do Antonio de \I melda Duarte"
105. Lair, Olho do Dr. Auto Fonos.
106. Carlos, filho &Afaria dos Anjos.
107. Emi tos fiois.
108. Feliciano, filho de Sergio Eduardo da Fonseca.
109. Franoisco, f lho de Fraucisoo Teste Paireiro.
lio. Anidro Duarte Muna.
111. Er .. ani. filho de Jo :to viontoiro da Cunha.
112. José. filho de José de Souza
113. Waidernar. filho do Siman Monteiro eavaloantl.
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PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO
-	 235.

178.
118.

PINTA DO 16° itIIMCIPIO (TUUCA)
	

266.
113.

Convaegão da sorte Aos da classe .cla 1900
	

358.
271.

O tenente-como] Achfiles Casar Burlamaqui, presidente da junta 110.
do 16° rouraciplo (séde Tijura): 	 61.

Faz saoor a tolos os interessados, quo foram sorteados no dia 13 33.
do cor.-ento, para o soroiço do Exercito. nesta 'apitai Federal. pela 210.
pela 1° Circumscrioção de Rorrutarnonto, os cidadaos constantes da 272.
relação abaixo tratiscripta o que deverão se apresentar até o da 31 309.
do outubro do corrente anuo nesta junta á rua Wroira de Siqueira 198.
n. 43, declarando, doado já. que os que não o fizerem ficarão sujeitos 158:
ás penas estabelecHas nos regulamentos militares o Codigo Penai do 361.
Exercito. E para que che gue ao conhecimento de todo- lavrei o pre- 9.
scrito edital, mio além de publicado, será uffixado na porta principal 229.
desta junta.	 344.

Junta do 160 Miinicinio da Tilara, 10 de setembro de 1921.- 83.
Capitão Fernando falto Fdrreira Junior, secretario.- 10 tononre Ni- 28.
canoa' Porteou, a, rem ~manto do Prefeito do District° Federal.- 	 6.i.
Âchlties Cesar Burlarnaqui, tenente-coronel, presidente. 	 206.

Numero do alistamento-Numero do sorteio-Nomes e filiação	 228.
274.Joao Pouzo Polomini.	
36s,Robe 'to. filho do or. Nostor Moira. 	
174.Flavio Dialma da Costa Brito. 	
42.lionrique. filho do Maria Magdalona MarquO1.7 	

237.Alfredo Pinto Machado.
José de Paola Assomnoo Filho. 	

7Cari l ido. filho do José Luiz ;vila Junior. 	
300..Assou (tio. filho do Paulo Francisco Leni08.! 	
222.Entesto Nogueira dos Sautos. 	
197.José Olas dos Santos.
o6.Romoro, filho de Rita da Conceito.	

25o.João Baptista, filho de Henrique Ernesto , da Silva	
95.Chakos.	

336.João Peres, filho de Ramona de Cal. 	
168.Olyrrotio, filho do Ilygitto Antooio Cardoso.	
88.Manoel de Brito Sousa, filtn d n Daniel de Saneai	
11.Gastais, olho de Domiugos .Mureira de Paiva.	

258.Miguel Guimarães.
Joaquim Silva. 	

115.Fortunato 'Choutas do Araujo. 	
450.Jayrno d . Quadi os liiitnnenorr.	
148.Ernati i , filio de José Pbrientel Junior:.	
53.Mario Moraes de Oliseira.	 ,i33.Franci-co fio ;ligues, filho do Innocencio Rodrigueso	

12 8.Candido, filho do Noehert0 Jo3.0 da Silva.
Daniel P ane ' e Souza.	 7o.
Alho) , filho do Augusto Teixeira.
Ary ilyarop Cab al.
Franoisco do Paola Carneiro.
Maioral, filho do Luiz Gonçalves.
Paulo no Souza da Cos ta e S.
Rubem. filho de Alberto de ~castro Autraut
Annuio, filho de João Abrautes Vorissimo.
Joaquim Justino.
Enéatt, filho do Maria Emitia.
lideronso da Silveira.
Etizobio, filho de Manoel Rodrigues Ferreira
Aristides dos S.trito, Tavares.
João Lopes filho cio Manoel' Antonio Loop%
Antonio, dito de João de Almeida Pinho.
Juvenal, filho do José Martins de Sousa..
José do Patrochdo.
Carlos Borges.
José Alexandra Soabra Mello Filho,
Mario Rodrigues
Alfredo, filho do José Teixeira do Oliveira:
Candido Lopes.
Carlos Damasceno.
Danio i , filho do Antonio de Carvalho e Silvai,
Ilerminin Alvos.
Antonio Joaquim, Ilibo de Joaquim Alveit.
Faustin o Ribeiro Netto, filho de Faustluo 30Sé de Oliveiras

-Junior.
Aildrè Stafra:
Paulo Pereira da RilVa.
Manttol, filho de ledo Romingostibeiro da Cotta:
ÇAtaliba, filho do Eopbrosyna Caro!~ Dias.
Arlindo Moyséa Crus..
Ismael Conoto França.
BpiPeanio, filha de Antonio Angusto do Magalbles:'

Junta do Alistainoil o Mili t ar do 16° Munio lolo. VI de sotombrO'
do 1921,- ca,litão Fernando Riflo Ferreira Junior, secreta io.
1° teuput“ Nioanor Fontoura,. Ac14,11es Ccsar Bariamo,qui, tenente-
coronel presidente

Prime'ra Re p iito Militar

PRIMEIRA ORCUMScitiPÇÃO DE RECRUTAMENTO .
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 20° MIMEM° DE (RAJÁ

O capito) José Alexandrino Corrêa. offilial re'brmado do Exorcitop • -
presidente da Junta n te AlktamPnto do 20' municip o ae !rajá:

Paz saber quo foram sorteado cara o serviço militar Exor-
oito os cidadãos constantes da rola rão abalx . tratiscripta o que -de-
vera() a presentar-se na sé 4e desta junta, até o &a 31 de outubro
proximo. sita na, Vila. Pro:etada Marechal Hermes. afilo de recobrirem
o respectivo certificado do apre-eo taçã,n a serem encaminhados ao ponto
de concontração,fleancin suelto ás penas estahelecidas no regulamento
do serviço militar o Coligo Penal do Exercito toio aquelie que ruo se
apresentar dentro do pravo acima declarado. E para que chegue ao
conhecimento de todos, lavrou-se o pres onte edital, que é afiliado to,
porta principal dtsta Junta t publicado nó Diario Officio/ durante,
tres dias consecutivos.

Classe de 1900
•

Numero da sorte - Numero do alistamento w. NOnles

4. 320. Pedro Costa.
2. 239. Julio Augusto do Lemos.
3. 289. Moacy- Gomes de Sonsa.
-4. 157. Arlindn Ferreira d. silva,
6. 256. Manos' Ramlro Go c.olves.
44	 40, •Antenor de Canaltio.
7. 347. Waldemar da. Silva Amaral.,

à
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.8. •	 10. Alfredo de Almehda, Junior. 59.	 108.	 Gonçalves.• abrielle
9.

10.
111.
108.

Djalma Goulart Guerra.
Damaso Francisco dos Santos.

60.	 297. . Octacilio de Lima Gusmão:,
61.	 318i • Pedro Alves da Silva.

11. 27. Afino Marques. •	 62	 7.	 Agnello Silveira.
12. 141. Francisco Rio Padilha. 63.	 45.	 Annibal Alves.	 •
13. 205. João de Frias. 64.	 210.	 Julio Coelho de Miranda.
14. 188. José Candeio. ' 65.	 131.	 Eitznbio Gonçalves de Andrade 8 Sitvaj
15• 323. ilanhael Fernando Gonçalves. 66.	 259.	 Alanool Coelho de Barros.
16. 183. José Cruz. - 67.	 195.	 José Das.
17. 2. Abenn Caldas Monroy. tie.	 120.	 Eduardo Soares de Soem.
18. 343. %quine Fra cresce) Fernandes. 69.	 172.	 HoraceeBorgea.
19. 172. Gentil Jose Teecoira. 70.	 310.	 Paulo Teixeira Junior. .
20. 78. Adiei° Teixeira Areollo. 71.	 202.	 José Ferreira de Andrade.
21. 272. Manoel Altnent-iro Moreno. 72.	 51.	 Antonio Ramos dos 3fitoS.
22.
21.

329.
68.

Ruben Baeia de Faria.
Antanio Ferriera enche.

73.	 152.	 Eipilio da &Wein Rod leves,
7e.	 23.	 Alfredo de Arenio Ramal.

2. .	 9. Alberto Arca Pujobá. 75.	 92.	 Bane licto José dos Santos.
25. 341. Valentim de Carvalho. 76.	 335.	 Seul() de Carvalho.
2. 200. José Soares Roto. 77.	 211.	 João Francisco.
27. 29. Molesto Coutineo de Oliveira '78.	 204.	 João Marones Pereira.
28. 28. Manoel Passos Lemos Junior. 79.	 20.	 Alfredo Simões.
29.
30.

238.
5.

Julio Correa Barbosa.
Agwtinho Pinto da Notta.

80.	 24.	 Alvaro dos Santos Pires,
81.	 328.	 Rilhem José T. ira.

31,
32.

302.
165.

Oswal lo Thomaz de Agoino;
Gregorio de Feitas Souza..

82.	 196.	 José Antielio Cerqueira.
•	 83.	 201.	 José Martios.

33. 203. •	 Manoel (10 Azevedo. 84.	 307.	 Paulo Lute Cardeal.
34. 209. João Pinto.	 • 81, .	 252.	 Manoel Martins do Qipiroz.
35.
36.

198.
32.

José Teixeira de Moraes:,
A piedo de Sonsa.

36. •	 1.	 Joao Ilib-ero da Sitia.
87.	 322.	 Ratem Perimo ies Ma Vtil1S.

37. 36. Angelo milrsi. 88.	 :43.	 Francisco dos Santo,.
38. 86. euensto José de Sá. 'km89.	 208.	 Conto Brando.
39.

O.
155.
23.

Fieurelino José leiloei°.
Antonio Pe • eira Aguiar.

90.	 ..038.	 Mienel Jenuario Jonior,
91.	 331.	 Srbastião Mendes do Couto.

41. 171. Homero RorlieguesGoinea. 92.	 .131.	 Elizebio F . ,rtes.	 •
42. 20. Luiz earcoli.;o do Altneeda Carito50. 93.	 •	 3.	 Afro. filho de Martiniano Processo de /uivando,-
43. 265. Mano& Hermeneeildo da Paixa.o. 94.	 254.	 Luiz Mie beto da Siiva.
44. 180. José Frai,cisco Dias. 95,	 153.	 Franciieo de danos.
45.
46.

314.
166.

Pedro Thome Ferreira Filho,
Henrique Meira Giiiinareeee

96.	 157.	 Fre Jerico Delgedo.
97.	 148.	 Freme sco Alve; da Costa.

47. 145. Fanico Machado. 98.	 6.	 Agitar Goricalve .: N 'os.	 •
48. 191. José 13or,ges	 Fonseca. • 99.	 206.	 Ootavio José do Almeida.
49. 140. Fra ncisco Sanches. 100.	 32e., Raphael A ia do S noa.
50. 17. -Alcides Maneios da Roga. 1.01	 248.	 Ludeero Frainesco do Naseitueut0.
51. 210. Manoel José Gonçalves Pereira: 102	 18.	 Ant . nor Silva.
52. 37. André	 [(sodas. 103.	 255.	 • Manoel Netonio.
53. 217. Lucio Menores. 10'..	 285.	 Jortre Parbasa dos Santos.
54. 267. Monne; Isidoro dos Santos. 105.	 '115.	 Edgar* Alves de Ofivaira.
55.
56.
57.

234,
93,

133.

Joaquim dos Rios Junior.
Hetoolicto Fernaodos	 Costa;
Esberaldo José elhitio.

106.	 20.	 Alvaro'da Silva Lopes.

Rio de Jane iro. 16 de setembro de 19 .ti.- José Alexodrino
58. 4. Aguinaldo Brasil da Silva. Corrêa, capitão- presidente.	 .

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNISCRIPÇÁO DE RECRIJ-

TANIEXTO	 .

ZUNTA DO 160 Numerem (enrico)
Convocação de sortead fa casse de 1900

(flecti caeão)
No eiital publicado no Piano O rficed de 17

em corrente, á reg. 1-.923. ia O 2a cotio-unas,
.ejine se lê. na refaça° dos aMstados, 21.4-11
Joio Ponzia Polona,td, leia-se • João Polizo l'a-
lornini: onde se lé 144-9 Flavio Dialma da
Costa Brito, leia se: 154-3 Flavio lealma da
Costa &etc); onde se lê 23-3o .lo io Impes,
filho de Manoel Antonio Lopes, leia-se: 22 , 1- 39
João Lopes, fil io de Matinal Antonio Lopes;
-46 Alfre lo, filho de José Tei eira de Oli-
veira, leia-,e 27-46 Alfredo. filho de José
Teixei . e de Oliveira: onde se IQ 23-51 eu-,
tonio Joaquim. rilho do Jeationn Alves lia-se
22-51 Antooio Joautien, filho le
Alves; onde	 190-58 Vliart eloysés
Cruz, leia-se 190-58 José Neves Oliveira.

. Primeira Região Militar
1'ãmEIRA CiRCIJMOC'eiPÇÃO De ALISTA-

MENTO
19° DISTRICT() - INFIAUNIA

Mal de convocação de sorteados
Primeiro tenente Pedro Fizileire +h de Al-

moela, presid inte da junta ie ;AH43.110,11°
militar do 19 . districto - Intim:nua, faz saciar
que foram sorteados para o serviço do Exor-

cito, no dia 15 de setembro corrente, na
Capita l Federal. Os' cidadãos constantes da
relaçeo abaixo tran;cdp ie e que eeeee-, 0 se
apresentar até o dia ol de outubro do cor-
rente atino na série deqa junta, rua Elias
da Silva n. 21, e os que não o nzerem ficar to
sujeitos ás Penas estabelecidos nos regula-
mentos militares o Codigo Penal do Exer-
cito..

Para obter os meios de transporto tart. 92),
dovPrão e dirigir os sorteados ao preeideute
desta junta. E para que chegue ao coltheei-
mento de todos, lavrei o presente e lite que
será affixado na mesma s6ie e publicado no
Diapio Officio! , depois de assignado pelo pre-

Alipio Lopes • de Lima Barros, se-
cretario..

F ..egoezia de Inhaúma, 19 de sotembrodo
Mi.- Pedro Fig . leiredo de Almeida, 4° te-
nente, presidente. .

•

Relação dos sorteados - Classe de 1900

• Numero do sorteio - Nomes
91. Abel Cardoso Leal.

132. Adolpho, filho de Philornena de Souza
Machado.

33. AReno José da Silva. 	 •
58. Alho tino, filho de Manoel Nonos.
71. Alber to, filho de Alexandre Herculano

Souza:
152. Albino, filho de AI:, ria Theodora de Souza.

- •

110. Aldmnar, filho do Artliur Trajano da
Cruz.

37. Alfred Caves.
149. Alfredo. filho ie Caetano Pinto Ribeiro.
130. Alce oiro: rilho de Guilherme Aeisii .es

'Convimo.
8. Alvaro. rito() enFraneeteo Leite de Britto.

92. Ali eenor Ance-ner de kzeveio.
147. Angsmor, filho de Julião da Silva Ta-

vares.•
101. Anisio, filho dn Antonio Pedro Maria.
'73. Minitel 0 Silva.
85. Aniebor Frit , ic sco nos Santos.
40, An . onio Joairoirn da Fonsaca. •
98. Antonio, filho de Pedro orareião.
1. Movie), filho tia José Uca, do KiVÀO.

117. Autottio, filho de Antonio Francisco lira-
mund.

.14. Antonio, filho de Leonardo Vidal Cor ..
dablan.

20. Anto-ito, filho do An tonio de Freitas.
15e. Anienie, filho de Ayres de Mello.
ler5. Antônio, filho de Faustina Jesus da Coa-

ceieao.
22. Ardnino, filho de Ardnino Ferreira do

Nascimento.
25. Arisati iaitvos. , filho de Ilemeterio Julio de

Paiva.
17. Aristog,eton, filho de Carla EvarUto

Caio alho.
75. Adindo Cherame.-

136. Acataia° Autuues.
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26. Armenio José de Araujo.
48. Arnaldo, filho do A tutor do Carvalho

Lima.
128. Arnaldo, filho do João Alves Borns.
94. Ar ai 'o, fl e i o de AIO do 'os 5 Rodr-gues.
95. orna do olho ,e Aliei Neuss.
4. Arballo. filho de Alipio Manoel de

Queiroz.
30. An rosto, fluo de CalOttilina Maria Rosa.
79. A g st fil o do Joio ksé de Soaza.
P3. Pen die o Pedro da Silva.

125. Bois lino filho de Antonio José de
Como s.

43. Canlido jOrié de Araujo.
5 o . Candi .o Jogo Ferreira.

1o9, Car'os Ma Croken.
126. Canos, fio do Antonio dos Sa tifos.

5. Cais, filho de O ga Gcoça soo	 to.
95. Carlos. filho de Antonio Jose Teixeira de

Carvalho.
138. C ts'miro, filho do Argentina Maria da

Coce çso.
102. Cas e 'ar. filho do Eliza José da Silva.
144. re	 fila° de Ne fico Cesario Gama,
451. Daniel, filho Oe Esmolo Pe .eira.
18. Delvoo F.o , c sco da Bocha.
52. Demosthetteo filho de Felicio da Silva

Mala,
3. Dermoval, filho de Pedro Ricardo da

Silva	 tão.
38. Erniiio, filho de Mano Fernandes Po-

ro ri %nua.
108. Ernesto, filho do João Moleiros Tra-

va,sos.
41. Ernesto, tiiho de Vietorino Paz de Souza.
34. Euelydes. filho de Francisco Moreira dos

Santos.
9. Euctydes, filho ele José Ribeiro dos

Santos.
120. Enthadio, filho do Agostinhó Gonçalves

Cruz.
Floriano. filho de Mario Felizardo do

Rosario.
10. %dano Ribeiro Travassos.
21. Fontenalle Domingos Porto.
15. Francisco Bandeira Pereira da Moita.

111. Francisco Juvencio Alves.
87. Francisco, filho do Abilio Gnimaraos

Rehbes.
80. Francisco, filho do Ernesto Leite de

Castro.
6. Francisco, filho do Thereza Gomos Cla-

vos.
_124. Genesi() do Assumpçã.o.

87. Gilberto, filho de Favicisco do Medeiros.
122. Heitor, filho de João Machado.

2. Ilermelindo, filho do liernsolindo Gomes
do Monezes Leite.

7. Ilormonegidu. Mim do Constantino Can-
dido iro oliveira.

128. Hernienegildo, filho de Maria dos Santos.
42. Ildefonso, filho do rAffons.o Pires Gar-

regas.
88. Ismael, filho de Franklin ignaolo do

Castro.
47. Izidro, filho de Carlos Francisco Ma-

cholo.
31. Jacintho, filho do Manoel Francisco Fa-

•zooleiro.
54. Japim. filho ds NIIHO Bento Ferreira.

112. Joáo Mornos dos Santos.
76. João do Nascimento.

134. Joao, filho do José :sforoira da Silva.
155. João, filho de Olhão Maria Nokuoira.
60. João, filho do Antonio da Silva.
37. Joã,o, filho de Valeriano José Lisboa.

133. João, filho do Praxodes José dos Santos.
90, João, filho do Mfumel liollatida Caval-

cante.
65. João, filho do Alesaudre José do Oli-

veira.
145. João, filho do Theophilo Antonio For-

naudos.
13, João, filho do Seraphim Nogueira.
68. João. filho do João Cabral Toms!:
45. Joaquim Siqueira Bravo,

44. Joaquim, filho de Manoel Francisco M-
b iro.

153. .1-avim, filho de Alexandre Soares.
137. Joaquim, filho de Leopol o Marianno

Alves.
154. Joaquim, filho de Honorato Francisco

Baga.
116. Jorge Brasil.
141. Jorge, filho de Francisco dos Santos

Paula Junior.
10O. Jorge, filho de Manoel Rezendo da Silva.
23. José de Barros Lesa.
59. José Gonçalves.

140. José Gnstavo de Moura.
93. losé Machado Cordoniz.
24. José Piot-teto.

148. José Pinto de Almeida.
50. José. filho de José Zeferino da Costa.
77. José, filhó de Beitedicco Claudia() de Je-

sus.
82. José. filho de Laurindo Francisco de Oli-

veira.
98. José, filho de João Neves,
84. - José, filho de José S tveriano de Mello.
55. há, filho de Affonso Monteiro de Bar-

ros.
87. José, filho de Joaquim Pacheco.
16. Julifio, filho de José List:Oto da Costa.
27. Landelino, filho de Luisa, da Conceição

Carvalho.
46. Uno, filho de Lourenço Roberto.
39. Luis Carlos Retter.
80. Luiz Toixeira do Queiroz.

fia. Luiz, filho de Manoel Penas.
28. Manoel Enzebio Caetano de Matto9.

127. Manoel. filho de Manoel Diniz,
99. Manoel. filho do Eugeolo Marcondes Pet%

reira Costa:
53„ Mario, filho do José Alberto Camara.

"64. Miguel A. de Francisco Giora.
12. Nicode nus, filho de Antonio Cezar

lamaqui.
82. Nelson, filho de Mario Idalino Manto.
57. Nestor, filho do Antonio Francisco Sil-

veira.
49. Nilton, filho do Manoel Pereira Cai'-

-	 noiro.
135. Norival, filho de Felippe Thiago de

Pinho.
114. agulho, filho de Mariano Fornandes.
70. Octacilio, filho de Olymoio Luis xrOas.

118. Octavio, filho de João Ribeiro da
Motta.

142. Octavio, filho do AdOlpho Marlan0 Bar.
bosa

29. Oscar Nascimento,
89. Oscar, filho de Manoel Moreira da C.

Sobrinho.
69. Osmar Carlos de Oliveira. 	 .
61. Ovidio Vieira Gni:nanes.
11. Ossvaido, filho do Manoel José Foreira.

123. Oswaldo, filho do Umbelini Rosa ' do
Nascioionto.

443. Paulo Moraes.
72. Paulo, filho do Francisco Mimó.
78. Pedro, filho do José do Nascimento Ja-

cques.
32. PetronOlo, filho do Theodoro Francisco

Contás ho
106. Poriiiio Nogueira.
115. Ilamiati Vidal.
121. Regostimo, filho de José de Moi olles.
49. Roberto José Teixeira.
74. Roldão, Otto) de Antonio Guedes Junior..
O3. Romualdo filho de José Antoulo Freitas.
51. Sylrio Dutra Pereira.

100. Valerlano Camelia.
131. Waltinniar da Cruz Fernandes.
107. Waldemar, filho de Emitia Bastos Pe-

reira.
36. Waidemar, filho de João Antonio da

"
119. Wahlerpar, filho do Ernani Barros de

Siodeira.
O48. Waidtsinár, filho de Deolinda Emealinda

Alcantilado.

Região Mil tar
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Edital de convoc rição dos sortea los da classe
de 1900

O capitão honorario Alfredo José Rodrigus,
presi feno da Junta de Alistamento do 470
nomicipio (Enfronho Novo):

Faz sabor que foram sorteados para o ser-
viço Exorcito no dia 15 do corrente; na
ia Ci crumscrinção de Recrutamento, os cida-
dãos constantes da relação abaixo transcripta
e que deverão se aoresantar até o dia 30
do cor .ente na ode .testa junta, á rua
Diamantina (agencia da Pre reitura) afim do
receberem o ' respectivo certificado do apro-
centação,o serem oncaminhados no ponto do
soncentração no- Q. G. da ia Região Militar,
ficando sn'eito as penas estabelecidos nos
regulamentos e Coligo Penal do Exercito todo
aquelle que não se apresentar dentro do tem-
po pa a a incooforação. E, para que chego()
ao conhecimento de todos, lavrei k o presente
edital, que será affixado na parto principal
onde runeciona ajunta e publicado no Diqrio
°lida/. Eu, ou Antonio Maia da Silveira
M11 ttOSO, copitão secretario o escrevi. -
Alfredo Josd ltodrigues, capitão prosidente.

lielago.dos sorteados

1. Oswaltio, filho de José 'da Silva Campos
2. Dindimo Barradas:
3. José Rodrigues do Oliveira Filho.

' 4. Francisco de Araujo.
5. Eduardo Lima Motel°.
6. Guarany Ferdinand.
7. oswaldo. tubo de Manoel Baptista.
8. Guilherme Floriano, filho de Antonio da

Silva Reis Filho.
9. Osmor, filho de Alfredo Machado.

10. Calixto, filho de João Evaristo dos Santos.
111. Herculano, filho do Virginlo do Freitas.
12. José da Costa Campos.
13. Eugenio, filho de Eugenio da Silva Lour-

dello.

14. Franciseo, filho do João do Araujo Pi-
nheiro.

15. Ernesto Pacheco dos Santos.
18. Edmundo Faustino Campos.
17. Antenor. filho do Luclo Joaquim do

Carvalho.
18. Eduardo Lacerda de Athayde.
19. Alvaro ! filho do Soraphim Martins Vieira.
20. João Pires Lonada.
21. João Teixeira Alves.

.22. Francisco do Paula, filho do Dr. Manoel
Paes do Figueldo.

23. Manoel, filho de Goneroso José Bar-
reto.

24. Ne 4tor, filho do Bernardino Leitão,
25. José, filho de Antonio Salormo.
26. João Augusto dos Reis.

27. Antonio liaria.
28. Arthur Cordeiro da Folgara.
29. Wahlomar, filho do Bento Antonio do

Azo V() lo.
30. Arinanch litiet do Amaral.
31. Esorotdo, filho do coronel Godufredo

Praga do Araujo.
32. Joaquim NI,ficelles.
33. Roberto: filho do Roberto Marques do

Fignoiredo
34. Guniortsindo da Silva.
35. An t oenuitoo., filho do João Pereira San-ni

36. Nelson. filho do José Nunes Nos do
Coa.

37. Adroaldo, filho de Bento José Torres.
• 38. Lois do Andrade.
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à. Ary. filho do Goargatio dd Carvalho Na -
zarpo

40. Mi to rio Nlarinel 'Martins.
41. lio ..acio.de Alua . ' ara Cruz.
42. Mar o, filho di Alberto Ferreira Pei-

xoto.
43. Alhe tino A neasto
44. Aiitaina, filho de Augusto José dos

Santos.
45. Antonio, filho de Antonio José de Oli-

veira.
46. Alvaro Mondairn.
47. Donlar, s do atliveira.
48. %rant:no aniles.
49. ‘lannel, filho le João% danophoiro.
.50. 'Paulo. filho clid AntOtlio Ramos • Fl-

rneira.
31• Avise &Paiva.
52. Romeu Barrallos da Cento.
'53. ..Toé de Cat-o Giiimar es.
54. Aif-edo, filio de José Vicgas -do Car-

N:ip Vão, filho de Francisco José Meti-
t10 Chaves.

Priincisn Nlanoel datoata.
. "5/. Lama firtia de Florenala Maria da - Con-

ceição.
'58. DI .cau AN-asila-1101ra.
5 4 . Bei-paul. filho do Manoel "Ltitz.de Vargas

ntas.
60. 'Edgard, filho do 'Manoel Antonio de

Matos.
01. - Canditia filho de Alexandre Jotcrim de

62. Waldornar to Moura Valim.
-63. p,ane tio-Eu-ais Marins. 	 •

/ -• ortunaço, filho de LudovinaMariada
c,orei  'fio.

65. Ja ci nta o Xavier Martins .In n ior
66. Tinario, filho -de Antonio- Pereira kr

(-1 lar .
67. Prsnlino Canal res.
08.-B airrardino, -filho do loã 'Dellartnino

Goelas ala Costa,.
69. Lula Da net, 	 •
70. Raul, filho do Velizirrto ICSé'AIME.

Thadeu	 .
72. Alberico Silva.
73. Antonio, 'filho -de Francisca Maria -da

" Conecto°,
lloracin. filho do Oscar Canado Toi-

vara.
75. Emilio l'ertnoiy
76. Derminio-d • Froitas.
117. Onil. filho do Eloidio Gitaby,
78. brado Proença.
79. José MariaiRodrignes da Silo',
80. Denodic.to, :filho de Maaoel I'eira ,de

Carvalho.
81. Alberto da Silva Corrêa.
62. raValdemar Barcellos de Sapa ,Miroarla.
83. Ewerton Guitna- ,aes Peroira da Silva.
84. Tbeorloro Medeiros.
85. José Paschoal do Almeida.
86. Augusto. filho de.Francisr.o Pacheco de

Morteiros.
87. Jorge, filho do -AntOnio'rraticiÉen E8te-

vesCoutinho.
88. Manoel, filho de Manoel Martitiade Amo.

9: Antonio, filho tile Atnanclo Amaro "es-
teres.

.90. Arquilau. filho tio Albino Vranciseo da
Timbu.

91. Carlos Natalino.
92. Ilitelydes Soaras Ilrrbosa.
93. 'notar Manoel Azambnja Rocha
94. Osvvaldo Furtado de Faria,
Oh. Eduardo, filho de Deli:Aro 'Macedo Cam-

pos-.
95. -Gregorio Canino.
97. Victor Fiodriguas Pinto.
98. ,Feanando lluet do Amara/.
99. Alfrado, filho de Alfredo Niko da

Silva.

100. Przocisao Medeiros.
10:. Josa Canado Bandoira de Albuquerque.
102. ~Ano, filho ao Lia Soares pereira;
103. Waldumar, filho de ,Augusto José Pi-

['ladro.
104. Oswaldo, filho de Luiz Ma riano &Souza.
105. Daniel, filho do Faaticisco Pereira do Al-

mel la.
106. Millari Eugeni Thitriston.
107. Fidelle P -trona. filio .ie galeno Petrolla.
108. Carlos, filho d.) Rodnialdo Albuquerque

Castro.
109. Sebastião Pisa da Metia.
110. Valatita ti José Alves.
II.' Mauricio.

112. Sebastià0 Duarte Martins.
413, &lapas dos Santos Nogueira,
114. Manoel Pe Eara.
115. Se. orla ti o 'oreira
116. Ar:intr, filho de José Francisco da -Slim
117. Manoel Eira . dão.

,118. Emoli -ta Silveira Coram
119. ^W.1 !Muar, filho de Mario atIondes da

120. Antonio dos Santos Joaquim Gdodosk
121. Paulo Ram-s d Poisa.
122. Paulino da Silva Cruz.
423. Jorge Rego.	 •

Ecigard de Magalhães Moura.
Rio de Janeiro, '10 de setetubto de MI.

Primeira 'Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIP0.0 DEalECRUTAn

MENTO.
.QUINTO utTNICIPIO-sOCTO kIll0810

E UNI do convocação dos sortcados da vlasso
Ade 100Il

- João Lopes Carneiro da Fontoura: ,capit.1.0
presidonto da 'Junta tio Alistamento Militar do

Municipio:	 •
-Faço saber que foram sorteados para .° ser-

viço militar do Exercito, os ai ladaos•constan-
1.e5 da rotação abaixo transcrita o Que dom
ver5,o aproseutar-se na só -le desta junta, á rua
do fiezende n. .a'ré IS de eutubro do cor-
rente armo. afim de rgeoborein o respeedv0
certificado de ap iesentaçãoie erma -cocaina-
nbados ao ponto do concontraça•i, ficando an-
jeito 1epauss4oCedtgo Renal do Exeacito todo
aquele que não se apresentar deu:roam prato
acima decorado. E, para que chegue ao ro-
nbecimento .de Iodos davr .4 o ali-estiole ediad,
que saí publicado no Diario ofticiaL. tini ante
troa dias.- João,Lapca Carneiro daSoutoura,
Capitão presidenta.
-d. -*anon/Moraes.

Ernosto Guerra MacsbadO. -
3. Thelemaco santo3 da CoSttLr
4. Decio Pedro Felizardo.
S. Manoel 'Pinheiro da Silva.

des6 'Azevedo.
7. Salustiano da Silva Beg,lotendred,

Manonl Duarte.
9. Wenceslan Atveà da Silva.

10. Aristides Figueira de Souza Filhata
11. Angusto Barbo.
12. 'Alfredo da 'Silveira Moiro.
13. Durval Antonio da Siiva,

Jarbaa Ferreira da Silva.
13. 'Run VagoonhellOs.
ao. rietavio Francisco da 'Crida,
17. Zair Paulo Barata flibeirb.-
18. Antonio José de Ai-anjo Filhoa
19. Angtisto Perr3ira dos Santos.
20. Armando de Moraes.
21. Matimo Pacheco.	 •
22. Gasta() José do Carvalho.
23. Antonio Tavares de Amnrinla
24. Alencar Cito lido da Silva.
25. A nensto Castrinel dos Santos:
20. Lafayotte Mendes.

27. Josè de Souza Gomes.
28. Jorge F. lizardo da Conceiçatta
29. Albino da Silva.
30. Arthur Augusto Amaral.
31. Raul do Olivçiira Tarré.
32. João Germain) SVerning.
33. Renato Lopes Caatilho.
34. Francisco Nonas.
35. Ismael Rubim.
36. Walriem-ir	 Pinb.eiroa
37. Mario Nascimento.
38. Luiz Pereira Xavier.
39. Jo .,é da Rocha Tristão.
40. Midon Cardoso °Anil.
41. Dias Pia o Gota°.
42. Olyit pio Antonio dos Santos
43. Oscar Alves Gomes.
44. 'loa° Siinfies.
415. -Renato Pereira.
46. Obvio Antonka Teixeira,
• L boro Marehesine.
48. Sylvio Armando Parisi.
49. Brano Pinheiro Machado Riba,"
-50. -Mu alho da Coni-eiçilo.	 •
51 • Antenor Pi met .
52. Alvaro :Carneiro de	 ular.
4. Vi-gliio-Bellegari Mariz de Maracajá./

55. José Joaquim lio grs.
aia. -Ca/milito Decombrino.
57. Florantino Nory.
58. -Behaatião Gomos de Oliveira',
59. Antonio Marques Pereira.

Virgilio Alves elos' a'autos.
61. João Fa-incisco da Silva.

ilypriano /afiz dos Sa,rtva•
'63. zeaando B .paista de 'ousa¡
64. Manoel Ramos do Oliveira-.
• Jolio-Conclo.
66. Mario Leal do Amara/.
7. ,Alpidlo Afforho de Assis. •

68. José Alvos Martins.
▪ Gastaotonha.

Waidemar Cosa.
71. Francisco Teixeira alarfitrM
'72. Luiz Badanes Dias.
73. Archimedes Azevedo.
74. José Baptista do 4aria-

a7a. Francisco Whomaz de Oliveira.
•76. Antonio dos Santos, filho de Martins da'

•Sanam.
77. Carlos Francisco da Cunho.

VicentorPoula da Costa-
'79. A rsonval Aguiar.
80. Pedro Eplohanio dos Santos.

-84. ¡Vicente Paulo .Caacisscus \Ver:Mak -dg
Nascimento.

482. 'iDetratri/ho Santos.
83. Arlindo Moreira oa Silva,
faa. fiara Lep% do Valia.
85. Manoel da Silva.
• Ifilaria Costa.

RaisoaL.
hS. Carlos Bolleutinl.
'89, Raytuundo de Souza Santos;
90. knton10 Ribeiro da Silva.
'94. ;403e Catneiro. '
92. Claudionor de Souza.
2. Manos/ Ilenrigne do Espirito SiultN

94, Christovam Ferreira dos Sautosk
S. -Manoel Forralra.

06., Daniel Pranche° de tyra,
97. Antonio Moura Catoara.
98. Antonio Corada.
99. Armando Eloy de Lima.

100. Plorentarto Rodrignos LovrenQ0;
101. Marinho Gomes.
402, Pasatidal Cardoso,
403. Luiz Ilatreiros.
104. José Palmaria.
405.„ Alberto Gambardella.
106. Vicente Ruzlnaro.
Z07. alarió Corras. de Mattos.
108. Mano-1 Ribeiro da Motta.
109. Julio Luiz Cardoso Guinar
110. Antonio Jannario da Silva.
411. João Norberto dos Santos,
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. Antonio Rodriguea d.
3. &amido) Eugenio dos Santas.

14. Mario do Medeiros Bastos.
115. Corindo Alfinito.
116. Julio Louco da Silva.

, 317. Dernocrito Lavra.
• 118. José Harnaleuski.

119. Manoel Fernanoes Soa& Sobrinho,'
izo. E luardo Laurindo Roza.
121. Lülz Eurebio Barros.

..."` 122. Avistou Salustiano de Sonsa.'-

' 124. Siano Ferreira da Silv.
123. Manoel Lopes Dias.

125. Bornardo Gonçalves.
sa 128. Esnau José Marques.

127. Amaro Gosta.
128. Claudio Carlos Pereira.
129. Wal +tonar José de Oliveira.
130. Mario Gonzaza Di ,go.

---ao 131. Armando Damascono Debata,
4:9. Caetano Lilaiseso.
133. debelo Balhericio.
134. Anireto J010 Branenti.
135., Virei() Gomea Netto.

• 136. Joaquim Ferroira Pinto.
2:37. Benedicto %bano.

• 138. Nicannr Lobo.
Waldemar da Silva Moreira.

140. Albina° de Souza, Nazarda,,,
141. Manoel Subastião.
142. laidio Ramos da Cruz.
142. José Gonçalves do Oliveira..

• 144. tintino C.xmi
145. Manoel dos Santos.
148. Norber.o de Ca ..valho.
147. Waldnmiro ii s5 da ConceldãO.:
148. João Baptista da Cunha.
414 . Thomaz Par siris.
110. blanoei Alvos Ferreira.-
151. Alfredo Gazineo.
1a2, Sila0r10 Nwe, Parreira.
153. Djalma Vieira Pinto.
154. João Joaquim Mon . .iro.
;Els. Angusto M rques Fogaça.
'156. José Teia ara Pinto.
157. L b alio Ribeiro.
158. Renato Marco.
159. João Amaral Fonseca.
160. Laudelino de Oliveira..
161. Augusto Lourenço da Azevedo.

• 162. Orion Lobo.
163. Diogo Ro-irignes.
164. amovi° Soares.
165. Guilherme Ferreira-de O1iveiraa-
0165. Mario Fr ncisco.
467. Joaquim Jose Vieira da. Silvat
16 t . Redimido Mattos Castro.
169. Ricardo liinnaleishi.
1:70. Elidindo Cousa Kiboiro.
171. Manoel Pedro da Olivetraa
112. 'Urrou) Moira.
172. Joventino Condido.
174, oetaviano Rosa Lemos.

Joaquim Marques Dias.
176, Alvaro Mendes de Souzaa
477. Antonio da Almeida.
178. Antonio Felippe..
479. Joaquim Dias Pereira:
180. Salvador Joa.5 Felippa.
481. Antonio Nazaroth.
182. Manoel Figueretio Bastos.;
483. Alvaro Fernandos Vaiar.
484. Alarilino Gomes Ribeiro.
185. Manool Ramos Mellego.
126. Osvaldo Caparica Pinheir04,
487,, Jorandyr Mn anda da Silva
18. AM:ror Luiz Machado.
189. José Cafone.
190. 'acetino Mello.
191. José Antonio Gaio.

1192. Severino Mario.
193. Flausino Cosmo Pimenta.
194. Jason Monteiro Golembisok:

, 495. Manoel do Souza Vieira,
196. Nostor Duarte Silva.

Silfano Amaro,.	 • •

198. Vicente Conaceo.
199. Antonio dos Santos, filho de. Geraldo dos

Santos.
200. Gentil litsas.
201. Randolpho Neves Florire.
202. Bazilio da Silva.
203. Valerio dosouza.
204. Joaquim Corréa	 Silas.
205. Abelarrio Castro Monto.
206. Mario José de Andrade.
207. José Péres Rodrigues.
208. Manorl Dias.
a 9. Floriam) Manoel da,Fonseras.
210. Euelides Ernosto de Souza.
211. João Araujo Fdho.
242. José Pinto Machado..
213. Ilildebrando Nonos.
214. Gi morem lo Ab es.
215. Nelson Ca rdo, Ozorio.
216. Nostor Noronha.
a 7. Maorlel Joaquim Pereira.
218. Ca- . os .1 sé
219. We,iceslau Pedro Soares.
220. Antonio dos Santos, alho de Antonio dos-

Santos.
221. Alexan ire de Lima.
222. Alvaro Carro ro.
223. Sobaatiao Alevato.
224. Joaquim Vin;Ias xionceiro.
225. Ma l onl do Naseirocuto.
22s. Jost,s MiIéo,
-227. Aquilio-Porto Rocha.
aaa. Nestor Gomes Viamia.
229. M nacyr Lavra da Sliva.
230. Accacio Ribeiro da Silva.
231. Carlos dos San . os &neves.
232. AIi tLo Vascoacellto.
233. Bardo:domou José Esteves.
234. Antenor 7'lt3110 da Silva.

1~••n••••••••n••6

Ildiuisterio da Viacão e Obras. Pu.-
blicas

-Directoria Geral dos Correios
SUB-DDIECTODIA DE CONTABILIDADE

Terceira &seção
Do ordem do Sr. director geral. fiea

tima .lo o ex - amannonse desta. diretoria,
Anilibal Dionysio Machado, a recoarer aos

corres da tho-onraria esta re. nartiçlo. no
pr:ao do trinta dias. a importancia do 10000.
(de4 nill réis), da responsabilidade . emist rito
4i : !. imitaria n. 2.1.111. de 18 de agosto, findo.

*lieorturia Geral doa Correios 10 de se.
tolo ora de 1921.-0. sua-dire.ctOr de. Sinta.
bilidado, Eugenio Atm] ato Wandeek. ,

Directoria Geral dm Correloia
SUB ,nDIIIECTORIA DO EXPEDIENTE.

Da ordem do Sr. director geral. fica. inti-
mado o carteiro do 2' classe desta Dirsetoria
Cerol, Joao de Lima Freire a. dentro do praso
r:(.3 O ,+ ins, a contar desta data, optar ode
cargo do ~telim de 2a classe ou do oromotor
publico da comarca de Mafra, Estado le
Sant I, Catliarina, em virtude do que dispõe a
n. 18, ao art. 505 do regulamento postal em
vigo:..

etoria Geral doa Correios, Sub-direoln-
do Expo-lb:loto. 21: da setembro de 1921 . -Ser-
vindo de sub-director, o chefe de seoeflo, Au-
gusto Duarte Ribeiro.

' Estrada de Ferro' Central do &ala
De ordem da direct ria:. convida a ex-con.

Mato desta estrada,.Cbal+no Silva Rangel a
Compareces' nesta soera:irra, dentro do prazo
de oito ifi) dias Contados desta data, afina do
liquidar odeblto quo tear paro com esta cto
trada

Secretaria da Estrada de Ferro CentraIdo
Brasil; Rio de JanAlro, tO- da seterzthrOde

Yilecoocelloa, secretário,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Especificações
Para o fornecimento de galpões pata
officinas do Engenho de Dentro :

A presente coneurrenoia rofere-s0
fornecimento de tesouras o terças, co-
lumnas, caminhos do rolamento, contra-
ven t os, coberturas de .vidro, calhas e
on louctores. para galpões a construir na
estação- do Engenho de Dentro, para as
novas officinas do reparações do carros.

O metal da que devem ser construi-.
das as tesouras, columnas, caminhos de
rolamento, contravento e terças será do
aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos :

Coei fieiente de ruptura minimo, 45
Una por mjm quadrado.

Limite do elasticidade. 28- ki108 por
rnjm quadrado.

Alongamento proporcional minimo,
22 go.

Os rebites serão de aço, tenda og se-
guintes caracteristicoa:

Coefficiente do ruptura,. 38 Ma- por,
ni;m quadrado.

Longamento proporcionar, 80 . %.

Lrr

As caibas o eonductores serão de co-
bra de 0.8m1m de espessura. eollUcadas
as primeiras no sentida longitudinal .1a
cobertura, entre as tesouras e nos ex-
tremos da mesma. com o comprimento
total de 330m.6. Os conductores serão
collocados em todas as colorirmos impa-
res e terão para comprimento total
223.Ins. A seca° das calhas será de

por 20cm. e o diarnetro eick coa..
duc:.oves da s lOcro., internamente.

Os lanternins das offielnas serão co-
bvrios de, (1 PO de ona , ro do onosoura,
com apparelhos de dilatação.,

As tesouras são
VII

 em numero do 315,
sondo 15 para cada galpão. As columnas
para as officinas sãôem numero 4e,
gandra' 30 externas o 15 , internas; (opa.
cadas, de aeoeirdo . com o dosonho	 .

•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO' DD
Douta. GALPÕES PARA AS OFFICINAS' DO
ENGENHO DE DENTRO, 41 DIVISÃO, EM
1921

Concurzencia 92. 88`
Da ordem. da directoria, favo publico

nue, ás 13 horas do dia &t de eetenibro
de 4921, na intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

V

Os aoparelhaa da dilatação das tesou-
ras serão. de forro fundido.

vr
A cobertura dos galpões, sendo de

telha plana, será fornecida pela ostrada,
e não- faz, portanto, parto da coneurron-
eia.

•	 •
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VIII
As terças para as tesouras das °filei-

nas são as indicadas nos respectivos de-
senhos.

IX
Os caminhos de rolamento, cujas se-

cções estão indicadas nos desenhos, são
em numero de 4, com o comprimento de
112 metros cada um.

Extensão total, 448 metros.,

Os quatro lenços de cada extremidade
das officinas são contraventados na
plano do telhado.

XI
O contravento vertical se estende pe.

las tesouras externas de cada galpão.
XII

Os concurrentes indicarão os preços,
livres de direitos, entrega. no Cães do
Porto, sobre os vagões da estrada, o
mencionarão o peso do fornecimento
metallico como tolerancia do mais ou
menos 3 % 'sobre o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dese-
nhos.

Este calculo foi o seguinte:
Toneladas

Caminhos de rolamento
(448 ms.).. 	 A

Tesouras (30; . 	
Columnas internas (15)
Columnas externas (30).
Terças de ferro I (2.688m).
N. B. — (incluídos rebite"

o contraventos e appare.
lhos de dilatação das te-
souras). Apparelhos de
dilatação entre vidros do
telhado (ferro galvaniza-
do) (2444nL)

Cobre para calhas _..

Arca do telhado coberto de
vidro 	
O espaçamento entre os apparelbos do

telhado e 60 cin.
BASES

CAPITULO I

Da idoneidade
Aetigo unico. Nenhum comumente

será acceito para disputar o forneci-
mento das construcçães . acima .mencio-
nadas, sem set. considerado idoneo, en-

- tendendo -se por idoneidade:
1°, estar legalmente constituido em

praça cornmercial brasileira;
2°, ser representante de fabrica que

se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhantes,- pro-
vando esta asserção com photographias
ou desenhos dessas obras, devidamente
authenticados;

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

caerruLo
-Das propostas

• Art. 1.° As -propostas, indicando" a me,-
ãidencia ou sede commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias

selladas as primeiras vias, datadas e as-
signadas, sem emendas, raztiras e entre-
linhas, escriptas em lingua porta-
gueza e mencionarão de modo claro e
conciso;

1°, o preço para as unidades estabele-
cidas, em qualquer moeda, entregue esse
material no porto do Rio de Janeiro so-
bro os vagões • desta estrada no respe-
ctivo cães, isento de direitos adua-
neiros; •

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro até 31
de dezembro do corrente anuo;

30, o compromisso de sujeitar-se áa
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidos pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes c
viaductos legalmente approvadas.
, Art. 2.° As propostas serão entreguek
em tres vias, selladas as primeiras vias,
em envolucros fechados e lacrados, de-
clarando no sobrescrinto o nome do con-
cimente, a fabrica de que o mesmo é
representante e o objecto da concurren-
eia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente, de conformi-
dade com ,o artigo unico do canitulo I
e o recibo da caucão para garantir a as-
signatura do contracto, de accôrdo com o
art. 1° do capitulo I//.

CAPITULO III

Do deposito e da caução
' Art. 1.° Para a apresentarão de pro-
postas, para o fornecimento dos galpões,
cada proponente fará previamente o de-
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um conto de reis em dinhei-
ro ou em apolices federaes, a titulo de
garantia para a assignatura do con-
tracto.
• § 4.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os deposites sti--
pracitados serão restituidos aos concur-.
rentes excluidos do fornecimento.

§ 2.° O comumente escolhido subste.
tuirá o deposito acima referido por uma
Cancã° em dinheiro ou titules da divida
publica brasileira correspondente a 7 %
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.0 A metade dessa caimão será re.
Stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio de Janeiro todo
o material da eneommencla e a out./ a
metade só será restituida depois de
montados os galpões, no nrazo demarca-
do de antemão, respondendo elle nor
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no cães ou defeitos de fabricação
que tenham escapado á fiscalização.

CAPITULO IV

• Art. 1.0 As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado
em -presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira sendo para os effeitos da compara-
ção considerado o cambio, á vista cia
vespera do dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade; serão mareados dia e hora para
a abertura e leitura Os propostas que,

•antes de qualquer decisão seiaãO publicito
das no Diario Offieial.	 .

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração: •

§ 1.° As propostas cujos autores não
tenham sido jujgados idoneos de accôre
do com o art. 1° do capitulo I. 	 •

§ 2.° As propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.•

§ 3f As propostas que não estiverem
de accôrdo com o que determina o adi- .
go 1° do capitulo II.

§ 4.° As Ofertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

§ 5..° As propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maximos estabeleci-

rata, 

outra

dos, que são: 894.56 francos belgas para
1.000 kilos de peças do aço, ferro fun-
dido e galvanizado; 6,50 francos belgas
para o kiloeranima de cobre das calhas
e conductores; 8,99 francos belgas para
o metro quadrado de vidro.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para_as unidades esta-
belecidas do material a fornecer, caben-
do a preferencia de direito, ao autor da
proposta mais barat a. por m iniin a que
seja a differença entre cila o qualquer.	 .

preferencia de proposta mais-ba-
a á dar Ioga,' a fornecedores

- varios. at t erideniin a que a concurrencia,
corresponde a troa especies de artigos:
— aço, ferro fundido o galvanizado —
calhas e eOndllefOreS de cobre — vidro.

Art. 5.° No caso de absoluta i gualda-
de entre duas - ou mais prnpostas, fica
reservado á Estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Art. 6.° Fica reservado 4 Estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurencia, .-caso isso convenha aos.
seus interesses.

• CAPITULO V

Do contracto
Art. I.° O concurrente escolhido assi-

gnará, 'perante a directoria da Estrada.
contracto para o fornecimento do mate-
rial ora em coneurrencia.

Art. 2-.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto regue
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo cone
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto, seró es-
tipulado o modo de ser effectuado o pa-
gamento do material contractado, e que
sómente será feito depois de apresenta-
ção do conhecimento e factura commer•
eines acompanhados de recibo que prove
haver sido o material entregue no porto
indicado, em moeda-papel brasileira. -vi-
gorando para a conversão a taxa Game
bial °frigia, á vista, da venera do re-.
spentivo aviso do Ministerio da Viação
e Obras Publicas,

Art. 5. 0 Ó contracto só se tornará ef-
fectivo depois de appravado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viacão e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas.

CAPITUtO VI

_Da fiscalização
Art. 1.0 A Estrada poderá manter na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
Posto de um engenheiro fiscal e dos au-

333.329
62.730
39.690
66,120

132,720

12,220
3,021

Met.quadr.

1344



Para o mostrador de Mathias
Barbosa,

Para o mostrador de Magno.
Para o mostrador 'de Sitio. k
Para o mostrador de Tre-

meneie 	

•

RS
as

Mensaes.

40000
100e000
80$000

5084)00

a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo

contribuições minimas adrnittidas
seguintes:

Pelo mostrador
bosa 	

Pelo mastrador
Pelo mostrador
Pelo mostrador

MensaeN
de Mathias Bar-
......	 $

de Magno 	
de Sitio 	
de Tremembé 	

2'
Os concessionarios pagarão
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xiliares- qtle llié forem laccessarlos, a
guizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director. da Estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na esc-
Cucão da serviço e deverá:

1 0, examinar cuidadosamente os de-
Senhos de execução nos quaes lançará o
eeu eapprovo»;

20, examinar cuidadosamente a con-
etrucção, de mode que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accerdo com as- espe-
Cificacões officialmente approvadas, que
farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que ve-
rifique não estar nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que. porventu ra, se torno no.
cessario fazer no desenho de detalhe;

5", autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne no-
cessaria no decorrer da cõestrucção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só po-
derá pormittir augmento de peso para
mais,' si este augmento não prejudicar o
conjunto da obra.	 •

Art. 3.° A destina oceasionada Per
tsse serviço do fiscalização correrá por
conta do foi necedor,sendo a mesma des-
poza avaliada em dous por cento (2 Tc),
do valor da encornmenda.

CAPITULO VII

Prescripc'ões geraes •

'Art. 1.° contract.ante verificará cui-
dadosamente o protiecto que lho lfôr
apresentado, antes- de 'preparar seus de-
'senhos de execuedío, - notificando o en-
genheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engen tl eiro fazer as correcções ou alte-
rações-. nécessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os dea
'senhos de execução, -o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
par oraloner defeito que, porventura se
tenha dado nu vodca° ou em sua ex-
ecução. Qualquer modificação; então rie-
cessaria, correrá' por Conta do contra-

tante.
'Art. 3.° Nenhuma alteração será feita

aios desenhos de detalhes sem autori-
Unção ou a ordem , por escripto, do en-
genheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações do detalhes que
Pecasionarem augmanto de teso corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações one treuxerem
ente:mento de peso, serão paras ao con-
kractantn. desde que assim tenham sido
Autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art., 6.° Os desenhos de execução con-
Piarão, não só dos desenhos para as offi-
'ninas, corno tamhem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos do monta-
gem. mostrando claramente a marcação
c a disposição de 'cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de ac-
aiardo com os desenfies do projecto c as
eepecificeeões 'fornecidas p ele Teistrada,
as caules farão parta .do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas de-
vem ser as marcada no dia gramma reg-
pe.ctivn e estar de c.cceirdo cem as pra.
xes ustiaes.
• Art. 8. 0 Os desenhos de execução s6

Serão enviRdOS ás taafficinas depois .de
examirados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao engenheiro fiscal. gratuita-
men t e. tres collecções completas. sendo
nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-tela.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
Com tinta a oleo, a troa de mão, incluin-
do a aparelhagem convenientemente
marcadas.	 .

Art. 10. As grandes Peças não exigene
&Menagem especial, o contract ante
deve, porém, tomar as neeessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
fram deformações importantes em via-
gem. As -peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas. 	 .

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação de desenho. tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,
odtrás que se tprnarem necesserias, a.
juizodo engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marcará'
a ordem de expedição e os detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez e a fa-
cilidade de montagem.

Art. 13. Todas as de.spezas com a em-
balagem, carga e descarga e accidentes
que possam decorrer durante a viagem,
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 20 de se-
tembro de 1921. — O secretario, Diodo-
dano Candido de Vasconcellos.	 , (.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o ARRENDAMENTO DOS
LOCALS PARA COLLOCAÇÃO DE MOSTRA-
DORES NAS ESTAÇÕES DE MATHIAS
BARBOSA, MAGNO, SITIO n TREMEMBÉl.

De ordem da directoria faço publi-
co que ás trese horas do dia vinte e
sete do corrente mez. nesta secretaria,
serão recebidas propostas para o arren-
damento dos locaes destinados á collo:-
cação de mostradores para a venda de
doces, cafó, leite, queijos, pasteis, san-
dwiches, fructas,. aguas minemos e ar-
tigos para fumantes nas estações de
rasteias Barbosa, Magno, Sitio c Tre-
membé.

A concurrencia versará sobre:

As propostas, que devem estar devi- .
demente selladas, datadas e assignadas,
com a indicaceo das respectivas reat_
dencias, serão eutrerues, em duas vias,
em involucros •fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assump.to e do nome do
proponente, e devem ser feitas' separa-
damente, isto é, uma proposta para ca-
da arrendamento.	 •

Esses involucros devem ser acompa-
nhados cia um outro. em separado, con-
tendo todos os documentos oue possam
provar a idoneidade do oroponente,
comprotiendendo-;se. entre enes, os re-
cibos de quitação da ultima conecta dos
im postos a que estiver sujeito.-

Todos esses documentos deverão estar
devidamente, senados. (SOCO!.

No acto .da entrega.-. da proposta o_
proponente deverá exhibir o recibo da
¡sanção de 100$909 para cada arrenda-

mento, feita na Thesouraria desta Es.
trade, até ás • 14 Deras da vespera do
dia da concurrnecia, para garantir a ae-
signatura do respetivo eontracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesaia Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assinai' o respectivo
contracto, dentro elo prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convi-
te que for expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada prévia--
mente, devendo para isso os respecti-
vos documentos, acompanhados dos re-
cibos das cauções, ser entregues nesta
secretaria até ás 15 hora§ da vespera
do dia da coneurrencia.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão recebidas, sendo as demais„antee
de qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideracrit
quaesquer offertas de vantagens nas
previstas neste edital nem as proposta:
que contiverem apenas o offerechn.snte
de um augtnento sobro a proposta mai.
barata.

As procurações devem ser exhibida
no acto da entrega das ipropostas. caso,
os concurrentes se façam • representas
por procuração.	 .

Fica reservado á Estrada o direito dt
-annullar a concurrencia. caso assim
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens,
tral do Brasil, Rio de Janeiro 12 de
setembro de 1921. — O secretario,
Diocleciano Candido . de Vasconcellos.

Davas para os contractos de arrenda.
mento dos lemes das estacões de Ala-
thias Barbosa, Magno, Sitie e Tre-
membé des tinados á collocação de
mostradores para a venda de doces,
café, leite, queijos, pasteis, sandarL
ches, (ruelas, aortas mineraes e arti -
gos para fumantes.

is
• Os mostradores terão as dimeneões

dos approvados e já em uso nesta Es-
trada.

Esses priga i nentos serão effectutaios
adeantacia e trimestralmente. em favor
da Associação Geral de Auxílios Mutuo$
da Estrada do Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trjrnestres iniciados
em .ianeiro. abril. julho e outubro, de-.
vendo o respectivo pagamento ser effe-
ctuado nas respectivas estações.

Os concessionadios ficam obrigados aci
paRamentu de todas as despezas com a
illuminação e impostos que correspon-
derem aos serviços installados nos to-
eus.

4'
Os concessinnarms observarão e cuea-t

prisão os regulamentos e ordens de ser-
vido da Estrade, bem como todas as. re-
cernmeudaeões . que,. para boa ordem do
es t attetecimentd, forem feitas peia Sub-
directoria da 6^ pivisito e pelo respe-.
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S'acia:dHre de 1921

Late n. 240- Uma caixa de alcool. do, desm
pacho a pagar n. Mi, de Maaltima para Pa-
trocinio (701111).

Leio n. 213 - Quatro balaios vastos, de
desnacho do mercadorias a pagar n. 13, de 2
de fevereiro do 1921, do Rio das Velhas para
Prados (6.859/2).

Loto n. 241-Um balaio vasio, do despacho
de mercado-ias a cagar n. 14, do 2 de reve.
rei o de 1921, do ilardas Velhas para Prados
(6.8S6/2).

Lote n. 245 - Um ombrulho com vidros da
remetias, do despacho de cncommendas
213;143, do 13 de novembro do 1920, de
Franca para Itapecerica (1.384/M).

Loto n. 216 - Um caixote com uma cara-
bina Wincbastor n. 247.418. mod. 1894, cal.
44, do despacho do encommendas n. 517,
da 2 de maio de 1921, -de Ganas para Bam-
buby (7.212/2).

Lote n. 248 - Um caixa da miudezas, do
dhsnacho do encommendas n. 486, do 20 do
maio de 1921, do Prados para S. João d'Ea.
Rei (1.712/11).

Loto u. 253 - Quatro amarrados do couros
soceos, e-tragados por fogo, do despacho do
,mercaoorias n. 51, pago, de 30 de maio de
1924, do S. Francisco para Santannense
(T2.474).

Lote n. 254-Um amarrado com latas vastas,
estagadas por fogo, do despacho n. 19,
D10"CS. oago, do A. Isaacson para Bolbo Ho-
risonte (T2.474). •

Lote n. 255 - Um sacèo de macarrão, do
despacho de encommendas n. 210, de 26 do
maio do 1921, de Patrocinio para Catiara
(1.720/M).

Loto ri. 256 a- Um saca° de fubá, estragado,
do despacho (Uno 88, a pagar, do chato aia-
noel Soares) para Catara (1.720/M).

Lote n. 257 -= Um pequeno encanado do
saccoa aulas, do dospacho ene,ommendas n. 69,
do Peatinba para Catiara (1.720/11).

Loto n.- 259 - UM amarrado com 'cinco
peças de morim do despacho de mercadorias
a Parar, n. 11.526, do 20 do julho do 1921,

_do Bailo ~santo para Formiga (I1/1.711).
Lote n. 200 -Um amarrado com 20 peças

de americano, do despacho de mercadorias a
pagar, n. 3.533, 'do Bailo Horisonte para
Formiga (R.1.711).

Lote n. 265 - Um sacco do feijão, do des-
pacho do n encommendas n. 408, de 31 de
agosto do 1920, de Paiol para Turvo (999/11).

Loto n. 266 - Um encapado do arreios, do
despacho do enoommendas n. 952, de 12 do
agosto do 1920, de Paulo Freitas para Turvo
(999/M).

Lote n. 257 Uma caixa de miudezas,
despacho de encommendas n. 119, de 12 de
,inlho de 1920, do Capivary para Torvo
(999/M).

Lote ci. 273 - Um encapado de nexos va-
sios. despacho de encommenlas n. 81, de 17
de limbo do 1921, de Norte para C. Alegro
(1.862/M).

Lote n. 276 - Um balaio vasio, despacho
de encominendas n. 1.602, de 5 do julho da
1921. de C. nafta para C. Alegro /1.862111),

Lote n. 284-Quatro volumes de tralho, do
despacho de encommendas n. 223, de Ca-
tara para Patrocinio (2.618/4).

Loto n. 285-Um amarrado de vergalhau
de ferro. despacho mercadorias pago, nu-
mero 2.793 de 10-8-19, do Formiga para
Patrocinio (1.805/M).

Lote n. 286-Um cano do ferro para agua,
cleaaacho mercadorias pago, n. 4.370, da

• Ballo Horizonto para Pará (2.110/M).

btiva ajudante, que Asará o' fiscal do pie
senta contracta. fistalização que exer-
e,erá por •al proprio ou por interinedio
dos agentes das estações ou por quem
alias vezes fizer.

	

aa	 •
.Os concessionarlos conservarão .' com

aigaroso asseio tanto os nan.stradares
como o local por alies oceapadosa amado
licito á administração da Estrada fazer
retirai-os desde que assim seja •u;gado
convenienta,m cinte 003 seua interessesa

O.s
a 	 a

.conccssionarios se obrigaria a ter 03
`iras empregados ve•stido_s com deOencia.

No caso de falta de pontualidade no
pagamento a,deantado da contribuição es-
tipulada na clausula 21 deste eontracto,-
pagamento cujcaprazo não deverá exceder
do dia 5 do primeiro mez do mesmo tri-
mestre, ou de outra qualquer infracção
das clausulas do presente contracto. poa
ilerá a directoria conaideral-n rescindido
independente, de acção ou interpellacão
S utlicial. fiando o concessionario obri-
gado a desnecupar o local dentro do prazo
me lho for marcado, sem que lhe assista
limito a indemnização de espado ai-
uma.

8 .9
Pela falta ,de cumarimento de qual-

; quer condição do presente contracto, fica
o arrendataria sujeita á • multa de 508 a
1008, e na reincidencia a rescisão do'con-
tra,claa sem direito a indemnização ala
a 'una. Fica , bem entendido que, para rea
scisão tio ingente contracto. não 'se
torna indispensavel a applicação nravia
da-multa de que trata esta clausula.

9 •
O concessionario no poderá transferir

'este contracto a outrem sem prévia au-
torização da directoria, que julgará da
idoneidade do novo concessionario, e,
nesse caso, a transferencia será por ter-
mo lavrado na secretaria, no atual o novo
concessionario declarará sujeitar-se a
todas as clausulas do presente contracto.

10
Findo .o Prazo estipulado na clausula

1 1, ou quando incorrer o concessionario
na pena de rescisão, ficará elle obrigado
a remover 4 sua custa, dentro do nrazo
que lho for determinado pela directoria,
toda a armação o o mais que lhe per-
tencer, sem direito a reclamação do qual-
quer espeelo,

	

t	 _
SI tancessionarlo ou acue prepOstog

altercarem ou promoverem aonflictos em
qualquer ponto da estação, fica o mesmo
concessionario sujeito a multa ou rescisão
do presente contracto, a ijuizo da admi-
nistração da Estrada.

	

12	 •.s

P2-á grãntir h fiel Zifêenefie 'c/age
contracto, effectividade das multas ou
obrigações em que incorrer, depositou o
Contraztante na tbesouraria desta Es-
trada, antes da respectiva assignatura, a
importancia de quinhentos mil réls

•1(500$), conforme o recibo n.
Essa cama° só será restituida ao (kin-

Iractanto depois de terminado o contracto
no caso de .fielmente eumprigas Mas
sur clataRfla2r.,..` •

13
No caso' do multa ou no da falta de

pontualidade no pagamento, fica a dire-
ctoria com o 'direito de lançar mão da

• caução a que se refere a clausula 12.obri-
gando-se o contractanto a integralizal-a
inunediatamente, sob pena de rescisão do
presente contracto.

14
e6nce,ssão vigorará por cinco annos,

contados- da data da assignatura dos re-
spectivoa contrartos, ficando, porém, ti

'Estrada com o _direito do cassar a con-
cessão em qualquer tempo, sem ter o
roncessiohario direito de reclamação -e
indemnização de especie alguma. o tu-
dependente de acção ou interpelação ju-
diciaL

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. Rio de Janeiro, 12 de
setembro de 1921. - O secretario, Dio-
eleciano Candido de VaSconcellos.

Estrada de Ferro Oeste de Mina§
- EDITAL D2 LEILI0 DE NITECADosus

no dia 2 de outubro do corrente anilo, ás 11
Da ordem da directoria, faço publica Que,

boras, no armazem de mercadorias de S. João
analley, do accôrdo com o art. 159 'c rega-
lamento do transportes, haverá. feita° domei'.
•nadarias, achanlo-so a relaçao detalhada ali!-
avia na pedra de avisos desta utaçao.

Nenhuma reciamag‘o acceitará a estrada
depois da retirada dos volumes do sou arma-
zena, a qual daverá. ser feita dentro de 24
hora*.	 -

Ballo Horizonte, 13 de setembro de 1021.-
J.	 de Almeida, choro do Trafego.

mime •

ralação de mercadorias a serem vendidas em
leilão, de accôrdo com o art. 459 do regula-
Mento de transportes

(1.2i4/10) .	 .

Loto n. 219 - Um engradado de Pedra
marmoro e dom nés de cama, estragados, do
despacho n. 4.888, de 23 de maio de 1919, do
nolio Ilarizonts para Tartarla (1.42yM).

Lote n. 224 - Um encapado do Impressos,
do despacho de encommendas n. 851, cie 7 de-
abril do 1921, de Juiz do Fara para S. Soa°
(1.448/M).

LOCA n. 221; - Uma caixa do croolina, do
despacho mercadorias a pagar n. 6.740,
do Niaritima para S. Pedro de Alcantara
(1.400/M).

Lota n. 226 - Uni barra de ferro do talão
a pagar n. 52, de 21 de abril do 1921. do
Chefe Paulo Ribeiro para S. João (1-4391a1).

Lote n. 232 - Dons sacam de polvilho,
do despacho a pagar n. 165, do 8 de abril do
1921. do Dom Success° para Dello Horizonte
(8.878/2).

Loto n. 233 Um encapado de queijos,
do despacho encemmendas n. 556, de S. 1n11a
guel para Dello Horizonte (1.577/M).

Lote n. 236 - Um engradado vasto, do des-
pacho encorna-mudas n. 213, do 29 de abril do
1921. de Catiara para Formiga (1.566/N).

'Até n. 238 - Um caixote de rairdnras,
de despacho oncommendas o. 7.112, de Fora
miga para Belo Horizonte (1.577"

Mercadorias encontradas como sobras

Lote n. 211-Um guarda-chuva protd
(6.485/2).

Lote n. 2a-Dma lata formicida vastai
(0.248/2),

•Lo'o ri. 210 - Um caixa° da quitandas, do
despacho encommendas n. 5, do 22 do março
do 1921, do C. Cachoeira para S. João

Lote n. 212 - Um encapado do impressos,
do despacho ancommenias n. 513, de 10 do
março do 1921, do Juiz de Fera para Formiga
(1.099/M).

Lote n. 21$ - Uma caixa do formicida,
do despacho mercadorias gratis n. 156. (10
4 de maio do 1920, do Belo Horizonto para
Catiara (72/M).

•
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Lote 
n, 

2I7—Um saca de 'café em grão
(4.483 2).

Lntti ri. 218—Uma mala de saccos vasios
(0.410/2).

Lote n. 220—Um et:abruta° com um capste
e dons vidros do remediei (a.422/2). .

Lote u. 221—Quatro latas vastas para man-
teiga (2.686/4).

Loto n. 222—Uni sacco de assuear mascavo
(1.131/M).	 •

Loto o. 228—Dous sucos de arroz com casca
(5.583(2).

Loto a. 220—Uma caixa de deo (5.080/2).
Loto n. 230—Una engradado para con-

ducoo de aves (2.550/4).
Lote n. 231—Uni cilapéo de sol para senhora

(6.89 2).
Lote n, 234—Uni amarrado com 12 baldes

de ziaco (6.287/2).
Lote u. 235—Um saca°. de 'cajão 5,712/2).
Lota u. 237—Quatro amarrados de balaios

vastos (1.577/M).
Lo re n. 239—Um caixOto de drogas

(I .577/M).
Lote n. 2/1—Uin caixote com 1.5 gravatas

(5.107/2).
Lote e. 242—Um sacro do feijão (I.337/M).
Lote n. 24.7-41naa caixa do garrafas vasias

(6.242/2).
Lote n. 210—Um pacote de sacros vasics

(I .367/M).
'Atice 250—Um encapado com roupas de

1.15.1 (t .147/11),
EM* a. 253—Um amarrado de ferro chato

do t /11 • I /8; 10 de isarra$.
L.. • 258—Um caixote do miudezas

(1,11411%
lata e. 261—Um amarrada do 28 barras de

ferre1.007/2) (redondo 3/8).
Lote n. 2ri2—Um amarrado com 75 barras

do ferro (6.097/2) (chato de 7/8 : 2/8).
Lote a_ 2a3—Oito rargalhões de ferro de

utna proegado (0.007/21:3
Loto n. 264 —Tres folhas de ferro galra.'

airado (0.0)7/2).
ideas n. 258—lima caixa_ de k.orozenc

(01#114
lote i. 260—Um saceo do alodu.4 (085/2).

• 2^0—Uma lata vas!a (089/M).
tutu o. 211—Um tacto tio grampos para

cerca (980/NI).
Lota n. 272—Uma bomba de ferro para

agua (989 M).
Lote n. 273—Um pé de lavatorio (98VM).
Lote u. 27,a—Uma caixa com deus discos,

de grammoforieps9/3».
Loto o. 217—Um sacco do arroz com casca
.640/U).
Lote n. 278—Um sacco com roupas usadas

(1.8 12/M).
Lote n. 270—Um engradado com 25 ' vasos

de barro (7.403/2).
Lote n. 280--Dous decimas vasios (7.403/2).
Lote is. 281—Um sacro do feijão (1.403/2).
Loto n. 282—Um fardo com cinco peças ati

atila° avariado paio fogo (1:-2.468).
Lote n. 283—Una fardo d,c tecidos avariados

polo fogo (2.040/a1).
Collo horizonte, 13 de setembro de 1021.-

.T. R. cfc Almeida, chorado trafego.

Insaeatorla IrederaI de Navezaçlo
A lospectoria Federal de Navegação rao

adquirir o seguinto material, do amarelo cora
ovio dispõo o § 1° do art. 08, da foi nu-
mero 4.242, de 5 do janeiro do 1.921:

Quatro remas de papel assetinado de 500
folhas cada urna com as dimensões de 0Gx00,
pelo preço de Ti$ cada resma;

Rio de Janeiro. 21 do setembro do 19t.—
A. madeiras. chefe da Secção de Espediente e
%otabitidado.

D1A1 t 10 OFFICIAL

Repartição de Aguas e Obras Publica

CONCERBLNCIA PULICA rasa O FORNECIMENTO DE
TUDOs E 1. r.eAs EsitmAES DE FEED0 Fumo

Faço publico, por ordem do director gora!,
aue até 3(i de setembro. ás 13 horas, estará
aberta na sada testa repartiçãa, á rua do
Iliacintelo n...:87 a coo %vencia publica
para o awnectutento do seguaita material:
. 11.000 metros tileis de tilbos de ferro fun-

dido. le paina e httlaa, tapo usual, de di.ame-
tro interno de 160 a 102 inillimetrns o espes-
sura normal de 9 a 10. 7 millimetros. co le v
peso maximo de 29,- aoagramaos por metro
cor .ente, ao preço intodnor de 1n50 frs. por
tonelada (te 1.000 kilogratutnas. 	 •

Peças cspeciaes para ó fileSiiia, MUICTial

Foças suppiementara.s para registros da
parada

50 bolsas e Cangas as 0,10 ao preço matuto
de 24 frs. cada peça.

50 pontas e Cangas . de 0,10 ao preço ma-
ximo de 18 ira.. cana peça.

Sla pontas o Unau de 0,15 ao preço ma-
:dolo da 26 as. cada peça.

20 balsas e tilaugus •-le 0.20 ao preço rani,
mo de 48 frs. cada paca.

20 pontas c amigos de 0,20 ao preço ma-
altno de 31 frs. cada peça.

10 bolsas o Canoas de 0,2a ao Prezo- ma-
...dato de 60 frs. cada poça.

10 bo.saa e flanes do o,30 ao preço ma-
xhuo de 78 frs. cada peça.

Derivantes do ponta e bolsa com deriva-
ção mu flane cego:

20 de 0,10x 0,19, ao preço masamo do 31
fra. cada um. • •	 •

45 de 0.i5x0:10 ao preço inasima de 65
PS. cada um..	 •

5 de 0,300,15 ao preço. maximo ci 2i5
tas. cada um.

io de 0,30x0,20 ao preço maximo . de 215
frs. cada um.

Cruzetas de ponta, e bolsa com derivações
. cm langes cegos:
1.0 de 0,10xelfi ao praço maximo de 19

frg . cada um.
10 de 0.C . X.0,10 a0 preço

fra. cada em.
10 do 0,20x0,10 ao praça

frs. cada um.
As clausulas a are obeaecerao a concorreu-

eia e t onsoquente fornecimento são:
,

•
A' Secção de Expo-Unto desta repartiçá-o

ontregacao 03 concur,"entes, dentro do how-
lucros fechados e lacrados, as rorpe.ativaa
propostas,escripata cm duas vias sem emolidas.'
nem rasuras, nem ainda outro qualquer
defeito ou senão, que possa dar motivo a du-
vida. Selada, na fórma da loi. a Primeira,
das vias, trarão ambas a rubrica, ou assina-
tora dodo concurrente, em cada pagiva. Farão
os coneurrentes, no '1110501)r° Nacional, me-
d anta guia eepedida pela San:iodo Expe-
diente, o &posá° de 2:000$ (dois contos de
róis) em moeda corrente ou letras multadas
nos termos do art. ar" da lei n. 2.986, de 28
do agosto de 101.5, e o conhecimeuto de dopo-
sito feito será pala concorrente respectivo en-
tregai á Secção de Expediente, na mesma.
occasiao em que for apreso atada a proposta,
mas em outro involurro ignalmento fechado
o lacrado, que conterá ainda documontos de
idoneidade e as provas de que se acha elle
quite comi a Fazenda Nacional, tendo pago as
licenças, taxas e immton pcla ti eXiatio.s.

•

Setembro de	 4921	 48140
• •.

O 'conca:Tento prefarido acra. outra:iro; ta,
fazer, no acto da assignatura do contrario de
foruecitnento, uma caução corre4londrn:e
cinco

'
 por cento (5 s ..) do total do forneci-

mentoque lhe couber, em moeda corrente ou
coi letras emitidas nos termos • da lei já ci-
tada. Tal canora será destinada a garantir o
fiel cumprimento das obrigações naqiielle
contracto contratiklas. bem como o paga-
meato das multas que lhe venham acaso a Esr.
impostas,

-
-No caso de não se apresentai' para assigna.:-

tara da contracto, dentro do prato fie coro
dias. contados da data da • publicação do
despache de ore erencia, no Mario Oftic,al,
peraerá o conaurceuto prafetidn, em favor da
ramuda Nara mal, a quantia . de dois contos
de reis (a:0e01), imputo:tateia da caução ga-
rantidora da sua proposta.

3.

Os involueros que coittiverem es docutnen.
tos comprobatoriaa t1i 14ounnlade serão
abertos ria sada doSecçãa tio Expedienta,
r. horas do dia 30 de setembro, (k;vend» ser
amtella idoneidade jati-n.(1a pela ecramissÀO d
fifilrei .)tla '103, que o director g ral, pata tal
fim anavor nomead segt.'da abertos os
iuvolacras em que so acham as proo atas dos
ccnicurtettitia julaa, 'es idioma:. :não' elas
lidas tailaramanta em vtlia alta. rtib
cada um dos eolsearnre, Ou propostos as
prouotas dog ontro. pagina a iriglita.
entendi ao raio a misotleil do coocurreate
prenesto UãO iiivnxli a';'s a emtetirruneta
caso rada nma -das pronostas será rua lead,
nn-lna a pa gina, por todos os memb os da
canomi kaão. Abertas. loas e imbrica tas, come
thott dito, as propostas. sorn..n a:4 ses:vmdas
vias reino ii••as aO tliario qficial e ',esto p1,-
bli, atlas, devolvendo-se. parati), intactos os
rivolncras que contiveram as propostas dos

concurrentas cuja idoneidade a conuula.tão
negar

4,
A coucurrenala versara sobre o paeça total

do ca ia artigo, dovonlo o proponente indicar,
par extenso o em algarismos. c p teço da tomo
lada n o preço- Letal para os tubas, e peso
médio por metro Corrente e a, sua dimensao
exacta. Os preços e características oe cada
peça espacial, tudo de accardo com as condi-
caies dcsta edital e de modo a que talo saia
contareaenditia o valo • dos direitos aduanei-
ras e demais despents alfandc,garlas. Não
serão acceitas as propostas que offereçam
como mitigaria uma percentagem de abati-
mente sabre o ptteao mais baho oxigido pelos
concorrentes signataries das demais.

' O material, cujo fornecimento é (nula da
presente eoneurreucia, será , toda entregue
na ponte de descarga da ropartlçao, situada
na Poira do Gaja,

•

G'
Os tubo: serao de forro fundido (segunda

fluão), rectas, de ponta o bolsa, tendo na
ponta cordão. Os tubos deverão ser fundidos
vorticalmente com a bolsa para balara O
metal deverá ser bornageneo, apresentando
na fractura cór acizeutarta, caracteristica, O
corpo de grão fino, sem falhas nem impurezas,
que possa fracilmente ser trabalhado á lima.
a serra, á catraca e a badamo. Todo o mate-
rial, além do apresentar regularidtdo da
fórum e dimensões nos termos da. possivel
tolerancia dentro dos limites da technica cor-,
rente, dcverk sor Coalteriando, interna ç, QV

iraram de 1G

ranjam de 115

1



12 vigas nora quadros
de comprimento.

4 vigas peça quadros
de comprimento.

5 vigas longarinas de
comprimento.

5 vigas longarinas do
Comprimento.

• 1 vigas longarinas de 6"x9" com 7'2,30 do
do comprimento.	 •

viga longarina de 6"x9" com 7°,60 de
Comprimento.	 •

1 vira longarina de 6"x9" com 4,13,00 do
Comprimento.

9 vigas longarinas do 6"X 9" com 5,40 de
comnrimentk.

50 parafusos com porca e arruella de 3/4"X
X i 4" ao preço nsaximo de 4580 cada um.
• 100 parafusos com porca e arrnella 5'8"X
X19" ao preço maximo de '4.$80o cada um.

300 parafusos do rosca soberba do 5;8"X
X7" ao preço maximo de MÔO cada um.

100 parafusos de rosca soberba de 5/8" x6"
ao preço maximo do 48800 cala um.

1.800 kilos de pregos de 3" ao preço ma-
elmo de 18500 o ki10. 	 .

As propostas devore. ° ser apresentadas em
duplicatas. sem emenda nem rasuras, devida-
mente sellada a primeira via, ambas datadas
o assignadas pelos concorrentes ou sous re-
presentantes legaes, dentro de involticro fe-
chado o lacrado, com a obrigação da entrega
dos tnateriaes no almoxarifado da Estrada do

- Ferro Rio d'Ouro ou em vagões dessa estrada.

II

O involucro contendo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro tambom fechado e-
acrado em que reunirá, cada concorrente os
seus' documentos de idoneidade, provando
estar quite dos impostos federaes e munici-

e paes e nelle incluindo o conhecimento do de-
posito da quantia de 5008 feito em moeda cor-
rente ou em lettras, de accórdo com o dis-
posto no art. 30 da lei n. 2.983, do 28 de
agosto de 4015, conformo determinação con-
tida no aviso n. 54, datado de 11 de outubro
de 1916, do Ministerto da Viação e Obras Pu-
blicas, deposito esse feito no Thesouro Nacio-
nal mediante guia expedida pela secção de
Expediente.

de 6"x9" com 5r3,00

de 6"x9" cem 02,50

6"X9" com 8%50 do

6"x9" com ri3O0

4.8460 " floarso-t'eirtess21. MARIO OFFILUAL	 Setembrõ de 1921 

t	 .

ternamente, com a sdução do Dr. Angun
&nitri, empregada em banho quente, sobro
toda a superficio das persas do ferro fun-
dido.

7o
• Só será acceito o material depois de exami-
nado em tudo quanto se refira ás exigenciao
feitas no presente edital, ou 'sejam imposto
pela bera technica, e submettido ao exame
das qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade de metal, bem como
a experiencia da pressão interna de 15 atmos-
pheras (Abanada nas prensas da repartiçao:
O material que apresentar fendas, falhas, mios
de construcção, irregularidades de 'forma,
de dimensão, assim como o que não resistir
á prova do pressa°. será regeitado e devolvido
ao fornecedor no. proprio local do exame o
.experiencia. O fornecedor far-seeha repre-
sentar por procurador idoneo, provido dos
poderes competentes, nas vistorias para re-
cepção do materla: e sua experiencia, assi-
gnando a acta que, logo após cada experiencia
diodo. será lavrada para registro dos resul-
tadoe obtidos: para quebra na prensa será

	

admittido o coofficiento 	 dous por cento
(2 %) sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

83
A preferencia caberá ao concorrente que

propuzer preço mais reduzido, por minima
que seja a diferença entre este preço e da
proposta immediata na ordem crescente.

93
No caso de absoluta igualdade entro duas

propostas, cabe a preferencia ao concorrente
que se propuzor fazer o maior abatimento.

16
O prazo para entrega integral do forne-

cimento será até 31 do dezembro do ann0
corrente, findo o qual não será recebido ma-
terial algum, rescindindo-se, indeponiente de
intorpellação judicial, o respectivo contracto,
revertendo á Fazenda Nacional a cauçao ga-
rantidora da fiel execução do contracto,

	

41	 •
-

Os pagamentos serão feitos á medida que
o material, depois do recebido, vistoriado o
experimentado, fôr sendo accoito, mediante
contas eus tres vias das quaes a primeira será.
devidamente soltada. Estas contas, depois de
devidamente verificadas, serão processadas
pela repartição.

	

12	 •
Às propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todos as
condições do presente Mita], não sedo to-
madas em consideração quaesquer offortas do
vantagens nello não previstas.

13
A' repartição se reserva o direito do não

acceitar nenhuma proposta ou de annullar a
coneurrencia. A não acceitação de qualquer
ou do todas as propostas não dará direito á
reclamação posterior a nonhum dos concor-
rentes,.

•14

Fica entendido que o contracto a ser lae
orado em virtude da presente concorroncia,
só entrará em vigor após sua definitiva appro-
vação o registrado pelo Tribunal do Contas.

Secção de expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, . 12 de setembro
elo. 1921. -- F.- 1. da Fonseca Braga, chefe
da seeção2

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO De
MATERIAES DESTINADOS A REPARAÇÕES DA PONTE
MARITIMA DO DEPOSITO DA PENDA.

De ordem do Sr. director geral faço publi-
co que no dia 22 de setembro p ooximo futuro,
ás 13 horas, na séde da Repartição de Aguas
o obras Publicas. á rua Riacnuolo n. 287,
serão recebidas propostas para o fornecimento
dos seguintes maternos:

Estacas de madeira de lei ao preço maximo de
2005000 por metro cubico

6 estafou de madeira de lei de 013,30X
X0r°,30x10%0 do comprimento.

Vigas dc madeira do tei (285°,60) ao preço
maximo de 98800 por metro

Esta quantia servirá. unicamente do caução
para garantir a assignatura do contracto,
visto quo o concorrente ou concorrentes pre-
feridos terão do fazer uma outra caução do
valor de 10 % da importando, total do forne-
cimento que lhes couber, seudo aquilo pri-
meiro deposito restituido logo após a assigna.
tura do .contracto, salvo do que se recusar a
cumprir essa formalidade, que 0 perderá ora
favor dos cofres publicost .	-

•
Os dopositos dos concorrentes não preferi-

dos ser-lhes-hão restituidos.

VII
No caso do não ser satisfeito pelos contra..

ctantes o fornecimento dentro do prazo osti.
pulado na clausula ia , ficarão os mesmes su-
jeitos a multa de 30 % sobro o valor do artigo
que deixarem de fornecer ou substituir (no
caso de recusado o mesmo) imposta pelo dire-
ctor geral sob proposta iro chefe da Contabili-
dade, po lendo a repartição, no caso de reta-
cidencia, comprar o amigo, indepoodento-
mente de contracto em qualquer parto.

VIII
A differença de preços dos artigos compra-

dos fora do contracto, no caso previsto na
clausula 73 , correra por conta do fornecedor
que o mesmo deixou de fornecer ou substi-
tuir, dentro do prazo alludtdo na clausula 6°,
sendo essa differença, bom. como as militas,
deduzidas da primeira conta que do mesmo
haja de ser processada ou da caução do cone
tracto no caso do não existir conta a pros.
ceszar..

• IX
SI o contraetante incidir nas nenolidades

provi.tas na clausula 7, por mais do uma
VeZ, fia rá motivos a que o contrawo s:- .ja re-
scindido pelo director geral, independente-
monto de interpellação judicial, revertendo a
caução á Fazenda Nacional.

X
Os artigos propostos deverão obedecer riga.;

momento ao estipulado no presente edital.

• XI
No éaso de absoluta igualdade de preços

entro dons ou mais concorrentes, será prefo-
rido aquelle que menores preços apresentar
em dia cs hora previamente marcados pela
comndssão que presidir a concur encia, em
cartas fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

XII
A.. -reliartitgió se- reserva o direito de naõ

b.ecoitar D-CIInpa das proposta;voele aninhar,

A caução correspondente aos 40 % do valor
do fornommento, de que trata a clausula C,
será feita para garantir a fiel observando do
contracto o o pagamento das multas a que o
mesmo dói' logar.
• IV

Todos os involucros deverão sor entregues
no dia marcado para - a conCorrencia, ás 13
horas; quando, na presença dos interessados
ou -sous representantes legaes, serão abertos
em primeiro logar os que contive em os do-
cumentos de idonoidade e logo após os que
encerrarem as propostas dos que (orou juloa-
dos e-roncos pela commissão de funceionarios
da repartição designada polo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que,
forem sendo abertas, as quaes serão rubrica-
das pelos mesmos interessados, e antes do
qualquer decisão, publicadas 'na integra no
Diario Officio!.

• V	 •
As propostas dos concurrentos reto julgados

idoneos lhes . , serão restituidas humo nata-
mente.

VI

Os materiaes serão entregues dentro de
15 d'ns após o recebimento do pedido de

_ compra,	 .



Cincoanta pacotes de pontas do Paris,

	

do dous kilos do i" (12 x12), kilo... 	 2$03á
• Moreira, Brun 4- Comp., , rua Ro-
drigo Silva n. f;13:
Uma lanterna traz ai aa por 	
Seis metros do ao color	 metro 	

	

Uma carga em um aocumulaaor..., 	

1 r) Sipn
2$000

1 t5 ?0C.t'J

Quarta-feira	 _Pal~~1~1
DTARIO 01, 1rICIAL SeTernbini are MI "Igigf

a concurrencia. A não acceitação do qual-
quer ou de todas as propostas nao dará direito
do reclamação posterior a nenhum dos
Doncurrentos.

XIII
Aí propostas não poderão conter sino uma,

formula do comp eia submissão a todos as

Clausulas do presente edital.

XIV
Não gora.° tornadas em consideração quaese

quer offertas do vantaeens no previstaa no
cita! nein as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do redacção sobre a proposta
toais barata.

XV
•

Todas asapropostas deverão conter preços
em moeda Oorrente.

XVI

O contracto só entrará em vigor depois de
registrado no Tribunal do Contas e sua
vigencia terminará dentro do 80 dias 3 contar
da data desse registro.

Socção do Expediento da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 27 do agosto do 1921.

F. J, da Fonseca Brawa, chefe da secção.

Repartiçao de Aguas o Obras Publicas

CONCUIRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
UMA LANCHEIRA DESTINADA AO ASSENTAMENTO E
aEPAn ÇOEs DAS LINRAs SUBMARINAS ADDUCTO-
DAS DE AGUA PARA O ABASTECIMENTO DAS LUAS
DE PAQUETÁ E GOVERNADOR

Do ordem do Sr. director geral,faço pu-
blico que no dia 21 do mez do setembro cor-
rente, ás 13 horas, na S3do da Repartição do
Aguas e Obras Plicas, á rua do Illachnelo
n. 287, serão recai ias propostas para o for-
neeirneuto do uma lane/anho para funecionar
com motor a gazalina do 2S H.P. que será
for 'cai lo pela repartição, ao preço mamilo
de 21:000$, do accordo com as condições se-
guintes:

is
As propostas deverão ser apeoaentadas

em duplicaras, Som emendas nem -.rasuras,
devidamente soltada a primeira via, ambas
Jatadas e assignadas pelo concorrente ou seu
representante legal, dentro de eu volueao fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega,
no alinoxaritado da Estrada do Forro Rio
d'Ouro, da referida lancha.

2a
O onvolucro contendo a proposta deverá

ser acompanhado de um Outro, tainbena
fechado e lacrado em que reunirá cada con-
corrente os Seus documentos de idoneidade,
.provando estar quito dos impostos federaes o
municipaos e noite incluido o conhecimento
do deposito da quantia do 300$ feito em moeda
corrente ou em letras do accórdo com o dis-
posto no art. 30 da lei n. 2.983, de 28 do
agosto de 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. a4, datado de 11 de outubro
de 1916, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, deposito feito no Thosouro Nacional
mediante guia expedida pela secção do Expe-
diente.

Esta quantia servirá unicamente de cauoão
para garantir a assignatnra do contracto,
visto o concorrente preferido ter do fazer
uma outra caução do valor de 5 % da impor-
tando, do fornecimento, sondo-lho aquello
primeiro deposito rostituiclo logo após a assi-

natura do contracto,salvoel recusar cumprir
psta formalidade, pois neste caso o perderã

-AM !mor dos cofres publie0S.	 * -

Os deposites dos concorrentes não preferi.,
dos ser-ilies-hã.o restituldos.

34
A caução correspondente aos i % do valor

do fornecimento de que trata a clausula 2'
será feita para garantir a fiel obServancia do
eontracto. •

Todos os involueros deverão ser entregues
no dia marcado para a concorrencia, ás 13
horas; quando na presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abortos
em primeiro togar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e logo após 03 que
oneorrarem as propostas dos que forem jul-
gados idonoos pela commissào de funeciona-
rios da repartição, designada .pelo director

.geral, propostas 'que serão lidas á proporção
Que forem senchi abertas, as quaes serão ru-
bricadas pelos mOsmos interessados, c, antes
do qualquer decisao, publicadas na integra,no
Diario Olficial,

As propostas dos concorrentes não julgados
idoneo3 lhes serão restituidas immediatas
monte. -

6e
A lanchinha deve se achar prompta para re.

°ober o motor, dentro de 60 dias a partir do
registro do respactivo contracto no Tribunal
do Contas, e a. installaçao do motor, depois do
pravio exame da construcção por pessoa desi-
gnada pela repartição, se fará no maxituo ató
31 do dezembro do 1921.

No caso do não ser a lanchinha difinifiva-
mente entregue no prazo estipulado na clau-
sula 6, o recebida, perderá o contraem ote
Caução de 5 % de que trata a clausula S.a a
qual reverterá á Fazenda Nacional, indepen-
dentemente de interpelação judicial.

84
O motor á gasolina que será aproveitado na

lanchinha, encontra-ze no Almoxarifado da
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, á ponta do CNA,
á disposição de exame dos interessados.

,93
Depois de rigoroso exame por um perito

designado pela repartição, poderá ser atreita,
alguma lanchinba que já esteja em construo-

.çao, desde que satisfaça as seguintes condi.
çõeS, que constituirão as bases fundamontaes
do contracto.

a) preferene'a da ritmo redonda em fórma
do leque, sem pó do gallinha nem rabota que
vá abaixo do alinhamonto da quilha

A) dimensões entre os limites: comprimento
9,50 a 110,00; bocca molhada cerca 2a1,00;
pontal a meio, cerca de 1 m,00; pontal á praia,
cerca de 1 1%50; pontal á popa, cerca do Pa30;
contorno, cerca de 3%50

c) será toda ella construido com material
do primeira ordem; peroba, cedro, genipapo,
guarnições do mal, pregação de cobro, ta-
boado inteiriço do popa á prelo, cravado com
arruellas de encontro ás cavernas, cavername
do genipapo inteiriço com a equidistancia do
cerca de 022,16 e do cerca do 0,2,03 x 0m ,02 do
Senão

d) roda de próa, quilha, sobre quilha,'
escõas, tabicos o braçolas inteiriços e de pe-
roba de Campos ;

e) bancadas latorao3 e transversaes, tra-
vessas para fixos dos paneiros entalhados na
sobre quilha acompanhando o costado até a
sua altura natural

e) tolda do madeira o lona com dua3 en-
tradas, de corrediça uma em cada bordo,
Prra00 de cobee atecerca do Cre ,10 acima

da linha de iluctuaçoio, duas ordene da ver-
dugos inteiriços chapeados de metal fundido
em toda a sua extensão, assim como a roda
de proa e quilha ;

g) o leme, calina o roda de leme, funil,
macarroes, porta espias serão do metal, as
tabicas de cada murada para defeza e cadaste
sorao reforçados com poças de metal

h) o castello do prem terá o comprimento do
cerca de 2%50 e o da popa de cerca do 1%50,
com taboado do 0,40 x 0m,022, mais ou
menos.

101
No caso do absoluta igualdade do preços/

entre dons ou mais coocurrentes, será pre-
ferido aquele que moucos preços ap escutar
em dia o boca ore:riamo, to marcados pela
commissáo que presidir a conewrencia„ em
cartas fechadas, quo • serão abertas em pre-
sença dos interessados.

li'

A repartição se reserva o direito do não
acceitar nenhuma das propostas o de amiudar
a concorre/leia. A não aceoitação de qualquer
ou de todas as propostas não dará direito de
reclamação posterior a nenhum dos concor-
rentes.

12,
A3 propostas não poderão conter senão unia

fórmula do completa submissão a todas as
clausulas do presente edital.

Não serão tomadas em consid eraçao motes-
quer offertas de vantagens não p evisels no
edital nem as propostas que contiverem

'apenas o offoreeimento do redacção sobre a
proposta mais barata.

14a
Todas as propostas deverao conter preços

em moeda nacional.
154

O contracto só entrará em vigor depois do
registrado no Tribunal do Contas o sua vi-
gencia torminarásam,31 do dezembro do cor-
rente anno.

Seco() do Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, em O de ,e-onibro do
1921. — Raefonso O. F. de Carvalho, pelo
chefe da moção. .

Inspector/a rederal de Portos, Rios e
Canaes

PISCALIZAÇXO JU PORTO DO RIO DE JANEIRO

Esta Fiscalização de conformidade com o
art. 98, § P, da lei n. 4.242, do 5 de janeiro
do 1921, voe adquirir ás firmas abaixo men-
cionadas o seguinte material:

S. A. White Martins, roa de S. Pedro
n. 67:

18°3,000 do oxygenio, metro cubico 	 5$(.0J
Domingos Joaquim da Silva 4 Comp 	 ,

rua de S. Pedro n. 54:
Uma viga do madeira do lei do

Ote,30x0, 30x9"1 ,00, metro 	  1800O
Marques Couto Comp., rua Theo-

phito Ottoni n. 1?':



Directoria do Serviço de Povoamento

Do melem do Sr. director faço publico que
esta directoria receberá, no dia 23 do cor-
rente, ás 14 heras, propostas em duplicata- e

3$50a em carta fechada. para a execução de di-
versos concertos do que netessita a 'lancha
Quintilla e uni batelão ao serviço 4 Meu-
delicia do Immigraçaoee que constam das
espacificações que a este acoxpanbarn.
• Os proannentes deverão previamente e me-

ou aa. diante guia desta directoria depositar no• ""'P Timsouro N acional a qnnritia ds 2004 para
garantia ala execução dos concertos.

3409

2$800

0%50
45a0

5a500

18152 Quartr.—feira 21
_

Chuto 4. Comp., rua Bei-
miro de Warco n. 133:
Um 'coador por 	
Seis agu bas triangulares, uma 	
Um dedal do marinheiro, completo,
- por  -
Seis !amuadas PbRippa 10)(220, urna:
Dez nietr s de cano de chumbo para

gaz de 2", kdo 	

	

Uma caixa automatica completa por 	
Uma Iampada Osram 120x1e0 por 	

Rio de Janeiro, 20 de setembro de
Basilio D. Vianna, otficia/.

éimisterio da Agricultura, Industria
e Coimarei°

Snperintendencia do !bastecimento

essados. que esta Suuerliuendoncia recebo",
faço publico, para conhecini nnto'dos inter-

l'e accte .do com a resoluçlo do Sr. ministro,

até o dia 50 do corrente moa propostas para.
o fornecimento de duas mil e quinhantaa
(2.5Oa) enxadaa da marca oC 40», sendo mil
(1.000) de tres (3) libras e mil e quinhentas
(1.500) de tre; o moia (3 1/2) libras; o de ma
e •1W-tentos (1.500) macba loa da marca
eCollins», sendo quinhentos (500) 4e quatro
(44 libras seiscentos (600) de quatro e mala
(4 1/2) libras e quatrocentos (400) de cinco e
mola (5 1/2) libras.

Os concorrentes deverão subarcrinar-so ás
teguintes condições:

ta. As proaosiais. sem emendas, borerios ou
razuras, earerradaa em enve/oppcs fechados e
lacrados, devidamente soltadas, com dela-
ração dos nomes do seus autores e séde doa
:esportivos estabelecimentos coramarciaes,
;EU entregues na 3" Divino dosta Suporia-
J'endencia.

2. Às propostas deverão indicar, em moeda
1;acienal. os preços de venda dos artigos,
acompanhados das eapecificaçCes exigidas por
este edital.

O material será eutrezuo nesta Capital, em
local ha:deado pela rapa tição competente. ou.
a bordo de navio do Lloyd. em portos estran-
geiros, dando-se„ preferenct a esta ultima
condição;

3a. O proponente escoihido depositar(i. nos
cofres da thesauraria desta suneriatendencia,
ama caução de cinco por cento (5- %) da
quantia em que importar o fornecimento.
Essa caução garantirá a execuçao do raspe-
'ativo fornecimento.

4'. Os. concorrentes deverão exhibir, até
aquella data, documentas que provem: .'

a) sua idoneidade;
b} quitaçáo dos impostos fadoracs. oztadoaes

ou rounicipaes, a que estiverem sujeitos.
A Superintendancia do Abastecimento.

reservar-se o direlto de iulgar livremente a.
idoneidade moral. material o riu:acionai doa
concurrantes, e bem ass:ro o de acceitar parto
do uma prepcsta ou parte de outra, ficando,
lambem, com a liberdade de não acceitar proa
posta alguma.
• G', Os coacurrentea deve aão indicar og
prazos ruminam de entrega de seus artigos S.
..auperititeadencia.

7. Não sé tomarão enx censideraçã.o as peo-
eostaa que apenas contiveram o affeaechneato
de uma redução sobre a proposta mais barata.

8". Os nara.mentos serão realizados á vista,
logo após a verificação, por parte da Dire-
ctoria do Ser riço de Inspecção c Fomento
agrieolas, dasa respectivas quantidades, qua-
lidade e peso do material fornecido ne3 termos
do presente eiital.

Rio do Ja 16 de setembro de 1921..-.
I) chefe da 1" Divisão, Alronso Ce so Par-
eivas Horta, no impedimento do auperinten-

Ccnute.

MAMO OPTICAL

•Estando - orçados em 4i:12ISO40 os COEI-
certos da iancha o em 12:394160 os do ba-
telão, no seno acr.eitas propostas que exce-
dam a estes oáçamentos.

Na mesma °ocasião serão • redebidas pro-
postas para a comua da Lancha, fiem lo livre
á. directoria mediar ou não as propostas apre-
sentadas.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 8 de seteinbro de 1a21 —
Euicardo Mendes Limoeiro, chefe da rserçto.

n14/110

Eseacatcação DOS ARPADOS tfitesgs/110S NA LAN.
CEA. A TAPOU eQUIaTillAn

Di2nensj'es principaes

	 ..	 02,9
Enes extrema 	 .1	 3%0
Pontal 	 	 r95

Tolda

Substituição dá lOna com a saporfleie. de
48'14.0.

Substituição de tos sarretaí de pitibo COM
315,0x02',05..

Reparo nos ferros de toldo.•
Gostai°

x 0°,15 xd21.03.

Rapares na roda do prôa e cadaste.
SnbStituiçã.o. de 30 taboas ecoa 18 12,0 X.

Idem de 30 cavernas, comprimento mcdio
de Gui,5xom ,15xtr,75.	 '

Pregação do taboado ao cavername.
Recatafato geral. •
Bresçao o forraçio de aigodãosinho.

• Urrara-10 de 203 folhas de latão,	 e

Convés

Subitituição do tabelei° de Ora.0S:ix0,0111
cora .152,0,,

flecalafeto gera/.
-Substituto° do 10 trão-a cora 2..",8-XV,Ii».<

X01%,73a
Idem do xadrez da papa.
Idem da tabiea na extensão de 011, 5* a BE

C 3°,5 a,131).
Reparo na roda de tuge o coriocação da.

urna malagueta.
Collocaçao da cm ostay e reparo na tampa

do agulheira da carvoeira. transversal.
Sabstituição de quatro vidros com O, 893x

x0m 1 22-0 da gaiáta da maciaina.
ilepregação e lastro da gaiata da rnachina

na extonsao de 5 12%4 x0',74.
Idem o lustro da galáta da caldeira na ox-

tensa° de 2"82x0m.7.5.

Porão

Limpeza, pintura e ligeiros . reparos do alo.
¡amento de vante. 	 ••

-Setembro de ig21
nn•••n••••••••11r

moiro do ré.
/dem. pintura e Egeiros ulmos do alojai

Substituição da antepara da Carvoeira.
Reparo no forro interno na extensão de

aa•

3m .ox0m ,5 com
• Suostitirção do tros 'dos em cantoneira do
estrado da frente da caldeira.

• ilELAÇNo DOS CONCEILTOS DAM/CENA
Tornear o eylindro.

riennfecc to do owbolo e corria.
(61deln de unia mola do ferro fundido para
o embolo.

Limar o espelho da distribuição e respectiva

VaSknut2tituir a capela da guia da baste da dis-
tribuição.

Tornpar a haste do embolo, embuchar a.
sareppsta e coniarção do buaim.

• ,formar a /nye de distribuição.. embuchar
a Sobreposta o confecção do buciai: •

• Confecçao do pino de cruzeta (açn).
Idem de um bronze para a mamona (bronto

duro).
Limar ia pasaar a tala no pino da mauivella.

•Ajustagem de dons bronzes do entabota-

ineCrinti°d:teção do bronze do maneai do escára.
Tornear os'gcrnos do e xo de eseéra.
Confaeça.o dos pinos de aço, ajustagem do

appareino do movimento o atineis exeort-
tricos:

Confacção de oito (8) pafaftizes estojos dos
bronrxTs entabolamento.

Eneamizar em bronza e tornear o eixo pro-
pulsor e sun atinhamento.

Confecção da ritmas (2) banas de pão peso
pa -a o eixo propulsor e embuchar a sobre-
posta do mesmo.

Renaro ger I no brirrinho de alimantação.
Idem no tubo de aspiração do c.X.;tor do

por 10.
Substituir trai (3) terneiras da purgaçiio do

oylin tro.
• Refreiem, e vedar as valvnlae, terneiras •
aeceasories da caldeira. 	 • •

IttLA4R0 DOS CONCEITOS DA CÁLDEUIL
Limpeza interna e externamente.
Tubulação geral.
Renarar as tres portas do limpeza e Mi

£41113.Peps%.- na caixa de fumaça e chaminé.
Reparar o estrado o a guarnição da cantam.

neira do mestno.
Confecçan de dons girardas cinza.
Idem de um travessao.
Revestimento com amiantbo ou asbesto A

tela niotailica. 	 -
Confecção do ferramentas do fogo: Ala.

Vinca, reclOS e picareta.

reserrcirraaao voa arpanoa Facrsetams
s-Arale

• D.olenceee rincipacs
Comprimento 	  16'11,2
Roce& extrema.. 	 	 14;",1

m
Pontal 	
Caiado 	 	 (r
Deslocamento 	 	

37 2

Casco externa-

Substituição de 12 taboas, Com • V7"1,0)4
X .1.5 x Oaaeka

Recalafoto geral.
• lbmagem oettlafato da carena.

Voffação de latão do. tf,. ouças coca tO3
falhas. •	 -

Substituição do _verdugo na, eatens0.
am.o x o al ,1 xe o, •

tuna) do t2 meias cavernas, cora perimo,"
tro de	 taxo.

Idem' do 2 caxornas cem perimetro do
1.".3x0'1,0X0',24:

Comprimento extremo



Quarta-feira 21
	

MÁRIO nrPr(TAL	 aafetembro do 1921, 184s3 .

Confoccionar doas vá.os volantes, dam 3naBst
X021,2 X0%73.

Substituição do duas curvas do castelo abra

Conficção do forro (paneiro) com 3903,9.
Idem do tome e canna.
Contabilidado da Directoria do Serviço de

Povoamento. em 8 de setembro da 4921.—
Eduardo Mendes Limoeiro, abafa da alsecçlot

1~••n•••n

Dirctoria do Serviço - de Inspecção e Fo.
mento ',Agricolas

OD,TOUnao PADA AJUDANTE DE INSPECTO*
AIA AURICOLA

Do ordeno do Sr. ministro, faço pua
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, nesta directoria, o pelo prazo
do noventa dias, contados desta data, se
acham abertas as inscripçõe3 para o
concurso destinado ao preenchime.nle do
uma vaga do ajulanto da Inspectoria
Agricola, do accôrdo com o art. 67 do
regulamento approvado polo decreto nu-
mero 11.184, do 26 do maio do 1920.

Na fama do § 1° do artigo citado, te-
rão preferencia, dada a igualdade de con-
dições no concurso, os agronomos diplo-
mados pela Estola Superior de Agricul-
tura e Medicina Vetorinaria deste minis-
tarjo e outros estabelecimentos de ensi-
no superior, registrados na Secretaria de
Estado los Negados da Agricaitura, In-
dustrio, o Commordo.

O concurso constará de troe provas
'(pratica, escripta o oral), realizando-se
'em primeiro togar a prova pratica, que
O eluninatoria, e versar sobro a seguin-
te anataria:

1,° Effectuar O reconhecimento do um
sólo agrieola, sob os seguintes aspectos!
a) composição geologica o minoralogica;
b) elementos physicos constitutivos; c)
propriedades playsicas. Levantamento
topograpineo e nivelamento. Classificas
(Ao . dos súlos agrícolas. Sub-sólo; seu
reconhecimento, propriedades e influiria
dás nas culturas.

2.° Propriedades chimicas do &taloa
Adubação (organica, mineral e verde):
preparação desses diversos adubos e roa
conhecimento pratico das diversas qua-
lidades; casos de apnlicação e modo de
utilização. Meios physico3, chimico3
culturaes do acudir a fertilidade do só-
Te. impedindo a seu esgotamento.

3.° Mandar proceder ao pre paro do uno
terrano. manual A mecanicamente Iam
matta virgem, capoeira, etc.), conside-
rando todas as operacões e o custo de
dada cima delias, desde o desbravamento
até o plantio exclusivo, Indicando o fa-
zendo funccionar os diversos apparelhos
(destocadorea, arados, ei ades, destorra-
dores, etc.). distinguindo os casas da
applicação. Tracção e nomenclatura do
Inachinas agrícolas.

a.° Conhecer os procesSos de planta-
ção o cultivo das nossa principaes plan-
tas agricOlas, indicando a) a maneira
por que • Se dovo fazer a escolha das
Sementes, saia ora grãos, em tuberculoa.
Mn fragmentos de caule (estacas) em
Sisudas, tendo em 'vista o melhoramento
da cultura respectiva; b) as quantida-
des do sementes, tubérculos, estacas,
mudas, ato., necessarias ao plantio do
Um hectare e as respectivas distancias
entro as linhas e os pés; e) a maneira
de serem effectuadas as semeaduras em
canteiros, viveiros, pode; enxertias, nas
Oultura3 que o exigirem; d) os pratas-
'aQa de desinfoccão C eXrurgo do SeDlefla

teve ,mudas, preparando Os 'fugi udien-
toe tia /nau-dando apptioar; e) Os rendi-
mentos culturaes.

5.° Explicar praticamente com-a devo
ser dada unia lição do aRrieultora a /a-
vradoresa entre as plantaçaes, tendo em
'vista a influencia; a) do solo, do sub-
soto e do lençol d'agua, nas culturas;
b) da raiz, do caule, da folha o da alar
na vida da planta; c). da lavra do ssalo
'o das capinas nos reptiimento3 ' cultua
ra,03	 _

t3.° Gomo se deve escolher urnu pro-
priedade agricola e as considoraçõas
economicas e agraddas a serem obser-
vadas nessa escolha. Organizaao e ad-
nainisiração de urna 'propriedade agri-
cola . Contabilidade agricola; Problemas.

1.0 influe-isola do clima o do solo na
producçãó agricola. Fertilidade do sói.).

8.0 Vantagens o inspartaucia da cul-
tura tnecanica. Operações necessarias
de preparo do sido em agricultura e
condições que uma larsragem deve pre-
encher. Araçáo é arados (partes com-
ponentes, importancia do cada uma
deltas e requisitos que o 'arado devo sa-
tisfazia.) . talotocultura.

9.° Operaaões complementares tia pre-
paro do solo (gradagem, destocagern, ni-
velamento, rolagem, eta..) ; no que con-
sistem, vantagens respectivas, casos do
applicação. Irrigação e drenagem. Ma-
chistas respectivas. Paobl emas .

11). Alimentação vegetal. Elementos
claimicos constitutivos do 'vegetal. Meios
donde a planta retira a sua alimentação
e como a mesma se °pára. Analyses me-
canica, pliysica e chimica do solo; no
que consisto; sua importancia em agri-
cultura; tomada de amostra.

11. Adubações. Estrumo de curral e
adubação eliimica e verde; no gire con-
Ostern; differença entre elas; casos de
applicacão e c,ono SãO ministradas ás
plantas: vantagens.	 ,

12. Meios de effectuar a acquisição
de sementes em grão, tuberculos e cau-
les, para as nossas principaes culturas;
precauções necessarias,, considerando;
a) as melhores variedades; b) • o valor
cultural; c) a desinfecção e conserva-
ção dos praductos; d) as quantidades a
semear por hectare; e) as épocas do
plantações o colheitas. Indicar os prin-
olpaes processos de melhoramento das
plantas agricolas, tendo em vista a fixi-
dez dos caracteres e a productividade.

13. Como fazer a inspecção de uma
propriedade rural, para informar sobro.
o seu valor agricola.

Servirão para prova pratica, que tara
togar na Estação do Pomicultura do
Deodoro, os pontos do 1 a 5; e para as
provas escripta o oral, os pontos de
G a 13.

O candidato á inscripção deverá apre-
sentar petição escripta e assignada por
si ou procurador, dirigMa ao director •
do Serviço, acompanhada de documen-
tos provando que é cidadão, brasileiro,
em pleno goso dos seus direitos civis;
que é maior do 18 annos e -menor de 40;
que tem bom procedimento o possue
aptidão, saudo e robustez necessarias
para o serviço e que tem . caderneta de
reservista, si fôr menor do trinta rumos.

• Para o seu provimento effectivo no
respectivo cargo, conforme determina o
art. 76 do regulamento acima citado,
deverá submetter-se a esto caincurso o
ajudante da Inspectoria ~ideia Fe-
deral do 17° districto, agronomo Fortu-
nato Pimenta], que é convidado por este
edital a comparecer para esse fim, nes-
ta directoria, irnmediatamente após á
extincçao do prazo de 90 dias mercado
DUSsiaj 1llderJP90e2 D2 e9lie lar_d2a .•

03 interessados, para mala informa-
ções, poderão dirigir-se á secretaria
desta directoria.

Directoria do Serviço do Inspecção a
Fomento Agrícolas, 14 de setembro da
1921. — Aothur Torres Filho, diretor.

FaZOnla Modelo de Criaçlcd, Santa Monica
OITilso COMPLEVIIXTMI DOS PATRONATOS 'acarcous,

aramo a FAZENDA açamo DE (MIAÇA9 SANTA
3IONICA	 .

De °dom do Sr. director, faço publico. do
accôrdo com o art. 98 da lei n. 4,242 da a
do janeiro de 1951, que esta ropartiçÀo ida
adquirir á firma Bal .cellos tiz Comp., estabele-
cido. á avenida Mm de Sá n. 41, na Capital
Federal, á medida que forem noc2ssario3, os
artigos seguintes:
Arroz nacional, kilo...—. .........	 $80a
Assacar de primeira, kilo 	  4280
Assucar de segunda, kilo 	  18140
Assuasr do terceira, Silo 	 	 8%0
Farinha do mandioca, kilo 	 	 $100
Banha, kito 	 	  28300
Sal, kilo... s 	 	 J2.01
Batatas nacionaes, kilo 	 	 acta)
Bacalháo, kito,,, 	  USW
Alhos, cento 	  ltsSoo
Cebollas. cento 	 .•• 	 	  Mo n
Cará moido, kilo 	 •	   ISM
Carne stcca, kilo 	  Via()
Matte. kiio 	  ISNo
Marmella,da , kilo 	  2Se00
Manteiga, kilo 	  65430
Goiabada, kilo 	 	  23240
Feijão preto, kilo 	 	 370a
Feijão do côr, kilo 	 	 datas
Cata ein grão, kilo 	 	 187ou
Vinagre. litiv 	 	 57 )0
Queijo do Minas, ura 	  3t3300

Secretaria do CIMO Comoletoontar dos Pa-
tronatos Agricolas aunexo á Fazonda Modelo
do Criação Santa Sionioa,_ O do setembro o
1921.— Josd Eustorgio de . Oliveira e Sil‘..;,
escripturario.

~Neli

InstitutcaBiologico de Defesa Agricola
EDITAL DE INgempige PUA O CONCUIls0 DO anca

DE ASSISTENTE DO SERVIÇO DE PLANTAS 11131UNC-3
OU RESISTENTE,
Devendo ser preenchido, por concurso, o

cargo de assistouto do Sórviço de Plantas Ira-
munes ou Resistentes, do Instituto Biologie°
de Defesa Agricola, 03tá aborta na secretaria
desta instituto. no Ministerio da Aafcultnra,
a inscripção para esse concurso.

De accôrdo com o atuo dispõe o art. 46 da
raeulainento da Secretaria do Estado da Agri •
cultura, o prazo para a hiscripçao será do
60 dias, contado da data dato edital, que é a
da primeira publicação no Piano datada

Poderão inscrever-se todos os brasileiros
maiores do 18 anuas o menores de 40, oxhi-
bindo provas de caaa sidade physica o bani
comportamento, devendo os candidatos ter
satisfeito as culpadas da lei do serviço mili-
tar.

De accbrdo com o que dispõe o regulamento
do instituto em seu art. iii, em igualdade do
condições. seno preferidos os profissionaes do
agronomia.

O concurso constará *do tres provas: pra-
tica (eliroatatoria). escripta e oral.

Para maior taclarecirnento, poderão os cava
didatos didahase ao Instituto Biologie°, tio
Ministerio da Agricultura, todos os dias utois,
das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologia° do Defesa agricola, Elio
de ian aro, 11 de agosto de 1921. — -
Moreira, director.
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Institu o de Ohimica
Em cumprimento ao disposto no art. 98 §

1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro do corrente
anno, faço publico que este instituto vae
adquirir da firma Alberto d'Almeicia & Comp.)
negociantes estabeleciaos nesta Capital

• avenida. Bio Banco. n. 99 e 101 e que será
pago pelo Thesouro Naciotial, o seguinte ma-
terial: ,	 .	 .
1 metro duplo 	 	 45000

• 10 kilos de sabão virgein_a 15300.:	 915000
1 colher de pedreiro 	 *	 #	 55000

_—
1003000•

• A' firma Moreno' Borlidd& Cirnp., estabe-
lecido á rua do Ouvidor o. 142, o seguinte: •
2 kilos de idopuro re-sublimado

de Merck a 180500 	  3005009
kilo de molybidato de ammonio

puissinio. p ro -a nalyses 	  1205)00
2 1/2 d o dilorucete do calcio'gra-

-	 nulado .serc) pro-analyses a
123000 	 	 305000

2 kilos de ehiorereto de magnesio
puro,a .1,2,800  .	 •	 245000

2 kilos de sockeaustica em cal,
granulada purissima a 2151)60 	 485000

kilos dOehloritreto baryo puro
pro-aualystb a.93900 	 	 458000

50 kilos de acido su I forico isento de
.	 arseni_ca a MOO. • .c... 	 	3i$000

20 geammas, • 1e Phloroglucina
isenta, de. , resMina, per 	 	 3'0$000

••	 ..	 . •
987804

instituto -do , -ah:4km; -15 de setembro de
cie 1921.-e-direeter; -Br. lklario Saraiva.

,
-Instituto de Chimica
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• EM cumprimento ao disposto no art. 98,
§ 1°, da lei n. 4.212, de 5 do janeiro do cor-
rente anno, faço publico que este inscituto
voe adquirir da firma • Alberto d'Almeida &
Comp.. negoc'antes estabele *Hos nesta Ca-
pital a avenida Rio Branco ns. 99 e 101, afim
de str pago pelo Thesouro Nacional o se-
guinte material: .	 .,
G imitadores de ferro para mesa	 ,

m 	- a io	 moa
12 pedras pomes, a 15500 	  18a )00
12 escovas pequenas, a 800 réis 	 	 9.00
1 torquela .ie 22 c., por.. 	 	 9000
1 plaina americana o. , 3, por 	  40s000
1 brocha, por 	 	 5%003
1 pincel. por 	 	 43 00
1 betumsdeira, por 	 	 33000
4 lata de esmeril 	 	 35000

---
Total 	  98;800

gen. n••n• •n••

•

A' firma Moreno Borlido 6/ Com- -
panhia, esta.bulec,da á rua do Ou-
vidor n. 142, o seguinte:
8 Lidos' de inoiybdato 'hde

nio purissimo de Merck, a
1298 00 	  960500$

4 kilo de zinco metallico puro, em
, raspas, pró-analyse 	

Total 	 •
•••••n•nn

A' firma Fred. Figner, estabele-
cido á rua do Ouvidor n. 135:
Para coocerto, limpeza geral, collo-

cação dg uma fita e ntekelagPm
de uma max./dna de escrever, por 855000
Instituto. do Cisei-a. 19 de setembro de'

. - Dr. Mario Saraiva, director.

3$S000
-- --
99000

iA invenção consiste no facto de que o,
vapor é amnittido em um momento pose ,.
tenor ao que -se usava até o presente,PATENTES DE INVENÇÃO.	 -	 ' porém o espaço prejudicial no começo
de cada admissão tio vapor não deve ser

Ar . 12.983 — Illemoriol descriptivo da Mater do que o da posição terminal dg
invenção de «aperfeiçoamentos em embolo, A fig. 2 serve como uma re-
meteres à vapor», -para que pretende presentação graphica da distribuição do .
privilegio de' invenção Gijsbertud vapor. Nesta figura, a linha v-w é a
Grdenélvegen, estabelecido - em Ven- linha cio . zero absoluto, ao passo que a

- vali, Província (9, e Limburg, holland% 'linha x-z indica a linha atmospherica.,
.	 ' O passeio do embolo -1-m, limitado pelaa

A. presente invenção refere-se á distri- ordenadas extrenras da figura, é divi- -
buição do vapor cai motores a vapor, e - dido em dez partes iguaes, em que estão
tem por. fim obter, com uma quantidade dispostas as ordenadas que representam
menor de vapor, o mesmo afeito util as pressões instantaneas de vapor. A.
que se tem obtido até o presente cone pressão no lado de operação do embolo
um volume maior de vapor.	 esta indicada pela linha a-b-c-d, sendo

Este resultado se obtem pelo facto de a-tt a admissão, b-c a expassão, e c-d a ,
não se permittir, como se fazia até hoje, corrente de avanço, emquanto que 'O.
que o vapor entre no cylindro nas posi- pressão do lado não operativo do em-
ções mortas do embolo, porém depois ' bolo se iguala, como se indica pela linha -

este ultimo, se forme um grande espace
presente a potencia motriz p.	 , -. prejudicial. Este deslocamento do ore*

Comitente em cada posição da lindro de equilibrio 2 é effectuado pelos
dons excentricos 3-4 dispostos sobre omanivela, a mesma potencia deve adilar

sobre a manivela, 4 ainda impessivel veio da • manivela; esses excentricoe
transmittem, por sua vez, o seu movi-deocnv.olver esta potencia em cada no-

sicão pelo trabalho feito no cylindro, mento por meio de duas hastes 5-6 ao
pornue, em • ateima pontes 'do desloca- c ylindro de eqoilibrio (fig. 4) . A ad-
mento da manivela, a pressão mie pre- missão do vapor é regulada por meio de

valvulaa que são -dispostas em caixas 7-8•valeee no eylindro produz anenas forças
tan genciaes sobre a manivela. sendo PS-. formadas no fundo do cylindro de equl-.
tas menores do -nue a potenc,ia p neees- librio. Estas valvulas se abrem. por °c-
sana para a -retoca°. Na fi g . 1, indica- casiOn do deslocamento do cylindro de •
se a variação da força tanaencial, 'da- enuilibrio 2, quando as bastes ás comes
monte urna rol gel°, Dor meio da linha enes estão ligadas fazem cent acto cora
a-e-f-g-b--3-k-l-b. Durante o desloca- ã peca 10 do veio de inve.rstle.9. e ellas
monto da manivela' il-e. g-j-l-o, a ores- àe fecham, (Mando a haste 11. em con-
são no cylinden não 4 capaz de deseevoi jone.e50 com a alavanca 12, gira o veio
ver o trabalho neressario. Por con4!...ft de inversão 9 no momento desejado em
guinte, este trabalho deve ser derivado 90 gráns; deste modo a peça 10 é reti-
do iima.:Çente externa, eller nor meio de rada sob a haste da valvula. sai basto 11
um velaliEe.. Miei' nele amrilio de rim se- recebe o seu movimento do veio 13..0
Fipndo erlindro. Esta desvante gem 4 evi- 'embolo 14, além disso, regula o escapa-,
toda si o trabalho do cv/ indre começa em mento do vapor e a eomeressão pelo
s.._; rara ac nosiefies da manivela (as- principio da corrente continua.
somindo-se mie 'a direeção 'de •rotanão • . 'A peça 10 gira • ' alternadamen te de
se.ma. a mie está indicada na figura) e não modo a collocar-se no remorso da baste
nos *entes mortos ti-ai., 	 _ ,„,	

•
_	 da volvida e aise afastar desse percurso;

i 

que o embolo tenha já percorrido urna
parte do seu • passeio. Dés-te modo, ob-
tem-se o resultado de que uma parte da
energia effectiva, que era perdida nos
processos até hoje empregados pelo fa-
cto de ser usada sobre a parte do pas-
seio do embolo em que a força tangen-
cial sobre a manivela está ainda abaixo
da força motriz média (força tangen-
cial media), 'Ode lambem ser empee-
gado sobre a manivela. De accôrdo com
o processo do inventor, sendo - maior o
efreito util do vapor, pôde-se empregar
uma quantidade menor; porém, como a
eamara em que ()ocorrem o avanço do
vapor e a sua expansão, neste processo,
é menor do que nos processos até hoje
em.nregados. porque agora não se per-
mitte a adinissão do vapor no cylindro,
emquanto o embolo não tiver percorrido morto, começa a admissão dot valoor. .
uma parte do seu passeio, a ottantidade Como 	 se vê pela fig. 2, a pressão sobre
menor de vapor, em proporção, expaa.... O embolo, durante o deslocamento g-a,
dir-se-ha tanto quanto a quan tidade angmentou, isto é, o espaço perdido
mainr • no procésso até hoje empre gada deve ser menor em a do que em g.-

() que se disse acima está indicado -Afim de se mostrar o modo pelo qual O
mais claramente no diagramma annexo. processo pôde ser usado, chama-se at-
Deve-se observar aqui que, emquanto a tenção para as modificações de constru-
mach ina • estiver em fiinecionamento, cção, de accôrdo com as figs. 3 e 4.
deve haver em cada posição da mani-
vella urna potencia de igual intensidade, No cylindro principal 1 (fig. 3) está.
afim de girar o eixo com regularidade. collocado um segundo cylindro de equi-
O trabalho que a machina deve produ- librio 2, sendo que este ultimo constitued
zir deve ser regular, e nós podemos re- o cylindro operativo propriamente dit,q,\
presentar este trabalho por meio do tri- Pelo deslocamento do cylindro de equili-
ang,ulo a-b-c-d (fig. 1), cuja base a-b brio 2 no cylindro principal 1, "evita-se

que, no começo da admissão do vapor arepresenta o deslocamento da manivela
por cada rotaeão, e cuia altura a-d no-

d-Le-f-g com a contra-pressão exercida
sobre o embolo. Nesta linha, d-e é o
escapamento, e e-f a compressão. Além
disso, pócie-se observar que, a partir de
1, a pressão augmenta até a ,pressãó ini-
cial em a; por conseguinte f-a segue O
marso da compressão. A compressão cai
frente dos pontos terminaes do embolo
deve ser regulada de accôrdo com a p0-
tenda das partes em movimento, de
modo' que a mudança das superficies do
contacto nos pontos mortos possa occor-.
rer sem choques ou vibrações. A com-
pressão depois do ponto morto deve ser
regulada de acordo com a pressão ini-
cial.

Depois que o embolo tiver percorrido
a distancia g-a, a partir do seu ponto
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12.i85 — Afamaria?, aescriptivo da ir,-
inni , ,cio de 'cum gwro woeesso Para
distillar o J!chisto hettiminoso, c lima
s •otorhi varo ' esse fim», para qui.? .pre-
tende privilegio de invençao Joseph.•
EDwo .éstabeleci,:o cm Devre.A
Esi`ado de ColOraclo, Estados Unidos da
A Merica

Eeta invenção refere-se ao tantaman-
to dos schistos betuminosos geralmente
denam illados sei istos oleosoe. ao pro-
cesso de tratamento desses schistos, e ao
apparelho para levar a effeito o referido
processo.	 •

Um dos objectos desta invenção é oro-
aorcioaar dispositivo para mover de
tal modo o schisto, em unia fornalha nu
retorta. que cada particula. em qualqaor
secção dado da fornalha, seja submedi-
da subetancialmente ao mesmo calor
substancialmente ao mesmo tempo.

Um nutro objecto desta invenção 4
proporcionar uru dispositivo 'para mo-
ver o se.histo em uma fornalha ou re-
torta. de modo rine cada nartieate
seliisto, em qualquer secção da forna-
lha. seja . subniettida substanc.aimento
ao mesmo calor e substancialmenta ao
Mesmo tempo.

Um outro objecto desta invenção ti
proporcionar, em moa fornalha ou re-
torta, um, apparelho conductor aperfei-
çoado para o achisto.

Ainda outro objecto da invenção 6'
roroporcionaa, em uma fornalha ou re-
torta, um dispositivo aparfeiçoado- para
dividir ous separar a fornalha em zonas
Pu secções.

Ainda outro . objecto da invenção 4
proporcionar um apparelho por meio do,
qual se pôdo levar a Wel° vantajosa-
mente o meu processo aperfeiçoado
para o tratamento - do sehisto.

A fig. 1 é uma vista vertical e longi-
tudinal, parcialmento em secção, sendo
ta seco tomada pela linha 2-1 da fi-
aura 2.

A fig. 2 é Uma vista vertical o trana-
ItaMacia pela /anisa 2-2i dal R-

" tturgs t.

fig. 3 6 uma vista do fundo da pá
aperfeiçoada.
- 4 fig. 4 é uma planta da pá aperfei-
çoada.

As figs. 5. e 7 E .40 -vistas de detalhe do
dous modos do. formação- da fundo da
0á -

A fig. 6 é um eérte tomado 'pela li-
nho 6-6 aa fig. 5.

Os echistos betuminosos conteem sub-
-Maneias ares:umas que, quando o echisla
6 aquecido. se volatilizam e se despren
dem como gazes ltydrocarbanados. Na
temparatura mais baixa.se desprende o
az do qual se pôde optar pela conden-

sacão o ()leo mais leve, tal como a ga-
zolina, etc.

Nas temperaturas successivamanto
mais altas se desprendem sacas-adia,
Mente os diversos gazes dos males se
nodem obter, respectivamen iaa pela con-
densação, cdeos .successivamento mais
pesados.	 •

Si, em qualquer occasião. ou em qual-
quer plias° do praresso, uma parte no
eebisto fôr submettala a uma tempera-
tura mais alta do que aquella em que se
desprende o gaz mais leve ainda conti-
do no sahisto, formar-se-hão gazes ri
ws e não-saturados, e, do mesmo mo.
do, qualquer gaz desprendido na tem.
ueriitura mais baixa será, pelo facto do
ser submattido a uma temperatura mais
alta, transformado ern gaz fixo e gaz
não-saturado, resultando cm uma per-
da tanto na ouantidado como na quali-
dado dos oleas.

O aquecimento uniforme de todo o
seh isto em' cada zona do tratamento é
essencial, e, do mesmo modo, o escapa-
mento livre do go% a medida que elle
fér de4orenchdo, é essencial. O aqueci-
mento desigual do whist°, o o facto do
só obrigar o gaz desprendido a passar
através da massa do schisto no seu aa-
capamento, resultam na condense lila
pronsatura do gaz, e tombem na conver-
são do sei-lista em coke. perdendo assim
o valor e toraando impessivol o seu tra-
tamento asficiente,

De a.ceorclo com a minha invenção. o
sch i sto é movido. espa l hado e agitado
continuamente. ou quasi continuamente.
durante toda a avia passagem através da
retorta de souecimento. do medo a dar
um ['acesso livre ao calor para cada aar-
Um:a do schisto; o gaz desprendido nódo
escapar-se livremente do cada uarticula,
sem ter do passar através da massa dO
sehisto.

Eu omnrego uma arriara /, uma caixa
2 distanciada da eamara a 3 o sunnortada
a 4. Uma fornalha 5 pódo ser usada
oara produsir o calor que augraenta sue-
cessivamente nas diverSas secções ou
zonas da cercara 1. Casalquor tremonha 6
pódo introduzir o schisto novo em uma
extremidade do forno 1, sendo o schisto
gasto descarregado na extremidade ou-
posta por meio de um dispositivo do
descarga adequado 7. A descarga para
os nroductos da combustão nos appare-
lhos do. aquecimento está indicada a 8.-
Era pontos adequados ao longo da auna-
ra ha tubos 9 para a conducção dos ga-
zes hydrocarboaados. Dentro da amara
1 está disposto um veio 10 quo está mon- •
tado para girar sobre- es extremidades da
camaaa a 11; osso -veio micto ser girado
aor meio da manivela 12. Sobrai o veio
10, ha UMR ruminai 13. parafusos de fi-
xtialso 14, braços 15-15, areferivelmento
solidarias nas com os outros, como si
indica, para sunportar as pás 17; essas
riáS E.CYOM para elevar, deixar cahir,

,	 7

palhar o avançar o whist° através das
retorta.
, As pás 17 são forniadas com as guias
latoraes 18-18 que não se estendem betn:
per todo o comprimento do fundo 19. Na
extremidade posterior do uma guia ostã
articulado um prolongamento 20, como a
21;• ha tamboril na ná. os furos 23, /ia-
vendo resaltos perfurados presos ao
prolongamento afira de fixal-o em diver-
sas posições angulares, fig. '4. A p,á 17
6 sunoertada por alma peça 24 que tem
os resaltos 25 voltados para baixo; por,
meio destes. resa i tes e da e,avilha 27, a
pá é articulada aos braços 15. abaixo ei
atrás do seu centro de gravidade. .1i.
borda deanteira da pá nassa uniforma-
Mente sobre a parte inferiar da mirado
da. retorta pela acção da gravidade au-
xiliada pela foraa centrifuga. Esta es-
tradara permita, ainda que a pá seja

-inclinada para traz, caso ella Lata sobre*
uma obstrucção qualquer.,
_ As pás são montadas aos pares, e O*

pares successivos fazem um anulo entSe
si, porém. as PáS dos pares StleeesSiV01)
estão muito adjacentes umas ás outras,
como se indica na fig. 1. O schisla elea
vado uor cada ná CAO sobre d , funda do
retorta e será dirigido pela guia 20 (Nara
o percurso das pás adjacentes, &ata
modo conduzindo o schisto de uma extre-
midade da retorta para a outra.

Pela oueraaão das pas 17, o whists)
elevado do fundo da retorta, é espalhadQ
e. em cada oneracão, a unsiatio das par-
ticulas do se/listo é alterada, tanto na mia-
relação mutua como na sua relação com
o fundo de retorta. de modo que partes
novas o differentes do achado são sue-
cessivamento postas em contacto com o
fundo da retorta.

O fundo 19 da pá pildo ter as partes
26-26' estamnadas em anclinacão, desta
rendo formando as abaattirris 20" no fim-
do Uma norte da schisto cabo atraw-ai
dessas :Mataras, do modo que o schisto
é espalhado não sórn ante -pela axtrend-
dado pos t erior da a(k. mas lambem em
varioa pontas por toda a sua •Srea. Uma
Rasada norte do schisto encon tro as par-
tes elevadas 26-26' o é retardada por
altas. Deste modo se leva a effeito a
m i stura completa do schisto que puna
sobro a pá.

Pela .nova estructura o disposiaão dae
pás 17, o schisto é ovado, espalhado,
misturado o avaneado atrnaasa da retorta
com continuidade substancial. Os prc-
lormamentoa igaras:a reaulaveis 20 na-
dem ser ajustados em angulos difforen-
tas na differentks pás. o a velocidade de
• c do schisto Pódo ser regulada o
variada em dSsferent es pontos ao longo da
retorta. As pás podem girar a uma ve-
locidedo consideravel som qualmier dir-
fievdado mocanica .0 o abasto adde $01!
mantido dentro da retorta em um assada
do SuSPengto praticamente constanto.
Uma outra vantagem muito importante
da uresenta estructura é flue, anr meio
della, raso ha accumulação do schieto so-
bre o fundo da retorta.

Como um dispositivo para impedir si
mistura dos gazes eesnrendidna nas di-
versae zonas da fornalha, pôde haver
paredes 28 nava ' separar as zonas, sendo
cada uma (las paredes ssuarneeida de uma
abertura 29 para o vaio 10. As narodea
ostordem-se até a distancia desejada do
furai° da retorta, deixando por baixo
delias um amaro sufficiente para a9a§à-.
.eagoni do achistoa	 •

a extremidade inferior Sa haste da val-
vula e eievaaa pela borda obliqua da
peça 10 quando ó cytindro de emitida-ao
se Move juniamente com a caixa da val-
vtua, de muco que a vasula soja elevada.
A abertura cie escapamento ó regulada
peto embolo e aelo destacamento ao cy

-tindro de equilibrio 2 o do cylindro
principal 1.

Em resumo, reivindicamos como 'pon-
tos e caracteres constitativos da pre-
sente ins•enção o seguinte:

um motor a vapor, caracterizado
pelo ;acto do (leo a admissão do vapor
ao cylindro começa ~ato de pois mie
o embolo já tenha percorrido uma palio
do seu curso, do tal modo (pio o espaao
preSudia • al no começo da admissão do
vapor seja aproximadamente igual ao do
ponto mono do embolo;

2"; um motor a vapor, caracterizado
nolo Saem de mie no °alinda° prina'nal
1 ha um seguudo cilindro da arruinai°
2; pelo destapai-nanas ijoea lindan 2 ao
catimbai 1 se prodaz a admissão do va-
car mie ocorre mais tarde do que sate-
rinrmante, e sem oue o espaço prejUdi-
dial se torne maior.

Rio de Janeiro. 2a de fevareiro cio 1021.
— Pedro Anuvie() Wevneck. 	 (5.157).
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-4m resumo revinnico .eanno puusus..0
aaraiaarei. oonstitutivus da preetaite in-
areuetio u seguinte:

1", um psuceeso para tratar e distil-
lar o . itetilbuk oetunituu80 e ôilbsiauelit3
smillaree, que eult.5its,e cai t:thttiCai' O

sclusw supre uma superficie CIO uma
cismara aquecaua e em arternauamente
acata' e acatar canil' o SCOISLO acuar°
acesa camara Senuo ztonia „ra-
tado wjtaimiaiiienw teua • o sca,stO
que aw.ii ',obre unia • parte da mamada
superficie, , e :sermo . ueipreuMuas u0
neminu pradiletas gozosos, e ein receitam'
Os reieritios, proaucwS;	 •

2", uni proceesu para tratar e distillar
O • SellISte actuunauso e. supsianciaS :a-
natares, como se estabeleceu -tia tesa. ia-
dicaçâo 1, em que, peiainversa° dae pu.
soes relatiaas das partacmas do etaiis-
to na suparficre da cismava aquecia, se
desprendem prufauctos gazosos que eão
em seguida recoluitios;	 •

3", um praeeàu aura tratar e. distiliar
o -schisto betuminoso e substancias

•milares, -como se estabeleceu na reivin-
dicação f que consiste em -passar o
scbisto solve. urna superfiele aquecida,
e, durante essa operaetio, ah:imitiam!~
te elevar e. deixar, canir o sehissa sen-
do assim tratado substancia...mines lado
o schisto que está 'sopre uma pacta da
zeferica superficie e sendo daspecodido
do renisto preductos gazusos, .são
(tapei:: recolhidos;

a". um processo. para trafar e distilar
o. staasto betuminoso, e substancia; . si-
anilares Cantinualnenie .af • m de recupe-
rar .0 .seu .oleo, como se estabstecati aa.
reiviOicação 1,, que .consiste eia pagear
o eeh:sto pulverisado continua o suces-
sivamente por .uma mime .oe .zonas de
temperaturas successivamente maie . -n,e-
vadas, e em elevar e •.deixar cabi a repe-
tidamente quasï todo o schisto doranao
a sua 'passagem ,através de cada zona de
aquecimento em 'recolher os- gazes
desprendidos em cada zona;

.5°, um processo para trata' e distillar
o scnisto :betuminoso e • substancias si-
milares, como se estabeleceu azi reivin-
dicarão 1. que consiste em pasar can-
tinuamente o scbisto atraves de urfa
amara aquecida e fechada oatra. o ar,

em elevar successivarnente quasi taa p o
whist() das diffareases aaeas do fundo
da cornava e deixai-o cahir em seguida,
43 em retirar continuamente os gazes ra-
sultantes e o schisto gasto para fiam- da
reamara;

6°, em uma retorta, uma pá para agi-
. aar as substancias contidas na retorta,
• .Comprebe,ndendo uni fundo, guia late-

:enes e um dispositivo para articular e
eunportar a pá;

7", em uma retorta, urna pá como se
astaheleceu reivindicaç,ão 6, compre-
bendencio um fundo que tem • uma plu-
ralidade de furos;

1,3°. em unia retorta, uma paaeorno
lestabeleceu na reivindicação O, compro-
tendendo um fundo que tem uma alua
walidade de furos :com resaltos adjacen-
tes a esses furos;

9°, em urna retorta para tratar . e ais-
Par • o • sehisto ,o substancias similares,
uma. pá que :está .montada afim de -se-

- Vnover relativamente •.ae ffundo, e- que-.se
• ¡inclina -para traz e para -•cima em rela-

adio .sua kiordasaleanteira. e .urn dispo-
salivo elastico para conservar a referida
borda alaantaira .arn ,contacto com o
'fundoa

10. cem urna aeLorta . para tratar e dis-

	

. pdlar o	 listo e substanelaa ai/lideres,

uma pluralidade de pás dispóstas a per-
acarar as zonas successivamente adia-
Gentes .do intuiria e um dispositivo leva-
do -por cada pá para - desviar as substan-
cias para a zona percorrida pelas .pro-
ximas pás;	 .

cai uma retorta para• tratar e (lis-
filiar o schisto e substancias similares,
unia pluralidade de pás, dispostas a per-
correr successivamente as zonas adja-
centes da retorta, e uni dispnsitivo le-
vado por arda urna das aaás para desviar
as substancias ,para as ianas percuta-aias
pe tas proximas pás adialsentes, compre-
hendendo guias !afames:

12, em uma retorta para tratar.
-
e dis-

tillar o schisto • e substancias similares,
um dispositivo para agitar e avançai'
o schisto através da retorta, comarahen-
dando uma pluralidade -de pás destina-
das a percorrer as zonas successivas e
adjace p tes da retorta, COMDreol9fiçiftrdo
cada pá um • fundo que se inclina 'para
t raz e para cima a partir da sua borda
deanteira, fazendo uni angulo com o fun-
do da retoe ta, e que tem guias lateraes
destinadas a desvi ar as substancias de
cada pá 'para a uma da proxima
adjacente.

13, em uma retorta.-para a extracrão
dos oleos do -sol-listo betuminoso, uma
pá que tem abas • lateraes. para guiar o

-sehisto, e . um dispositivo para avançar a
pá de modo que o seu fundo faça um an-
gulo agudo C0111 . 0 fundo da retorta, com
a sua borda -deanteira em contacto elas-
tico com o fundo; por' esse meio, o
schisto é conduzido sobre a 'inclinação
da referida pá e é descarregado' .a. um
lado da sua borda trazeira.

14, em urna retorta para a extractião
rios oleos do schisto betuminoso, que
tem um fundo formado sobre urna cur-
va cylindrica, o seguinte: um disposi-
tivo rotularia dentro da retorta ,para
elevar substancialmente tad° o sahisto
que está no- nercurso do referido dispo-
sitivo e desearreaal-o sobre o fundo;
um dispositivo dentro da retorta tara
avançar o srhiato atravez delia; e abar- .
turas de escapamento para os .gazes,
distanciadas longitudinalmento- . sobre a
parte superior da retorta.'

15, em urna retorta para a extracção
elos .oloos .cio schisto betuminosn, uma
pluralidade de paredes transversaes.que
se estendera. até uma distancia relati-
vamente cura do fundo da reto; ta. fen-
do essas °nitradas aberturas 'alinhadas
para a passagem do veio; um veio mon-
tado na rafarida retorta, sendo. que es-
se vaio fana as referidas abertu-
ras; um diepositivo levado polo -veio
entre cada siar de narrados, construi-
do para elevar o schisto do fundo
e avançal-o atravez da retorta, de um
compartimento para outro. successiva-
mente por baixo das paredes; e uni dis-
positivo para extraiiir o , gaz da parte
superior de cada compartimento..

Rio de . Janeiro, 3 de março de 402-1.-
_: Pedro Amdrico Wernecú. . (5.157),

N. 12.1.86	 Memorial degerigivo *da
invenção de (aperfeiçoamentos em.

- fornos eulinariosz,„vara que pretendo
• privilegio de inverção George

Ilarkruder, estabelecia ,. -cm Colurnbus..
Estudo de 19Itio, Es-helos , Unidos du
.Ameriee.,	 .	 .

•
.minha inven.eu reféra-se a .:fornoe

rotatorios e -refere-se especialmente
um tapo de forno eulinario que . com-
prehondo . uma	 pralic.a1.13.eute. ctin-p

.drica -centro da qual ha uma armação
romproliendencio um aunei rotatorio; asso
aunei leva prateleiras suspensas que
deaeri . receber as substancias que ee
devem coser ou assar. Nesta fôrma de
forno, o agente aqUecedar é geralmente
introduzido .pelo funao da caixa, sendo
esta -caixa montada sobre pés.

O objecto especial da ri-minha invençãoé proporcionar uma porta para este
typo de forno, que seja callocacla abaixo
ou substancialmente abaixo do centro.
horizontal ..da caixa. com o resultado da
que, sempre que a • porta fôr aberta para
a iutroclucção ou retiraoa do pão ou de
outro producto a ser assado ou cozido,
a maior parte do calor .aue se acha sem-
pre na parte superior da caixa é conser-
vado-no forno. Assim o 'meeiro ou o
conzinheiro pado abrir a porta para.
inspeccionar de tempos a tempos , ou
mesmo para a retirada dos artigos 'as-
sados ou cozidos ou para 'a substituição
de uns artigos por outros, no forno, sem
dissipar consideravelmente o calor que
está, dentro da 'caixa do forno. Deste
modo, a efficiencia dos fornos deste typa'.
é .grandemente augmentada e as opera-
aõ'es successivas serão diminuirias. -

Um outro objecto importante da •mi-
nha invenção consiste em empregar uru
novo typo de dobradiça, por meio do.
qual, a despeito do lacto da que a porta.
que• eu emprego está collocacla no lado
inferior do -forno, esta porta se conser-
va fechada -depois de seramna vez fe--
chada:. sem- a necessiciadeatle -trincos ou
de outro dispositivo de fixação. Eu ob-
tenho este resultado por meio do que
se pôde denominar dobradiça central,
na Borda ,inferior da portal	 •

Ainda uni ortro • objeclo tTmpoatante da'
minha invenção vem, do facto de que
eu emprego um vidro ou outra peça
transparente na parada ,de extremidade
da caixa go meu forno e dispuz esta
nema transparente abaixo, ou substan-
cialmente abaixo, - do -centro horizontal
do forno. Deste modo, ella está quasi
livre da opacidade forn-ada pelos gazes
que se accumularn naturalmente na par-
te . superior da caixa. E' . importante
conservar este vidro lhapo, não sarnento
em beneficio do padeiro e dos seus as-
sistentes, mas tal-abem pelo amainai°
ora ee. faz an miblico que, como se ,tem
observado,. observa a rotação da arma-
ao ,'me coutem os artigos que estão

sendo assados ou cozidos.
A fôrma preferida da minha invenção

está indicada nos desenhos annexos. cai
que os symbolos de referencia seme-
lhantes designam partes corresponaen-
tes. e em que:

A fig. .1 é um alçado de frente do
meu forno.

A fig. 2 é -um alçado de extremidade
do meu •forno, monstraado a porta re-
prese)) tada em posição abaixada por
meio . de linhas ponteadas.

-Nos desenhos, o meu forno está indi-
cado como comprehendenda urna caixa
formada de duas parles 1 e 2.. Aaparte
2 é de uma altura consideravelmente
menor do que ca parta 1 e está sobrepos-
ta.á parte 4, sendo presa metia de qual-
calor modo adequado. Preerivelmente,
estas partes são aparafusadas uma á ou-
tra, de modo .que cilas 'não possam ser
facilmente -deslocadas uma em relação
á outra, Pois ,que, alepoie da montagem do
forno, :o intealor do forno deve ser ao-
oessivel .scanente por meio da porta que
vou descrevei' aileante.
• Montado 'dentro- da caixa- sobre um
veio a, aia um annel 4 --que .leva as pra-
-teloaras 5 &pensas em intezvallw.Este
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veio 3 apoia-se convenientemente em
encaixes 6 sobre as bordas superiores
da peça 1, sendo as outras metades da
chumaceira formadas pelos encaixes 7
da peça 2. Sobre a extremidade do veio
3 eu colloquei uma roda de engrenagem
8 que deve cooperar com um carrete Lar-
go 9; sobre a superficie exterior deste
carrete está montada uma roda denta-
da 10 que engrena com o parafuso sem
fim 11; este parafuso sem fim é movido
pelo motor 12.

A porta de minha invenção está mon-
tada no lado deariteiro da caixa cyl in-
drica, a 13. Ella se estende preferivel-
mente por todo o comprimento do for-
no, sendo guarnecida de uma alça 14.
Nos seus cantos inferiores, alta é guar-
necida das peças de dobradiça 15 que
São complementares ás peças de dobra-.
(liça 16 sobre a caixa propriamente dita.
Póde-se observar que essas peças de do.
bradiça são alongadas, do modo qué alba
formam uma 'dobradiça central ao for-
no, com o resultado de que, quando a
porta for movida para a posição fecha-
da, alta se conserva nessa posição, em
n-irtude da construcção alongada da do-
bradiça. Do mesmo modo, quando à
porta é movida para a sua posição aber-
ta, ella deve ser reposta positivamente

'ata sua posição fechada.
. Em uma das extremidades • da caixa
ha caracteristicos novos o aperfeiçoados;
cuja importância é evidente. Para se
usar a porta indicada, é raras vezes ne-
cessario ao padeiro abrir completamen-
te a porta. Geralmente, elle a abro mui-
to ligeiramente: . Quando elle está prom-
go para fechal-a, elle não se deve in-
eommodar com nenhum trinco ou outra
dispositivo do fixação que é de opera-
ção sempre diffieil devido ás mudanças
do temperatura que podem ominar
sempre em volta de um dispositiva
deste typo. AS vantagens da nova collo..
cação da chapa de vidro para a inspe-
cção tornam-se apparentes pela descri-
pção precedente.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
gente invenção o seguinte:

1°, um forno rotatorio para cozer ou
'assar, compre.hendendo uma caixa cy-
lindrica, uma armação que opera na re-
ferida caixa, e uma porta que está quasi,
'toda abaixo da linha central e horizon-
tal da referida caixa;

20, um forno rotatorio para cozer ou
'assar, comprehendendo uma caixa cy-
lindrica, uma armação que opera na re-.
ferida caixa, e uma porta em um lado
da caixa quasi completamente abaixo
do seu. centro horizontal;

3°, um forno rotatorio para cozer ou
assar, compreliendendo uma caixa cY-
lindrica, uma armação que opera na re-
ferira caixa, uma porta na caixa, o do-
bradiças sobre a borda inferior da refe-
rida parta de tal férma que a porta se
conserva fechada ou aberta som o em-
prego de trincos ou do outros disposi-
tivos do fixação;	 . •

4°, um forno rotatorio para cozer Ou
assar, comprehendendo uma caixa cy-
lindrica tendo um lado cortado por bai-
xo, urna armação que oPéra dentro das-

: sa caixa, uma porta no lado que está
cortado Por baixo, o dobradiças coa-

•traes sobre as gimes está montada a re-
• ferida porta na sua borda inferibr;

5°. um forno rotato rio para cozer Ou
lassar, comprehondendo uma caixa 0Y-

. 1indrica, uma armação.que opera na re-
ferida caixa, urna "porta na parede la-
aeral cylindrica da efiNS, disposta (Luas'
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conipIeiamenfe no lado inferior do seu
centro hozizontal, e dobradiças na borda
inferior da referida porta de tal férrea
que a porta depois de fechada se con-
serva fechada, a despeito do contorno
cortado da parede cylindrica lateral;

60, um forno rotatorio para cozer ou
assar, comprehendendo uma caixa cy-
lindrica, uma armação que opéra na
caixa, uma porta .na parte do cylindro
que está cortada por baixo, dispondo-se
esta porta quasi completamente por
baixo do seu centro horizontal, de modo
que, quando a porta é aberta, apenas
uma pequena quantidade -de calor se
escapa através da abertura da porta, do-
bradiças na extremidade inferior da re-
ferida porta e na caixa, estendendo-se
estas debradiças para Min da caixa até
um ponto tal que, quando a porta for,
fechada, cila se conserva por si mesma
de um lado de um plano vertical nua
passa pelo scentros das cavilhas das do-
bradiças. e. quando a porta for aberta.
ella se conserva por si mesma no outro
lado do referido plano.

Rio 'de Janeiro, 7 de março de 19?.1.
— Por procuração, Pedro Amerieo Wer-
neck.	 (5.157) .

GemmeemMo

•

N. 12.187 Memorial deseriptico da
invenção de caperfeiçoamentos em la-
piseiras*. para que pretende privilegio

• de invenção Howard Loa is Fischer, es-
tabelecido em St. Paul, Estado de Min,-
nesota, Estados Unidos da iimerica.

A minha inevnção refere-se a uma la-
piseira que tem dispositivos paia mover
o lapis, pondende esses dispositivos se,
rem inteiramente retirados quer colleeti-
vamente, quer selectivamente, da caixa
do lapis. A lapiseira é destinada a em-
pregar um lapis fino e comparativamen-
te longo, e o dispo+ivo que move o lapis
dentro da caixa forma uni deposito an-
nular para os lapis sobreeellentes. Quan-
do o machinismo motor é ui/irado intei-
ramente da caixa, o depositel'ica expto
ou inteiramente retirado da caixa.

O mechanismo motor do lapis tem uma
construcção em que as suas partes podem
ser substituidas por novas partoa, po-
dendo-se introduzir e uzar, com a caixa
primitiva, um mecbanismo de operação
inteiramente novo. Este caracteristico é
do grande importancia nesta invenção,
especialmente quando se -usam caixas de
ouro ou de prata: Assim, qualquer ven-
dedor pode facilmente substituir as par-
tes, sendo praticamente desnecessario
mandar as lapiseiraa á fabrica para con-
certos. Isto garante ás pessoas que as
empregam o uso continuo destas lapi-
pairas.

Esta invenção emprega um dispositivo
olastico de attricto entro as secções do
inechanismo motor, afim de impedir o
seu movimento livre, o afim do compen-
sar e receber o desgate das partes opera-
tivas, do modo que se obtenha entre dias
um contacto do attricto uniforme.

E° tâmbem objecto da invenção pro-
porcionar um dispositivo de soltura para
o porta-lapis, afim de proteger a parte
saliente do lapis contra uma pancada
forte na direcção do seu comprimento.
Esto dispositivo de soltura perrinitte que
o lapis se mova para traz o para dentro
da caixa, o tombem faz com quo„o porta-
lapis seja actuado pelo dispositivo motor
em qualquer posição ha lapiseira, sem es-
tragar as suas partes operativas. Isto
permitte que.° porta-latiis seju'repelliao

A fig. 5 illustra uma das secções dr,::
mechanismo motor do lapis.

A fig. 6 illustra a outra secção do 1716.•
chanismo. -

A fig. 7 6 uma vista ern perspectiva dO
um detalhe.

A fig. 8 illustra uma parte da peça
operação.

'A fig. 9 é uma Vista em perspectiva dei
porta-lapis e do encaixe.

A fig. 10 illustra urna eonstrucção m'
dificada da lapiseira.

A fig. '11 illustra uma secção longitua•
dinal da lapiseira illustrada na fig. 19..

A lapiseira A tem uma caixa 10 fera'
mada por uma peça tubular fina que en-
cerra o meelianismo motor B. A caixa
10 é preferivelmente adelgaçada afim da
formar uma extremidade cónica 11, e .
é guarnecida de uma abertura 12. A ca..
mara interior 13 da caixa 10 tem um
contorno-liso por todo o seu comprimen-
to, ao passo que a sua extremidade tra-
zeira é aberta e-roscada a 14.

O mechanismo motor do Japis Ti é for-
mado pelas peças 15 e 10. A peça 15 d
formada por um tubo fino e é distancia-
da da caixa por unia annillia 17, ao passe
que a sua extremidade trazeira está li-
gada, do modo a poder se 'desligar, 5,
caixa, pela tampa roscada 18 que est:"
firmemente ligada á peça 15.

A peça 15 é roscada pela maior parte
do seu comprimento, porém, 'é guarne-
cida do uma parte trazeira e- não-ros-
cada 19. As roscas 20 da peça 15 esten-
dem-se ia superficio interior da peça.,

A peça de operação 10 é tubular e é
formada com uma • fenda longitudinal
21; a peça de operação 23 está ligada
pela espiga tubular 23 com a extremi-
dade trazeira da mesma. A peça 16 leva
o porta-lapis 24 que tem os dentes 25;
esses dentes estendem-se através da
fenda 21 e engrenam com as roscas 20
da peça 15. O porta-lapis 24 é guarne-
cido de -braços de mola 26 e' 27 que se
estendem, longitudinalmente ás extremi-
dades do corpo da peça o que sço desti •
nados a conservar os dentes 25 em con-
tacto com as roscas 20, sob a tensão dto
molas, de modo a formar um dispositivo
compensador destinado a receber o des.

•gaste entre a peça 15 e a peça 16, afim
do formar um contacto de attricto entro
estas duas peças, impedindo o movi-
mento livro entre cilas. O porta-lapia
-24 está preso, não se podendo desloca
por causa de uma parto achatada da
peça 16 que fórma u raesharro nas pro-
ximidades da extremiliade interior; •114
lambem um esbarro 29 na outra extre-
midade da fenda 21.

Uma annilha 30 está presa á peça 10,
e uma manga elasjka 31 esta collooada
entre esta annilha e a oxtremidade da
parte 23, afim dle impedir o desloca-
mento longitudinal da manga elasticta,
podendo a manga girar livremente so-
bre a peça 16 ne • espaço 32. como saa
ilhastra na fig. 8.-A manga eiastica
constitue um fixador para se prender -tk',
siinerficie in /	 o lisa 33 da Dartei'

Éelemlifti Ue 1921 - 11157,.	 .	 .
sob a acção de unia mola ou que elle sejÉt
solto eia unia direcção longitudinal, saia
rotação.

A fig. 1 é um alçado lateral da miahí
lapiseira.

A fig. 2 é um corte longitudinal.	 n•
• A fig. 3 é uma vista em perspectivai

illustrando os lapis sobreeellentes que s .
()atendem do deposito.

A fig. 4 é uma secção longitudinal
caixa da lapiseira.
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tão-roscada 19, afim dç impedir que a.
peça .16 se solte da peça 15 durante a
operação do mecanismo: 03 braços de
mola 26, 27 teem ordinariamente a ten-
dencia de obrigar a peça. 16 a sabia da
peça 15 na operação de repulsão do nao-
canismo, e a maga elastica 31 impede
isto, sustentando a peça 16 de modo que
alta possa girar na peça 15, porém, de
modo que ella possa ser retirada, emana
do se desejar par um novo lapis . 34 no
encaixe 35. 	 está preso ao braço de

• mota 27 do porta-lapis. Caso a extre-
midade salient edo lapis 34 receba uma
pancada forte ou uma pressão maior do
que a pressão com que se escreve, os
fraços de mola 26, 27. nermittem mie
os dentes 25 .se desprendam. das roscas
20 e corram longituumannente para aas
e por cima delias, recuando o lapis e en-
cerrando-o dentro da caixa, de moda que
elle esteja completamente protegido.
Os braços de arnola 26 e 27 fotmam tam-

'bem dispositivos elasticos que faseia
com que o porta-lapis 24 se engrene ou-
tra vez com as roscas, depois que elle
tiver recuado. O dispositivo . compen-
sador do 'portaalapis protege o meca-
nismo motor contra. a torção que pada
quebrar as. partes rio fim do seu per-
turso em qualquer direcção. .Quando, o
porta-lap is faz contacto com o esbarro
28 ou com o esbarro 29. e a peça da
operação é 'girada par forçar o porta-
lapis contra qualquer um destes esbar-
ros, elle - 4 automaticenaante abai-gado,
afim de desprender os dentes 25 das ros-
cas 20 e permittir que alies corram sem
se - estragar- sabre as roscas. Este dispo-
sitivo constitue um apparelho de segu-
rança para proteger o mecanismo motor
dá lapiseira A.

A peça '15 está presa de moda a não
poder girar e é firmemente fixada ma
caixa 10- por uma tampa 18 de modo a
formara um deposito annullar em volta
da peça 15; erneruanto a annilba 17 fdr-
ma uma tampa para urna extremidade
do deposito. a peca 18 fôrma uma tampa
para .a outra extremidade; deste modo

• os lapis sobrecellentes 34' ficam' livre-
mente guardados no deposito. A tampa
18 pôde prender-se á caixa 10 pôr um
attricto sufficiente . para conservai-a
firmemente na caixa, e sem á necessi-

• dade de ser roscada, si se deaejar isto.-
Esta Marna de adeposito é tombem uma
parte essencial da •invenaão devido ao
facto de que alia offerece sim accesso
multo facil aos banis sohrecellentes e im-
pede a possibilidade dos lapis se adhe-
rirem ao deposito.

Quando o mecanismo motor B . Ria
amuadamente retirado, a caixa fica in-
teiramente vasia, deste modo apreseis-.
tando uma construccão . extremamente.'
simples, sendo facil á pessoa que usa o,

laias conhecer completamente as partes
-operativas 'da lapiseira; os vendedores
-podem satisfazer os seus freauezes com
um servico rapido de substituição de
partes, afim de lhes garantir. o usa con-
tinuo e ininterrupto da lapiseira. O bo-
tão de operação 22 .,cla peça 16 , consiste
:de urna tampa 45ca que é aestinada,a
cobrir uma borracha 36 que está presa.
de moio a poder ser substituida, em um
encaixe aal na extremidade da parte 23.
El não se desejar nenhuma horaacha, a
parte 22: pôde ser solidaria Com à ~te_

..23. sem nenhum encaixe para - à borra-
cha, como se allpStra pelo botão 22' das
figa., 10 a 11.,	 .	 •a.

. A• construcção modificada, alastrada-
nas figs. 10 e 11, mostra a caixa 10' no
moinento em que a parte roscada 15'.
está firmemente presa afim - de não se
da-prende rda caixa, por meio- da parte
augmentada e não-roscada 19'. Nesta
construcção, a peça de operação 16' é
semelhante á peça 16 e é guarnecida de.
urna manga de fixação 31' que se prende
á superfiaie interior e lisa da parte 19',
afim de prender a peça de operação o
impedir que ella se solte da peça ros-
cada. A peça 16' é operada pelo laca.
-tão 9(''

0 purta-lapis 24' opéra do mesmo
modo que o porta-/apis 24, e,, quando a
peça In' é retirada, corno se mostra, ria
fig. 11, até que o esbarro 28' bata con-
tra o porta-lapis 24', a distancia entre
a borda posterior da caixa e o botão a'
indica o comprimento do lapts ainda não
usado, que está na lapiseira. Isto é tuna
bem verdadeiro na construcção da • fi-
gura 7. A construcção da lapiseira A.
'Ilustrada nas figa. 10 e 11, é destinada
a levar um unico lapis; a peça de ope-
ração do dispositivo motor pode sPr se-
parada, do mesmo modo que se illustroU
na fig. 2.

Em -resumo, reivindicarnes como pon-
tos e -caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o segannte:

1 0, em Suma lapiseira, uma -caixa que
tem uma abertura adjacente á ponta do
lapis, e uma unidade removivel que
move o lapis, formada de secções que
podem ser separadas unia da outra,
sendo uma destas secções destinada a
cooperar com a Caixa afim de formar
um compartimento para os laais, sendo
'que a outra secção coopera com a -pri-
meira secção afim - de mover um , tara%
,a, vontade, através da abertura da ponta
'da lapiseira;	 tt:	 •

2", em uma lapiseira, uma caixa que
tem uma apertura adjacente á ponta do
lapis, e ume unidade '.rernovivel •ue
move o lapis, formada de gaccões une
podem ser separadas uma da outra, sen-
do uma destas secções destinada :a co-
operar com a. caixa afim de formar
compartamento circular para os lanis
sendo que a outra stscaão coopera com a
primeira secção afim de mover e a grad-
ar o lapis que está„na referida unidade,
na lapiseira; -

3'. em um, lapiseira, ima caixa, urna
:unidade para mover o Japis. formada de
secções, sendo uma destas seccões desti
nada a cooperar com a caixa, afim de
formar, um compartimento para os Japis,
sendo a outra aeccão operativa. afim de
mover um lapis através da abertura da
ponta da caixa;: essas secções são remo-
viveis da caixa, collectiva e selectiva-
mente;
• 4'. em uma lapiseira, uma caixa, urna
unidade para mover o lapis. formada •de
secções que são normalmente presas á
referida • caixa, 'podendo sar assas se-
cções retiradas da caixa selectiva e cola
lectiv•amente:	 •

5s, em uma lapiseira, urna caixa que
tem uma abartnra adjacente á ponta do
Japis; e uma unidade para mover o !anis

,feita de secções; uma destas secções é
destinada a cooperar-com a caixa, afim
de formar um compartimento para os
lapis através da referida abertura; • as
rafetidas secções podem ser retiradas da
caixa collectivamente. sendo a ultima se-
ação' reinovivel independentemente da
primeira;

•

6", em urna lapiseira, urna caixa, ama
_unidade para operar o lapis, removivel o
feita cia secções, e um dispositivo para
prender as secções da unidade, impedin-
do o seu movimento longitudinal e rela-
tivo;7. ,

em uma lapiseira, uma - caixa que
tem uma abertura adjacente á ponta do
lapis, e uma unidade para operar o la-
pis, formada de secções. seu do que urna
destas secções coopera com a caixa, afim
de formar um compartimento para os ia-
pie, e tem urna tampa para o comparti-
mento , na sua extremidade posterior: a
outra secção Ode ser retirada inde pan-
dentemente da caixa sem a abertura do
referido compartimento; esta ultima se-
ação constitue o dispositivo de operneão
para o mecanismo motor O é destinada a
sunnertar o lapis na sua posição na la-
piseira;

8", em uma lapiseira, uma caixa; unia
unidade removivel para operar o lapia;
formada de secções, um dispositivo oara
fixar as saacões da unidade e imn adir o
seu movi mento longitudinal relativo, e
um dispositivo para fixar a unidade na
referida caixa;

9'. uma lapiseira, que inclue um dis-
positivo para mover o lapis, comprehen-

•dando unia peça roscada e removivel,
uma peça de operação tubular e remo-
vivei que te estende para dentro da peça
roscada' e • cipe pada ser separada deita,
e um conductor nara o lapis que deve ser
Operado pela referida peça de operação;

10. uma lapiseira, que inclue' umdia-
positivo removivel para 'Mover o lapis,
comnrehendendo um eletnento tubular
roscado, ligado, de modo a' poder ser re-
tirado, ao corpo da laaiseira; um ele-
mento tubular longitudina l mente enta-
lhado. oue pôde girar e deslocar-sé lon-
gitudinalmente no referido •elemanto
roscado; e, uns porta-lapis, destinadó a to
mover no referido atamento entrai-Jade, e
a formar um contacto da- atrito entre
o referido elemento roscado e o elemento
entalhado, afim de im pedir O movimento
rotatorio ou longitudinal livre entra es-
sas pecas; o elemento tubular entalhado
pôde ser retirado indePandenternente do
referido' elemento roscado;

11' em uma lapiseira, uma caixa, uma
.pera tubular roscada mie tem um es-
barro em uma extremidade ano toca li-arremente na stinerficie interior da refe-

• -rida caixa, afim de nrender a referida
peca roscada e ininadir a sua rotanaa,
com um esnaco que ?Arma um dennsito
em volta da peea roscada, urna neç,a tu-
bu l ar de oneracão Olie pada girar e mo-
ver-se lonaitudinalmente na refe*ida
peca rosnada. e um disnositivo

_pis, destinado a ligar f lexivelmente a re-ferida peça de oneraaãe nara formar iim'
dispositivo de fixação entre a ineQma e
Um esbarro. afim de limitar o movimento

-
lnneitudinal da referida peça de opera-
ã :

•. 12. uma la piseira que inclue um UI..
positivo removivel para mover o baniaa,
sendo uma parte do referido dispositivo

, motor destinada a cooperar . com o corpó
da lapiseira, afim de formar um depo-
sito para os lapis sobresalentes em v:01-

• ta do dispositivo motor: a peça de ope-
ração do referido dispositivo motor es-
tendesse no sentido do eixo da lapisei-
ra, podendo girar, mover-se lorigitudia
nalmente e separar-se, sem que seja nem
cessario abrir o deposito; .

em uma lapiseira, uma afaima que
aem uma extremidade emiica deanteirá

ai uma extremidade trazeira aberta, MU%
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• peça tubular roscada que tem uma an-
pdha de separação na sua extremidade
de.anteira, e uma tampa de fixação na
sua outra extremidade; essa peça tubu-
lar e roscada coopera com a referida
caixa afim de formar um deposito para
os lapis sobresallentes e está ligada á
referida caixa na sua extremidade tra-
zeu•a e aberta, por meio da referida tam-
pa; a retalida peça roscada é destinada
a exnõr e a retirar os lapis que estão
to referido deposito, -quando os mesmos
forem retirados da referiria caixa; ha
turnbem 'una peça de oper•acão destina-

•da a se °standar lon gitudinalmente atra-
vez da peça roscada. estando esta paaa
lisura á peça ro s cada afim de sustaidar

lapis na posição do escrever dentro
da apisewa

14, em uma lap iseira, uma caixa,
uma unidade para operar o laais, for-
mada de sercães, sendo uma destas se-
ee ;31'S deatinaila a cooperar com a caira,
arim cie formar uni deposito para os la-
pis sobre sallentes aue teem »ma taro-
'Fa na sua extremidade trazeira, destina-
da a ligar a referida seccão á aaixa; a
outra secção da referida unidade rio
operação Ode ser separada indepen-
dentemente da primeira secção. afim *de
intrncinair um novo !anis na secção men-
cionada por ultimo sem tape se ja neuis-
-si; r ;o abrir o deposito dos tupis sobrex•
cellentes;

15, em uma lap iseira, uma caixa, um
stapoaitivo, remnvivel para mover o
pis, cuja parede exterior forma com a
parede interior da caixa um deposito
para OS lapi g sobrexcellantes em volta do
diSnnsitivo motor; a extremidade da pa-
rede interior do derinsito forma Uma
tainna para 'b motor: ha bar:bem um dis-
positivo da operaçiio eue se estende
através da tampa do deposito, sendo
preso pela f . rça de uma mola e disposto
longitudinalmente á referida lapiseira;
Uma tampa para o deposito destinada a
ee pi ander á parede interior do deposito,
afim de abrir o referido deposito e avan-
çar os lapi a da extremidade trazeira,
quando o deposito for aberto;

16. em uma lapiseira, uma caixa uma
unidade removivel para operar o lanis,
formada de secções separadas e co:lo-
cada na referida caixa afim de formar
um compartimento em volta della; es-
sa unidade 15 destinada a avancar os ta-
pis para fGra do compartimento pela
ama extremidade trazeira, quando essa
un idade é parcialmente retirada, e um
porta-Iapis olastico, destinado a exer-
cer uma corça de mola entre as referi-
das secções;

17, Pm uma lapiseira, um dispositivo
para operar o lapis que pôde ser retira-
do da caixa da lapiseira, um dispositivo
para ligar e separar, preso ao referido
dispositivo de' operação afim de formar
um espaço de deposito em volta do dis-
pnsitivo dá operação na caixa da lapi-
seira, uma peça de pperação que se es-
tende longitudinalmente através do dis-
positivo de operação a que pôde ser se-
varado delias independentemente; esse
,dispositivo de operação expõe .o con-
teúdo do deposito e deixa a caixa da
lapiseira in teiramente livre quando elle
é retirado delia;

18, em uma lapiseira, uma caixa, um
anecanismo para mover o lapis, formado
de secções que viciem ser separadas, um
dispositivo para prender essas secções
collectivamente dentro -ou fdra da caixa,
e -um dispositivo de compensação, des-
tinado a formar uma tensão uniforme
entre as referidas secções e a iprmat p
borta-Iapis da lapiseira;

i9, uma lapiseira que tem uma.caixa,
um diapositivo para mover o tapes, cum-
• elleudeuut, Unid peça simular e rosca-
da, sarmenieute pieaa nana, uma •paaa
latagona, longiiudinalluenie enuuttaua,
que cem um poio° em uma extrernivaue
e unia peça uti moia que se poue
V.a' na seguia:ta p(ça e que e cleatinaua
a lazer um contata° de waricto come a
peça rotatoria e a peça roscada, cuim sie
prender as referolit.s partes e illipeuir O
seu movimento livre na lapiseira;

20, urna lapiseira que tem unia caixa,
uma pane nao-rustatuu futanaue, na pea
roscada e (Oeaiinada a prender-se peio
atirou° á reteroua caixa, afim de fixar
firmeninte a peça roscada, uma peça ue
operaçad que caia presa, de modo a po-
der ser reiiracia, a peça roscacia ai m
cie fazer um contacto de attrocto entre
a peça de °permito e a peça roscada;
• 21, Unia lapiseira compreilimaendo
unia caixa, unia peça roscada e fixa ,na
referida caixa,' uma peça tubular de
operação . que Ode girar na dita caixa e
que pene ser retirada delia, uni entalhe
longitudinal que se estende na peça do
opeaação, um dispositivo para mover o,
lapis, destinado a mover-se através do
referido entalhe, uni dispositivo para
conservar o apparelho que move o laois
em contacto com a peça roscada, sob a
tensão de uma mola, e um esbarro for-
mado na extremidade deant.eira da rn-
'arida peça de operação, afim de impedir
que a peça que move o lapis se desprenda
da peça de operação;

22, uma lapiseira, incluindo urna Peça
roscada. uma peça para mover o lapis,
destinada a se prender elasticamente ás
roscas da referida peça roscada, sendo
tal a ligação entre a peça roscada e a
peça mo t riz, que uma pancada forte
contra o lapis da lapisaira faz com que a
peça motriz se mova sobre as roscas, dei-
xando livra o movimento de recuo do
lapiseira afim de protegel-o;

23, uma lapiseira, incluindo um appa-
'relho motor roscado, comprehendendo
um dispositivo elastico que se prende ás

'roscas o que fárma o porta-lapis do ap-
parelho motor; a ligação entre o dispo-
e itivn elastico e as roscas de apparelho
notar P tal, que alia permitia que o
dispositivo elastico corra sobro as ros-
cas do dispositivo motor quando o lapis
receber uma pancada forte;

24, uma lapiseira mie inclue _uma
caixa formada por .um tubo .fino, uma
extremidade dearteira conica, uma peaa
tubular e roscada firmemente nresa á
referida caixa com a extremidade dean-
teira em contacto com a , extremidade co-
nica menaionada, uma peça tubular re-
movivel que tem uma extremidade mio
se estende para féra da extremidade
trszeira do lapis, um entalhe longitudi-x
Uai formado na referida peça removivel,
uma peca para mover o lanis, destinada
a orei ar no referido entalhe, um braça
de- mela formado na extremidade tra-
zeira do motor do lapis, e um >Pr.° do
mola para prenderd 'o tarais. estendendo-

•se este braço da extremidade deant eira
do dispositivo motor;

25. uma lapiseira que enmorebande um
dispositivo par move" o talais que inclue
uma peça de operacaP rernovivel, i.rn
portaAanis e/astico destinad, a prender,
pela força de molas, a peca de oneraeão
/Is partes que são relac,ionadas com arra,
e- um dispositivo para fixar a referlda
Peca inhelar e o portn-`anis •para mie
alies possam ser retirados anlleativa-
mente da lapiseira, juntamme com Q

••
PO, uma lapiseira, comprehendendo um

dispositivo para mover o lapis, um portas.
Japis destinado a se prender elasticas.
mente ao dispositivo motor, uma peça
tubular removivel, destinada a operar o
referido, norta-lapis. e um dispositivo
para fixar a referida peça tubular e o
porta-lapis para que alies possam ser
retinidos collertivamente da lapiseira,
Juntamente com o leiais:

27, um laulse ira que tem um disposi-
tivo motor para o !anis uie inclue uma
peca roscada, um porta-lapis elastico que
é destinado a se prender á peca roscada
sob a força da mola e arre 06fie ger des-
prendido da referida Paea roscada, afim
Ce se mover lon gitudinalmente, quando
se exerce contra o laW9 uma pressão
maior do que aquella com que aoescreve;	 •

28. uma lap i aeira que tem um para-fuso pa ra mover o !anis e um dispositivo
destinado a se deslocar e a fixar o laniscont i do na laniseira. nnr me lo de ummovimen to Inngitudinal e não-rotatorio,
aliando Se aaeree uma pressão extremacon t ra o lapis:

29.Uma lap iseira que tem uma caixa,rima norte que odde e er (.1" Q Inrada afimde mnstrar o comnrimant n do lapis ainda
não usado mie resta na rafe, 'da caixa,
dealairielnvoehevrittenateniedeenrie 

tem motas Para o
tt,rito af im de ¡M-pedir o deal ocamento livre da referida

-"Orate. relimeavei:la p iseira, incluindo uma cai-
xa. um di spositivo para mover o lenicomprehrdendo urna peea de opeanção
removivel, um pnrta-lariis deatinado aformar um esbarro para limitar o des-
lbeamento _da referida peça de opera-
ção, e molas associadas com o porta-ia--pis e destip aring a fixar, n010 attrilo, apeea de operação em relação ao dispo-
sitivo motor.

31, em uma lapiseii a destinada • a
avançar o lapis pela acção de uma rosca,
e em que o porta-lapf á um dos ele-.
mentos roscados, destinado a se pren-der normalmente ás roscas complemen-
tares de um elemento da caixa da la-
piseira, um dispositivo que cnopera
com o porta-lapis afim de nermittir o
seu deslocamento na direcção do com-
primento da lapiseira, para variar a fi-
xação da -rosca pela pressão exercida
contra o lapis saliente;

32, em uma lap iseira destinada a
avançar o lapis pela acção de uma rosca,
em que o porta-lapis é um dos elemen-
tos roscados, destinado a se prender
normalmente ás roscas complementares
de uni elemento da caixa da lapiseira,
una dispositivo, que enopera com o'
porta-lapis para permittir que este ul-
timo ceda afim de alterar•a sua posição
com rela4o.,á rosca. independentemente
do movimento normal e com a pressão
apancada contra o lapis;

33, em uma lapiseira que tem um
porta-lapis que se Ode deslocar afim de
expor a ponta do lapis, á •vontade, una
disnoaitivo que se torna activo unica-
plante: pela aPplicação de pressão con-
tra a extremidade saliente do lapis. afim
de fazel-o recuar e retel-o na sua posi-
ção dentro da lapiseira,

34, em uma lapiseira que tem ura
porta-lapis que se póde defflocar afim
de exilarãr a ponta do lapis a vontade, um
dispositivo que se torna activo pela ap-
plicação da pressão exercida sobre o
lanis exposto, afim de fazei-o recuar o
retel-0 na sua posição dentro da lapi-

seig,; e111 UMA lapiseira que tem urg
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12.188—Memorial deseriprivo. da
venção de «um pulverisador-eónibus-
tor aperfeiçoado», para que 'pretende
privilegio de . invenefin a Société d'Uti-
lisation des CambuR tibles Pulvérisés,
eslabelçcido em Paris, França

presente invenção tem por objecto
um apparetho - destinado a pulverizar e
a injectar directamente, em uma forna-
lha, para obter a tombustão immediata,
unia certa quantidade de . •conibustivel,
tal como a hulha, o !ignito, o anthraci-
fo, a turfa, etc.	 •	 -

MAMO OFFICIAL

O desenho annexo representa, a tituld
de exemplo, orna fôrma de execução da
nossa invenção.

No desenho: a fig. 1 é um córte'vera
Meai do apparellio; a fig. 2 é urna vista
-de perfil; a fig. 3 é urna vista em
planta.	 . •

.aetem aro de. 1.921
,ga

'descreVett e se . mostrou no desenho atf-
nexo.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1921.
—Por procuração, Pedro America Wea...
neck,	 (5.157)

N. 12.489 Memorial descripitvo 'chã
invenção de ,to perfp ie.pementos em.
~aras de com bustão para combusti-
veis pulcerirodo», para que vri!'ende
privilegio de invenção a Société
tisation des Combustibles Pulvériség,
estabelecido em Paris, França.

A presente invenção tem por objecto
unia calmara de combustão que permitte
queimar, sob a • firrma pulverizada', os
combustiveiS que não Contem inaterias
volateis, taes como a anibraeito, o coke.
etc., sem que 'seja necessatio fazer um
aquecimento do ar da combustão. Foi
observado que quando se queria .quei-
mar combustievis sem substancias vela-
tais, taes cento o em-vão magro ou an-
thracito. a colo', e :a. sob urna fórma
pulverizada, e que, depois de aquecer à
uma alta temperatura a ninara ' de
combustão, por um meio qualquer, para
permirtir o accendimento .dos combuá-
tiveis, se injectava a mistúra convenien-
te de ar e carvão magro, a chamma, que
se produzia a principio ao lado do com-
bustor se afastava progressivamente
deste ultimo. Nestas condições, a cama-
ra de combustão se annegrecia • pouco a
pouco, • e finalmente a coinbustão para-
va. Isto é devido á difficuldade e á len-
tidão da combustão, derivadas da ausen-
cia das matarias vo/ateis.

Para evitar este inconveniente, era
necessario aquecer fortemente o ar da
combustão para augmentar a velocida-
de da inflammarão, o que permittia
obter o resultado desejado.

Entretanto, a iustalla.çãe dos recupe-
radores de ar quente é muito custosa, e
esties recuperadores são sujeitos a unia
rapida destruição.

A camara de combustão une é objecto
da invenção permit t e .remediar o incon-
veniente mencionado. permittindo 'intei-
ramente a •suppressão dos. recuperado-
res

O desenho annexo representa, a titule
.de exemplo, uma fórma de execução da
invenção..

A fig. 1 é um eôrte vertical de uma-
camara de combustão.

A fig. 2 é um carie horizontal.
A .fig. 3 é Um corte horizontal de unlá

firma modificada.
No desenho (figs. 1 e 2), 1 é um com-

huster de carvão pulverizado, 2 é ó con-
dueto do carvão. 3 é o conducto do ar..
A mistura de ar e carvilo, lançada den-

- tro da camara de combustão, em V KW'

de da sua rapidez. no combnstors, per-
corre o trajecto O raniosentado pelas
flexas. Depois de -ter iocado o -fluido da
enleara de combustão,' ella volta sobre
si mesma e é' expulsa peia abertura .21,
na parte deantetra da-carnal-a.
• No accenalimento. estando -já a ampa-
ra de combustão altamente aquecida.. a
jacto de ar e carvão se inflamma á saiu-
da do combustor; depois, a chamma se
afasta ligeiramente; mas, como a mistu-
ra que saí, do combustor está muito
aquecida pela volta da cbamma, a com-
bustão se mantem inuil•o facilmente
nessa • camara, que deve ter naturalmente
um comprimento apropriado ao com-
laustivel que se deve queimar. •

Como mostra a fig. 3. a camara de
combustão Ode comportar doue com-

karta-lapis que se pbele deslocar afim
de aspar a ponta do lapis, á vontade,
.pelo movimento de uma rosca, um
positavo para fazer recuar e reter o la-
-pis na sua posição dentro da japiseira
pelo movimento do porta-lapis indepen-
dentemente do movimeuto da rosca;

36, unia lapiseira qiie •comprehende
'Um porta-lapis que so pôde deslocar
Afim de expór a ponta do lapis, em que•
C porta-lapis é destinado a se mover
unicamente para guardai o lapis quan-
do se exerce uni excesso de pressão
contra a extremidade saliente do lapis;

37, em uma lapiseira, um dispositivo
para mover o lapis, comprebendenclo um
porta-lapis, um dispositivo de corimen-
sação relacionado com o referido porta-
lapis, afim de receber o desgaste do dis-
positivo motor e afim de permittir que
o porta-lapis se mova para guardar o
lapis, quando , se exuma pressão contra
o mesmo;

38, urna lapiseira incluindo , um porta-•
lapis formado de uma peça plana e fina,
extremidades elasticas que se estendem

. lon gitudinalmente 'das ponta do porta-
lapis e uni dispositivo para operar o'
porta-lapis;

•39, em uma lapiseira, um perta-
lapis que inclue urna parte plana e fina,

_e dispositivos elaslicos que se' estendem
longitudinalmente da sua extremidade;

40, • em uma lapiseira, Um porta-laprs
que inclue uma parte principal ou cor-
po, peças • elasticas que se estendem do
referido corpo e um dispositivo para
reter o lapis em uma das suas extremi-
'dadas; esse porta-lapis-pticie ser reta -
cionado com um mecharnsmo de opera
vão de modo a ser movido em qualquer
direcção, e as peças elasticas do porta-
lapis permitiam que elle seja solto e
deslocado, independentemente do dispo-
•Otifvo de operação; 	 •	 '

41, em uma lapiseira, uma caixa, urna
peça roscada, uma peça de operação o
um dispositivo compensador .destinado - a
desenvolver attrito entre a referida peça
a'oscada e a referida peça de operação.
io a formar o porta-lapis da lapiseira;
a paria elastica do referido dispositiva
de compensação estende-se longitudi-.

• balmente a partir do seu corpo;
• 42, unia lapiseira que tem uma caixa,
Um dispositivo para mover o lapis, dis-
Posto dentro da caixa e incluindo uru
porta-lapis,. um diapositivo conlpensa-

• dor relacionado com, o referido porta-
lapis afim de soltar o parta-lapis e pro-
teger o lapis e o mecanismo motor no
limite do movimente do porta-lapis em
qualquer direcção do mecanismo motor;

43, uma lapiseira, incluindo um porta,
• lapis, dispositivos . elasticos relacionados

com o porta-lapis de modo a soltai-o,
no limite do seu movimento na lapisei-
ra, em qualquer direcção..

Rio de Janeiro, 7 de março de 1 p _ I..
— Por procuração, Pedro Anierfro %Ver-
tieek-	 5.157)

as_

- -A Oposição é a seguinte:	 r..

'Corno -se indica no desenho, o veio-
central 1 leva uma série de palhetas 2 O
está supportado em cada extremidade
por ,nnia chunniceira 3. Este veio 1 4
animado de um movimento 'de rotação
excessivamente Tapido, e as • palhetas 2
são destinadas ,a levar a effeito a valva-
risacão. O veio i leva, de' um lodo, uma
polia 4 para a operação geral do appa-
relho, e, do outro lado, alie effectua, por
Jurema/ia da correia 5, de uma roda
dentada 6 e de uni Parafuso sem fim 7,
a rotação do distribuidor-regadarior 8
que é guarnecido de urna tremonha de
carregamento 11 e 'que é • destinado a
alimentar o apparelho com o carvão.
Na extremidade opposta„ um ventilador
de duas laminas 9 aspira, de um lado, o
combustivel depois de pulverisado, e, do
outro lado, uma quantidade de ar sup-
plementar e re¡gulavel de um registro
que„ não está indicado no desenho, para
permittir a dosagem do ar total, neces-
sada á combustão.

O apparelho é caracterisado princi-
palmente: a) por sua forma muito d-
oei:ia' que lança constantemente as par-
tieulas mais grossas contra a maior pe-
ripheria; a finura das parliculas é, além
disso, regulada pela quantidade do ar
primaria que atravessa o apparelho,
quantidade essa que pôde ser regulada
por meio- de um registro 10 que se acha
abaixo do distribuidor rotatotio; b) pela
turbina dupla do ventilador 9 que per-
mitte regular muito facilmente a quana
(idade do ar supplementar; necessario
mistura.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos -da presen-
te invenção o seguinte:	 •

1°, um apparelho para pulverizar um
cambustivel solido. mistural-o com o ar,
e injectar a mistura directamente em
unia, fornalha. caracterisado pelo facto
de que elle eamorehende um envoltorio
para o distribuidor que . conduz o com-
bustivel, um dispositivo pulverisador
formado por palhetas rotatorias e um
ventilador guarnecido Uni orificio de
.regulação para a entrada do ar e desti
nado a aspirar d combustivel pulveriza-

- do, juntamente- com uma certa quanti-
dade -de ar, e a conduzir a mistura para
urna fornalha;

m prellio de accardo com a
reivindicação 1. caracterisado pelo .facto
Cie . que o envoltorio é guarnecido, na

•extremidade que estii.. perto do distri-.
buidor, de um -Orificio reg.ulavel :para a
entrada do ar auxiliar; o ventilador que
de preferencia ternapás duplas está dis-
posto , na outra extremidade do.envoltoa

• 3", um apparolho de accardo com a
reivindicação 1. caracterisado pelo facto
de que as palhetas pulverisadoras são
conduzidas pelas rodas que =• teem um
diametro progres,sivamente decroseent o
á medida que se apuroximana do 1,entila,
dor, tendo o , anvoltorio uma fôrma' co-
nica correspondente; .	 •	 •	 •

4°, um appareaho- para ipulvarizar um
combustivel solido, mistural-o corno ar
e injectar a mistura directamente eni.
uma kornalba, substaticialmente como se
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tintares 1... Neale caso, a abertura 4 eSln
00II0eada aileante da cansara entra oa
dons enmhustores 1. sendo os traiamos
percorridos pela mistura inflanimada
indicados pelas flexaa 6..

Em resumo. reivindicamos como pau-
tos e er .autores constitutivos da pre-
sente invernia() o seguinte:

1', ama ganhara de combasitSo para
combaativeia pulverizados desprovidos
de substancias volateis. caracterizada
pelo facto de que alia comprebende um
combusfor destinado a injectar uma
mistura de ar e enaibustivel palveriza-
do, uma parede adila& em frente desse
combustor para obrigar a mistura em
combas t ão a voltar anbre si 'mesma, e
um (rifado de sabida para a mistura,
situado perto da combustor, em um ni-
vel que está abaixo deste ultimo:

2° uma cansara de combastria de ric-
côrdo com a reivindicação 1, caracter!.
zada pelo facto de quo os deus combus-
toras são dispostos de um lado e do ou-
tro de um °riflai° de sabida commum;

30, uma eamara de combustão para
corabustiveis pulverizados substancial-
mente como se descreveu e se repre-
sentou no desenho aqui annexo.

Pio do Jane iro, 23 do março de 1921.
— Por procuração, Pedro Americo Wer-
neck,	 (5.157)•

•wenwes

N. 12.190 — Memorial descriptivo ae
.cum novo asphalto artificial de appli-
cação geral para que pretende privi-
legio de invénção Domingo Sanguinet-
ti, estabelecido eia Duenqs Aires, Ar-
gentina.

•
A presente l-enço refere-se á fabrl-

ca,<-10 do um compasto que reune as mes-
mas condições de impermeabilidade, con-
sisteucia. plasticidade, adtierencia e elas-
ticidade que o asphalto natural, tendo
como este a propriedade do se endurecer
nas temperaturas baixas e do ser piastico
o malleavel ao.calar, com a vantagem do
que eile póde ser fanricado com qualquer
cor desejada, podendo-se ainda guardar a
sisa dureza, elasticidade o adheranda.

Unia substancia cesta especie tem pra-
ticamente uma infinidade do appiii3açõos,
taes como na construccão dg soalhos e
teclas, na impermeabilização de paredes,
/soalhos, madeiras, papel. gene ro. etc.. no
assentamento de ladrilhos, mosaicos azu-
lejos, etc. na fixação de vidros, na an-
pormeabiWaçâo de juntas de rnateriaes
da mesma classe ou de classes differen-
tesa e,. finalmente, em todos os. fins em
que se necessita de uma substancia que
tenha as propriedades , de anerancia, im-
permeabilidade. elasticidade e consisten-
eia do asphalto natural, porém sem o in-
conveniente da cor preta que absorve o
altera qualquer cor que se lhe applique.

O comi:Inst.() é empregado do mesmo mo-
do que o asphatto natural; elle é dissol-
vido e moldado ou applicadn a quente.
Elle pode lambem ser preparadO o apa
aliando em pasta ots em liquido, afim
de ser usado a frio, ajuntando-se, a cada
kilo de asphalto artificial, de 40 até 100
grammas do naphta, agua-raz. azeite do
linho, eia. do . accôrdo com a fluidez ou
consistencia que se deseja dar á pasta ou
ar' liquido.

Os componentes basicos do nove Pro-
dueto industrial são constituidos por bor-
racha om • solução, resina o por um dis-
sol aento de arnaos. aos (ames se ajunta

al seier siihat ancia , Garanto reduzida , a
tim ió. iinnalpaveaa

•

IN 4 RIO ()MULA I, .

. A titulo da exemplo, passo a dar uma
das formas que na pratica dá bons resin-
tados, devendo-se entender ontrotanto
que se padem variar as proporções dos
compora» , es sem que co altere a valictea
da invenção.

A composição 6 a seguinte:
IR Mos de borracha ena solução; "
12 kilos de resina;
6 kilos de naphla. benzina, agua-ráz ou

azeite de natio, nu (mima liquido
que possa dissolver a gomma;

060 kilns de mataria corante, tal como o
pó ele oxido de fura, pó de mar.
more ou de pedra, o de ladailho 0.
ocre, ou qualquer especie de sub-
stancia reduzida a um pó imualpa-
pavel e que não altero as oroprie-
dadas dos comnonentea anteriores.

De amado com a especie de pó qtle se
empreaa resulta uma ciar para o caninas-
to; assim, por exemplo, com o pó de ferro
co obterá um producto vermelho, com o
pó de pedra sea obterá a côr escura. ele.

A preparação se effectua dissolvendo-
se, a- quente. a borracha e a resina; de-
pois disto, ajunta-se o dissolvente e fi-
nalmente se adiciona o pó corante.

Quanto mais borracha se empregar,
tanto mais atigmentarão -a malleabiliaadc
c a adberencia, ao passo que quanta mais

. resina fôr utilisada: tanto mais duro e
rijo se tornará o composto.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

Um asphalto artificial, de applicação
geral. conasosto essencialmente. em pro-
paaaaas ve-iavisi a do: IR kiina de in•
eha Dm solução; 12,kilos de resina; 6 kiloa
de nap. t ou de outro disso.e.....e
priado dp qualquer sub qtancia; teu xilos
de mater:as corantes reduzidas a-um pó
imoalpavel, como se descreveu o se es-
pacificou acima e para o fim que se in-
dicou.

r70 Janeiro. 28 de marca do 4"..—
por procuração Pedro ãmérico TV~cfc.

• Inee~

N. 42.191 -:- Memorial deseriptiva da
invenção da cum novo processo para
regular a tiragem de uma- locomotiva
C um apparelho para esse fine». para
(rue pretende previlegio de invenção
David Mater Lewis, • estabelecido em
Milteaukee. Estado de Wisconsin, Es-
tados Unidos da America
Esta invenção refere-se a um procesta

e a um apparelho para regular automa-
ticamente a pressão de retorno e a tira-
gem de uma locomotiva a va por, e tem
como objecto principal a obtenção de
qualquer regularão autornatica dentro de
limites praticas da pressão de retorno, da
tiragem ou de ambas Um outro olaeato
importante da invenção é a reclucção da
pressão de retorno a um ponto que está
muito abaixo do que se obtem na pra-.	 .tica presente.	 •

Ainda -um outro objecto da Invenção 6
proporcionar um processo aperfeiroado
e um aoparelho para a regulação da ti-
ragem, pelo que a locomotiva póde '3er
facil e proraptamente adaptada a (mal-
quer especie de trabalho, a differentas
esnecies do combustivel e a outras coa-
dições que possam ser encontradas.

A minha invenção tem por fim are.
poreionar um processo aperfeiçoado e
yin diapositivo peles quaea so-p0de Mea
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-
piorar a efficiencia dos typos existentes
de l ocomotivas com uma despeza

Em geral. ou proponho pe ta presento
invenaão augmentar a efficie na'a da
uma locomotiva do qualonar typo pela '
reduccão das perdas de tira gem. das per-
das da comhustivel na chaminé, o da
quantidade de aeua conslimida. bem
como pela combustão mel horada, fa l ta do
carhonizacão. não obstrucção dos curtiu-
atos, e causas similares.

Os ob.'erins, fundamentaes prece/lentas,
juntamente coro outros ano podem apna-
recer adeanta: ou que são acciclentaes á
minha invencão. são obtidos oro, ~o do
armarelho illoct rado. na sua fármn oro-
ferida, nos desenho anne .rns. era que:

A fia 1 é um e,ár f e t onfritudinal atra.
Ws da extremidade deanteira de mon lo-
comotiva guarnecida do meu aperfoiçoa-
mento.

A fie. 2 é uma secção tomada peta 11-
riba 2-2 da fia. 1.

A fig. 3 é um carta corresnondanfa
fie 1; norsim. ilhistrando uma modifi•
canil') da minha inveneão.

fig. 4 ts uma aacrão• transversal to-
mada nela linha 4-4 da fia. 3.

A fig. ã é um eárfe am pliado de um
detalhe ano crunfitue lima outra marli-a.
ficaerio da minha invoncão.

A fie 6 é mo eórtn nm schamn atra.
WP do nx i rnm idsdo daanteira, illustrando
uma calamina anarfeiçoada que faz parto
da minha imo:main

A aia 7 é um cante tomado pela linha
7-7 da fig 6.

A fig . 8 é um oleado l ataral, ranatran-
do uma outra modificação da minha al-
venaria

As fies. 9 e 10 são reannativarnanto
cartas Inneitildasai e ltvin crve,,e ql nelaeyiaamidada danas "ira ao-
plinsorm doa meus aperfoicoamentoa a
Uma Innntontiva typiea na sua Mina
mais aimnlea

AP fie de 44 a 14 inc.. 1 (lAi ltA, sr,0 fri-
vercoe cárfea. em sel, ema, ilhisfrind0
Mo rlifirantino do olprutrdgrno norn_ntinctim
OU eom onnandnr indicado, nas fio-ursa,

A- mini's blVenPr.e enotdOn notrn no-
tracl ouça° os ot im 7o n lin ds e enodle5es
do nraasan com se CIW A MI) no Indo do
~menta dnc. er'intirog mira effentimr
a raen t aaaa antomalie p eln mansas, r10
torro nronriamente difn, da tirnvem.ou
de ambas' a invo n nflo é. nor consncrointO,
geralm ente enoite:mal a todas as (nanam-
44Zia Ns4a rnpern%tei"rolnuir;fir'of° doo vma;ollaniagota-
rém, elle não tem governo solwe
egcapameoto ene as da ar um PrIfielo
fixo. retnurebendendo oxpeQsarlsarnerdp
urna grande escala do difrerencians do
tiracem e do arraaan de retorno. Na
examinas) da minala invanerm aa arainra-
go o que denomino um rneolatior nota-
matien 0110 (5 actuado antoronfiearoanfa
nata pregado da paaanainardo O (me MIS-
errnde cem consibili d erle, 5o11y+noein1-
11"ntP OTP OttalOn er eras doQn lado áfi
P l 'nradinn ne gins ornaAnn do modo a nro,..
duvir a reeldnerlo &caiada da tiraaarn
o da pressão de Morno. Os nl)iPetos
preeedentes a,npar•peeriln mais cls ram en-
te em relreãc, com si daaeainerio &talha-
da dna moug anerfnienfiropolng.
.Navan o	

e?, fe ie.e:rn

fdrrunn	 invsneão Inclina-
do uns fias. d'e I a	 ineinalve. 011 em-
p,,

eornb;nneão cem lima ehamindade em-
a mareantoiísi 0,0: •

de volume O'F; com uma
panaa'n . A arp a ande sp djri Rern eg
'es' de Ose nnnTn nnto par meio da r" -.a-

graria de descarga, e onde 05 ava0ore. a Saa.,

pm-
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aXpalidam; o objecto desta Camara de
oxpansão é o do estabelecer uma tira-
gem suustanciatinenbe cauanua; ae"aaan-
de volume, de baixa ;velocidade e de

aixtt pressão em vez da tiragem forte,
aatermittente, de alta pressão e de - bai-
xo voiume, empregada na pratica usual.
Isto . produz uma efficiencia maior, por
causa da baixa pressão cie retorno e por
causa de outras vantagens incidentaes a
esta disposição, porém eu acho que pai-
se reduzir ainda mais a pressão de re-
torno e obter uma tiragem ainda mais
effectiva, e, por conseguinte, uma eco-
nomia maior e uma efficiencia maior,
pela . applicação dos meus aperfeiçoa-
mentos-presentes.	 .

O regulaoor aperfeiçoado que eu de-
"áignot em geral pela lettra de referencia
I) e que eu substituo pelo bocal da pra..-
.alua usual, é applicado do seguinte
do: O regulador 13 que é alargado na aua
-parto suPerior transversalmente á cai-
xa é guarnecido na sua parte superior
de unia aba 7, e urna caixa 8 está aliava-
‘fusada a essa aba; assa caixa é guarne-
cida de uni canal da ventilação 9 e de

-aactos 10..A Erase, 13 conduz o vapor da
-minara de expansão e-ella é alargada na
parte superior, preferivelmente na proa

,a-porção- em que as paredes . 'atavies se
a aproximam, de modo oue a area é sub-

-stancialmente igual. (Figs. 1 e 2). Os
•-veios 11 o 12 estão montados -na caixa,
corno so pôde observar, estendendo-se
esses transversalmente e sendo guarae-

:eidos de palhetas de regulação /o que
• formam o jacto. O areio 11 é guarnecido

de um segmento dentado 14 nua angra-
aia com um segmento semelhante 45
disposto no veio 12, sendo a funcção
desta disposição obrigar as palhetae a
-operar de accardo, como so estabelecera
aideante.

As palhetas 13 silo normalmente fixa-
das na •posiç5o fechada indicada por- um
-(lispositivo elastieo, tal como, por exem-
plo. o braço 16 . que é chavetado ou raa
lacionado de modo a . não girar com o
Veio 11 e é equilibrado de qualquer mo-
do desejado, como paios pesos 19 sobre
:e haste 18 que Ode ser ligada ao braço
de qualquer modo desejado.
• 'Preso á extremidade inferior da hada
to 18 ba um ernbolo s20 de um pára-eho-
,que ou compensador 21; este compeli-
atidor-é enchido preferivelmente de olen

i o o embolo adapta-se livremente afim
' ije permittir a passagem -necessaria do
,olao. Entre outras cousas, Serve o com-
?pensador para amortecer os movimen-
;tos das' palhetas 13, podendo ser utili-
taado para regular do outro modo a sua
Operação.
(, A operação desta forma de dispositivo
t,wegulador é a seguinte: ,Aseuenindo-so
alue as palhetas estejam na posição fa-

tiada indicada, e a alavanca de inver-
são esteja no canto, 'quando o vapor é

• edmittido aos cylindros e se dá o- caca-
amento, o vapor do escapamento entra

ia Camara de . expansão A e _chi se az-
ando; a pressão na eamara de expaneão

•e - na base do regulador se desenvolvo
te que-alia seja -sufficiente para vencar
effeito dos.contraapesos 10, sendo mio •

easa occasião as- palhetas se abrem ini-
Oi ndo o desenvolvimento de •preso

•• ima' do um valor escolhido e: prévia-
ente determinado:- A pressão necesaaa•

ia para abrir as palhetas será prévia-
ate determinada, neste caso. ceia ti-

sigam desejada para as velocidades bat-
sendo que a haste 18 recebe os. no-

os adequados. Si a tiram claeaiada
bassas velocidades fôr

- 
produzida _Dar

3paaa ^9ressjo de um roa.xinia da quatro

libras, - os pesoa' 19* desvalie aer reãiilachia
de modo a permittir que as palhetas sa
abram a unia pressão. menor, pais eu te-
nho observado que, "para abrir inicial-
mente as pallietaa, se necessita de uma
pressão menor do que a necessaria paca
conservar as palhetas ta posição aberta,
quando- o vapor opera com menos effi-
cacia sobre as faces interiores das pa-
lhetas, por causa cia alteração na Stlel

angularidade e do effeito de alavanca
das prurias palhetas que é menos et,
fectivo. Por , conseguinte, quando a
pressão da c,amara cie expansão tiver su-
bido até digamos duas libras ou mais
0.14 kgs. ou mais por cm. qua.), as pa-
lhetas abrir-se-hao, porém a pressão
deve subir até quatro libras (0.28 kge.
por cm. ema.) antes que as palhetas
possam ser completamente abertas e -f 1-
ear abertas. Com uma pressão de quatro
libras no jacto, é evidente - que a pres-
eão de retorno será Lambem substancial-
mente quatro libras que,' como podem
'comprehender os peritos na arte; é can-
sideravelmente baixa quando se consi-
dera que se mantém uma tiragem ade-
quada. A medida que a velnaidada au-
gmenta o o machinista diminue a 'Minis-
são, o vapor é usado com mais ou menos

'expansão nos cylindros e a pressão na
camara de expansão o na base do regu-
lador diminue um tanto do valor que alia
•tinha quando o vapor era usado em vo-
locidade baixa,- em grandes volume,

-miando o vaoor do escapamento tinha
alta pressão. Em vista disso,- a -pressão
no regulador é correspondenternante

•mais baixa.-e as . palhetas respondem ás
differenças na pressão e são autorati-
earnonte- aproximadas umas das- outras
pelos pesos 19, _deste modo diminuindo
as dimensões da abertura do jacto. En-
tretanto, a tiragem nas velocidades mais
altas é um tanto menos do que nas bal-

. xas velocidades. A pressão de retorno é,

.naturalmente, corrrespondenternente re-
duzida, o a nova diminuição da -preesão
de retorno pelos augmentos do velocida-
de obterh justamente o demosto á pra-
tica presente. Em certas especies de ser-
viço. este typo do tiragem pado ser' con-
veniente.	 -..
de escapamento tOnl o valor ~indo
prnviam'ents • esaolbido. - .Este resultado
é levado a effeito, quando co dá o mo-
vimento do fechamento, pela mudanea
do effeito do alavamea, e, por •oonae-
guinte, 'pelo augmanto do acção 41ns
pesos 25, sendo que essa augmento
cresce a.medida que as palhetas se an-
proximarn da pasiçao foebada o com-

Pade-se observar assim gale a
operação do peso Constante 19, junta-

: mente com o poso de operação diffé-
cariciai 25, obriga as palhotas 13 a ao-

• tua' de modo semelhante a um regu-
lador. de compensação autórnatica, afim
de restabelecer e -conservar a pressão
do lacto o a pressão de "eterno rio saanr
praviamento determinado o necessario
•para a obtenção da tiragem oonstaute
que foi escolhida.

• COMO um 'outro' dispositivo, que pado
ser. empregado na obtenção dos resul-

• tados acima mencionadoe, eu onaprego
uma construcção com palhetas pesadas,

• tal como, Dor exemplo, a que está 'ilidi-
• cada nu:figs. 5 e 8. Cuja operação será
adiante mais completamente descripta.

• A funeção •do - inechanismo B • o da
. haat. o". Áç	 de a l ter^ ,'. o. tys-	 •1:0

ticulação do peso 25, e, deste modo,
. augineatar • ou diminuir, o (a feita. dé3
•a l avanca do braço 24, augmentando ou
• diminuindo ass : m. o -peso . de regulação.
.1p; o que 80, tem . em vista é que o ma.;

ehinista Possa determinar o 'grão da ti-
ragem e da presaão de ratam, sem
entretanto, perturbar a operação de com-
pensação automatica dos pesos. Assim,
si as condições especiaes ou a classe es-
pecial do servka requerem -min gaáo
mais elevado ou menos elevado de ti-
ragem, o machiaista, da tolda, pôde re-
gular á mão o mechanismo, do modo
a obrigar o regulador a operar para ob-
ter tese gráo do t i ragem. Vamos illus-
trar especificamente o que precede: si
o motor comera a perder o vapor e si
a tiragem préviamanta escolhida M e in-
sufficiente, o machinista deve sim ples-
mente deslocar o mechanismo afim do
augi• entar a acção de alavanca do neso
25. O mesmo pado ser feito quando se
tem um tanoue de máo combustivel ou
quando ae obteem outras condições ad-
versas. • Esto característico da invenção
é tambem vantajoso miando se muda a
locomotiva -do uma especie de serviço

Vamos assumir agora que se deseja
mio a tiragem da locomotiva seja sub-
atancialmento uniforme em todas as ve-
locidades de- operarão, com -uma pres-
são da retorno uniforme. Para produ-
zir esse resultado, eu emprego um dis-
positivo do natureza clifferencial ame
coopero com os pesos 19 para affoctar
as nalhef as do -modo a produzir • uma
pressão de jacto- substancialmente con-
stante, independentemente das condi-
ções do operação, conservando ao mesmo
tomoo urna pressa-o de retorno con-
stante. Uma farm desse dispositivo do
compensarão Má illustrada nas figuras
3 o nor ¡ urna inspecção nessas figu-
ras, pótfo-ao observar que o braço 16a
correspondente ao _braço -,I6 do apparo-

- lho indicado nas figa. 1 e 2, é guar-
necido do uma cavilha 22 ano é des-
tinada a operar em um entalhe 23 do

• uma haste 24. a unia extremidade da
qual está- roscado um peso 25 que pado
Ger regulado, sendo a outra extremida-
do da haste articulada, como a 26, a
uma outra basto . 27 ano se dirige para
traz da tolda o que está ligada a uma

sanavanca de regulação e ao sector E.
ft operação' do peso .25 o o sou Offeito

-sobre as palhetas 4 a seguinte: Quando
as palhetas são abertas, digamiaa. Por
exemplo, ..até quasi a posição inteira-
mente aberta: o Peso 25 será mudado

•para a posição indicada pelas • linhas
pouteadas, e. por conseguinte, devido ao
offeito do alavanca diminuido, elle não
é tão efficaz almude, - alie se 'opurie

-pressão que conserva fechadas aa - pa-
lhetas. 'Na 'posição mais aberta das oa-
lhetas, o peso deve ser, menos effectivo
pormie, como já se mencionou anterior-
mente. é neeessaria mais pressão para

•conservardas palhetas abertas, isto pro-
asavelmenta devido á mudanea na amen-
'aridade das palhetas ou devido á diffo-

- rança entre a- pressão eátatica o eine-
fica, ou a ambae as causas. A Medida
que as palhatas, por conseguinte,

•approximadas umes das outras, por
•razões semelhantes, torna-se necessaria
' uma pressão menor para conserval-as
abertas; e, -por conseguinte, a pressão
na- base do regulador e na (minara, bem
corno "no lado de 'escapamento dos cy-
.1indros. serva correspandentemente maio
baixa o não produziria . a constancia de-
sejada- na tiragem, a-não ser que 6- ta-
manho da - abertura do jacto seja .diffe-
rencialfnente restricta, de modo a obri-
, aesaa Re eq tabelewr no lado
para outro. Deve-ae nati ralment é.- en-
tender que oa resultados desejados po-
dem ser obtidos' em uma . yariedade de

•

•
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potencial a uma alta velocidade; como se-
ria muito vantajoso nas machinas Mallet,
o em outras machinas Compound, por
exemplo, ou em outras unidades que
tura grandes valores do partida.

Pede-se observar assim que, por moio
do meu regulador antomatico, operado
pela pressão do proprio vapor de esca-
pamento, eu posso obter qualquer grão
desejado de tiragem e de pressão de re-
torno, dentro dos limites_ totaes da opea
ração do motor, e isto com grande au-
gmento de efficiencia que deve resultar
da operação estabelecala.

O meranismo compensador indicado

ihttlcomp

a um

eamene ceia de ale°. as mov-

-- -peio •que suostanciainiente se ontem os- quando elia actuar. para permiti-ir maior
niesniths resuictigus WILIO 110 Illeesm,s1110' • li berdade na movimento de abertura, a0
inuleatio na ilg.. 3. .6u prenro consumir . passo que, quando . a camara estiver'

. il pametto ou Gai mudo, que as laeeb 111-•	 •
teá: LM' C3 13 1.10.8 ',ameias, quando na J u a ,- mentos são sempre uniformes.

. pusiçao completamente autifia, se appro- -	Pode-se julgar, em alguns . casos, afina
ximaiii muruti da vertical, seitue tuvei-àeato voniente reunir ao regulador da tiragem

- a parte superior 13a tter_ASkt superficie ua ant.arriatica e da pressão de retorno uma
- vosiçao completamente recamou e na po, chaminé que se adapte automaticamana '
.- S100 QUI'Ct1t.likeiiLe aberta._ rau todas as te A onerarão do regulador da tiragem,
•'posições Comp net,amenie acertas, por coa- aumentando a sua área e a sua capa-
seguinte, obLem-se uma Cousa seme-a eIdade werunetrica quando as palhetas,
'liame ao tubo vea	 estiverem abertas. ó diminuindo a suaturi e obtem-se a.
maior divergencia do vapor que sae das área e a sua capacidade volumetriea
paihetas. Isto é conveniente pelo facto quando as palhetas estiverem fechadas,

tde que, na , posição parc.almente aber	 afim de ine sempre a chaminé possata,.
a divergencia é necessaria atim de - eu- estar adequadamente cheia. Eu obtenho
Cher adequadamente a 'chaminé para o resullado desejado pelo emprego do
conservar a tiragem adequada. Entre- duas nathetas 25 presas nas suas extra-
tanto, na pos;eão completa o aberta, o inidades irforiores a um veio 20. sendo

e:,)Qeffeito do. tubo venturi é praticamente. ligados operativamente de mo-
annulado, desde que as superiicies 13 • OS vcia a ge sa • ai coniunctamente por meio
sã .° .praticamente verticaes, e á cnamine malhairs 29 une esta presa a uma haste

no segmenhs dentados 25, 28 e da ore-

é -enchida até a quantidade adequada por ::•0 contrabalançada pelos pesos 31 e re-grande columna • de vapor descarregado. salada, a' i eu movimento, por um cora-
Os pesos das palhetas' 13 podem ser pensador 32, corno anteriormente. Prfixados, de modo a obter a mesma coas- Leio & si a construção, as palhetas opeaCauda na tiragem o na pressão de re- rara aat an. aticamente, de accôrdo coa:torno, pois .que a construcção indicada as c a liarnes do pressão na chaminé.da fig.- 3, Ou as palhetas podem ser so- - Si se dese j ar, as palhetas da chaminé'1)1-carregadas afim de se obter uma ti: a as da regulador Odora ser ligadasvagem maior do que na baixa velocidade. umas ás n!ras, 'de modo a operar em
A oneração da censtrucção das palha- relação previamente determinada. Co-

tas sobre-carregadas é a seguinte: ria rt o ora CíFpositivo para levar a e,ffeitovelocidade baixe, com a alavanca no 6ste -e stiliza-1o, .a cremalheira 29 poda
canto; e com o motor trabalhando com ser o ieunuada até engrenar-se com US

•grande carga, o volume maior de vapor segmen!...i • dentados 14 o 15, como se
do escapamento de alta pressão abrirá as
'Palhetas até um ponto em que as pallie- mostro na l

i g. 10. Deve-se, naturalmen-

	

te.
mostro

	 que, quando se emprega
'tas toem o efeito miniree, e a pressão ,ES.a d;braic, do?, apearia se usam um
crescerá semente até o. ponto necessarie :ogo do ; eses e . um compensador, sena
para conservar as ., palhetas - abe-rtas. Go a eabiuti

	

m	 é operada . directamente po-
A' medida que a velocidade augmen; ;;) „e i •

" i
,; 0,	 .

.
toar, a alavanca • do inversão fôr re- ' aNala s° (if ri. ..

m
4 e 9, eu illustroi a applt-

cuada. o 1) motor apalaçar a usar 
e ça	 c4 eu regulador aperfeiçoado

o vapor cem expansão.' a reduceão
oda pressão no lado de - escapamento dos-
aylindros permitto *Que o nese .maior
Mova as palhetas para a posição -de fo-
eba me,pi o, tornando immed latamente
mais effeetivas as palhetas pesadas, e,
desde cru cilas estão sa1jre-carme-R(13,s. o o
reStiltado é que 'a abertura é diminuida

• -até o ponto a cpie a cressãe (ibera, afim
-da produzir .0 -alta vaiar desejado da ti-
rageiá. Isto prndoz tuna tira gem mais .
alta nas ,vel ocidades inds. levadas, e,
tomnnant.o o reseesão de re tArrio soja Mn
santa augronnfada sobro o que cila sela.
na baixa velecidade. ella é relativamente

muus Olf,Crellteo U iiu0 esto caiai:tens—,
tico ¡Juta: ter ápvitutuu ci utIva vs ,,,y1105

Ce isaoaaelues tuttlUbt.LUb
que eohtijUlll Ui.iLiJ lttl Liuult1 Uod, uetta
yenvio.

fielerintiO-Se agora á consumação in-
dleauw 1.111 1.g. O, putle--OU Vei que OU 11-,

lt.iou'U. Uniu Ut111'd 111ctiLe1111 Ve•ltt efl

Nt./0 GtSi: O iUeiio eliett.0
Çav tett' alsi/Usiç,isu nalieutio.
Zieuvitiu CUM cota iiiutlil,ca tJaU, eu au.—
guletitd O peou Otto ptikitetttS ia coam, por
emalado, peio a,,euunlvd ua tua pa.i.Le
penam: cume te /imita a lo , an,e,uudo
OUlTeVUltUeLneu itiu,t; u iormatu eaaeaaa
8	 s	 eoLIVeietti Lia Lata • nas figs. do 1 a 4 opera, COMO já se. Ut..atitl0 á piaauetao 

ç	 Como	 Luud ta.a mencionou, para amortecer as palhetasalas, uuella. Ouniv.eta, 
,VeLáotoia puma:duas (Acua rigura, ao-. no seu movimento de abertura e no seu
ode-se lanar titte o peOU e iileL1U encalava Movimento .de fechamento. porém. • Si
•e torna-ee caua yes mais encetava a me- tia desejar. o seu effeito pede ser mndi-

ficado. como por exemplo, apenas peloque a:, paint.1t te ieuveiu tia puOl-
cv 'mires foram elevados, sendo essa. • saro planeada Liava a pasmo 'mimada, enchimento pa rcial da camara de oleei •
temperatura sufficiente, quando o va-
por é interrompido, para carbonizar o
ele°, e Lambem em virtude da entrada
no cylindro dos productos da combustão
da .,xtremidacle deanteira. O meu regu-
lador aperfeiçoado, quando suos)ii do
pelo bocal typico existente, vencerá
grandemente as difficuldades da pres-
são dé. retorno, bem 'corno a carboniza-
ção.

Na applicação dos meus . aperfeiçoa-
mentos, eu substituo a caixa e o sup-
porte 35 'iole supporte commuin, sendo
a caixa ampliada na parte superior para
a recepção das laminas do regulador;
essas laminas são preferivelmente car-
regadas e operam como as que foram
previamente descriptas, e indicadas na
fig. 5. As •antagens incidentaes é ap-
aviaricajmão cdoom pr eagrauçl rto o 

com
 a ulmi ma bocalottyi:

pico, são as seguintes: Ein primeiro
lagar, eu posso augrnentar grandemente
a abertura de descarga, porque posso
obter uma maior o continuidade na tira-
gem. Para illustrar, assumindo-se que
o motor esteja correndo vagarosamente
com urna admissão grande, os gazes do
escapamento dos cylindros sob alta
pressão, abrem muito 8,9 laminas, redu-
zindo a pressão do retorno, porém, logo
que a pressão no supporta começa a se
abaixar, as laminas, em virtude da sua
operação automatica, fecham-se o teem
o effeito do alongar a tiragem. Isto é,
a tiragem de escapamento, em vez do
ter a fórma do uma espirara, coma se
daria ei se empregasse urna abertura
muita grande, á °Amigada substancial-
meato em fôrma elliptica, permittindo
aue as correntes e escapamento se
approximem cada vez mais, e que., dá
unia cont.nuidacie maior na corrente, e,
por conseguinte, na tiragem.- No que
se refere ao bocal typico na velocidade
baixa, a corrente é curta e forte, o quo, li•vcmotiva typica, porém sem ai- estabelece temporariamente um alto

tenção alguma, a não ser a alteração vacuo em frente da caixa de fogo, re-nceessaria para substituir polo meu re- 	 ' ,
viador aptrfeiçoacio o bocal o o sup- saltando no facto de que a combustivel
p.,..t.e	 kmpregacins. ia prata- • não consumido é . aspirado através da

•+x .st trio nas locomotivas typicas chaminé, sendo depois quebrado peto ar
otem sido a 'de construir o bocal para •que desce pela cliam.nd e que deve ser

produzir a tiragem necessária nas condi- ' deslocado pelos proximos gazes do co-
arias extremas em que o motor de. capamonto. O meu regulador aperrei-
va trabalhar: Em outras Palavras vindo permitte que o vapor do escapa-
tem-se fantasies satisfazer, com um Locai monto de alta pressão se liberte inicial•-•
fixo, todas as diversas condições que se mente sem produzir o alto vacuo tem-,
encontram ná operação. Uma alta Pre s-: porario, 'depois as palhetas, ao se fea
st:o do retorno' está inevitavelmente com • cliarem, alongam á corrente o a (til-
aste typo	 canstrução. Muitas teu- gani a 'sé - descarregar á 'urna pressão

urna presídio eta reforno •ronito baixa. &ativas teem saio feitas para' vencer es- * r 'o . o el eaadri o oina velocidade Mais
Ecta , disuas ,etio pôde çer julgada conve- • ta difficiadade • com bocae$ variaveis alta do que EC daria si a abertura do* dos-
hiante, quando sO descia ter uma , grado actuadoz a mão, porém nenhuma dos- carga ficasse a Mesma. A' medida Que a

tas tentativa?, que eu saiba, foi bem ~-
cedida, não semente por causa das dif-
fiei p.raticas, Laos Corno a JIM-
pos,b, dado de se °OU:1' uma regula-
ção delicada devido á folga que deve
haver para permittir a expansão e a
contracção e que é Lambem inherento a
Qualquer ligação mecanica que se inten-
da da tolda até o bacal, mas Umbus'
porque, devido ao facto de que o bocal
variavel é semante operado em inter-
vallos, elle se tornaria goramos° o adhe-
rir-se-hia. Além disso, o bocal varia.
vel é apenas um palliativo porque, pa-
ra se adaptar a todas as condiçoes va-
riaveis, seria necessaria a sua manipu-
lação constante. Uma outra difficuldsdo
encontrada, especialmente com motores,
que • trabalham com vapor sobre-aque-
cido. é a carbonização que occorre cat
virtude da alta temperatura a que os



18 [C4 Quarta-feira, 2r
	

DIARIO OPFICIÁL	 SétArnbro de 1921

•velOcidade augmenta;a 'acção ••automatica
- das -palhetas prouuz - uma sabertura ao
'descarga de accôrdo com a alteraçao na
amainá() da pressão no lado ao escapa-
"mento do -embolo. -Em •um bocal ty-
pico, quando -as .correntes - .seguem ue
'perto -uinan-ás outras, como cilas fazem
aias veIocioades mais altas ha, natural-
mente, uma • rstatinuidade .consideravel

•na tiragem do bocal, porém, isto se dá á
custa da alta pressão • de retorno conse-
quente ao emprego do bocal fechado.
Pelo 'meu aperfeiçoamento, entrehanto,
mantém-se numa continuidade ainda
maior nas velocidades mais elevadas; po-
rém. sem alta -presátindereterno que será
-conservada em um _ponto Muito oaixu,
por causa da 'acção de regulação tias. ,

.palhetas'. E' evidente, como anterior-
mente,. que o mecanismo regulador pôde

. ser disposto _de .medo a .produzir qual-
quer especie de tiragem- e de pressão '.cfe
retoffio.

Quanto, 'á carbonização, é immediata-
mente evidente :que,. quando • se .inter-
rompe ssa -admissão do :vapor aos cyrin-
dros, 'as palhetas feehar-se-hão automa-
ticamente, impedindo a entrada dos
productos ria combustão da extxemidade
deanteira : para os chochos.

.Com relação á . construcção indicada
•nas figurá de 1 11.'4, no que - se refere
-á-carbonização, pôde-se -observar que :v
corrente de entrada dos gazes quentes
da extremidade deanteira . será elimi-
nada, e, além disso, logoique sa -admisSão

• do vapor . fôr interrompida - para 'os cy-
Endros, estes unimos: serão immediatae
mente resfriados em' virtude do randa
volume-de vapor' que estará contido ma
empava ae expansão com. baixa .pressão,
e, por conseguinte, com grande humi-
dade. • Este vas.ar hurnido será asoirado
para os cylindros e operará isnmediata-

- mente para resfriei-o.•
Pôde-se observar que, pelo emprego

dos meus aperfeieoarnentos, desde que
a tiragem e a pressão •de retorno são
regu l adas automaticamente, a im pericia-

. na operação do motor da •narte do ma-
chini sta `ou do foguista-não produz ro-
so! tssios" tão nrejudieiaes como se daria
de outro modo Assim, por exemplo, ri
o ,mrwhinista estiver operando com a
atimarsão errada para uma certa', velo-
cidade, elle apenas gastará o vapor, po-
rém. não augmentará a pressão .cle re-
torno, ao nasso que, na .pratica
não sómente haveria unia perda de va-
por. mas tambern unia alta pressão do
retorno.
• Além disso. não haverá uma tiragem
excessivamente alta, tal -come a que "se
dá. quando a locomotiva se clrslisa sobro-
os trilhos ou nos desvios, miando o mo.-

: tor não se ade n ta adequadamente, por-
;que o regulador adaptar-se-ha 'a essas
condições: o resultado .é ano o' fogo *não

será - expulso, como acontece frequente-
Mente : nessas- com-lie:Os na pratica ore-

, sente. :Pôde-se observar ,do nue precede
one -não haverá .nonéá 'grandes . volumes

• 1e. ar „frio. .aspirados para 'clentro .'da
:caixa de foro. o :que retardaria a com-

• 'bustão .e "resfriaria essa, caixa, produ-
• -'indo entre outras cousaS, 'a contracção

t8s iogas.	 •' - continuidade maior aia rcorrente,;rib-
lida na --ennatruccão,Andienda trias'figs. :.3 o

•-

	

	 - o-a -correu te continua obtida 'na"cofia-
ittrucção - primeiramente. -'descriPta

• lambem dei grande valor em relação .com
as .locomotivas -que queimam nino, "pois,

• 023 ellaa -èliminers 'acção 'exploúvcrque

-occorroma 'caixa de fogo 'entre (pulsações
da tiragem, o em • unia ;lotomottva que
queima ;carvão pulverizado rilauteem-se
ii,e,nores condiçoes para a queima -ade-
quada- do -comoustivel. •

•ean ;mons CaSea, pdoe ser conveniente
que o -mecanismo compensador -faça

- parte . do -apparestle Tesuatuue, operai ku0
.em , conjuncoo com elie ou em opposi-
- çao ao peso maior ou aos pesos suppse-
nnentare.s. :Esta cusposiçao esta inuteada
"na rig. 10 cai que eu empreao um nua)
çommurn E que tem uma •piuralioaden
asairturas a, b, c, o, e, f, etc., tiepelarento

em) seu -numero, seno° -cada unia nestas
auerturas :regulada por uma torneira

'e:senuo -as auerturas aestinaaas a 'serem
,couertas e clescouerias por um embolo .- Si
as saaerturas f e a estiro ;abertas "e si as

•torneiras , para as aberturas restantes es-
tilo icei-latias, o emooio -esta protegia() nos

, extremos do seu movimente, porem, o seu
;movimento intermediario está livre, . fi-
cauda o..o.teo ou outro fluiao narre para
civemar ao uma face -do - embolo para a
outraaaté o . momento em que a -admissão
do vapor -é -interrompida pelo embolo..

-Si somente as abeeturas•-a e estiverem
:abertas, .a acção de compensação será
.augmentacta em comprimento- e ..o :nievi-
:_mento.livre será diminuido, e, si sómente
:as -anerturas d• e _c estiverem abertas, o
...movimento livre -será ainda mais dirá-.
•munia ent, acção de compensação augmen-
;leda. O' mesmo resultado pode ser taro-
.bem .obtido por _diversas -;.aberturas dis-.
:postas na :parede do cylindro, .. como --se
"mostra:mas figs. '.11, 12 e :13..-Assim una
fig. -11,a abertura 41 produzirá umr mo-

"' vimento livre • do embolo • inicialmente,
•sendo 'esse ::movimento rgradu alm ente re-
stringido :até ,:que o limite superior solo
•mevimento , do embolo 'seja ;compensado.,
.,Na fig.. 12, obteernsso os -resultados ori-
?postos,: e-ia:fig. 13 os movimentos mi-

- ciaes são restringidos. .sendo -que a ti-
- berclade de movimento augmenta ;gra-
. dualmente .e depois _diminue no extremo'
oposto do movimento.

Pela • descripção precedente da minha
•invenção, •. pôde-se observar que o meia
processo consiste em regular- au toma I i ca-
mente a 'tiragem e a pressão de retorno

_por meio da pressão de retomo que se -
obtem no lado de escapamento do -em-
bolo.

Afim de impedir -as fugas, eu prefiro
encerrar os veios que operam as palhe-
tas - respectivas em tubos 50, cujas extre-
midades interiores -são preferivelmente
soldadas, rio passo que as extremidades
exteriores que passam através do casco
se 'ajustam em uma chapa que está, dis-
posta no . interior do'casco e que é guar-
necida 'de .um.bucim '51 (fig. 10) . Amém
de- impedir. as. fu gas, a disposição se
adapta stambern expansão e á contra-
cção das. partes.

Em resumo reivindico- tomo pontos e
-caracteres 'constitutivos da •presente in-

rvenção •o -seguinte:
1°, um processo para regular a tira-

4,rom de uma locomotiva que consi,e em
modificar •-o -jacto' do -vapor de. cana.
•mento por meio de um 'mecanismo .one-
-rado pulas-oondições de pressão' do 'vapor
de escapamento;

um ,annarellio para' regular a tira.-
• «em e-a pressão 'de -retorno de uma loco-
" inativa, •comprelleridenda um regulador
-que sé :automaticamente • aétuado pelas
dioridições alafpressao de -retorno c que so
'adapta -com-:sensibilidade ;ás alteraefies
dessas oondições,:do modara "produzir a

Anulação snecessaria d limem n
wocez."%o	 >retorno;	 -

3a, 'Um apparelho, de ;accórdo com . a .
-reivindicação 2, em que o regulaaoa
alargue° tia sua'perte superior, tram- n er-
sanuente á caixa, sendo a caixa .guarne-

r ma de um canal de ventilação e de ia-
• ctos -e aparafusada a rereinua parte su-
•penar; os Mias veios que se estendera
transversalmente á caixa, levam as pa-
lhetas do regulador quo determinam 0
Jacto;

4 um apparelho, de accôrdo com a
reivindicação 2, comprehenoendo um ais-
positivo para alterar.a acção do regula-
dor para obter um typo diferente;
- 5°, um apparelho cie acoupuo com a

.reivnidicação 2, comprehendendo li ai
.dispositivo para levar..-as .referidas pa-
lhetas, sendo esse dispositivo preso a
um dos referidos veios e .com um peso

:na extremidade livre; lia tambem um
.ornbolo.de-um compensador . preso á ex-;
tromidade pesada . da 'dispositivo liara o
fim cie amortecer ,. o movimento .das pa-

dhetas e regular a Rua °ativação; 	 •
• a°, 'oin rapparelho :de accôrdoscem -as

reivindicações 2 e -4 em que o regulador'
inclue um dispositivo elastico que é
.guarnecido do uma cavilha destinada a

•'operar em um entalho; esse -entalhe é
:pratiacclo em Urna haste, .erri nma.do
cujas extremidades .está roscado um pe-

' eeo, de modo a poder ser regulado; .a ou-
- 'ira extremldade da refer l da ,ba s t e os4á
_articulada a urna outra haste que se di-
rige novamente Para a tkaa tiganee-se

-as) mecanismo-de .regulação E, substan--
c i al tn e r) t. e como se descreveu o Se . ;mos-
trou nas figsr,3 o -4;

70 um apparelho modifibado, de ate-
• tõrdo -com as reivindicações -de 2 a 5. , em
. que o -regulador é-guarnecido de -p.alhe-
tas pesadas • para a obtenção de urna

:abertura de descarga 'semelhante a um
tubo venturi nas - pósições parcialmente
abertas, sendo que - o 'tubo venturi não
se 'forma na posição do abertura "com-

- pleta, substancialmente corno Se descre-
-vett e se mostrou na fig. 5;

Ae uni - rui-parelho de accôrdo com -a
reivindicação 2.. comprehendendo um
dispositivo paras alterar. -ardnes tdiea-
mente a arca ;da chaminé, substarcial-

-mente como se descreveu e se mostrou
na fig 6;

90, um •apparelbo de arcA rde com a
'reivindicação 2, 'comprehendendo a es-
-troetura.. substa n cialmente. descripta o
indicada na fig. 9;

10, uni apparelho do accôrdo com a
reivindieatAo 2, comprehendartio o me-
canismo compensador 'modificado, sub-
stancialmenta . esinno. si desereveu .e se
mostrou nas. figss de 11 a 14:

• -11, um apparelho comprehendendo a
cembinacão com urna locomotiva do
uma.. earnara Ao expansão . para onde se
dirige o vapor-de escapamento, uni cnn-
•dueto ale -descarga que sabe da referida
eamarare •rtrn regulador automatico, as-
nociado 'coam a carnara afim de 'esta-bele-
.01-se ensea torrente do 'escapamento .•e se
adaptar •ás • alterações' nas 'condições de
pressão de eseamamento, 'afim de alterar

-a . corrente, sendo que sa :calmara de ex-
pansão . , actua para obter .uma corrente
aprorsimadanionte ..continua;

"12, um --processo .para :regular a . tira-
gem' de .uma -locomotiva e:um (apparelho
para: levar- a effeito m processo. subitgi-

•eialmentwcorno se. indicou e . se tiesere-
-;VCU.	 ,	 -

Ri elaneiror."2 de maiô da;1921.
r'Pcir'precrira0o, • Pidq 42:42,crico Wer-

.	 .C45.157):

•
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12.192	 111emorice descriptivo da.
invenção de «um novo processo pho-

, kogrammetrico para levantar plantas
t* e um apparelho para esse fim», para

Que pretende privilegio de invenção
Thnberto Nistri, estabelecido em Roma,

Quando se toem duas ilhotographias deum terreno, tomadas de pontos differen-
tes de posição conhecida, e com appare-
lhos cuja distancia focal é conhecida, e
a orientação das chapas assim como a
posição sobro estas dos elementos fun-
dar-iambos, isto é. do ponto principal e
O traço do plano vertical principal e do
„plano horizontal que passa pelo segundo
nó da objectiva, póde-se obter por meio
dessas photographias um relevo coma
pleto do terreno por methodos analytia
.cos, geometricoe ou mesmo ete1eose4e

Os methodos analyticos e geometricoe
'Consistem ambos substancialmento em
determinar, por processos graphicos ou
-analyticos, a posição do ponto onde vão

intersectar as linhas visuaes dirigidas
dos dous pontos de estação ás duas ima-
gens do mesmo ponto que apparecera
Obre as duas photographiase
' Os methodos stereoscopicos consistem

ntes de tudo em dispor as duas imagens
sele maneira tal que cilas possam forno-,
.cer ao observador uma imagem stereos-
'Copies, em relevo, do terreno, • collocan-
do, ao plano onde vão so.formar as duas
imagens fornecidas ao observador pela
Ocular, dons pontos de referencia, um
fixo e outro movei, sendo o ponto movei
siusceptivelet,do soffror deslocamentos
exactamente mensuravois. diversaS
posições relativas desses pontos do refe-
rencia ~respondem, como . se sabe.
Imagens stereoscopicas do ponto que

'apparece ao observador suspenso no esa
•paço, em' distancias diversas, cujo valor,
se deduz da clistancia da posição relati-

.va das imagens dos dous pontos de re-
ferenda, no campo, do ocular. Trans..
portando-se esta imagem stereoscoPioa
do ponto do referencia que coincide com a
Imagem para um ponto do terreno, vistq
lambam em relevo, determina-se a dis-
tancia deste. Em outros termos, tve-se
que graças a esses pontos moveis
termina-se a parolam) que as duas ima-
gens - de um inesmo ponto do terreno
toem sobro as chapas, e deste paralaxo
deduz-se a distancia do ponto.

'A presente invenção refere-se a um
irnethodo de levantamento no qual este
processo é invertido ate certo ponto no

•sentido de que, em togar do fazer variar
•a parolam,* de um ponto do referencia
arbitrario até tomai-a igual a do ponto
do terreno e até que se obtenha a coita-

•cidencia das duas imagens stereoscopi-
cas, deixa-se pelo cont eario fixa a
relaxe que se refere realmente ao poa-

' to considerado, e, projectando-se as duas
•Chapas photogrammetricas sobre um
plano movei, faz-se variar a distancia
deste plano, conservando-o em unta
orientação conveniente em relação ás.
chapas até o momento em que, na esca-
la em que se emprega, elle venha passag

•Pelo ponto considerado do terreno.
Nesta posição, os dons raios que pro-

jectam as imagens das allias chapas de-
vem encontrar-so na tela no mesmo
Fonte, cornquanto que elles se encontrem
em pontos differentes para todas as ou-
tras •posições do plano. Da coincidoncia
das duas imagens no mesmo ponto so-
lamo o anteparo. deduz-se que esto se
acha á distancia deeejada qUe. çorleki,

• mande à do pontoe ---

• NO caso particular, por exemplo, em
que se trabalha com duas pholographias
do terreno, obtidas de uma aeronave em
Môo e em que o anteparo sobre o qual
se faz a projeceão das duas chapas está
disposto de modo a se moem- peralteia-
mente ao plano horizontal; os pontos
em que elle corta o terreno constituem
precisamente as linhas de nivel ao longo
das quaes veem ao mesmo tempo coin-
cidir as imagens dos pontos do terreno.

Na pratica, realiza-sa o processo da
seguinte maneira: do terreno que . se
quer levantar, obteem-se duas photogra-
phias de pontos de posição conhecida o
de orientação determinada, caso se ope-
re sobre o proprio solo; porém, si se
opera de bordo de uma aeronave, é no-
cessado que. sobre o terreno a levantar,
haja pelo monos tres, c. de preferencia,
quatro pontos de posição conhecida,
'graças aos quaes seja possivel. depois
-determinar a distancia e a posição re-
lativa das, duas chapas em relação ao
Serrano, no momento da exposição.

•Suppondo-se, para maior generalidã-
de, que o caso a tratar seja precisamen-
te esto ultimo, a primeira operação a
effectuar é determinar a-posição e a ori-
entação exactas das duas chapas.

Para esse fim. sobre um plano, que
se suppõe ser o de tres pontos de refe-
•rencia, traçam-se as posições do tres
pontos, e em seguida montam-se as
duas chapas sobre dous apparelhos de
projecção, de modo a poder tomar uma

,orientação qualquer no espaço. Deslo-
cando-se, em seguida, por tentativas o
plano de projecção e alterando-se suca.
cessivamente . a orientação das chapas,
faz-se de modo que as . imagens dos tres
pontos projectados sobre • este plano,
coincidam com tis cantos do tri ne de
'traçado sobre o proprio plano. Ne-103
'pontos. as duas chapas teem em relaeão
to triangulo fundamental a mesma
tão relativa o a mesma orientação que
tinham as chapas dos apparelhos de lee
vantametno, no momento da exposição.,

Depois de ter, em seguida, fixado oa
apparelhos de projecção de uma manei-
ra invariavel, e de ter dado pelo con-
trario ao plano do anteparo a posição
do plano horizontal, caso o triangulo,
não se acho já no plano horizontal, cos
meça-se a procurar a coincidencia dos
pontos. Para esse fim desloca-se o pla-
no de projecção, mantendo-o peralteia-
mente a si mesmo, e, fazendo-se variai
de uma maneira correspondente o com-
primento focal do apparelho de proje-
cção para se ter sempre no Moo as ima-
•g,ens projectadas sobre as quaes se pro-
cura a coincide.ncia dos pontos.

Si em logar do um triangulo se tive
um quadritaterp fundamental, o quarto
ponto serve para a verificação dos ou-
tros; as operações em vista da orienta-
ção não devem ser sinão ligeiramente
modificadas, corno se verá melhor no
curso da descripção seguinte, que se re•
fere precisamente ao caso de um appa-
relho- que deve 'operar com um quadri-
tater° fundamental fio referencia.

O apparelho está roprosentado, a titu-
lo de exemplo, em uma fórma de exe-
cução "pelos desenhos annoxos, nos
quaes:	 • •

•.• As figa., 1 e 2 representam o eppare-
lho completo, visto . respect ivarnente era•
alçado lateral e '.em planta. 	 .

• As fias, 3, '4 e 5 reosteam . unia arma-
ção. com antep.agos Moveis vista re.spe•

ciivamente em alçado defronte, em se.
cção vertical transversa l e em planta.	 k

A fig. 6 mostra, em alçado de frente,
a armação com o apparelho de proje-
cção.

A fig. 7 mostra, em alçado de frente,
a metade do carro trazendo a armação •
com o anteparo.

A fig. 8 mostra, em alçado lateral, o"
dons apparelhos de projecção.

Como se vê nos desenhos, o arpar-
lho comprehende (fig. 1) o porta-iam-
padas de projecção —• A disposto na
armação de anteparos — B — montada
sobre um carro inovei ao longo do uma
mesa — C. •

Nos desenhos, a mesa é constituidei
Dor um certo numero de pequenos sup-
portes — 1 —, que sustentam os tri-
lhos — 2 — formando uma linha, aei
longo da qual corre o carro movei — 3 —a
que é mantido em posição invariavel era
relação á direcção do movimento, gra-
ças a um systema de pequenas ! rodas de
eixo vertical —,4 — que se apoiam la-
teralmente contra os trilhos.

Sobre o carro — 3 — está montada a •
armação que supporta o anteparo — 5 —
que pede por sua vez deslocar-se em re-
lação ao carro na direcção do movimen-
te deste. por meio do um systema du- .
pio de parafusos — 6	 fixados ao car-
ro e de porcas — 7 — fixadas á arma-
ção, sendo todas essas peças reguladas
por meio de um system do engrena-
gem — 8 — operado por um pequeno
volante — 9.

O curso do carro sobre os trilhos servo
para fezer os grandes movimentos e a
Manobra dos parafusos de operação para
dar os pequenos movimentos para ajustan
a distancia da armação.

A armação está disposta para- recebet
dous anteparos differentes que são sue-
cessivarnente empregados nas operações a
offectuar. O primeiro , anteparo, repre-
*sentado respectivamente em vista do
frente, em secção centçal vertical o -em
planta nas figs. 3, 4 o 5 dos desenhos an-
nexos, é um anteparo de quadrantes mo-
veis, que serve para fixar em posições
correspondentes ás suas alturas relativaS
as quatro peças do quadrilatero funda-,
Mental de referencia.

Elle se compõe de uma forte armação
— 10 — susceptivel do ser adaptada te,
armação vertical — 5 — acima meneio,.
nada. Nessa armação —10 — estão dis-
postos quatro quadrantes — 11 —, for-
mados de vidro despolido, que são adia,
contes entre si ao longo de seus lados in-
ternos o se apoiam exteriormente contra
os lados do quadro da armação que or.,
contem. Tubos especiaes de corrediças
—12 — montados normalmente no plano
da armação e dos quadrantes que ellsi
contem, passam atravez dos quadros di.*
mesmo quadrante e permittem commu-
nicar a estes 03 movimentos de transla-
ção todos parallelos ao movimento do
carro: Esies movimentos são regulados
pelos parafusos — 13 — actuados pot

. pequenos votantes — 14 —.
O segundo anteparo, que será mais tara

ele denominado anteparo plano, se compõe
simplesmente de urna forte armação, com
as mesmas dimensões que a armação
-- 10 — e tendo um vidro despolido que
enche todo o vrto do quadro. O porta-
lanpadas está dispesto de maneira que a
ene permitia orientar de qualquer modo,
ao-enodo ienalmente á urna distancia
varinvP1 , duas ou Ires tampadas- de pro-
jecção levadas por elle, e. para esse fina

, as impedes são•collorade : de tal inneeia
ra que Ilies pode impri '‘' os eognintee• .

•t	 i
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•
rboVimentos: deslocamento vertical para
cima ou para baixo; deslocamento everak
horizontal para a direita e para a dstliter.
da; rotação em torno de um eixo verta-

-.cal e de uni eixo horizontal paralleln 11
armação, passando esses doas eixos pelos
centros opticea'das respectivas tampadas
Todos esses movimentos ,:,n Irdloapa
les uns dos outros e regulados per para-
fusos micrometricos. 	 .

Para esse fim, o apparelho (Fig. 6) é.
constituido: por uma armação vertical
— 15 — formada de guias que permittem
o curso independeate de duas travassaa

16' — lõ" —. O movimento das tra-
vessas é regulado por parafusos — —•
— 1'7" —, operados por pequenos volan-
tes — 18' — 18" — com porcas integraes
com as duas travessas — 19' — 19" -s.

• fixadas ás extremidades inferior e su-
perior da armação — 15 —. O plano da
movimento , da ar sés porta anteparo.
O appareiho é em. .11 o, alem disso, de
dous supportes sair-lua:0es — 20' — 20"—
para as tampadas fixadas no lado interno
de cada travessa movei, e formados de
armações rnetallicas que permittem os
movimentos de translação e de rotação de
cada uma das tamisadas.

As tampadas' servem para a projecção
de dotts negativos de tereno que foram
succesaivamente obtidos pelo mesmo apa,'

, parelho photographico. Para poder dis-
pa!' a chapa do negativo : exactamente na
posição desejada, uma armação ligada á
objectiva de projecçao leva um tecido do
fios cujo ponta de cruzamento se acha
sobre O eixo optieo da propria objectiva,
e como a objectiva do appa-elhe
graphico que' srve para a vista é muni-
do lambem de um tecido igualmente sus-
posto cuja imagem é reproduzida sobre o
negativo; é, portanto; facil recollocar este
na posição precisa em relação á objectiva
da tampada de projeccão, e, regular
mente a orientação da chapa depois que
e ponto de cruzamento das' imagens dos
fios do tecido foi levada sobre' o eixo op-
tico da objectiva de projecção, podendo a
propria chapa ainda girar em torno desse
eixo graças aos parafusos que 'permittem

•deslocarne p tos micrometricos. Para a fo-
• ealisação, usa-se uma cremalheira. Além
'disso, todas as peças, (Fig. 3) que cosi-
stituem o apparelho projecção. a aa:

ber: porta-objectiva — 21 —, portas-ne-
gativos — 22	 porta-enndensador — 23

porta-lampaclas — 24 — são monta-
das de maneira a poder •mover-se ao
longo da barrado guia 	 25.	 •
" Nessas condiCões. eis como se Procede
Para a exemean effectiva do levanta-
mento que se supptin ser feito a bordo
de urna aeronave em movimento.

O levanfamaid o • deve começar com
uma atam comprehendendo uma porca°
do terreno sobre o anal se acham ao ma-
ncas fres pontos de nosicão perfeitamente
conhecidos no ove se refluo ás suas ennr-
denadas boriaontaas e aos seus decliveis.
Entretanto.é conveniente ter quatro nontos
afim-de que o quarto sirva de verifica-.'
cão. A secunda chapa deve conloreben-
der tambern a porção do terreno sobr a a
qual estilo dispostos os pontos da rafe-
remia sobre os mines está orientada a
primeira; CM' MO nutro RTiron de tres
quatro pontos fendo. alies tombem. 0031-
e6es conhecidas. As chanaa aneceasivas
podem ser tomada s de tal modo que haja
gernore uma Dercão de terreno perimi-

; tendo em commiim á si tres ou anati'0
duoaq : neste ultimo ~o, pade-ao,evitar

í'a inconveniente da- escala muito reduzida
,stue retlifurio..v ~Qin - para fultitar g_	 .

\-
trabalho, o levantamento se effectua 're-
lacionando-se entre si, em vez de duas
chapas que se seguem immediatamerie,
isto é, uma do nurnerci par e outra do
numero impar, duas chapas de numerei
.par e duas de numero impar, alternada-
mente. Lai dita porção de terreno per-
tencente em corranum a duas ou varias
chapas serve para ligar entre ellas as
chapas suceessivas. Demais, o terreno 'a
levantar deve; independentemente, das
porções acima indicadas, apparecer em
duas chapas, pelo menos, afim de que o
levantamento seja possivel. Uma vez ob-
tidos esses negativos, começasse pelos
dons primeiros dentre elles, que contem)
Os quatro ponto, conhecidos do qUadri-
latero. fundamental, e se dispõem esses
negativos : no apparelho de projecção,
cada um em frente de cada uma, das Iam-
podas — 26 com o lado da gelatina
virado para a objectiva de projeccão
27 — e as images- dos dons fios do liga-.
.mento da eamara iphotogranblea
.coincidennia perfeita com os fios cio
gamento de aparelho de projecrão.

Si as chapas se sobrepozerem- de tal
modo que as duas Tampadas não possam
ser levadas com.os seus eixos d distancia
desejada, ellas devem ser guarnecidas
de systemas ()titias de desvio por asile-
ihns nu , prismas que permittamtcolio-
cal-as na posição reouerida sem que'os
aisoarelhos de projecção interfiram um
com o outro..

Feito isto, monta-se sobre o carro de
corrediças o antenas° de quadrante mo-
veis dispostos primeiro em um plano
unico, sobre o qual Se traça a Droiecção
horizontal dó quadrilatern fundais:lenta!,
enflorando-o de Modo que cada uril dos
cantos caia •anbre .um quadrante dife-
rente. Esta condição é necessaria quando
os quatro pontos feem um declive diffe-
rente, mas. si does on trea pontos tives-
Rem n mesmo declive. alies poderia"
sem inconveniente, eahir sobre o -mesmo
~tirante.. Em seguida, desloca-se os
quatro anadrantes de modo ave Oleg to-
mam cada um, em ralarão a um nlano do
referencia. tomado arbitrariamente Dor
~melo. um nlann da armarão.
cias mie carre snondam a d i 'leretes nivela
dos nontos dados. 'Por esta operarão. os
miatrn nontoa são levadas a tornar, na
eoeala de renrodiar gn. a mesma disinosi-
cão e as mesmas distancias relativas mie
tenni no espaço OS quatro pontos do ter-

teVri.)iMa-se: em secuirla, sen arariamen-
•

te sritn re o oafenpra aq .dan g regativost.
coMmunteando-se desiocamentas &decima-
das ao anortrelho de ornjeceão, leva-so
rum, tentativos snrsessivas, as jrnaawes
fins amaro nontos ennbanidos a enineld4r
com ns cantos do coindritatean funda-
mental traçado sobre os quadrantes do
actenana. 

Dess a m aneira, as cloa a chscaq VPPM á
SPr coll ocadas. PM ralarão ao anad rga-
tern fundamen Ja/ tio n&ana rn, na ropsrn,ta
pos t não e na MPAMa rli ctonn n a. na escala
da aasyrndeannos ave alias finam em re-
to rto-o pn te,rolin no momento da- pqnn_
SIPRO R' ~esse .naterabrossta rErpci,ctr
aff pnoRn afim de manter canstantemente
fi'm -Men a proteren anhre n voltar-1 0w, •-lq
onkatironfas ernortapio se. varia à nnairão
daa ,chapa' tara dar a estas a posição si aor- :emlapno deseígoa.

rsiandofl annarento assim distios/d,
substifttc- cto O entonara, blann' neto mi-
f ena ro d anadrantes e PrnSeataro-ae sl-
paultanaatnente aebre estia tia jrnagens

criapsff,. Sjja guizêzi'.frn%ar

as 'curvas do nive., ueskoca-se succesaN
vamente o anteparo fazendo-t0 oecepar
succassivamente as posições que corres-
pondem, na escala da reprodução, aos
planos das curvas de uivei que se pro-
curam. Nestas differentes posiçóes, pro-
Curana-se os pontos cujas 'imagens com-
'idem, e. ligando-as por um con-
tinuo, obi.upsse 'as linhas de nivel. Pe-
tmenos deslocamentos ),) ara adente 0
Parn traz commimicados ao anteparo
tornam immealataMente visiveis 03 pon-
tos procurados.

Estando determinados Os pontos com=
muna ás duas chapas, liga-se a terceira
á segunda, serv:indo-se de pontos co-
nhecidos na parte eommum ás traz cha-
pas.

Si, ao lon go do percurso, se encontram
pontos cnnhecidas, estes servem de ve-
rificação pare as operações já effeetna-
das. Si não, partindo-se da ultima cha-
pa, repete-se a operação no sentido inr
verso afim de se obter urna média dos
erros,

Em raso mo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

1, um processo photogrammetrico para
levantar plantas, que consiste no facto
de que os dons negativos , que compro-
hendem o terreno cuja planta se quer
levantai' saci dispostos na posição e'
orientarão que elles tinham em velarão
a terreno no momento da explotação;
piroiectam -tse as imagens dos deus ne-
gativos por meio de objectivas fendo a
mesma distancia focal que a que serviu
para obtel-as e juntam-se A. duas ima-
gens sobre um anteparo moi shl represen-
tando um. plano do espaço cuja interae-
reão com o' terreno se torna evitiriite
para acoincidencia, ao longo desta in-
tersecção, de duas imagens de um mas-
mo ponto dadas pelos dons negativos:

2, um processo, tle lace.trdo com a
reivindicaeão 1, caracterisado pelo fa-
cto de que o anteparo movei se colloca
de modo representar um plano hnri-
zontal tal que suas intersecçõeá suecas-
Rivas com o Urrem) representam outras
tantas linhas de uivei;

3. uni processo, de accôrdo com a
reivindicação, 4, caracterisado' pelo fa-

'elo de que, para colloear na posição e
na orientação desejadas os dons negati-
vos' a projectar, emurega-se um grupo
de pontos de posição conhecida sobre
o terreno, pelo menos trez: . com osí Carnes
se fazem corresponder outros tanfos'arv-
!aparos, a não ser mie haja menos d
dons pontos, dispondo-se, por tentati-
vas, os dons negativos com eas suas res-
pectivas tampadas de modo mie ai, ima-
gens do grupo de pontos fundamentae,s
de cada uma vão coincidir com as po-
sições marcadas dos ditos 'santos sobre
O grupo de antenaros;

4, um apparelho photogrammetrico
para levantar plantas, de accardo com
a reivindicação 1,' comprehendendo u
carro move/ com • uma armação para O
anteparo sobre o qual se faz a projecaão,
a um apparelho • de projecção de duas
tampadas, tendo cada uma movimentoã
independentes. em duas direcções por-
maes á direcção do movimento do car-
ro porta-an t eparo, e movimentos de ro-
tação em torno' de dous eixos_egualmen-
te normaes entre si;	 •

5. no . apoerelho deseripto na reivindt•
cação 4, uma armação porta-anteparo,
caracterizada pelo facto de serem nella
applicados . diversos anteparos moveis in•
dependentes uns dos outros; em uma
direçao normal ao lang da aralaVW
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"em combinação com meios que permit-
Min regular á vontade a distancia rela-
tiva desses diversos anteparos.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1921..
Pedro America WCI'ILCCIC.	 (5.157).

V. 12.193 — Memorial descriptivo da
invenção de Caiai novo processo para a
distillação do schisto e de subslanclas
equivaientes e u5n, apparelho para esse
fim», para que pretende privilegio de
invenção James 7'hontas Fenton, esta-
belecido em Salt Lake Cita, Estado de
Utak, Estados Unidos da America
A presente invenção refere-se a um

processo e a um apparelho para o tra-
tamento do schisto, argilas oleosas ou
outros materiaes de natureza que con-
tenham oteo que pôde ser vaporizado; o
tratamento dessas substancias compre-
heime a phase submettel-as durante
um period . de tempo substancial, a acçao
ds vapor altamente sobre-aquecido: de-
pois disto, as substancias são tratadas
com agua quente para a retirada de unia
nova quantidade ue oleo ou seu e miva-
lente; em seguida o whist() esgotado á
retirado da parte inferior da camara de
tratamento, em condições que permittem
que a agua faça uma obturação hydrait-
lica para impedir o escapamento dos va-
pores pela sabida das substancias so-
lidas.

O apparelho. de accórdo com a pinha
Invenção, e adequado para levar a ef-
feito o processo, está indicado nos •asie-
*lhos annexos em que a fig. 1 mo.tra
um córto vertical da parte essencial do
apparelho de tratamento a vapor e do
apparelho de tratamento a agua; a 'fig. 2
mostra um córte perpendicular á fig 1,
sendo alie tomado approximadamento
peta tinha e-a da fig. 1, olhando-se na
direcção da flexa; a fig. 3 mostra uma
peça cylindrica que, com outros elemen-
tos, constitue uma fórma de sabida para
as substancias solidas; a fig. 4 um
.córto perpendicular á fig. 3; a fig 5
Mostra uma outra fórum de sabida para
Ilts substancias solidas; as figs. 6 e 7 são
vistas de detalhe desta ultima; a fig. 8 é
Uma vista em schema da instalação com-
pleta, estando esta vista parcialmente em
secção e parcialmente, em ateado; a li-
.gura 9 é uni córte pela linha 9-9 da
fig. 1.

Referindo-se agora especialmente ás
fig8. 1 e 2 dos desenhos, o schisto ou
eubstancia equivalente (adeante mencio-
naremos sómente o schisto), é avançado
de um modo adequado pela calha varti-
cal 10, indo para um aquecedor oral-
.minar 11, que é um apparelho em fórma
do calha e coberto, tendo uma camisa do

,aquecimento 12 e uma tampa 1.3, o ten-
do Lambem um parafuso conductor 14,
operado por uma roda motriz 15. O'va-
'por, depois de ser usado na camisa 12.
é preferivelmente introduzido pelo tubo,
16 na calha 10. O schisto previamente
aquecido chega ao lado direito do agua-
'ceder 11 e cabe por meie do conduoto
fechado 17 em um tubo 18. A 19 in-
dica-se um tubo para a introdueção do
vapor altamente sobre-aquecido, sob alta
pressão. Na pratica, eu profiro empre-
gar o vapor sobre-amiecido até a tem-
peratura de mais de 600 0 P., digamos de
700 até 1.000° F., através 'do tubo 19,
que é regulado por uma valvula 20. O
vapor é preferivelmente empregado sob
uma pressão cdnsideravel. por exemplo,
de cerca de 60 até 100 libras por pole-
gada quadrada. A força do vapor é suf-
ficiente vara conduzir o whist° em D4

através do tubo de admissão 18; o schiátó
aquecido e o vapor batem contra a chapa
de desvio 21, que dirige o schisto para
baixo. O apparelho é preferivelmente
operado de tal modo que o schisto ou a
substancia solida na camara 22 fica mais
ou menos no nivel 23, apezar de que,
como se pôde comprehender, as rubstan-
cias podem se accumular até ma certo
ponto directamente abaixo da chapa 21.

A chapa 21 é preferivelmente grossa e
facilmente removivel, pois que o mate-
rial em pó batendo contra alia com
grande força tende a desgastai-a rapida-
mente.

Entrando na camara 22 em um nivel
consideravelmente abaixo do plano 23 ha
um tubo 24, regulado a valvula através
do qual o vapor sobre-aquecido na tem'.
peratura e na pressão acima menciona-
das, é introduzido na massa das substan-
cias pulverisadas, can! idas na camara
22., Este tubo é perfurado, sendo as per-
furações preferivelmente smais numero-
as na parte superior deste tubo, de mo-
do a dirigir o vapor para cima. através
de seiriatn. Colorada no longo da parede
da °amara 22 ba uma chapa ou barba-
tana 25 coe serve nora su g tentar sehis-
to que está directamente acima do tubo
24, afim de impedir qualquer estrago
sobre este tuba e lambem para parmit-
tir que o vapor se escape livremente do
tubo e penetre - no corpo do schisto. Cot-
!ceado aba'xo do tubo 24. ha um tubo
26 através do qual se introduz no schis-
t o a nua fervendo nu nnasi fervendo.
Este tubo é tambern perfurado, sendo as.
perfurações menos numerosas na parto
auperinr deste tubo do oue nos seus !a-
dem. afim de dirigir a agua horizon t al-
mente ou em um trajado inclinado,
através de nhiste.

'No apparelho indicado nas figs. 1, 2 e
8, uma peça e,ylindrica o rotatnria 27a,
'armada com compartimentos, descarre-
ga o schisto tratado da namara de va-
por 22 para dentro da °amara de sahida
28. Desta ultima camara, um parafuso
helicoidal 29, inclinadamente disposto,
eleva o conduz para fóra o schiato esgo-
tado. A agua quente levando na sua sii-
Porfiei° o oleo que foi exi.rahido do
achisto sao por um tubo 30 dirigindo-se
para um separador-obturador que tem
uma divisão de descarga 32; o oleo cor-
re sobre esta divisão para o comparti-
mento 33 e a agua é retirada deste com-
partimento. por um tubo 34; esta agua,

elevada através do tubo ,35, se forcada
pelo injector 36 no tubo 26; esta agua é
assiro obrigada a circular o é conserva-
da mais ou menos no ponto de fervura
pelo vapor que é introduzido a 36 e peio
schisto quente da amara '22. O liquido
do compartimento 33 escoa por um tubo
37 para um separador-em que o (deo o
a a gua são separados um da outra de
qualauer modo conhecido: a agua pode
ser novamente introduzida' no tubo 34
eu póre ser refugaria ou tratadas para a
recuperaaão da meteria soluvel extrahi-
da do a.chisto.	 •

Para facilitar os correrias. um Indo
da parte inferior do apparelho, de 38 a
39 é removivel; por esse meio pode-se
ter accessn ao parafuso de descarga e á
peça cylindrica e rotatoria de com parti-
mentos. Na parte superior da camara.22
está colocada preferivelmente urna tela.
ou tecido 40 para a separação das par-
ticulas finas do debisto levadas pelos
vapores para a parte superior da calma-
ra de tratamentos O vapor á preferivel-
mente introquzido por meio do tubo 41

em uma parte restricta do tubo de sa-
hida 42, afim de auxiliar a sabida dos
vapores para fora da canana de vapor;
uma quantidade sufficiento de vapor é
preferivelmente atinsittida do modo a
manter um ligeiro vacu° (ou uma pressa
são ligeiramente abaixa da atmospheries)l
na mimara 22. O tubo 42 leva os gazes
para um syatema de candonsacão, que
pôde comprehender como o seu primei-
ra elemento um separador 43; neste se-
parador está ao/locada a chapa de des-
vio 44 e nane se depositam os Mons pe-
sadas. o pó e smbatanrias semell,Fm4oR,
que pedem ser retiradas pela vai vida
45. Os vapores passam então por unia
série de condensadores 46. 47. 48, 49 e
50; esses condensadores são conservados
em temperaturas success t va m ent e mais
baixas; por esse meio, os oleos mais pe-
sados se ar:cumulam nos primeiros con-
densadores, e os Mons mais leves nos
ultimes condensadores. O tubo dê saht-
dR 51 do enuden gador nóde dirigir-se
para um apparelho para a recuperação
dos ethylenins e da ammnnia.

A 52 se indica urna tubuladura atra-
vés da qual um nutro tubo de admissão
semelhante ao tubo 18, pôde descarre-
gar n sehistq pulverisadn e o vanor. Si
se desejar nóda-se empregar qualquer
numero de tiihna de admisallo, depen-
dendo da capacidade do apparelho.

Na fig. 5 se mostra um apeara-
lho differente para aretirada cio schis-
to esgotado. Esta fórma de valvula
de descarga pôde substituir o cy

-lindro rot at orlo 27 e o apparellio
conductor 29. Como aqui se indica,
e fundo da camara 22 é guarnecido
de um certo numero de tremonhas GO;
cada uma dessas tremonhas póde ter
uma descarga 61 que se dirige pare urna
calha fechada 62 que leva um parafuso
conductor 63 ou qualquer outra emacio
de mecanismo -de conducção. A 64 in-
dica-se urna bomba de areia por meio
da qual uma mistura liouida do areia,
agua e oleo é forçada para um recepta-
culo em que a areia, o oleo s a agua
são separados uns dos outros; -a agita
é novamente conduzida para o Limbo 26,
Como agua quente para o trataMen if, do
schisto. As figs. 6 e 7 ilustram duas
vistas differentes da descarga 61 e das
suas partes associadas. Pelo use do 'pro-
cesso e do annarelho acima descripto,
estou habilito,do a recuperar completar
mente o • oleo do schisto e de outras
substancias de natureza semelhante. bem
como a recu perar completamente os suis-
productos. O appareSho e o processo
possuem lima grande vantagem sobro
muitos processos -e anparelhos até hoio
empregados ou propostos para o trata-
mento do shisto: . é o não emprego do
fogo em parte alguma do apnarelho: por.
conseguinte não ha perigo de explosão
ou de incendi° pelo seu emprego.

Pôde-se notár que na figura 1, eu in-
dico a entrada do vapor para o tubo is
admissão do oleo, em rórina de cone.
Por esse meio, o vapor se espante de
modo que a torrente do 'apor enche
.toda a secam transversal do tubo IR: a
corrente actua uara conduzir o schisto
pulverizado com facilidade e com grande
forca, através da admissão.

O vapor da camisa 12, sendo intro-
duzido na calha 10. actua Paia impedir
oue e."andes nuant ida dos de ar ft galam
aspiradas para dentro do %mareiam
com o schistd. e tombem contribue para

.aquecer o eohistod
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•A 70 indica-se um tubo de repudio,

por meio do qual se força a_ agua a la-
var a areia que adhere aos comparti-
mentos do cylindro.

Pôde-se observar que a alta 'tempera-
tura do vapor sobre-aquecido produz,
até certo ponto, uma decomposição dos
componentes mais, pesados do oleo alo
schisto. A extensão da decomposição,
bem como a natureza da decamposição,
podem ser facilmentè reguladas pela
temperatura do vapor. 	 •

No separador 43, a alteração rapi a na
direcção dos vapores e gazes tende a
expellir quaesquer gottas de humidade e
quaesquer particulas finas e solidas que
tenham passado Pela tela de metal 40.
Podem-se lambem estender através
desta carnara 43, si se desejara télas fi-
nas de metal ou outros tecidos.

Comquanto acima eu - me tenha refe-
rido! ao , emprego de vapor sobre-aque-
cido de alta pressão, como o agente pre-
ferido para fornecer o calor, eu deseja

• que se entenda que. se podem usar
lambem outros fluidos elasticos que se-
jam chimicamente inertes, nas mesmas

• temperaturas.- Corno exemplos meneio •
no o ar, o azoto, o anhychado carbonico,
e helio ou os gazes corrimuns de aba-
mané (productos de combustão .) . Esses
gazes e o vapor podem ser comprehendi-
dos pela expressão geral "gazes quen-
tes", devendo-se entender que, para
muitos fins, esses gazes quentes desem-
penham a mesma funcçao que o vapor_
sobre-aquecido. Esses gazes - quentes
podem ser introduzidos a 19 e 24 o nu
injector 36, ou os . gazes fixos podem
ger introduzidos em um ou' mais dessa
pontos, emquanto que o vapor é empre-
gado nos pontos restantes.

Em resumo, reivindicamos, como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção, o seguinte:

1 0, um processo para a distillaaão do
schisto ou substancias semelhantes, em
estado- de pulverização fina, que com-
prehende as seguintes phases: injectar
as substancias por meio de vapor sobro-
aquecido ou seu equivalente, sob pres-
são, para dentro de uma camara de ex-
pansão; submetter as substancias que
estão na camara novamente á acção do
vapor -sobre-aquecido ouseu equiva-
lente, que actua Sobre ás substancias
pulverizadas pelo facto de penetrar na
massa; condensar os vaupres resultan-
tes e retirar os solidos esgotados;	 •

2°, um processo para a distillação do
schisto ou - substancias • semelhantes,
como se estabeleceu na reivindicação 1,
em que a substancia é préviamento
aquecida antes de entrar na camara do
tratamento;	 a-

3°, Mn processo 'para a distillação do
schisto o subtancias equivalentes, como

• se estabeleceu na reivindicação 1, em
que co impede a entrada do ar na ca-
atura do . tratamento por meio do vapor
que é .admittido ao tubo de alimentação
do %aparelho que desloca o ar ;

4° um processo para a distillação do
schisto e suas substancias equivalen-
•es, como co estabeleceu na reivindica-
ção 1, em que o calor usado na exe-
cução das operações dentro da camara
de tratamento é fornecido Unicamente
pelo vapor sobre-aquecido ou seu equi-
valente, Sob pressão e em alta tempo-
ratufa ;•	 ,

5°, um processo para a distillação da
achisto e suas substancias equivalentes,
POM0 se estabeleceu na reivindicação 11

em que as subsfancias . que ce devem
tratar são •previamente aquecida o em
que as substancias contidas na camara
de expansão são submettidas a um tra-
tamento com vapor sobre-aquecido OU
seu equivalente. am uma ternaaaatuaa
consideravelmente acima da tem pera-
tura do 600° if ;

6", um processo para a distillação do
schisto e suas substancias equivalentes,
corno se estabeleceu na reivindicação 1,
em que o vapor é admittido á caniara de
expansão na fórina jactos mul-
tiplos ;

7°, .uru processo para a distillação
schisto e suas substancias equivalentes,
como se estabeleceu na reivindicação 1,
em que além do tratamento de vapor na
camara de expansão, as substancias são
submettidas a um tratamento com agua
quente que é avançado para a camará
sob pressão ;

- 8°, um apparelho para a distillação.
•schisto e substancias equivalentes, para
levar a effeito o processo destripai . na
reivindicação 1, comprehendendo o se-
guinte: _uma camara de expansão guar-
necida de um tubo de admissão para
as subtancias; um injector para, forçar
o vapor sobre-aquecido ou seu equiva-
lente através do referido tubo; um tubo
de admissão para as substancias pulve-
rizadas que se abre para o tubo do en-
trada; um dispositivo no fundo da ca-
mara do expansão para descarregar as
aubstancias esgotadas em smanticlades
reguladas; um dispositivo para condu-
zir os vapores resultantes do tratamen-
to; e um dispositivo para applicar o
vapor. na parto inferior da camara de
expansão, em baixo do tubo de admis-
são e em baixo do nivel tormal dos,
solados contidos na comara ;

9°, um apparelho como se estabeleceu
na reivindicação 8, em que as substan-
cias pulverizadas são introduzidas na
camara do expansão por meio do um
apparelho do admissão tubular, guar-
necido de um fulso do-vapor; o vapor á
destinado a forcar as substancias atra-
vés desse dispositivo contra uma • chapa
de desvio dentro da camara ;

10, um apparelho-como se estabeleceu
na roivindicação 8, em que ha uni dis-
positivo para separar o oleo o a agua
retirada da parte inferior do apparelho,
o para injectar a agua, assim separada,
novamente na camara de tratamento.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1921.—
Por proturação, Pedro Americo lirer-
neck,,	 .	 (5.157)!

N. 12.194	 Memorial descriptivo da
invenção- aaperfeiçoamentos em
ventiladores, para que pretende pri-
vilegio .de invenção Adolph Frederick
Roth, estabelecido em Newark, Estado
New Jersey, Estados Unidos da Ame-
rica.
Esta invenção refere-se especialmente

a umã especie de apparelhos de ventila-
ção. A minha invençáo tem por fim
primeiramente proporcionar um venti-

,,lador destinado a ser empregado -na ven-
' Mação de compartimentos de casas, ar-
anazens, fabricas, navios. de aunaras
•subterraneas de minas e em outros lega-
res, de modo que a atmosphera impura
produzida pela excessiva carga cie g,az,
vapores- acidas, calor, fumaça e outras
substancias estranhas, possa ser .reno-
vada, afim de se consersar livre de con-
taminação prejudicial. A invenção con-
siste principalmente -no .emprego de -um
tubo que tem uma abef.tuka de admissão

•
e urna abertura de sabida, e este tubo
ó destinado a ser supportado de modo
que a sua abertura de entrada ou de ad-
missão esteja -voltada para uma camara
cujo .ambiente esteja carregado de ini-
purezas. Na abertura da descarga ou de
sabida do tubo. eslá disposto um motor
electrico, cujo veio gira na abertura de -
descarga; sobre. esse veio está disposto
um ventilador que é operado Pela rota-
ção do veio. Entre o ventilador e o mo-
tor está unia chapa de desvio ou defle-
ctor para obrigar o ar que sabe da ca-
mama pelo tubo a se descarregar pela
abertura de sabida, de modo a impedir
que o motor faça contacto com o ar
descarregado, o qual estando cheio de
vapores acidos, de fumaça ou do' humi-
dade, tende a estragar o motor.

Um outro objecto da invenção é o de
encerrar o motor em uma cair:ara de
resfriamento que tem orificios de des-
carga distanciados e de tal modo dis-
postos que os vacuos parciaes sejam
produzidos pelo movimento do ventila-
dor e de modo que a..de:•.carga obrigue fa
calor produzido pelo ventilador -a ser con-
duzido para fara e 'descarregado, afim
de impedir que o motor se torne anca-
siaamente aquecido.

Um outro objecto da invenção é pro-
porcionar um ventilador de construcção
simples, efficiente, duravel e que possa
ser feito de qualquer substancia ade-
quada, em NarioS tamanhos - e . formatos.

Com estes e outros objectos em vista,
a invenção será adealite mais comple-
tamente descripta com referencia ao de-
senho annexo que faz parte desta especi-
ficação, em que symbolos . de referencia

•semelhantes indicam parteÇ 'correspon-
dentes em todas as figura g ; a invenção
•será depois estabelecida nas reivindica-
ções que estão -no fim desta descripção.

Nos desenhos annexoa:
A fig. 1 é uma vista Parcial, parte em

secção, mostrando uni alçado de uma
fórma de ventilador que comprehende
os caracteristicos da minha invenção e
o seu modo do emprego na :ventilação
de um compartimento deum edificio ou
de uma outra estructura.

.A fig. 2 é um córte de detalhes, Par-
cialmente ornittido, tomado através do
ventilador.

A fig. 3 é urna planta augmentada o
parcial do ventilador, estando retirada
a sua Coberta de resfriamento.

O ventilador tem um tubo 10 que póde
ser de quaesquer dimensões e de qual-
quer formato, connquanto o tubo illus-
trado seja cylindrico a unia èietremi-
dada do tubo sirva como abertura de en-
trada 11, emquanto que a sua outra ex-
tremidade serve como uma abertura de
descarga 12; Quando se emprega o
ventilador, a 'extremidade de admissão é
disposta em uma abertura 13, formada
na parte adequada da -parede ou do
tecto, como a 14, do compartimento ou
camara que se deve ventilar, como se
indica por 15, de uma casa, armazem,
fabrica, navio ou mina, e o tubo tem
preferivelmente um comprimento tal,
que -a suaaextremidade de admissão 11
se estende para dentro do compartimen-
to, ao passo que a sua extremidade de
descarga se estende a urna pequena dis-
tancia para além da parede ou tecto.
Exteriormente á extremidade 12 do tu-
bo, pôde haver urna aba annullar 16, e
o tubo pôde ser firmemente preso na
parede ou tecto por um certo numero
de barras afastadas 17: Estas barras es-
tão dispostas de modo a se divergirem
para baixo, exteriormente ao tubo, e as
extremidades superiores das barras são
presas á aba 16 da tubo, ao passa que
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as extremidades infericaats são presas á
parede ou tecto 14.

Acima da extremidade 12 do tubo IG
está um motor 18 que pôde ser de qual-
quer typo,conhecido ou •referido, desti-
nado a ser movido por eleetricianoe de
qualquer fonte adequada. O motor Fala
disposto de tai modo, que o sou veio fira
na direcção do centro da abertura 12 do
tubo 10, o o motor está suoportado ao
tubo por um braço 21 que consiste pre-
ferivelmente de um armei ou cinta 22,
disposta de modo a se anaplar em volta
da caixa do motor. A esta cinta eSiãO
Ligadas as extremidades superiores de
um certo numero de barras 23 que toem
as suas extramidedes inferiores fixas a
aba 16 do tubo 10.

Destinado a ser girado pelo veio 20
lo motor, lia um ventilador 24 que é do

dr. AárjáhíjW e que tem as laminas
'ente na sua forma

..aximadamente Sas la-
- deseripto na minha pa-

-JaararI3.9:55. Estas lam inas do
WitiTaaor são dispostas de modo que
Mias girem livremente dentro oa aber-
tura do sabida do tubo, do modo que se
produza um vacuo parcial no tubo, que
é proctuzido para obrigar o ar com as
suas imourezas a sor descarregado da
calmara 15 •ela aspiração que se; esta-
belece através do tubo. As laminas 25 do
ventilador são montadas em uma chapa
26 que tanilinin servo corno um deflestor
para impedir que os prodnetos descarte-
gados pela abertura 12 façam contacto
com o motor, afim de se impedir a pos-
sib i lidada do um damno °renutrira ao
motor, especialmente guardo o ar está
carregado de atapores acidos, fumaça ou
gazes. ou outras substancias extranhas
que possam :Ufanar as partes do motar.
A chapa do desvio ou deflector 26 é prn
sa ao veio 20 do motor, do modo que
alia tique distanciada da extremiaada
do tubo 10, formando uma sabida 12;
esta chapa é preferivelmente circular,
bem como de um diametro approxima-
damanto semelhante ou ligeiramente
maior do que o da sabida do tubo. O
ar. quando descarregado pela abertura do
sabida do tubo pelo emprego do done-
caór ou da chapa de desvio, será força-
do entre o tubo e a chapa era direcções
lateracs relativamente ao tubo, e o mo-
tor será Dor isso protegido contra o ar
viciado. Para conservar o motor fresco
durante a sua operação, eu posso em-
pregar urna camara de resfriamento 27.
Esta ampara do resfriamento Ode ter
qualquer fôrma apropriada, apuar de
que, a que se indica é preferivelmente
composta do um corpo ou tampa 28 que
tem a sua parte sueerior 29 em férula
de cone com urna aba tumular 30 que
pencie da sua aba perinherica; na borda
inferior desta aba pendente pódo haver'
urna aba 31 que se estende para féra. O
lado inferior da nade 28 é fechado cor
'ima abaria 32 que se estende transever-
salmea te no interlo r da aba 31. A caniara
'27 é disposta de modo a encerrar o mo-
tor 18; alta ó disposta sobas o motor,
com as berras 23 do !massa 21 Ingcando
através da aberturas distanciadas firo
não estão indiradas na ebana 32. A abaria
32 nade ser disoosta sobro as barras do
braco 21 separadamento da peca 28. de-
pois do mie a peca 28 e a chapa podem
ser soldadas ou presas entro si de (mal-
amor outro modo. Diriaindo-se do inte •
rior cla cams ra 27, ha um certo numero
do canoas distanciados 33 que toem a
fórma do pecas Wh/Varas, mia tem cada
cruel uma das suas extremidades disposta

em uma abertura da aba pendente 30 da
peça •28 da aunara 27. Estas peças tu-
limares são tombem dispostas na parte
superior da aba 31 da peça superior da
atraiam a são Minium de comprimentos
taes ano as suas segundas extremidades
são dispostas em relação ao tubo 10 do
a:macela°, de modo que a força do ar
descarregado pela abertura 12 do tubo
produza, quando o ventilador estiver am
oneração pe:a sua aspiração, vacuos par-
ciaes nas sabidas tubulares, para obri-
gar a atmospnera da camara, quando
aquecida pelo motor 18, a ser aspirada
pelas sabidas 33 da °amara.

Na descripeão preceoente, eu tome:: a
féria preferida da minha invenção, no-
rérn, eu não me desejo limitar a alta,
pois que muitas modificações podem sor
feitas sem se . afastar do principio da
invenção e sem prejuizo do suas vanta-
gens; por conseguinte, eu me reservo o
direito de fazer as modificações que es-
tiverem dentro da sua natureza.

Em resumo, reivindico como pontos e
caaaateres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1', um ventilador comprchendendo um.
tubo de descarga que tem uma extremi-
dade de admissão e uma extremidade de
escapamento, o destinado a ser suppor-
tudo de modo que a sua admissão se
dirija para uma cansara de ar, um ven-
tilador do aspiração movido por uni mo-
tor disposto na descarga do tubo, e urna
chapa do desvio entre o ventilador e o
motor para obrigar o ar descarregado da
caiara polo tubo a sahir pela extremi-
dade de descartam, de modo a proteger o
motor do contacto do ar viciado;

Las um ventilador, do accôrdo com a
reivindicação 1, compreinnuendo •urna
camara para,encerrar o motor que tem
canaes distancisdos dispostos de modo
que, com a rotaeão do motor, se oro:Ju-
lgam vaeuos parciaes; o caloiagerado pela
operação do motor dentro da caiara é
retirado com o ar por meio dos referidos
carmes:

3'. um ventilador. de accôrdo com a
reivindicação 1. comprehendendo rim
motor nue se move e l ectricamente e que
é supporlado na sabida do tubo. de modo
que o seu veio pódo ser girado na sa.-
hida do tubo;

5°. um ventilador, do accardo com a
reivindicação I, era que a chapa de des-
vio é disposta de ir ado a obrigar o ar
da calmara a ser descareegado em uma
diroccão lateral á abertura de escapas
monto:

5*, um ventilador, substancialmente
como se "dcscreveu e se mostrou.

Rio do Janeiro, 26 de maio de 1021. —
Por procuração, Pedro Americo Wer-
mak.	 (5.15n

N. 12.195 — Memorial descritivo
inveneão de "aperfeiçoamentos em,
metralhadoras", rara que pretendo
privilegio ele invenção William Gray,
estabelecido eia Cuntbertand, Estado
de Virginia, estados tinidos da Ame-
rica.

Esta invenção refere-ao a metralha-
doras que póelein ser usadas contra aero-
naves ou a bordo de aeronaves ou do
taidts; quando reduzidas a um calibre
pequeno, ellas Orlem ser usadas em to-
gar da metralhadora cominum.

A metralhadora é do acção absoluta-
mente positiva pelo facto de que o car-
lucha é introduzido na culatra do tara-.

bor, é detonado positivamente e reti-
rado da culatra sem o emprego da acção
dos gazes ou da acção de recuo; a inctra-
lhauora pôde ser operada em qualquer
velocidade desejada.

Emprega-se um apparelho de se gu-
rança para prender ou travar o maca-
risino no caso do que o percutor não
detone a espoleta no momento adequa-
do, de modo que a culatra é presa con-
tra a explosão retardada, devendo ser
solta á mão depois de um perocio de
tempo que permitta a extracção do car-
tucho sem oecasionar a vibração da me-
tralhadora.

A metralhadora emprega primeira-
meato doas tambores e conseguinternen-
te dous blocos de culatra com um me-
canismo de aparação para avançar o
recuar positivamente os blocos de cula-
tra alternaclamenta, sendo estes blocos,
quando na posição fechada, mantido&
sufficientementc longos pela parte so-
lida de um camo, de modo a receber o
choque devido ao recuo do •cartucho,
sem afrouxamento das partes.

A fig. 1 ri urna vista em planta supe-
rior da extremidade de culatra da me-
tralhadora.

A fig. 2 é uma secção longitudind
atravez da mesma.

A fig. a é uma secção pela linha 3-3
da fig. 2.

A fig. 4 é um cérto pela linha 4-4
da fig. 2.

A fig. 5 é um córte pela linha 5-5
da fig. 1

A fig. 0 é urna secção longitudinal,
mostrando a nn q icão immed i ata mento
anterior á introducção ela um cartu-
cho.

A fig. 7 é uma vista semelhante mos-
tramln • oosiÇão depois da int-nrinceão
do cartucho e antes da sua explosão.

.A fig. 8 é uma vista desenvolvida do
caiu°.

A fig.- 9 é uni afeado lateral cio canto.
A fig. 10 é ama planta ria extremi-

dade dran t e t ra do eatrw. roo.zg”amin
dos blocos do en l atra immedjatamesaa
anterior á !ntrotilicção do cariaram do

' tanihnr o no começo da retardação do,
percutor.

A fig. 11 é urna vista semelhante,
m ns trando o percutor completamente re-
cuado.

A fi g. 12 mostra um dispositivo actua-
do a aaz para a operação do retem do
segni•ança.

A fig. 13 a um córta lanwitudiria/ en-
tre os tambores como na fi g. 12.

A fig. 1 .5 (-n uni alçado do frente dos
dons &arrsares,

a fie. 15 é uma planta posterior da
a 

me trai ha clara .
A fig. 16 is unia vista da chapa de fi-

xava') do tadn 01-mostra
O rerantor 20 da metralhadora. o guar-

necido do urna parte central sol i da 21
Dite tem doas encaixes roscados 22 para
as exf aernidades trazeiras 22 dos tambo-
res '23. Ile dons espaços ou calmos 24
nos lados o ppostos da coça 21 mra os
blocos moveis do culatra 25. Montado
na parte. nostorior do teceptor 2,1. boi
um cylindro 26 que tem a sua malha,
27 abi t ada em um enca i xe a8 ria peca 2%,
ao oasso atm a extremldade posterior O
guarnecida de um umente 29 na ooça
de fechamento 30 da caixa mie leva IS
manipulo do onerarão' 31. O cylindro 26
é guarnecido do culco dç carno 32, f i

-gura 8. formado com a axtremidado
artrva 33. enrn a prirogsira inclinarão 34
para o avanço do tit, e.o de culatra, com
a parte 35 para.0. fechamento,la clatAtire,
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8°, unia metralhadora, como se estaba-
leran nas reiviadicações -1 e 4, em o
di-spositivo para governar o percutor
comoi .ehende um resaito sobre a aeaa
rotatoria, destinado a entrar na rotacão
da referida peça entre um /ingueto do
perentor e o /afiam de culatra, afim do
produzir um deslocamento do referido
percutor contra a acção da mola, sendo o
resalto construido para soltar repentina-
mente o lingueta (taranta a rotação da
referida peça, afim de obrigar a mola a
avançar o percutor dantro do blaca da
culatra para a posirão de detonação:

ar, unia metralhadora,-conai se asiabea
/meu na reivindicação 1, incluindo um
dispositivo de fixação actuado á ma ou
solto pela acção do gaz, Nora travar a
peça rotatoria:e impedir a sua rotação, --
caso uni cartucho deix.mue . exntaaa-
quando actuado nalo -

to, uma metralana.
teceu nas reivindicaçõe.s
no appareilio de travamelp.,,i
actuada á mola, estilou° esia ba•-:T!
governo de um emboai que se pode mo-
ver em uma camara q.ie está coa coamoi-
nicação com os tambores; por esse meio,
a oressão dos gazes que penetram na re -
ferida camara re:lra a haste de traNa.--
men ta da nos i ção de fixarão, ao passo oito
quando um cartucho deixa de explodir,
a ausencia da pressão permitte que a
mola que actua a -haste rir fixacSn avance
rap : damente para a posição de fixação.

11, unia meti-aloadora, como se estabe-
leceu nas reivindicações 1, 2 e 9, incluin.•
do uma chapa ro;atoria as:-.ociada com a
peça rotatoria, e guarnec'da de eacaixe,3
dentro dos quaes a referida haste de fi.•
xação pode entrar sobro a acção c41 mola,
para impedir a rotação da chapa e Tani .- •
bem a rotação tia peça qu,: actua o bloco
de culatra;
. 12, uma metralhaciora;como seestaboa
leceu na reivindicação ia em que a arma-
cão que supporta o bloco de culatra está.
ligada a dons tambores parallolos, 'se •do
tis blocos de culatra para ambos ns•
horas actuados pela p oça rotatodia, afim
de se mover alternadamente, porém. si-
multaneamente, em dirwções oppostos
para affeatar a introducção e a detona-
cão do cartucho em um tambor, emquan-
to .o cartucho estivar sendo retirado do
outro ta.mbor;

13, uma metralhadora, substrincialman-
te corno se descrevau o se mostrou, e para
o fim que se estabeleceu.

Rio de Janeiro, 36 ode maio de 1,*at
Por procuração. aa Pedro .1wrir 	 a-.) wa

t. 5.1taa.a .Pack..

que tem nas suas ad,1 acencias o carne
de recuo 36 do percutor e a parte da
recuo 37 do bloco do culatra.

• O camo 36 é guarnecido de urna bor-
da recta posterior 38 que tarn a rarto
elevada 39 que termina abruptamente
afim de. soltar o percutor, de modo ame
o cartucho possa ser explodida. emquan-
to a parte 35 do carne estiver ainda tra-
vando o bloco da culatra.

Cada bloco de culatra é guarnecido na
sua extremidade deanteira de um re-
ato 41.1 e de uru rebaixo 41 em que esta

articulada a peça de recuo 42 do cartu-
cho, normalmente conservada na posicão
indicada na fig. 2. Quando cila se move
para a parte posterior cila entra em
contacto com a sunerficie 43 afim cia
sortar o cartucho consumido e nem-la-
tir que elle caia através do receptor que
está aberto na nade superior e na narte
inferior. O cartucho pôde ser introdu-
zido peia parte superior, figa. 6 e 7, o
Otide ser extrah ido pela parte inferior.
íta perautor 44 tem a ponta 45 para a ex-
pio:1 5.o do cartucho o pada ser recuado
contra as molas 46 e 47 devido á peça 48
ftle actua sobro o calmo o que é guar-

garaida. ti utaa parte pequena de fixação
30. Esta parte pédo ser actuada pelo
carnd 36 por meio do qual o percutor

çecttado contra a acção da mola o
acato ernquanto o Lide° de culatra esti-
var na sua *po•ição fixa cleanteira, sendo
urna cavilha 50. resguardada Por um
aolete, lircla fixamente á. extremidades
paa.tarior do blaco do culatra o podendo
girar iió sulco de esmo 32.

A medida que o cylindro 26 do carne
4 girado, cada bloco de culatra 25 será
operado alternnamente afim de se 'cal-
focar em posição •de fechamento ou do
abertura o o percutor será recuado o
solto eniquanta o seu bloco de culatra
x'espoetivo é firmemente conservado' na
pbsição de fechar a culatra. Um unico
amo caiara alternadamente pelo menoa
doas blocos de culatra de um modo po-
sitivo o indenandente da acção de re-
duo ou do gaz do cartucho explodido.

Para travar o cylindro 28 contra o
movimento, caso o cartucho deixe do
eXplodir, os tambores, figa 12 e 13, toem
ducloa conductores de gaz 51 que se di-
riam para a camara Sia do bloao
levado pelo supporte 53 na extremidade
dearaeira do tambor. Nesta eamaaa
um embolo 54 ligado a uma aaste 55
que é normalmente conservada para
trás nela mola 50 e rimo disco de limito
41, de modo que a extremidade trazeira
oe é guiada na paaa 58 é . disposta a fa-
zer contacto com um dos rebaixos 59 do
diãco de seguranaa 60 que é chavetado
ao veio 29. Ha dons destes rcbaixoa 59
que teem a parte inclinada 59' que so
dirige para elles, do modo que o apua--
relho pado ser travado contra esta aceão
devido á não explosão em qualquer tam-
bor. Logo que o cartucho é explodido,
.o gaz entra nor qualquer um dos tam-
bores por-moio do seu conducto 51 para
dentro da camara Sia e actua então so-
bro o embolo 54. afim de fixar a baste
de travarnento para desate. Porém. Ri
o cartucho &irar de explodir, a mola
56 forçará a haste para trás afim de se
adaptar dentro do .seu encaixe reste-
-divo 59, e. deste modo, fixar CP disco
centra a rolarAci e. impedir a °para-aio
posterior do tambor do esmo O onera..
dor move então o manipu l o 61 da basto
515, de modo a deslocal-a do encaixe 50 e
permitir a rotação do' tambor. • -

O esmo 26 pada ser operada pelo me-
canismo do recuo construido por P.,
Webley . Soa, St. James Street, Lon-
dres.

E' tamhem possivel ligar com este
carne, um dispositivo artuarlo pelo
de modo que o mesmo Ode ser girado
devido ao gaz dentro do tambor.

Quando se dese.'ar, o disco 60 pôde ser
guarnecido de uma horda chanfrada cora
uma manivel onerada á mão no seu
lado, de modo que a mão não perturbo
nunca a vista; pôde-se tambem operar a
carne synehronicamente nos acroplano3
nela ligação do mecanismo com o me.
to-.

Em resumo, reinvidico como .pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1 0, urna metralhadora, incluindo uma
armação, uni tambor montado sobre a
armação, um bloco de culatra adequado
disposto na armarão, um nercutor, e um
dispositivo mecanico para corranunicar
lima alternarão ao bloco; o bloco
tem um dispositivo para prender
firmemente o cartucho Tiara inIrodo7P-0
no tambor, fixal-o durante a detonação o
soltai-o por ocasião do recuo antes do
se prender a um outro cartucho;

aa unia metralhadora, como se esta-
beleceu na reinvinclicação 1, incluindo
uma peça rotatoria disposta na parte poF.--
rior do um rece ptor que faz parte da ar-
mação, e um dispositivo de cooperação
levado pelo bloco de culatra o pela peça
ratatoria para recuar e avançar o bloco
de culatra;

3°, uma metralhadora. corno se estabe-
leceu nas reivindicações 1 e 2, incluindo
ura dispositivo do cooperação levado pela
peça rotatoria e pelo perctitor para re-
cuar o percutor e para- soltai-o subse-
quentemente, quando o bloco de culatra
estiver na posição fechada em relação ao
tambor;

6°, urna metralhadora, corno so estabe-
leceu nas reivindicações 1 o 2, cai que a
parto receptora da ai-inação está aborta
dos lados ca.mostos nas adjacencias
culatra do tambor, de modo a permittir a
descarga dos cartuchos -para os blocos do
culatra que alternadamente prendem a
base do cartucho afim da conduzil-o para
o tambor e prendel-o durante a sua ex-
plosão;

5°, urna metralhadora, como se estabo-
leceu nas reivindicaaõea -1 e 3, em que o
lado opposto á abertura de entrada do
cartucho forma unia .sahida. atravez
qual o cartucho é retirado por occasião
da sua soltura pelo bloco de culatra, no
movimento do retorno do bloco de culatra.

6°, uma metralhadora, como se estabe-
leceu nas reivindicações. 1 e 2, incluindo
na nem rotatoria uni sulco de esmo na
superficie da mesma, sendo ORO sulco

de esmo destinado, pela- cooperwãn
o bloco de culatra, a produzir unia parada
momentanea no fechamento da culatra do
tambor; esta peça rotatoria governa Lam-
bemo percutor, pelo qual este ultimo 6
recuado e solto durante a interrupção do
movimento do bloco de culatra; •

7°, uma metralhadora, como se estabe-
leceu nas reivindicações 1 e 2, incluindo
uni resalto no bl oco da culatra para a fi-
xação do cartucho na posição adequada,
para a sua introdocção e retirada do tam-
bor, e uru diapositivo de-fixação add ; cio-
nal, preso ao bloco da culatra para creu-
de- a base do cartucho 'no movimento de
avanço, durante a explosão e duranta P
;linimento do bloco; •

ISR."...

N. 12.196 --‘31emorial cl4 	 7;)tivo
venctio de aaperfeiçoamcn ims em ma-
chinas de en7araar», para jue pretendc
privilegio Alce John Gerrard, estabe-
lecido em Nova York. Estado dc Nova
York, Estados Unidos da America,

Esta invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos em machinas de enfardar e os
seus fins são: fornecer meios para pren-
der com firmeza as pontas livres do um
arame destinado a enfardar; meios de
comprimir o fardo antes de o cingir com
o arame, e meios para soltar automa-
ticamente o arame da machina depois
que as suas pontas estejam ligadas.

A figura 1 é unia planta do apparelho;
A figura 2 d um ateado dos detalhes;
A figura 3 é um detalhe da peça que

torce e amarra Q arame;
a
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A figura -a -é uma socção em detalhe
através dessa -peça; •
' A /again 5 . a -um alçado da frente da
mesma peça; 	

A figura taé uma vista em perspectiva
dos moios do torcar e amarrar o arame,
estando as peças separadas;

A figura '1 (latiam dos meios de
prender urna ponta do arame emquanto
dile é torcido- nas suas pontas;

'A figura 8 0 uma secção em detalhe de
um fecho; • "	 •

A figura 9'4 um carta em angules m-
atos da figura 8;

A figura 10 é um detalhe que mostra
os incha de"actuar os meios de compri-
mir o aaaaao: '

1 é tala: etrallaçâ'o que tem em um dos
anus cautoa baia 'pilastra 2 . que sustenta
a peça 3 de torcer e amarrar o arame, e
barras do .apoio presas pelas extreinida-
cles superiores ao topo da pilastra 2, e
pelas extremidades inferiores á,' alanaaão,
servindo uma delias de supporta a um
carretel 4, que recebe o fornece o grame;
montado rotativamente Sobre uma mesa.

A' pilastra 2 está fixada urna chapa 5;
ire servo, ao mesmo tempo, de guarda
e de guia, e bifurcada na sua parte infe-
ria'. á 6, afim do que a prateleira 7 Se
VOSsa• Inover'lateralmento entre as bifur-
cações, estando a prateleira 7 presa no
'supporta 8, formado por uma peça qua-
drada de matai, e tendo no extremo infe-
rior os orificins O. A extaemidade infe-
rior do sapporte 8 de aliza através da
guia 10 sobre a perna adjacente á arma-
ção 1. No supporta 8 viaja a manga 11,
orleom de ara lado a abertura 12. pao-
tegidapela saliepcia 13. pela qual penetra
o. nino 14 para Ir, através da man gra, en-
caixar-se em qual eoer dos orifioios 9.
pela disposiaão movei da rimava 11 sobro

simporte R. maio a sua posição ser va-
riada e fechada neto nino 14 passando-

o esto nela abertura 9 ene ae escolha.
Ei;r1 UM dos ladn,da mana 11 ha ama'
c;;Amalliei.ra mie cOopora com o intitulam;
16 Inontsdo nivo lalm00 40 no eixo 17. que,
Por alia vaz. eatá mantadn na armo 1.
'Cm seizundo eixo 18 aclia-sa disposto
nos mesmos ni-mnrteS em cite e g lã o eixo
17 n nrovida do excentrico 19. amo se
gania intaara ifaentamente no trarulgor
/A narn. um fim mie Mais orlenote se de.
(pra, t)nra erglier n, nrodonira 17 Ir1.1..•
t.P.MOTIto com n sunnnrte R ha arn nada/

rtivo , giropoto en-k pma bn.rra
W q ‘nrn i	fiXna.	 laib da n ,maP5o 1,
,ada naan ta an anannata R. nedn1 ?O fera.

im brseo 29, nroximo ao eii N, 1,,ro, o
cosi' s'e anul iPa sobre a face infer ior da
rnstl ea. 11 raie SP move no linnorte 8„
An baixar-aa n nodrd9.irra nnine.s. 41 er--Frpo_co: o si a manca od.ivPr nrese •-to
sorwro,f O R np?.n njrn 4 4 , f onin . n suoom-fo
C om () a 1) 7",1Phni, sorria 1.evnotorin g. A ci
Yrdin Anil-m*4 7'A	 Trinn*Ar-cp_sla ninio
pclorin	 -7 em .ui,,frol.
1;emnnn do i ronelqor 16 com a árimalbeir.a
tr:-n T' Q manam 11, ali-5 que se queira
1•3074n1-n.
• 'V,. tono OP Oi i ,441rq	 ps1,4, uro Pon qa-

.1n 9f4 ao Troai 0s14. findo a naco
oRnqf P 4I ~ias elifIsnos	 ononsiefin
mras	 nora, fendo f4ho pfurne tin
te 4A fAr	 CIPPYIP; 00 nqq Mi n	 QP
dom montDr na evlindros "5, aa, 	 ?I.
rron+, ;vngi, ' onrcin •-nni'oa nia .ne reenber
torcer o P parnP. nofecs 0.vlinflY.nct fopm,r}An..
f.P Q 'ora narfo da can InOr;rdi P" In rn"A f-
°Miar a -arai rataaan.. O ninhnn O Q PX1-.

.gr9"7.2. 001)1 AP eP•i.ag do eviindrn o N d
par arai VP" flP". ; oll ne.O 1)Plo cpqrnentn
ronnte'dio	 ro-np no.zon-in enbnA
ranneaes situados na peça 24, tarada esta

•eixo uma 'alavanca, ou cabo, 31, cuja ex-
tremidade •inferior é bifurcada e cavalga
a citada peça. afim de poder ser ligada
ao eixo 30. Fazendo ()acatar a alavan-
ca 31 imprime-se uni movimento reta-
favo -ao cylindro 25 por meio do pinhão
28 o segmento 29.. Entre as chapas da

• peça 24 fica uni outro eixo, 32, em quo
eatão montados os segmentos dentados
33; que engranzam com os dentes ,dos
cylindros 26 e 27, tendo um gesses se-gmentos um prolongamento bifurcado34, ligado pivotalmente ao extremo in-
ferior do braço °senatoria 36 em 37 e
havendo no dito braço 36 um sulco 38,
maio extremo superior e curvo para dar
á barra 35 uni movimenta Co vae-vem
quando se faça oscular a alavanca 31; o
eixo 30 ao qual está fixada a alavanca.
4 provido de um braço 39 munido de
um rodizio no extremo inferior, que via-
ja no sulco 38 do braço 36.

Em um dos lados da peça 24, junto aocylindro 26, está pivotada a peça 40, que
se move sobre uma . oeça estacionaria
41. No lado opposto da mesma peça : 24,
proximo ' ao cylindro 27, está montado
um cortador de aramo 42, termihand:i
em uni lado por uma alavanca 43, a qual
riormalmante se mantem inactiva, devido
á mola 44, quq se prende a cila, por um
axtremo, e pelo outro, ao eixo 32. 'Para
accionar a peça 40, 'a barra 45 passa li-
vremerite Por urna abertura !praticada
arena e tendo na parte adjacente á peça,
• farma de cunha, ao passo que o pino
46, da barra, accionado intermittente-
Mente pela perna oscillatoria 47 chaive-
hada no eixo 30 o accionadà pela-alavan-
ca 31a Quando a barra 45 é'deslocada
paraan filante devido á acção da mata
48, a peca 40.1iberta-se. podendo entaó
prender com firmeza uma das pontas do
arame entre Si o a peça fixa . 41. Sob à
acção da alavanca 31 o -pela cooporacãq
da perna 47- coro o pino 46, desloca-so
a'barra-45 na diromlo opposta, obrigan-
do a pagte, eip fôrma de.cunha, a forçar
a peça 40 para fiara, libertando assim a
volita do arame. .0 cortador de arama
42, accionar-se por Moio da perna oscilai
latoria 49; chavetada no -eixo 30, a qual,
logo caie o arame é torcido o amarrada
é apanhada- Pelo extremo adjacente da
alavanca 43,- guando a alavanca .termina
o. seu movimento- da , decida.

Adjacente :ao lado posterior da peça 40
está piaotadei esta, um.facho 50 pivotado
na peça 24, .e. mantido normalmente em
posição pela -mola 51, tendo esse eixo
unia .saliencia.que penetra no recesso
da peça .40. -Assim se mantem a peça AO
na 'posição aberta logo.que liberto o ara-
me, havanda na. extremidade inferior do
eixo 50 urna aza 52, para facilitar o seu
desprendimento, manualmente, da peça
40, para que possa, prender. , um novo
arame.	 .

Para /imitar o movimento, para fóra,
da peça 40, .ba a ,peça 24 em um braço
53, que tem. o extremo inferior lavre,
junto á faca .della.

Montada piyotaimente sobre a pilastra
2 e deslizando ao longo do segmento de
arco 54, fixado ao extremo inferior da
pilastra, estia alavanca 55 alue estica o
arame, anun:ida de dous . segmentos' 56
plantados na stia face superior e ada-
ptados para -recabar entro si a ponta li-
vre do arama tiuó 'vem do carretel '4.

Movendo-se a alaaanca 55, depois de
estar preso baila taarame, entre as peças
56, é esse aianaa aaticado em volta do
fardo, afites'da acr torcido. As peças pi-
votadas •56," dispostas •na alavanca ea-ti-
cadara, fazefil passar 'e arame por 'debai-
xo do cortador - 42 , para ser cortado na.
tas pOnta lage depois da torcida,

A biela 57 d disposta verticalmente e
tem o seu extramo inferior liga á ala'

• vanca 58 .chavetada nu eixo .18, o o su-
perior pivotado na alavanca dupla 59
montada nos mancaes 60 sobre a pi-
lastra 2. Um segundo braço oscillante
61 montado no eixo 30 adj acente ao
braço 49, vem bater contra a extremi-
dade livre da alavanca 59, quando a ala-
vanca 31 termina o seu movimento du-
rante a torção do -arame. A alavanca
59 desloca-se então, devido ao embate
que soffre do nr,aço 61, puxando a
bielia 57, a qual faz revolver o eixo
18 e obriga o excentrico 19 a entrar em
contacto com o imoulsor 16, que
assim forçado a separar-se ia cre-
malheira 15 que se inove na mama
11, voltando assim a prateleira 7 para a
sua posição inferior e podendo então re-
tirar-se o faado, della.

Estando a . cremalheira 7 na posiçãai
inferior colloca.-so sobre cila o fardo a
ser amarrado, tendo já em volta de sio arame fornecido peio carretel 4. A
ponta do arame, livra, é collocada entre
as poças 40 e 41 emquanto que a parte
della que se estendo desde o carretel 4
ó collocada sobre' o col . .aoor 42 e azare
es segmentos 56 da alavanca esticadora

s 5. Ajusta-se depois a manga 11 no sup-
porta 8 e calca-se o pedal 3 para com-
primir. o fardo na prateleira 7. Compri-
mido o.farcio, o riatima é estirara° pela
alavanca oscillanto esticadora 55. Deslo-
ca-se então a alavanca 31 para a frente,
no eixo na peça rotatoria de terçã)) 25,
pela qual possam as pontas opostas do
arame para fazerem a sua revolução,
torcendo assim as pontas rectas do ara-
me sobro si mesmas, em virtude de se
acharem as pontas presas pela aua par-
te extrema nas poças 26 e 27 que, nessa
oacasião,. não giram. Terminado o mo-
vimento da alavanca 21, para baixo : já o
arame está sufficientemonte toraida pa-
ra não affrouxar, o a barra 35 recebe
um movimento de est:Mação onr meio
do braço oscillante 35, obrigando os se-
gmentos 33 a revolveram-se parcial-
mente, fazendo tambem revolver os cy-
lindros 26 o 27 até que as lianhuras aca-
tes fiquera em alinhamento com a do
cylindro 25, para que as pontas do ara--
me se possam -soltar, depois de torcidas.

Simultaneamente com o movimento
dos .segmentos 33, o braço 49 apanha a
alavanca 43 do cortador 42 que aorta o
arame vindd do carretel 4. Além disso,
coino já foi dito, o braça 61. por inter-
medi° da alavanca 59, faz descer a pra-
teleira 7, podendo-se então retirar o
fardo e collocar nutro para ser amar-

Reivindicações:
r- adpo.,.em uma machina de enforcar, time
armação, maios para supportar - e com-
primir o volume, meios para receber e
fornecer, a arame. unia peça na airma-
eão, meios para prender e torcer o ara-.
me nessa peça, meios para accionar os
me ios do propder e torcer. outros meias
accionados pelos referidos meios de
oneração ern segu i da á torção do arame,
'para separar o mesmo do dispositivo
que o fornece, e outros meios para sol-
tar •O arame torcido dos dispositivos de
Prender o torcer;

2. cru uma machina de enfardar, es-
tabelecida na reivindicarão 1, ainda ca-
aacierisada Pelo' fac.ta de sorem os . dis-
positivos de prender. disaoatos noladd
oppMte ao do dispositivo da toucar e
alinhara-se cem elle ás vezes;
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3°, urna machina da enfardar estaba-a.
tecida -na relva a oação E aluda carpete>,
rizada- pela provisãa d g meios NIra,
tar o. arame do dispositivo, de prenctar
em seguida á- sua l,orção:

4°, •. uma-- machina. de enfardar estabe-
lecido na reivirvarscão 1: ainda , aarawa-
•rizada• pela provisão do um cortador de
arame que funeciona • em seguida á tons.
ção do • arame para- cortai-o do disPosi-
tivo • que o farPece; •

5°. umas. machina- de enfardar estabea
tecida na- reivindieacão 1, airda- ca-a-
eteriaado, pela provisão de meios °Para.
dos maatialmente Para- causar a rota-ão
dos , dispositivos de . torcer e a rotação
dos meios de prender;

6°, uma machina. de enfardar • estribe-
tecida na reivindicaeão: 1. Mi:da cara-
cterizada . pela - provisão de meios- ma- .
nualmenté • -operados para- soltar o arame
denois da sua torrão, e meios para. o
separar do dispositivo que o fornece;
• 7°,- em: uma machiná de• enfardar:uma
arrancão, umas cremalheira-- otio movo
verticalmente, meios • que . deslizaria taa.
armação.- para elevar a- referida crema-
lbeira,, meios que. se combinam' com os
dispositivos que .. se' movem- vertical-
mente, para fcchar estes ultimos na- sua
posicão elevada,. uma paca . na-armarão,-
meies para' prender • o torcer- o aramo,

"nessa peça. Meios uaraa aecionar os ras-
positivos de prender e torcer, outros
E11010A accionados' peies refnridos meios,
am seguida , á torrão do arame , para,. o
cortar de dispositivo que o fornece. e
um osculara) actuado, pelos melos do
operação para soltar o dispositivo que
fecha a cremalheira . afim cio que esta
vo'te á eua pos'eão mais baia;

, 8°. uma .machina do, enfardar estahn-
lecida na reivindicação 7, caracterizada
pela provisão do meios acelerados ma-
nualmanto que perm i ttam o movimento
rotatorio • do' dispositivo do torção 'e--dea
pois dos meios de prender ;

9", uma machina de enfardar estaliN.
(alada na reivindicação- 7.. caracterizaria
pala provisão. de -um cortador de arame
disooato proxitno do uma: das oxtremia
aladas- do dispositivo do prender, o ac-
tuada. pelos meios . accionados-- manual-
pante em seguida á torçãO, do. arame, o
outros meios trazidos; pelos meios , ma-
nuaes que entram em . contacto: com • o
distoositivo de soltar; para libertar oa
Mesmos : do aupporto afim do que are-'
analbeira desça para sua :posição mais
baixa ;

•10. em uma machina.• de enfardar.
meios para_ torcer o arame, .nassagens
que recebem O iramo rotatorio,
cantais aos meios do. torcer, .o' adaptados
para se desalinharem deites, ás vezes

11, uma mochina de enfardar estaba-
tecida na reivindicação 10; caracterizada
pela provisão de um dispositivo que se-
gura o- arame durante a sua' torção ;

12. uma' machina do enfardar estabo-
tecida na, reivindieacão 10, caracterizada
praa • provisão do meios. de aseg,urança
dispostos junto do dispositivo do ro-
achar, Para reter. as pontas livres do
arame, durante a:torção para soltalao
depois da torcia)

13, uma machina do onfardar- estalm-
tersida na reivindicação 10. cararter n zarla
pela provisão de urn . cortador -de arame
adjacente a um dos dispasitivos- do roa
°abar o adaptado para' separar o 'aramo
do osoillante.

Rio do-Janeira, 4- de-, junho do 192•1-.--
Por procuração, Pedro Amorico-.
rieol4 —

nTARTO	 :I Spfambrin

. Fallenc'aale Nespole Carm •no Comi; •
AVIO AOS CREDORES

OS svtldiCOS da -f •1Iencia de Nesaola Ca-Mino
&.Comp. previnem aos intemses os, ot e as
ach n n) l iaria! , ente no Centro do Coo m.. rio
e In. nstria. a ma. Visem) ., e	 n.- 57,
das 15 ás 1 7 horas, afim nre.starem ougo--
quer informações que tornarem no ossaripii,
e bom assim, receber as 'eclara-ôe1/4 de -em 1.
tos. Outroiim avisam mie t . das a4 onblica- •
ções subsequentes serão feitas nesta folha.

Rio, .17 de setembro de 1.921. — Coelho' nn-
arte & Comp.	 (5.1110)

l'itizoile • Direito da Segunda Vara;
• ('1ivel.

AYNUSCIOS plana GO.'VAS.",(4,	 • i•
• S cf, 	.	 •

Plo-n 911.ieT;;Y.Sr•eflen 	
,Ppi.i? Basto- Sr. Co vc.) 	
J.rin ' -Tór. es Com p 	
P. is , a & Como 	

	ia o :rua & Conto 	
Borha-& Coma 	
$:* tiN	 ,Amaro 	
St.aros .ie AROvnin & Coma 	
Soare, Cuitaa & Comp 	
TI .°	 &-C	 .
To .re .- klachaa' & Cnmp ......
Viexa Listro (er Collo 	
C r aos trair os ra &. •omp
Meneias Basaas Gornp 	
En ua..no • Gri.ió 	 •
Ginpa uhis Usinas N4einnl.4.3,,,,,.
Alberto Auaarante &

Tilo. 4 g td1 getOnl1.r0 ria 1921a— O liatiirlata--
rio, 71sardLi.uas Gurt..Cieo. t. Bileuas -Aires

,	 (5.219)

763;000
2:4.8 00

58 540
2 • 81.)S8 O

4 '8570
1:95iS 10

8050 o
4:70 5200
1:4 .3100

•4: OW00
1 01 1500
1:0:15 .340

740,8
4885800
27 8/20

..7
430

1 ;!2.•55
2 912 ,ua0

61. 2.05160

Juizo do- Direito dfa Nog.,.u.odek
vara

Fallene'a do J. O. Mondes - Cama.

Redação do:1 credor ,s habil lialos	 fallenut
.	 de J. C. Mendes È„Comp.

•••n•n	

3IE3 ,4 non: dta-lleacail-
EMBSÃO DE oRlItGAÇÕES DO TUE.s0O110 NACIONAL

00 ardem do Sr. presidente.' faro piai ido-
que , ou virai' a de autorizaçao do atilo. Sr:
mi- istro da Fuen. a, arha-se: auerta: nesta
banco e.arn.saas azeacias.nov Esta os..a•sub-
scrinçao para einis .& to das ooraiaçõiss ao por--
ta ar . do-Tina-nu.° Narinas', dos valores do
5:000S e 10:0005a ao typt, de 98 n". o 1111'0$ do
7% ao armo. ne coo brm lado co n o d. creta
n: 14.9 6, de 15 lo a .:osto findo, publicado
no Diario Weint da agis.

Aos toma' ores Rel'ãe provisoriamente entra-
pas cautela,. repre.en-ativas das impor an-
elas miscri itas, as quaes se 'se coem:uma.,
mania stinstituidas poios taulos definitivos.

Rio do Janairo, G de satembro cla 191.
7avares,- secretario..	 (4.915) ta:

313aneo do Commorcio
amou) Seamielt & Coam 	
A1% am . Barroso & Coam 	
41,e4 Irmão & Comp 	
Ausnsta Dinia 	 •
Azevedo 'forro.; 	
Barbosa Carvalha &Comi) 	
Barros Acciaris .& Coam 	
Camillo Moura° (St Cornp  -
Carvalho apinola & Comp 	
Coatao Martins & Cotnp 	
Gielho • cn aos et: 0-mtp. 	
Campanbia	 u 	
Com 11;Iiihia Mecanica Imp. São
. Pi.u:o 	
CorrAa Vaspres & Com!) 	
1): Silva & Coima	
Conto- Soares & Comia	
Fernanda, Meroira & Cornp 	

ra'ra Grua av Comp 	
H-recitado Marinha 8:
França Gomes & Crime 	
i;onçalles'elraia (5,--Cninp  •
Gonçalves Vianna Comp 	
Co abalai & Gamp	
Coa . que, Lima' & Comp 	
Leiam Rios & Comp 	
Lixa Cdsra Comi, 	
M: Valioso Sr' Comi, 	
Macedo fze sra &
Macf.do Silva & Convi 	
Manoel Dutra Souto 	
Marqbes vèrreira &Como 	
Martins Pa htco & :coup 	
Meroira &ruiu:dee, da. Goma, • .a

9778440

	

04 r!.•-($40	 (2° convocação)

	

1:3L.7',400	 -
443::700	 Naci tendo cal:a larvado, vitimara snfricievita

I%) ada Sia ace anis -'s oara coasti,uirern a &saem.;
.1:amaa00 báa.geral oroinarin coov.leada para ho ,•-. d0

;32 s 00 nov.. os convido a so,rontifrem no dia 21 no
1:54 6 orm co..rente. 4, 1 hora, da • tarde no edincio do

78,-,aa o Panuo,,O rua General Cirmara n. 3, 3° an
•43ér., ou Para exame e julgr ni a nto de Can t as do anuo

/t3t175-3s() lindo . ern 3h de • unno voxi no pese , do, epara.
851,800 eie.çao do conselho fiscal o supplerneS.

Sendo esta a 20 ' canvoraçáo a assembYla
1 n 352S8 '0 geral. or doaria.. deanerara sela qual tar a

8'7 ." o :•01.-Ina.• do anona.' repre:ientatio pelos Srs.
^ 53 "30 accionistas .presente.s

52	 .10
Clatin:'am suspensas as transfetoncias dei

acções atá a reatização da assemblért.

	

2i9s5 aala	 Rio da Jaaelro, 17 de setumbro do 4921.-aa
17	 _ Conde: de Ame/lar, p o4idente:.	 (5.200,

8855040
.49x 309

1:2as te - Socrieda do -A.nanynut Casta• a Coloxrt• l ,	0()	 •

	

3t451 ,nR0	 Do .dia.22 .10:SMonibro de 1921*. em ,diantn
assa 5000 • no osrnotorio riesta ..Conioanitia 	 AVoni a
' 93:2f4h90 Fita Branco iliIll,5. co unia nora ás qtlf.,1•Q

hneas -e pagarão decimo dividendo .á , razao
3-2S 00 de 840.30 por acção. 	 .•

2'n5d'- nJaneiro, 17' dotembro do 4921. —•2,5 • 50 • A Dtrerb-uria.- •	
,	

(5.1.82)

	

' 4808 ;40-	 . 

ASEEDDLÉA cana oftwastaa,

Juizo . de Direito da' Segunda Vara:
Civel:

laalloncia do Stancel.R,'beiro doas Santos
AVISO AIS CREDORES

01 ii0ni rintSDIOSÇ^da fallancia acima convi.--
dam a tadov os evadia .° adin ui! s ao ria -siem'
a virem em seu esc-lotado á rua da- 41fande-
ga n: 161, diari anafara das 13 ás 15 horas,
rec-ber odiai endo 'ia 8,9195 ea, corras-mu-
denta ao pri neir rateio. sob peaa de. Iro...a-
doram na fórna-do disno-ao no paracrapho 3°
do art. 131', da lei n. 2.02a, le 190s. .
s ao. 14 de setembro de 1921: — 0,1(m4o

Prado d. Comp., limaciatarios.	 (5:17J)

, \


